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Ho ciifhio, como om tudo o mais, sin-

uiamenlo podemos convir, nem tudo

isli perdido.
o' £cm duvida enorme o descalabro

da iDSlrncçSo publici primaria, secun-

iaria o superior. O empenho, o jjisíoííw,
lutuliluiram o merecimento c o estudo ;
iBiéitla gorol dos estudantes é ruim,

(ontem peior que anle-hontem, lioje

Jcior do quo honlem. Por isso mesmo
OB lentos, mesmo os mais preparados,
«esmo os mais dovolndos, fro.pieiam,
jacr.i nu um doloroso pessimismo c co-
icm ís tendências do meio corrupto ou
Incapaz.

Isto traz como conseqüência o desamor
dos professores As disciplinas que cn-
jinain, o lodus insliticlivamonle vão li-

jjando coda vez menor importância ans
icus cursos, que param sem desenvolvi-
Birnio no estado nin t|iie sc aclrivmi ba
muito.-, annos alrás, sem se aperfeiçoarem
jDlelleClual OU mesmo materialmente.

Ji', portanto, altamcnto louvável o ex-
duplo que a todos eslá dando o Dr.
lima Mindcllo, professor dc geugrapbia

. ds Academia do Commerolo.
Km turno ila Academia do Commercio

por cousa do seu nome pomposo e por
cou-,0 dos seus procures, mais ou incno
monarcliistas, sc formou por parto dos
patriotas uma atniosphcra de descon-
(louça.

U i lambem tive essn impressão.
Não sei o que vai pelas outras aulas,

IO ncllas se ensina o o.llo A Itepublica,
je ncllos se faz a apologia do Império, o
.jue sei apenas d que n aula dc gengra-
aliia destaca-se de quasi tudos os cursos
desta maioria entre nós professados,(|ucr
pelo sou lado llicorlco dc concatenoção
dc estudo, quer p"lo seu lado pratico
dc exposição didactie-t.

0 Sr. professor Mindcllo não Inventou
Coisa nlumi, nem tovoo pretensão do
o fazi r. Os professores em geral náo In-
ventain nada e bom professor é aquelle
que sabe melhodizar a disciplina que
lecciona ou sabe cxpol-o do uma ma-
neiro clara e intclllgcnto. Ora, isso é ex-
letamcnio o que suecedo.

Aquillo que faz na geographia do Aco-
dcmla do Commercio o Dr. Lima Min-
dcllo, do ho muito sc faz cm toilos os
jursos desta e outras matérias nn es-
(rangeiro. IV o syslema do prejceçõ "s,
islo é a lanterna mágica (nada mais que
Ib»o) utilizada como meio do inslrucçõo,
essa mesma lanterna mágica que fez as
nossas delicias dc crianças c íoz as dn-
líclas da população exliibindo nus larpos
públicos reclames de casas conimerciaés
(lilr.meiodas com llguras grotescas c
alegres.

Vi claro que o apparelho de projocçüo
usado na Academia do Comuiercio 6 dos
dois aperfeiçoados. A luz ó a do gaz
oxlydrico, isto ô, a dc uma mistura de
gaz de illuminação c dc oxygenio; esto
[reparado in silu pelo próprio leule de
ècographia, que 6 loinliein emérito pro-
fessor do sciencios nolurnes, o nquelle
trazido direelamente dos encanamentos
geraes da Illuminação.

0 Dr, Lima Mintlollo faz a sun prelo-
çção acompanhando-a com projccçOcs so-
ore um quadro visível do lo,lo o nudito-
jio. Essas projecções são du mappas tle
ioda uma região, de lodo um paiz, são
dc desenhos topographicos detalhados
dos principaes cidades, de mudo a que o
ilumnn, d'aqui do Iliu dc Janeiro, llen
conhecendo o labyrlntho das ruas, das
oroças c das vícllas dos grandes centros
tlu desenvolvimento ciirnpeu ou ameri-
cano;são vislas pliotogrophicas dos maio-
res on mnis bcllos monumentos des-
eos cidades, gares Ao estrado tle ferro, nr-
íeazensdc grandes lojas commorclacs, pa-
íacios c edilicios grandiosos, tudo.cmllm,
nne possa interessar o brazilciro no cx-
icrior; são os detalhes de fabricas,
vendo-se o seu interior, os operários a
trabalhar, o modo do manufoclurar esie
du aquelle pmdueto, o meio dc cmbaluge,
detalhes de todo o gonoro para prender
j allençao o illustrat* todo aquelle que
se dedique A carreira do commercio.

Quem assistir com attenção ao curso
Intelligcntemciilo dado ua Academia do
Commercio pelo digno professor dc geo-
grophla, terá melhor que de outro qual-
quer modo, a impressão vinda de uma
Viagem pelo mundo.

Accrescenlc-se, porém, que se a aula
lem esse allraellvo.a bem dizer visual,
lem tanilieiii para os commerciantes um
oulro o mais Imporlanlo interesse. O Ur.
lima Mindcllo dá no seu curso dolalhes
interessantíssimos sobro ns nossas tro-
cas commerciaos, snbro os nossos pro-
duelos de exporlnção o os seus pontos
de venda—sobre os nossos produetos de
importação o os centros principr.es dn
seu fabrico, sobre os meios do comum-
Siciefio d'aqul pnra 0 estrangeiro. O va-
iioso curso A poniilliado de dados esla-
lislfcos ns mais recentes, tirados do do-
comentos ofliciaes, relatórios consula-
rcs, ele.,etc.

E' um serviço que presto a lodus rc-
produzindo nqui excerptus do programma
da aula do geograpliia da Academia do
Commercio a cargo do Dr, João Fulgcncio
de Lima Mindcllo.

Preâmbulo — Objecto dn geographia o
sua importância debaixo du ponlo do
vista comnicrcial.

— Rocapltulação da geogrophla physica
ii globo.

IhiAzit. — 1°. Posição astronômico, ex-
Ictisâò comparada com a de diversos
paizes. Esludo geral da sua conllgurnção
e constituição do solo; ns cadelas tio
íiionionh-is, chnpodflos, planícies o vallas.*»°—K-tinlo dus vcrl ut s e bacias llu-
via.s. Hslu :o detnlliailo da bncln nmazo-
nie-., sui iitipoilanei, co.nmcioinl; idem
das bacios dns c nlrocs o tio Prnln; lngo.<
c lagoas; cachoeiras c quedas tio nguo,
importância debaixo do ponto dc visla
Comniercitii.

3'—Estudo delalliado da costa brazi-
lclra,

_ 4o— Esludn delttlbndoda linha divisória.
BoluçOos dada.1', a, qu, stões tio íronleirns;
Icrriiorlos aocres iib.s.

6o—Cliuiídtili.gia, Ventos. Ilcgimcn ilos
lentos no Atlnntlco Snl. Pnmneiros, Di-
üsito .lo Drazil ém zoiias, lendo em vista
| temperatura. Chuvoso estudo da sua
lislr.bui. uo. Inlluehcli. das cliuvos subieis Heresias e snbro as culltiras.
( 0» — Prodúe.t s naturaos — Jliueraos dc
[erro, cobre, cliiimb,,, maiigancz o oulros
As terras raras, o carvão do pedra òoutros conibtislivoisdiilneraes. Aa pedrasdo oonslrucção. DilTcrcnles zonas tio
producçâo.

7«—Produclos veg, laos Indígenas e ac-
climodos e suas dillcrentes zonas de
producçâo.

8* — Produclos minoraes, indígenas e
Icclimodos e suas dllfcrcnlos zonas de
iroducção.

9° —Industria— Induslrla molollurgico;
çiilotiva paru o seu desenvolvimento o
jausns do seu alrazo.
t.W — A nosso ogricullura e suos con-«Mostra».:»- ••— - 

produclos agri-

colas (café, canna do assucar, olgodão,
malto, li.b-ie.1 e outros.)

11. A industria exlroeliva c as nossas
moi.ulneluilis.

12, Pecuária o sous prnditotos.III. Vias dc cmimiinicaçâcs. Ilodes Ilu-
via s navegáveis, sua extensão o impor-
lonclu conuncrcial. Estradas Ac. ferro c
dc rodagem. Zonas servidas poressnscslrodos, trafego nuitiio, exlensão o liu-
portando eniniuerciai e cslrat

.Navegação de obntagoin. I
iteglca.
.iulias ilolo.

gropli'cas,t|ue poom em communicação
os ulflurentos Estados dn União ürozileira
entre si o com o estrangeiro.

Ki — As grandes linhas do nnvegação
cüinniunicaii.lo o llrazil cum o eslran-
geirn, Slovlmcnto dos nossos portos
principaes com cspecilhação das eiubar-
cnções entradas c B.,idos, suos ban-
uei ras o tonologom,

lã — Commercio. A moeda nacional. In-
slltulos ilc cfodíto, Uxporlaçfio, quan*lidade e valor nbsnlulos ilas illllbrcntes
moreudorios o comparados con. os .lide-
renlcs paizes, especialmente da America,
lendo sempre em vista os Esta ios do
origem o paizes de tl- stlno,

Imp irloçiii, quantidade o valor dos dii'-
forentns produclos com cspcclOcaçSo da
origem o deslino,

lii— E-liitlu comparado da nossa ro.
celta o despi zo nnuui.es, dn nos-a divida
a dns nossas forças armados cmn na dos
.Diferentes poizoj, csprclalmcuto da
Américo.

17— Estudo porol subre a nossa raça,
iininigraeão, religião, Pglmcn |iolilieo
c adiuliilslrnllvn, população obsnlula u
relativo, compa ada Cum a dos ilillerentcs
paizes, o-ni malmente .!-. America.

ln — Estudo dos nossas capitães fe
deral a CBladoncs o cent-os populosos
mais importantes, .1 baixo do tudos ns
pontos de vista, especialmente o com-
n.orcinl.

N. I).—O esludo dn llrazil deve ser
feilo de um modo geral c com espeeiH-
coroes do coda um dos dlflbrenlcs Es-
tildes da União.

ltl— Limites, aspecto pbysico, su-
pcrflcie, jiiipulaeão, raça, religião, go-
verno, divisão politica o administrativa,
clima, riquezas inturais, Industria,
Commercio. especial mente a quantidade
o vai,,.' da importa,',., brazileira absoluta
ii compa. ada, qunnt.dudu e valor ua ex-
purtoçüo, vias ilu communicação ler-
restros, iluviaes o ma.illmas, tioscripção
da capital, portos onnunerc antes e céu-
tros Industriaos tio Canudo.

— tl mesmo pma todos o.s pai_.es da
America, Europa, Ásia, e Oeeania. i

Ei/ernrdo Backheuser.

Eckos '& Factos
No palácio do Callele estiveram bon-

tem com o Sr. presidenle .lu llcpublica
os deputados Oonçolo Souto o Paos de
Ilarros. Dts. Aqnino Ribeiro, João Alvares
Rubláo Junmr o Albuquerque bius, se-
cretario da fazenda do Eslado de S.Paulo,

Acompanhado dos seus companheiros
tle conunissão, apresento,.-se liontem ao
Sr. presidento da llopuhlica o general
llellanniiio de Mendonça, quo so achava
comnilssionado pelo minislerio das rc-
loções exteriores, no Abo Jinui.

S. Ex. agradeceu ao Sr. presidento da
Republico a sua recente promoção ao
poslo dc general o prestou-lho Iníuruia-
eões a respeito da região cm que cs-
teve.

A nicsn do Congresso, constituído po-
los Srs. Joaquim Slurllnlio. presidente;
.1. Calnnda, b secretaiio; James Darcy,uoj j,',,, reira Chaves, ll»; o Anlonlo Ilaslos
ú", «Bsigiiou honlem o parecer que ao
mesmo Conarnsso vai bci1 oprcsenlado
sobre a eleição realizada a Io de morço
deste anno, para us cargos do nresideu-
tc c vice-presidente do Uepubliea.

roíicn desenvolvido nos su s consido-
rações, n parecer se mostro de accordo
com a maneira por que a maioria das
cinco eoniniis-ões apura loros, nos seus
respectivos relatórios, encarou ns irre-
gularidadt'3 notadas nas aullionllcas,
lalla das linlns ili.s osslgnaturas dos elei-
toros que votaram o falta de concorto,
julgando qu,: ellas não são du miilile a
determinar a unidade tios votaçtJeB con-
Btantus das mesmas authoníicaa e cou-
siderando apenas Inacol tnvols ns das
secçõ is dos Estados de Sergipe, do Es-
piriio Santo, de Minas, de (Joyaz e dc
Malto (Irusso, qne a Câmara c o Senndo,
no reconhecimento da puderes dc seus
membros,eonsi.iernram niillns, por vicios
nuo alleclnui todas os eleições que se
Bzere.n dentro do Irlonnlo quo corre.

Aiiiuiiician.iu os resultados obtidos pc-
los ct.mmissdos opuradoras, o parecer
apresento como resultado total da apu-
ração o seguinte:

í'..rn presidenle da llcpublica:
Dr. AlTunsn Penna  288.285 volos
Dr. Louro Sodré  4.805 «
Dr. lluy llarhnsa 207 «
Dr. Compôs Salles 75 n

E 01) nulios menos votados o 172 cc-
dulas em branco.

Paro vlco-prealdi nle da Itepublica
272,520 volos

lilS n
211 i.
207 o

18.202 codu-

Dr, .Nilo Peonnha.,
Dr. Alfredo Vareio
llr. Uuv Barbosa
Dr. Il"sa o Silva

Mais 205 monos votado
Ias om branco,

Alim do tnuiar conhecimento desse pa-
recer, o Congresso foi convocado para
linje, conforme consla do Diário Ofíicial.
l.i.lo, ira elle n imprimir o, salVo u casu
doolgum requerlm nlo do urgência pura
a sua ímmedlata discussão,' esla só sc
ilnrá depois do nuianliã, sendo provável
que nesse mesmo dio seja opprovado.

Quando mesmo, porém, isso não ncon-
teto, a sua approvação não deixará do
vcrlílcar.so o mais tardar nn scxia-feiro,
visto como p reginienio coainiiini colei*-
mina que a discussão,dos pmvrer, :> so-
bre eleição de presidenle e vice-ptvsi-
di'1110 ua Uepubliea não póJo Ir alem de
duas sossOes.

Assim, u . dia il, senão n'.'I, estarão
proclamados eleitos pnra áquelles ultos
cargos ns Srs. Allonso Penna e Nilo Peça-
nha o ii Cnumra c o Senndo passarão Ingo
a funcclouar de novo scpatadauionlc.

Aos empreiteiros da avenida Dolra-llar
mandou o Sr. prof.-ilo pagara somma do
2(10:000;., a litulo de auxilio ou Indemni-
zação pelos prejuízos solTridos por ocea-
sião da ullima renacn, quo causou mui-
tos diurnos a essa obra.

Com o Sr. presidenle dn Republico, des-
pochou hontttn o Sr. ministro da justiça,
S' ndo assijlindos us seguintes decretos :
croondo mnis uma brigada do infanleria
• e Riiardns nocimioes, na cnmcca do
Palmas, Estudo do Quy z; concedendo no
llr. Anliu.lu Amando Pon Ira tio Carvalho,
leule da Pa 'ultlnde d- Direilo de s. 1'atilo,
o nccreseitiio do Kl "y> em sons venci-
eim líio,., ui, impurlancia do 000j! on-
niiaes, cn. resp..nilento n 15 anuos do
serviço clfcctivo no moglslcrlo; conce-
deu tln A repetidora do cii-so do scien-
casu Iclras do Inslilulollenj-.min Con-
slaiil Theiezo Mario do Souza lloclia. o
i.ccresciiiiodi! 10 'p, em seus veiiciiiioiitos
na iiupiiilanci.i tio 2áu,5 aiiiiuaes, corro-
spnnd.iilc a 15 anntis de serviço t IV divo
nu magistério;'reformando, como soldo
u que llvnr direito, o soldado do corpo
.le bnmboiroB destn capital Fraiicslcp
Prucluoso da Cruz; concedendo au cabo
da força policial d,,' Uistuoto federal
Moinei Eerreira l.eite a medalha dc
disllncção do !¦' ciasse, por lor salvado
a vi,ia do molornclro uacumponhlaVlllit
ísob. I Josú Alves, na manliã do dia 28
de abril, quando o inesioo tiiolornoiro foi
culliidn pnr diversos lios teleplionlcos,
em conluclo com o cm :u toi* da ele-
clrici.lado da mesma companhia, na rua
Senador Euzcbio, nesta cidade.

Alé liontem á tarde não havia chegado
á secretaria da Câmara a mensagem do
Sr. presidenle da Itepublica, publicada nu
Diário Ofíicial, sobre a intervenção em
Mello (.russo.
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QiilxniUi, 17. (Demorada pelo telegra-
pho.)

Partimos cm direção ao açudo ásii l/í
horos da tnnnltâ, em liouds especiaes
uns, montados outros.

Xo oçiide, fomos recebidos pelo chefe
da Commissão, engenheiro Piquei Car-
neiro, pessoal lechnlco.o trabalhadores,
em numero de Vil, estes estendidos cm
alas á entrada do escriptorio da cummís-
são, muitos unido ;i cabeça o chapéu de
couro característico do sertão.

O engenheira Piquei Carneiro mostrou
as diversas secçõ 'ü do ediiieio do escri-
ptoflo o ofllcinas; oxpoz os trabalhos,
levan.lo-nos cm seguida á supcistruclura
da barragem.

Desse ponto dcsjorHim-sn todo o açude,
obra de engenharia magnífica como exc-
cuçâo, mas falhando enlrulanto ao seu
elíeilo desejado, devido oo erro do cal-
cub) do capoej.liido ila bacia hydrogra-
phica da região. E' assim que aclual-
mente, com excellenle Inverno, a ogua
represada não allingc a um décimo do
volume calculado.

ü Dr. Affonso Penna nõo escondeu a
desagradável impressão que lim causou
ossa obra dispondiosissima c ilcsuecc3-
soria, cojo preço daria para a constru-
cçHn do 10 açudes menores disseminados
pelo sertão o favorocondo portanto uma
zona maior.

Para quebrar essa mi impressão o
ür. Aarâo Heis ponderou que a realiza-
ção dessa obro pelo menos dava o ot-
testado da capacidade da engenharia na-
Cional. O Dr. ADf.tnso Pon.in, entretanto,
retrucou que semelhante gloria não com-
pensava o erro econômico, devendo-se
aliai notar, occresccntou S. Ex. que de
seniclluulo desastre nio Iém n responsa-
bilidado os engenheiros brazileiros, que
apenas executaram com brilho o plano
errado d" um outro. Ds únicos culpa-
dos, occrcscentou, são o imperador e o
engenheiro Ilevy, que cro u:na lorça no
império.

Iv. lim a opinião geral condomna o
açude sub d ponto dc visla technico-eco-
nomico, elogiando a conslrucção.

Qulxatlu» 17, [Ucmurailo pelo Ide*
grnpl.o.)

Apút a visita oo açudo o engenheiro
Piquei Carneiro olfcrcccu cnlú c biscoi-
los á cnmmiliv.-i, apresentando ao ür.
AITunso P. una o nll.uni do vis.los oo açude
,i .Indus sol re a ctui.-tiiicçãu.

Km seguido, o presidi nto eleilo visi-
lou ilc carro o partidor das aguos, ro-
gressando á ci.la.le do Quixo.lá ás 1) bo-
ras e almoçando mi cosa do Dr. Queiroz
Daplista. üs representantes da impr, usa
almoçaram na Intendendo.

17. (Demorado pilo tcle-

rollelo entro os mbsões da imprensa c
do govorno, bebeu á saude do Dr. llodri-
gnos Alvos, presidente da llcpublica.

Terminou assim o banquete o os su-
nhorlias presentes cobriram do eonfetl]
os jornalistas.

Seguiu-se' o bailo alé a madrugada';
sondo sempro encantador o aspecto dos
salões.

Fortaleza,
gropho.)

17. (Demorado pelo l«Iq<

Um aijiiáo que
José Malhôà

mm conqmsmu em poycas

UMA CARTA DE ANTÔNIO PAnilBIRAS
Carla ha pouco recebida por um dus

Íntimos dc Antônio Parreiras, traz-nos
gratas noticias do estimado arlisia que o
dever profissional levou á Europa.

ü estimado pintor brozileiro, cnmo
sobe o publico, partiu com destino a Pa-
ris, onde vai reunir os elementos dc ob-
servação c estudo que Iho são iudispcn-
foveis para a composição de sou gronde
quadro .1 conquista do .¦linajoftaj, ciicoin-
mondado pelo governo do 1'nrú.

Enfermo ao partir, Antônio Parreiras
não conseguiu ua viagem grandes me-
llioras o clicgnu enfraquecido a Lisboa,
onde, a despeito do seu eslado precário
dpjaudc, cum sacrifício embora, visitou,
como cro seu prineip,! desejo, Iodos os
monuuien.los antigos, a belllsslma turre
do ilelüiu, o gumjilnpso convento dos Je-
ronymos, o museu de S, Vicente do Fura
o oulros.

.No museu du S. Vicente Parreiras per-
inniieecu longo templo o contemplar o
cadáver do ex-Imperador D. Pedro II,
a quem a sua brillianlo carreira artística
está estreitamento ligada por umn gruta
recordação da sita juventude. Fala Je-
pois do Malhõi, dos quadros que vai
brevemente expor.

Quardomos para hoje, poi" sua maior
opporlunldade, a publicoção do trecho
desso caria em que o provecto pintor
brazilciro resumo as suas impressões

ü govorno Humlnonso deferiu o reque-
rimonlo dos Srs. Emílio Piascck & dou-
ger, induslriaes estabelecidos cm M n
des, pedindo que lhes fosse conferido o
prêmio de 2:000,3, por lerem exportado
dentro do período do um anno quauli-
dado superior a 3.000 kllos de presuntos
preparados em sou estabelecimento emii-
mercial. 0 governo fez verillear prévia-
nn nto a ollogação dos Srs. Piascck &
Heuger por intermédio das suas aulori-
dades llscaes, quo apresentaram um
quadro estatístico não sd da exportação
Ou presunto, destacado por procedências,
como cm geral da exportação dos pro-
parados do gado suino.

Esta industria tem lido notável dos-
envolvimento, pnis não ;:ó a fabrica do
Meiides augtueiilou a producçâo cunio
uma outra jô so estabeleceu cm Campo
llcllo, iniciando desdo março uma ex-
porlação muito regular, principalmente
dc presuutus.

As facilidades que os poderes publi-
cos fluminenses deram aos exportadores,
quer reduzindo o imposto dc expor-
tação, quer obtendo reducção de tarifas,
quer animando os induslriaes com pre-

sobro o seu exímio collega porluguez:
«Vi abi (no museu dc S. Vicente) o ca-

dover dc D. Pedro II. Duranlc Imigo
tempo contemplei com profundo respeito
aqucllas feições desfeitas, mas onde
ainda ou achei os traços da grande bon-
dade do alma que o animara oul.r'oro,
Vendo-o, lenil.rei-inc meu passado, lem-
brei-mo do dia em que, ainda rapaz, fiii
convidar o Imperador para uma oxpo-
sição minha. Cum que bondado elle me
acolheu; quanta animação me deram as
suas palavras c a sua visita!... Já na-
quelle tempo, apesar do republicano, eu
tinha pelo imperador a veneração que
ainda hoje tenho pela sua memuria,

Quindo cheguei n Lisboa, no mesmo
dia, fui procurar o Malhôa cm sua bella
o arlislica vivendo.

Finalinoiilc, meu amigo, pti.lc abraçar
o Malhôa, realizando assim um dos meus
ardentes desejos o isso no dia tia minha
chegada o l.isboa, esla lerra encantadora
cujo clima esplendido mo vai restltuindò
a saude e as forças ha tanlo lempoper-
di.los.

Enirar no ttlclicr do Malhôa A peneliar
cm um museu de arte.

li lão grau le a prudncção desse pai-
zjgisla feito (lgurisla por si mesmo, sem
curso acadêmico do ospocio alguma, que
em dez dios ninda não vi ludo quanto
ollo possue.

Além dos quadros destinados A sua
grando oxposlção uo Ilio do Janeiro,
muitos outros cobrem os paredes do seu
vasto alelier, Ac canto a canto, dc alio
a baixo.

mios que de alguma sorlc lhes competi-
sem os primeiros sacrilicios, vão, pois,
produzindo os melhores rcsullados, o
quo facilmente so verifica pelo ougmohto
progressivo da exportação expresso por
esles algarismos: em 1004, cornes pre-
paradas, 171033 kilos; toucinho, ü37.S7-i
kilos; banha, 510 kllos;om 1905, carnes
pri paradas200.957 kilos; toucinho,&90.41G
kilos; banha, 20.021 kilos.

Por outro lado o consumo desses ar-
tigos augineiitaiido sempre o sendo ro-
muni radores os preços obtidos, ó do
prever que fulitraincnlo esto industria
tenha ainda maiores proporções, prin-
cipnlmento so o governo llnminonSo oni-
mala com outros prêmios, como sa-
bomos q ic ú seu intento fazer.

A oonstriicçâo da linha S. Francisco,
no Estado d.) Sanla Calharina, vai se
tornando lima realidade.

Conta já 18 kilonietros tio linha os-
sentada e convoi.iciilomento lastrada até
o ponlo —Linguado, pequena illia entre
o ooiitineiitu u a grande ilha de Sãn
Francisco,

Os dois canaes, já quasi aterrados, re-
cebom estacados de madeira pnra, pro-
visoriamcnie, passarem os trens, que

MolhiVi vivo isolado no ecu aklier,
enlrc ui seus quadros, cm convívio com
as suas concepções, trabalhando sempre
e coda vez mais aprimorando a sua arte.

Paizogisla exímio, quiz ser llgurisla c
bojo ostenta no peito a Legião de Honra
ganha na Fiança com uui quadro dc
llguras, Kão so podo conquistai' mais
carinhosa consagração,

Os quadros quo esse notável arlisia
levo (iora o itio são pedaços palpitantes
de Portugal, são trechos bollisslmos da
vido [lorluguczii no que cila lem de mais
encantador, du mais pilloresco, dc mais
carofcti ri.-dico,

Quantas saudades nõo irão esses qua-
ilrns recordar aos que, afastados da
poli ia lia bingos nnitós, n virem do su-
bito, numa terra longinqtu, emmoldu-
rada em ouro o madeira lavrada, cm pu-
quei.as telas impcccavcis ! Comu se não
expandirá n alma porlugueza dianlo
desses quadros cm que lhes vai levar o
Mailiôa u iulerior tios seus lares, pe-
qucnos porçOes dc alegres loiros, do
colheita furta, tle omor, do tristeza, dc
einbevçtimento em suuinia.

Lova-j/ics mais nimlo o arlisia, olém
do qufi vai falar á Intimidado oITecliva
dns seus patrícios, leva-lhes o orgulho
nacional na bella cabeça da suo rainha,
bella sim, porque a rainha do Portugal
é bclla, bella como typn osllictico, bella
porquo é boa, bello porquo Icm sompro
n lhe pairar nos lábios linos c delgodos
um carinhoso sotrisu do acolhimento.

Para es arlislas ello icm ainda sua pri-
meira qualidade — estima-os c desce do

deverão chegai* a Joitivillle alé julho pro-
ximo,

Além ée Joinville, estão iá construídos
70 ltilometros aproximadamente de leito
de linlio, apenas faltando algumas obras
.le ni-lo nara receberem a stfperslnicturn
luetaliC.l.

() leito preparado jAaltingiu, poilanto,
a Joinville, JaraguA e Ilanso, na raiz da
serra.

Nos pilnieirns 18 kilonietros de linha
assentada percorrem rcic locomotivas,
.pio sc empregam no serviço do lastro
e outros.

O nialoMol (lxo e rodnnlo para 100 lei-
lomolros ncho-se já em s. Francisco, cx-
cepçâo dos domicilies, que sáu enciiii-
Irados cm ponlos.couvonlontoB.

seu poça a procurar uo alt-ier de Malliúa
o que nís raramente obtemos dc um
negocl.aitto ou de um simples inspector
do quartoirão, todos sempre extrema-
mento atarefados". MolIiÒft leva o retrato
do sua roiuho e do seu rei, coniplolondo
assim na grande oxposlção >;uo vai fozer
o cyclo do ar'.o cm quo magistrolmeule
encerrou a sua palria para leval-a a um
paiz onde Portugal tem a s;a iiiaior co-
lonia.

E muito seria da lamentar ,**,uo o ar-
lista não deixasso tudo !á, ellc que
tantos sacrilicios fez para es33 obra que
tanto ó gloria suo como dos seus patri-
cios, o de toilos os que cultivam ou
amam a arte quo clle lia brilhantemente
representa.

Isso, porém, não so cará. A colônia
porlugueza bem sabe que o amor A pa-
tria não sc manifesta apenas oferecendo-
lhe navios de guerra, o sim, também,
gloriflcamlo os seuí artistas mais prove-
cios. Para os arlislas brazlleiros o bom
acolhimento feito a Malho» é um dever;

aates ó umopara os portugueses lá r
prova Je amor á pátria c nem uma nem
outra serão de certo recusa'J03.

0 Iilus're oríisla José Halhâa foi liou-
tem cumprimentar o ür. Pereira Passos,
prefeito du DlstrictoFederal, demorando-
se, a çonvírsac com 3. Ex., quo o rerebeu
com a sua costumada oflabilidade.

0 dislineto arlisia exprimiu a sua ad
miração peia rapidez dos progressos da
capilal e felicitou R. L'x. pelasnaarro
ja.ia c patriótica inioiativa.

0 Sr. íiiinislrn da fazen Ia visitou hon-
lem as obras quo eslão sendo executados
no edliioío da Caixa Econômica.

Esses trabalhou, que por lorça do re-
cn,-ctivo conirnío, deviam estar cou-
cluidos até 11 do julho vindouro, não o
serão duvido á difllculdado dc se encon-'rar blocos para cantaria.

Tliesouro Federal, depois do visitar o
cdillcio da Colxa Econômica.'S. Ex. dcspt.clioii o expediente, diri-
gin.lo so em seguida para o ministério
dos relações exteriores.

Naturalizaram se brazileiros os sub-
ditos allentãos Ernesto Ilenry Wollzo c
u podro João Rulzer.,'

Ouvimos que a adoiinistraçõo-do Lloyd
Brazilelro escolheu para dirigir a secção
do expressos, quo vai inaugurar, o ca-
pilão ,1o mar o guerra Cordeiro da Graça.

Hoje,ao meio-dia realisi-so no próprio
local o leilão de 19 lutes de terrenos
quo sobraram das demnliçijes para u
alurgomcnla tia rua 

'Vlscondo 
de Iníiaúmn,

^enne.-so licic cm sessão a junta admi-^i.vliva da Caixa de Amortização, sob a
Nicia di Sr. ministro da"fozcndo.

_———.'_gj]s_fi,copoltlo de Bulhões, ministro da
Vompãrcccu hoiitein á* tarde, no

Logo quo esteja votado o parecer re-
conhecendo o pre!::dento o o vico-presi-
denle do futuro qitatricnnio, Drs, Aflbnsu
Penna c Nilo Peçanha, as duas casas do
Congresso começarão a trabalhar snp i-
rodamente, pur convoícjão dos respecti-
vos presidentes.

Na i* sessão do Câmara, farão parle
da ordem do dia o credilo para ajudas
dc custo ioi congressistas e o projècto
sobro cair.': rarú ojcroiviE,

L"*ortnItísco
graplio.)

Partimos do Qulxadá á3 10 lioros, re-
pctlndu-se au longodaeslroda ns mesmas
!ua*ii!,:st!i.';e da vespa rn Tidas as c?lv
ções estavam cheias de mocas.

Em Purangaha contrataram o cani odor
Anlonio llodrigues e ti iliuisador Luiz
Mossoró,mandados buscar polo presidente
do listado, para cx biictn as suas raras
habilidade?,por o;'casião du bniqTí to aos
jornalistas.

Aqui chegámos á-, í lioras c 15 minulos
da tarde.

A estação estava repleta o leda n Cidado
cmn animação maior, por ser domingo.

Luiz Massaré e Anti nio llodrigues foram
antes do banquete n palácio èxiblrem-sc
em presença do Dr. Allonso Penna. Depois
os dois artistas sert,'iiej'S dirigiram.se
ao Club Iracema o ilzciant.se applaudir
pe!t!3 jornalistas o mais convidados. Am-
bos maravilham pela agilidade, graça c
originalidade.

XPorlaleza, 17. (DemnradQ pelu tolo-
graplio.)

ü commandante do Maranhão lelcgra-
phT.i ao governador do Pa.á estar de
accordo, salvo ordem contraria, visto
estar ausente o ür. AlTonsti Penna, cm
quo o paquete fundeie em Pinheiro, ontle
chegará ás 7 horas da manhã do din 21.

Abi o Maranhão esperara a Bolilha
cammandada pelo capilâo do porto, se-
guindo As 8 horas om direcção á ponte
da ti impanhia do Amazonas.

Em Pinheiro, O Ur. AlV.mso Penna pas-
sani para bordo do vapor Campos Salles,
capltonoa da llotiliia. O Ur. Augusto Mon-
tenegi'0| autoridades porá- us- s e outras
pessoas gradas, que concorrerem ii rece-
pção, irão para o paquete do Lloyd, que
seguirá combinado pula esquadrilha da
navios da Companhia do Amazonas, nté á
respectiva ponte.

K'iii, o presidenle eleito do Republica
c oulros pessoas gradai, de bordo do
Ccinpos Salles, passarão revista á llotilba.

Entre cs feslas projeclo,Ias uo ParA,
haverá uni pic-nic no murro da Légua,
nn illia Tatcoca, regatas o baile no Sport
Cub.

IforliUczu, 17. (Demorado polo tele
sn.ptio.)

O Dr. AlTonso Penna, hoje, após a eim-
gada do Qiiixa.lá, conversou com a fomi-
lia cm Dcllo Uorizontu, por intermédio
dos apparelhos Morso dn citação dos te-
legraphos.

IPovtalczn, 17. (Demorado pelo tolo-
era;,lio)

Hoje dc manhã, os Jornalistas quo nqui.
licaram, llzoram um passeio a cav,Ilo,
indo alguns visitar a cosa onde nasceu
José dn Alencar, iiii furaUí tinidas varias
pliotograpliiiiS.

— Por oceasião do alnieço dos Jorna-
listas no Hotel de França, Eduardo Sa-
boya, secrclario ih razonda o lambem
Jornalista, brindou oos collegas c
respectivos Jornaes.

Em nome do Paiz respondeu Belisarlo
de Sniizn, falando mais (luslavo de
Jlollo, Franiisco Bandeira, AbolardtTTn-
vart s, Alegria u Lemos (Iritn,

Houve grande animação.
XPorl-nloíiài 17. iDcmcrado polo tolo-

grnplio.)
,\'s 8 1/2 Imras da noite, foi sorvido o

banqiielo que a redacção do Republica
olVcrei-eit aos collegas da comitiva, no
Club'Iracenn, 0ssalõ'S estavam roplc-
tos do genlilisslmas senhòrilas o a f,t-
choda brilhantemente illumlnada, -\ bonda
dc policia locava uo saguão o uma or-
ehestra no palco interno, próximo ao sa-
;ã:) do festlm.

Au champogne, Arruda, redaclor do
Republica, em brillianlo di.-curso, hriu-
dou á imprensa, dizeiido-a força dotnl-
nadora, a cujos representantes, em com-
missão no norte, incumbe eleva Ia missão.

Em nome dos collegas orou Rapliocl
Pinheiro, retribuindo a saudação.

Depois Eduardo Saboia, fazendo o pa-

A porli.li para o Pará e?tá marcada
para amanhã ás 5 horas da tarde. O ai-
moço a bordo do Maranhão rcalizar-sc-
ha ás II lioras, segttlndo-so a matinèe of-
fcrcclda ás se ilioros cearenses.

O Dr. Allonso Penna declarou ao
presidente Accioly quo no sua opinião o
açudo do Qulxodá, apenas concluido,
deverá ser tiausferido ao E-tado.

O Dr. Francisco Sulles, presidente
de Minas, telograpliou ao prcsiilcnte
Accioiy, agradecendo n acolblmonto feilo
no Dr. AlTonso Penna o sumi indo o Ceará.

A kermesse que so realizará a bordo
do Maranhão, na porto tle l!''lém, será
em beneficio dc uma Instituição dc ca-
rldaih: mantida pelo senador Antônio
Lemos.

A festa, além de outros allraclivos,
tora a venda do cartões postaes com o
carimbo do Lloyd, expressamente feitos
para a kermesse.

Fortaleza, lw.
O embarque do ür. AlVunso rcnna fói

muito concorrido. S. Ex. saiu de palácio
As 9 horas, acompanhado pelo presidente
do Estado, seus se, retarlos o outros fun-
eõlonarlos.O bolallião do segurança pre-
stou os devidas continências.

No Irojccto até a praia, o illustro via-
jante foi muito Declamado, sendo indi-
zivol o cnllmsiasmo do povo, cuj is sau-
ilações sc reproduziram, cmquautu esleve
ti vista o escaler levando-o para bordo
do Maranhão.

O embarque, nesse escaler, fez-se ás
9 1/.', nn ponte do Alfândega,

Próximo, no praia, fazia guarda da
honra o curpo do aprendizes marinheiro?.

Com o Dr. Allunso Penna seguiram
para bordo diversos cavalheiros. Eram
II horas, quando começou o banquete
para 100 talheres, olloicculo pelo com-
mundanlo Pacheco c coronel Quilhormc
Itocha, em nomo do Lloyd, ao presidente
do Estado.

O mmti foi variado c o serviço cor-
recte. Ao clianipôgne, o c.tmmandanlo dó
Maranhão brindou ao Coará, na pessoa
de seu presidente, que agradeci;!!, Síiu-
dando o Lloy.l llrazilciro. ' v

0 Dr. AlTonso Penna'.ergueu depois a
taça c despediu-se ein phrasos saudosas
do hospitaleiro povo cearense, saudando'
o presidente Accioly,antiga companheira
político, a quem su uiauifcstou gralo
polas nllcnçõcs recebidas.

iim seguida, o presidente Accidy
brindou A familia da presidente eleito da
Itepublica, e II ipltacl Pinheiro agradeceu
á Ter.a da luz o captivonto acolhimento
íe.lo aes jornalistas da comitiva, . „

locou durautu o banquete a orcheslra
do batalhão du segurnuça, quo depois
lambem sc fez ouvir para a malinée dan-
santo que sc seguiu.

A's 5 horas, terminou n fesla de despe-
dida, Irbcando-so us ullimos adeuses o
seguindo o .i/,i.'.i)./iíiu i umo uortu.

Os convidados dncuuiiiiaudiiiiie Pacheco
retiraram-se eapiivos dos suas tomo das
gentilezas dos ofliciaes de bordo.

Quanto A viagum que aealia dc ser
t-tl.cluatla, o Ceara guardará eterna re-
cordação, pois o Dr. AlTonso Penna, eni
quem muilo conlla, monifustou grando
interesse pelas coisas dn Estado, reco-
llicndo Informações minuciosas.

Foi nomeado o Dr. llustavo HassolmailB
inspector sanitário Interino da Direcloria
Geral do Saude Publica.

Estiveram lionlem no gabinclo do Sr.
mini.-dro da L.zonda us Drs. Aniiio
de Abreu, Paula Onimorães, Pandiá Ca-
logeras, Antônio bastos, Sérgio Saboià,
Sá Freire, João Curde.ru, liuimarães
Natal, Moncorvo Filho e outros.

O Sr. ministro da justiça mandou t
seu ofíicial do gabinete Dr. Moreira
Guimarães visitar limitem o Sr. bispo
d" Olinda, que está hospedado no palácio
da Conceição.

ü Sr. ministro da fnzonda contratou
com a Companhia Iti-.zileira de Klcclri-
cidade Siemens Scliu keriwrke o f.irne-
cimento e a instalação ile força c Ilia
cleclricas no cdillcio da Imprensa Naciõ'-
nal, couiprehun.icndo Ires dynamos di-
rcclomcnlo conjugados cnm machinas a
vapor do tetoi de 200 cavallos do força
e duas caldeiras, para illuminaro ventilar
todos ns compartimentus do cdillcio e
accionar tudas as inacli nas eiistcnfes.

¦ Estilo sendo montados 105 motores
eb clricos, 70 lâmpadas dc arco, 1.200
lâmpadas Incandoscenlos, 40 ventiladores
e dois elevadores, assim cuna uma in-
stalação completa de galvanoplaslla.

Foi nopioado o Dr. Henrique Dios Duque
E.-lrnda assisteniu interino do clinica
propedêutica da Faculdade do Medicina
da Bahia,

0 bravo corpo do bombeiros realiza n»
dia I de Julho unia magnífica festa, nó
jardim da praça da llcpublica, cm bene-
llcio iln sua caixa benelle- nte.

No dia immedlato esso uiil corporação,
quo tão valiosos serviços tom prestado;
realiza no sen quartel umn esplendida
festa commemorativa du 50' anui versario
da sua fundação,

O programnia para essas lestas ,.
sendo organizado u capricho, sendo o
honradas com a presença dos Srs. pre.
dento da Republico e minisiro da jusliça

A Sociedade propagadora dos Bellas'
Artes, mantenedora du Lyceu de Ar-
ies o Ultieins, prestou lionlem coutas
documentadas ao Tribunal tle Cantos das
despezas feitas nu exercício p 'ssado peia
vertia da ciilivotiçàu das Loterias Ra*
cionaes, votada pelo Congresso.

Afilrma-so, em rodas porbunení.arcs,
que a idéa d.i ereação do mluis/.rin da.
ngricuilurn será victoriusa na Câmara e
que o relator iln coniniissão de flnonça?;
o illuslrc Dr. Toslu, vai propor em breve:,
pcranlo a sua commisãio n a deqgti;
cultura, rciividas, um sul utivo aò
projeclo Clirislino Cruz, que já bo dois
ounns leve parecer'favor.vel .da ul-
lima dessas commlssOes.

0 Dr. Vergue do Abreu, inspcclor do
seguros, pediu ao conselheiro Coelhb
Rodrigues imia conl'- rencia sobro o ás'r
siimpln dc uma publicaçáo que fei
nu Jornal do Commercio'Aa II do cor--
rente, rei, liva :i New V ii; I.i ie Insurance
Comi ony, visto até eulá.) sú tor a inspe-
cloria conliecimuulo dc uma reclamação
du quo furam prestadas informações áo
Dr, 2o delegado auxiliar ila policia e
de. uma nutra feita ao liscal juulo áqiléll»
ci.nipanliin, belo conselheiro Alvtiro .ioi*-
qinui dc Oliveiro, sobre a qual infor-
mou esse funecionario Já ler podido 

'**"

formações A conipanliia,

ÜW-
, /
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TELEGRAMAS
EXTERIOR

o db. osnAR. noimiGuiis alves
& _p°"'ftomaniilli a bordo do va*

ior fi»» o '"'• °3C!"' IVoilrlSUOS Alvos,

Jc, (I eollndo a bordo pelo conselho o

Ca nclo Lampreia o roproscntanics dos
i_, iVírus o aulor dados dn por.lo.™-aXcdo-cabaique', «o «''criai do

am? .',... ,,„. ,. sogulu em aulo-
regressandoma,ftiha, o Hr. Oiç

ii.,,vi'l para QllOlUZ e llcle.n,
o DdiiI.., an escurecer.

ü Amazon lovaiilou (erro
dala,'at"lKSl'FXI'\OMII,HAIl

ás 0 horas

ModrteV, IH
0 gene ai A

guerra
de l.iU|iic, minislro da

sigiíill li |0 para Vnlladolitl, a
idulado .avaliada.^"AnloiMbl^DOAlHíMMIO

_lft .mluiVi-iriós policia-s procuram
acllviiii teo°i,,.riviriuos*iiuc.ioriiario

.çmi.lo oom Maleo Mural no eafo írance):,

desla elriadü.
Ctinlliclo enlre rrimliliciiiios «

cai-lislas
' 

^ítelafto'RliliAá di.o rá que vários

grlfpns d» republicanos
niiandò regría
ip,o hiiviiiiii ih ciu
ülirinigOi imoram

¦ 1 . ¦ v , 11'111 l * 1111. i i • ,'/¦

Os

do alleu-

(> carliüt.is,
lavam rio nus CODljclOS

do cu. Ilondrogou c
cn. cai mi itio fórlcs

ÍjiBiiliõs/trívandii cinilllcjo?.' o alldilnilo ila r.iiljc Mayor
infüilcs.

? liai,, ollieial .las Viclimas
,10(10 da dalle Mayor da te mortes c GJ

L'-!!^'infanta I al.i-i c aprincozi llealiiz
¦ria Soxpnln paBsnrom o dia do li.ojo om

vlslla aos unn um, nlns ite lOtuiio.
A excursão (Io Sr. i:i-lieyai'aj"lmnovfl

muailur
¦Rli.ili-iil, ih.
Vil Uu para -igo

garav. S. 15.1. dcelcrou que
m-oiiiosaaa do governe

si.

-Kátj di
dia 3 ri,
ae mar
struiilo nns e)

ros
(103

l, i, e inoslro.i a
exc.ular a li-l do

llorlln líchc-
cm viste ''as

i va t"da a es-
;,",.. , or ir-.*, denlro om bréy., ,sgi'ãu
j_R» os detejos da colônia iiospa-
nl""a";,íl'Sí;-ne,itei.iarcail„pa,ao

Boieinbni tirou!., o o lartçomciilp
do cruzidor Iteina Urgente, con-
m.s estaleiros do l-Vrr.ri.
N» 0.\_S 1IE i,M'IIINI

o .''n .-.ho,.',, lióurnoí governador do
Scncg I, coniaiuiilca quo os ni.-harlsdc
Tombouoioti loram o volt_r_n_i tem d. l I-
olilita 'es, cm uma semana, au oa*,is cc
Tuiukiii, no Salicro.

Dissounoi»'. w\)\
.*". .uâca dizem queo rias; ini; c: i I

.-lljo-v .ídn a Diluía já eslías gndo
,,,.|j ozar, foltantlo-lhc .-'penas a ilate.

..a Câmara IVintre/a—Sessão Impor-

Iãijlo—-1 nlorpolInçfto an (jòrcrno—
Discurso .Io Sr. Clrmeiireaii-A l'C*

\isiin do'processo Uivjftis.

C.,n^,.uimadlssimaa sessão.(tótfjja
m'«'mara rins D-putedos.*As.g**¦¦
.cfii.vaii.rnriolas do iionhi.ra.se oa.iu-;

iint.,Qilo.se a presença de vai ias
il,., ,ia f.mllh rfrtsr iis, do professor

11 iiüimiiil é.100,ronel Plqi.-ird'.
Falo,, cm primeiro logar o min slro.do

Interior, quo principiou o seu dIsüuiso
s licaiti, * iltliudo ,ío governo lu-

¦ílc as ulllmas greve, uns deparla-
,' i. s ,in norte, lim seguida censurou

os saci list.s, por não aconsçlliarum ob

oporarl-tfe a rcsi.oilar a
ucc ssídaric de fazer
tie o aio passado.
Tc.•ii.liionilo.t) Sr. OlP.monçoau convidou

os s.Kial.st.b a traballwrciii com elle

para o bem da Ilepublica, ,.„„,-,,„1 
s„. uiu-s" com a palavra o deputado

Da slr íiiií iiite.poioii o governo sebro

uea ims dt caias in.de Çjurriôros ç
<lu andamento da revisão do piousao

'0'Ci_rto 
dc Cassação ccciípnu ?c hoje da

rovlsío do processo lircVfiis..
o li.-, líornard, advogado dp i roj u.-,

aprcseuion un a niumora ÇonslMaiHltJ 
e

nVlIldade dos indícios do-iilpiibll ad
sen ,:,ii,sill.iiiii.-e pedindo A Corto qua
ilocliin-su tevytes l"i cdndetnntdn ..

lace rie ninvas ii*ri-liil:.v.-isuu 8. a sua

coniiçniiiaçao se deve ali. bulr a u n

"-•ÓVÍynlln 
líasly rateii rie irvo.jirc

fcmh.sfíHo a nai-ii.n."li7.:i,.a,, ria» miniis-
ÍDopois o Sr. Vaillai.t, apolmi 'u o orador

iOTCodòiiteíilccl.fou (|ue a <x|.i*.'pri;.çt•

bas minis 6 absolutamente ««-cessar -a

traii8formi ç.1o s nal. One a alli-
çiOituilo embaraços *.

ão do pov.', IrarA comu
coitscquai-cin Uma tevoluçüo geral.

O Sr, flleme.,e,'.'"i. ro.puiidonrio, (lia-
Stfqiie o «iivornu Unha cn.tiu.çgodo tuüo.i
hs meias para evitar cor.Ri I"- «nlrp>«••<
iropas e us pan.listas .rn porle.,Os sm.

dados t6 tliiliím tOit-» uso das mwv,

quMidn Injuslaiiiuiile agp.rcdliius tietui,
0lti'i.'ii'"itt.o 

cohriiiiu PC-linio ao itepu
tario J ii Ça q-ic insinraso ns n|„-,*„-

rios n illslingnlr " direito dc greve ,l„

direito di- iiBírdo inclon violentos pa.a
n con.sroup.o rio.-, sons dcsi-jos.

líi;VOI,T\ KO ÇON.f.0 IICII-il
Jlnix.ll.i*.. ia. . ,.
Os pii-iiae.1 i< Antuérpia ili? m que os

¦|nd<ge'c.ia d" lllv nx, lioCniigu, *-e rt-vnl-
tari.ín i, fiai|iii'i.,a'„ iliv, .'Bas liití.n.,**.

Visita da cs,|u:i,lt:t iiiijl('».:i á Alie-
' iiK.nlia o fi i iissia.

J .i.mlri-K. !W. _
i. in ni. ..-„ ri',.) roli.ç.ios exlcloresj

.Slr I'',.'\varri (Irty. dcflarou lio]" na Ca*
mara rios lltuitiniins auf uma esqu-idra
iu"!¦/,¦. vi iinra.por Idril) o ui, z ,1o |..lho,
alguns portos .In Mlum.iilia.'.' da l.tiissia.

ÍT.II liGIllÇÕBS AOS-IIÜIUS
IiontlrOH, IH.

i o iittiíg Mail pilhlioa uni teleprauiina
do seu '.ói,ii'i'spi!Uricrilò*ein Pclmshiirgn
(lr/oniti) filio ein s::..,.scl/,i* so lèm dado
violentos ataques áoá jitilius. o niiti.cr..
rie viclimas solio ia á ríncoenla..

Ü "iv run il,clii,,u aipielia ci.lailo cm
ésfatfii ite siii,,.

líototab-ni-coi ,H- , „ ¦ ,
Nas povoaçOi'8 de Sabludowt, tn.nion.i6

e Ü?::owec os ai (pios aos ju 'eus t-o-
moçarani a inaufi'fciar;SO eun-, gnintlo
¦h\_\CRM DOS IlIliS III! líliSr.\NIÍ.\

Londres, IH-
O r.i-rres|ioiideiilo do limlg Veltgretm

cm liiixoilas ánniiitcia (pie i> .,iAl*
tenso Xlll c tina esiió a a rainha Eug, n a
òliegarip - O.ricn.lc, na It Iglca, em nus
riu julho ,- depois dc viüilii-oni o rei
Loapolilo sbfiulrão para Aulüerpla c 11 il-
icrdahi, -,

OS VINBP DA i\I,niliM'.lÇiVO
T_)lllll'ÜK, IW.
Xa si'ssâò do h.x- da Cantara dns Cum-

uiuns, um do» seus membros perguntei)
ao niliiialro ao comíiioicio se, cu vista
das po simaü coiidlçòes san teria? em

A RCfÇiio rancciít da ciposifão dc Slililo
Milão, iw.
Iloiilizoii-e lioje, com rnnrmo concor*

reiiciii, n inauguraçilo da secção frahccza
na lisposlrâii, assistindo o nilnistin da
agricultura da frança, C. Ju .|.h Iluan, c
todns as aiiterliterics da cldaric.

liiiranlo o liinch qui) so seguiu a cerc-
inoiiia da inaugiiraçãn, furaiii iirtunin-
ciatloo varies iliscuiáos e trocado, cor*
dlalisslmos brliulcs.

AGITAÇÃO Eil ÇUüNSTitD.
IPotoi-sbiirco, IH.
A apilnciiü ilos niarinlieiro.H o operaii' s

coulra as tronas auguienta cm fiou-
staril.

It-celn-so q ie sc repilam ns grar.d.-s
cnnllicios t.ceo.ridos em oulubro do nuno
passado! , ,

Aquella cl-ladc chegaram dois regi-
ment .8 rie arlilhc.ia com Jl canhões.

1'i'oviilciiciíi.s pela oriiciii pulilici cm
llicloslnck

l?ot01'8blll'tí(tí IH
cliulo (In p.riiçU rie Vai'.-ov'a dirigiu

uma proclamarão no ptivn |irolilhln,l,)
qualquer principio' rio 'lumi.Ito o (lll'i ns
iüriiiiluns eni-oiilra.tes nàn rcspcilonril
essa orileih s riam atacados impiedosa
menti' peln fropõ:

— Em Hieloslotl.- a ortkni.esüi resta-
boletlda.

o aih,im::mo'I).\ dwía
Potcrsbuvi*tj3í.'l_. 

'¦

Us membrns io |.ii.li.lo 
¦.c,iiis(iluci*ii.al

deinocat.. .'lltctuarat» J.tjc uni coiuirli)
|iara rii.icuiir a (i[,[iiir|iini,iarie do adia-
ntonto 'li, Duma, *

Iiopois d- longa tllscilssftn a aiBombliia
rocnnl.i-coii que nu i-il|.?i.'.lÍ0i' aetual o
aJii.i.ioiiin di |iiiii)a)ic'irretiirl'. milprcs
coniliiloaçuçs] qun à torio o'ti'á',sc sc do-
viam evitar". ¦ ¦ ''•'¦'-

A COIUIUXIIAQ OAS ÍÜIIIMS
.'li..._,i.i'_), IH."A 

Huo.a iqijiÇOVuti i,.i:ji',rieiinlsite calo-
ros:i ili.-ciiiíi,i,, ((*'projeclo'oi-g.iui/.-.iido
comniissüós em tndas os p vnações im-
portanlos .In imperm, enoirre^niliis d-
procfdpr á divi-fn. rias lej'|*a8 Mlus cam-
pohelos.' , ,. 

'

A lVsriCI.ÍOJlAS.ClINSDIlVAS
\ . "li -.11 il. í;l r.l.. 'ir*.

O piosld ule Ilonsuvell 'awljirou h''|o
an comitê de ng.ienlluiit ;,ia UQinnrn dns
Rcprcscnlanlqs qn^a io.-pe .,;j,, das car-
(,' s o dc, a.s l:,|i'i -ns .te conservas, felin
rie coni,,imi,larie'cnn n (.riinilivn prn),-.
ctj, acarrolnci o-.,Cslario '.icspizas su*
perloros a trcs ml liõcs .1 •¦ ,!i„l_s.

ilii;_nii DE TEUIIA
f5i.nlluso. IH.
Nesta i'i'|ii*al e em on'r.i.8 pnnln*! dn

Chile foi semi lo fu.to ti .leuinrario tremor
de terra! 'pio causou alguns ostingps.

Quasi teria. a. tasis liveram os vidros
partidos.

A NAMSTA .TAGLIAFEIinO
Ilu, nos Ail-f-. IW.
A-eiil- rio vinli,)',) li-„,|,-'l'.'l quo rii*-

ab„u siri.ri) o cjdadf, t, cuucoríu que a
ji.vi'.. (ilanlsla lifísl.leira ílngiluleiia Ta-
glíalorro reali*. ni iio Oonrgc Hall levo
num, rn*,i couciirr.-nci-'.

..KlViMIYHI |lll»I.fll!ATICO
jaiicnoH Air,-., IS.
Vm, i-or o.in ias inivas bg/ÇOeS na

Ani"|-i a rio Sul o ua Alflcric.i Ccnlral.
ii Sr. lln';-. DilteslaimafolHransferldn

.In liio de -l licito para a braça,) Junto
ao \ii|lci,n<i.

laMiAll.lüSI-ir.lAl. il.l il.ll.IA

D ;.,v run il liaii. resolveu enviar
á It- |i- hlioa Argçiillpõn .'triíj^.. Varpãs,
es(i,'t:ialui nle 

"| 
ar.i p.tiidar a. situai*,o

rias escola- o a prol cç.io tas .nu..-
granlcs italiano".

liXI'0HTAÇilO PIlOlli|ipA
I SiiuIIU-h -V tJ i*s, IS.
Tele. ram mas rio Pele. slmCgo annun-

oiüin .(juo o gover.io rusio..'proh h u a
crporlaçao dc trijju.

ÍIIIIEOIOIIIA DO TIIESOUHO
yinliin, 1».
O Ür. João Tourliilio foi ho]ó empos-

sido no cargo dc diroelor do thesouro
do Estado. . , .

Durante o aclo locou uma banda do
musica.

IMPOSTO SOlillE CASAS BANCARIAS
- Jti.liln, 1H.

A (Pintara do) Dcpulados approvou em
1> dlsciivão e |,|-nJ,'Cto quo inunda equi-
paru-u imr.O lo sobro agencias o casas
li.incirlas llliaes ao imposto sobre casas
bancarias matrizes.„

COi.STUliir.AO ESTADUAL
Jlnl.l... IH. ,,,,„,
Nii Ornara rios Deputados foUinJo adiada

por 48 horas, alim dc ser conveniente-
mente .Blndáua a matéria nclla contida,
ü dlssil-ásâu ilo projoolu quo t-i-Iorma a
Coiulilulfão estadual.

OII AS 1)0 PORTO
Ilnlilii, IH.
U-iiío quasi nllimodoa os Irpuillioi rie

Icvdiitamoiilo das plantes das ohias do
inrtn.

Ilirie eoiitiiiiiaram as sondagens,
llll S. SUGUEI, A AHEIA

Ilntilii, 1H. , „
o gov .'jiodár vlíllnu os Iraballioii rie

cònílriiccaó ria cslrada rio loiro rie sao
Mkui'I a Areio, rogr.esiandii bbIIiMIo.:

Pareço qu*! a iiiauouraçàu ilaquello
tieolin fc fará no próximo 1" de no-
vembro.

IIIA UIO 111 IIIIIIA
Jlnliiii, 18. .... „,.
lU-Cm qiiq Ia' hnn '• Dr. llaplisla (lli*

v,*ii*i, Pri e„„vi,l„|,i paru re.iaeliir-ihelu
,io Diário da Ilahia.

iir,iM*i.iiiriiii:ii.\.\iiiio.miiii:iiio
t.nliiii, is. . .s-.-^' e no ni!„ir nlleniã,) (Iiinia o depu-

lario Uetnardo ,1'inlic'rn
llfFOilM.l JUlilCIAHIA

Hnlilu, i«.
K. Souadu passou em 3« discussão o

projeclo .uh..: a ii-for.najudic.atla.
r.w.i.icr.i i:\io-

I »..i-i.» AIobvo. IH. , „ ,
Palleoni ii osl mari i alumn i da Iwcola

(te (lueí-rn Wiililemiro floiito do Araiilo
i:\i'iis!i.Ã in: iPiMin.i.iios AAI.C001

1 »..it'. À-luarn, ih.
Sim encerra o nu dm .0 

'do cprrcnlo
a exnosiçlo do ii.-i iiM-lli,'» a ate.iol.

CIÍXCUI.ISO
Poi-ln A.lo«i'o. ih.
Miiuiliiu-so nl. ir a insi

concurso a ingn rio tente
publica O.i luonlita O Livro

PliOl iss.io
' 

TPovtO Alilti'.'- >h
Cnn i'Mra,.r,!ina.i*. c ncir cnrla ef-

f cl. nu io hOiiU'11,.. iirOL-lasão do Corpus-
Chrisli.

ANTÔNIO ICliUIT
l'.ii'lo Aliíiti-i'. l-S*' ' 

,. , ,
ralho. ll n estimai,. OapllIlílO Ali-

lonio Eck ri-.•>:',' AXXIVKIfSAlHO
PoVÍü AI.-kii-. IH.
Na iinla do h nl m. a ridi rado ne-

Rueliiiit.' Il:i.r'q'(! I.u.l il i. completeij
13 1.ÍI....8 di- ix rccii. ri.)Ci'_) rio loiifiil
di Uolj* o.,, ,i'col, "-.te por esse nii.livn
., ulliia ciimpiiui ntos dn sous cidleg s
tln c nu cniisular.

ili. 1,11/.

cedo lolegraphou aos respectivos ogcn-

tos, sendo o general Dantas Inteirado do

todas casas providencias.
Do general Dantes recebeu o Sr. ml-

nislro da guerra telegramma, Informando
ler patlldo, honloui, do A6Biimpção, com

destino a Corumbá, indo tudo bem a

bordo, tendo Bido a viagem lolla cm boas

conditõos. . .
Em Aísunipçilo foi embarcado, com dos-

Uno o Cuyabá, grande carregamento d"

manllmcnlos,
O gcnoral Dantas espora chegar a Co-

nimiiá denlro tie chino cu seis dias.
. Em Corumbá o gcn-ral Danlas BuTete

deixará cs vapores Prudente de Moraes

o Stdcllite, passando-so com a sua expc-
dição para pequenos vapores do l.teyd,

cnlro os quaes o Hioac, q:io rebocarão
varias chatas, segiilnrio para Cuy.ihá, onde
devoiãi) cliegar, c;ieo náo encontrem
ol)ste,:ulO',,h:poisdc oito ou 10 dias, pois
a viagem s.i pó lc ser feito durante o dia.

Terminadas estas conf-rciicias, o Sr,

minislro s gniu para o palácio do Caltele,
tniric coiifoieneioii longamente com o
Sr. preíldcnío da Itrpuhlica, a quem mos-

leu Iodos os telegrainiiias recebidos e

bem assim as providências tomados,
llcgi-ess.indi) do paliicio, o Sr, ininislro

conforcnciòii do novo com o general
Sales, sondo cm fcíuMíi cxpcllilos va-

O XADiSBZ
Problemii "•

(llll. II. (I.M.VÃ0)
1'relas (seis |.eças). 

m

Ipçao pira o
do modlcina
tlc Dir. ilu.

lios Içlcgratnni.as para Matto Crosso.

Sobro osjnjcoessps de Mallo Grosso,
coiiforonclou I.iii.tem, rcsorvadamònlp,
com n Sr. pio.sidqntü da Republico, o Sr.
minislro da guerra.

Em nonio rio Sr. presidente da ltei u-
lilicá, vlsiiiiu houlem a mojisdiilior 1).
hulz Roymiiiido da silva li.-itn, hiSpo tlc
dl.mia, 

'o 
Io lenoni'.' César rie Moilu.

ííiiyfciiisi—Poif, da moda. Casallazin.

d Tl.esniii-o Fe.leral résgalòu houlem
duas õpollors il» ('iiiiircallmo rie ISD7, ua
Imporloncla de 'i:t>oo$, 

papel.

u
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H
vim
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X.
I

r*M H i. XàmmmmM
11 unes (12 peçast. * , ,
As brancas jogam c dão malc em dois

lances. • . .. ,..„.— Itechei-onios soluções ale terça-
feira pfoilma. ,,

ü pioximo problema
no domingo.

COPACABANA

-: sc-

INTERIOR

NOTAS FALSAS"*" TDJTOV.AL
jiiiii,'. i«.
Çoi.lini.priva-apna-TPdr cm cireul ,•.*,¦•

unia. falsa* rio f. _'n,i
—- Teu. chovi,In lioj' terrcnoialuirnl",

desde iiiauli.i.
OS CANGACEIliÕS

Keolfei IH.
Noti. iam de l.i"oa qi." saliíiado h uve

liVolein enlre ns cimgaeclioí o uma I
fiirçi .lc policia. Um rios nirif ilnres rui
ferido o |ir.*s>; ¦-, afiesai* rii'.'ier morrido
(, u - • ,1 pois, |irc..|iu al0uni3S .leolira
çõ'i in)|,.'itnu!e.i. ;
ii piiilrc -'ij|ueliiiliíi—As -feslns com-]

nieinuríiliiiis—(ii-iin.te procissão ci

pata a
tinte ilo d' ver:
essa justa aspli

po
que sãq lu-epaia.-as as can.o., citnsoi
varias na ffluiírica o que i.ioliv u a morte
JQ3 ftFylailuB tle llnll, íogunrid llciiu pro-
vado polo inquérito a que se procodou,
não (Miiaria iuu,i,',l,iil:is ineriiil.s pt'a:i|tar a rigorosa inspteção Iodas a.

slg.-açBcí tte carní cslraiigeira, des
.d.', ao a.iosii.t.o ni Inglíili ira.

íS^ilcsiiondonri,'. ilii intofi eilantc. o i.rt-si-
lente dli uilniii.islraçio te. ai, lord J„l...

MnBllt't|8, riianion ,i'ic, por einqu nto, hão" 
estava , ™ cm lições de.Vdhplar as u edi-
das siiagci.li.s, mas que si: ocupava
diu to..'., a inlorcs.-i* ria qiicslâí. o es|.e-
rava obter plenos ptniores pVrà tralar, iião
só tias carnes ¦ttotiRÕr.Vnüas, mas di, Ioria
a espécie d viverei impurlnri. s na Iu-»
° C'o'liAISI!l! 

r-HIElICOLAND
i_ ovliin» 18.
Tólográtiimas ,ie llèligoland ar.iiunri.iit.

auo 0 ioípcn.d,*.' (luilherme, acui.ip.i-
nl.ari.) rie uma íliililha d.) (icqucnas cm-
barcaça s. chosoit áqitcllo;"po>,lít*, «Uilo
í.ssistC',i ás regatas enlre Dover e Ulii-
eijfand.

INRUNIHO EM UM THÜATItO
¦ i_omn. i_. '

Dizoiii ri- ilessina quo um vi lento iii»
ieiuiii) .leslruiii littiitcú* á noite o thealro
do niaritifa ite Viíte Manini na* uella
cidodè, uáo razendo, p,té..i, nenhuma
viclima. . ,

As cas S vizinhas strif eram pequenos
lamnos njiiísadris p-lo fogo.

,4s csirailtis ile ferro iiiPi'itii»iiitcS"A
¦ :¦¦ julaslrtiplic do Vcsuvio' il___t*.__,-í8.' .' A Cai.uir, uns Depularios app.ovou hojo

qualro artigos do projeclo 'te expll i-ação
Jas o.-tnioa-i ile feiro tte Hilário e vaiios
iedlilo'8 de iulci-pellaçfin ao governo.'• ¦— Aoiimmissüo allemâ, encarregada rio

!-i- .teifattvos para as vietnuas da
•io Vcsuvio, entregou lioje

,v.*' - 'im;;. -- ""i. dc iriula mit liras.
,Ç«Ô cu.".'.---^.. '

Yica-i-A ciílrcijii d.i lii]ni!c. i
.N.U.il. IX.
Ivn ci.uim um,nção da mo le rio palio

Miguel,uh-', iea.lzár..m-so ;i sla cupiial
ímpoiie te. fo;l i s, rio úllo cuiC.o pa-
jrlnliC".

P l,i mi. hã Ir iiV'- brillianle prónliisnii
c vira, , xlriiiii-diiiarlaiiicnlo çuucorriri,>í
|,o,i::n,i'urii) cs dlvoiaas ruas da uidade,
cm me.,, .ta in :lhi r ord ll), ue.lii l>...
maiiri., i ai Io íir.-.iiri - ininiern rie |,.*js. a. j
multes asm liatüòs com seus oçlandartos,
es.til.is e çnliCl! ns. •

So j.rcilite liguriívalu ollegorias ao*
li rd s'ioe,*r.n lenscs pa.lre Sllgnellulio,
An.iiò d, .Mlinqii'.-iiiii-, Augusto Severo,
l'„i |ip, Gutiigniti.- 'iia-o llaslró,

AlOni .io governador, iam n,. prestilo"7 seiinoras, qii', wsii as ,1o br n.-u e
Irazcndo f ix,,s Com as rorep iMtdôiiaoV,
onip .liliavam oMa.1'1 rios 1'r'pi'CSelltelldO
os diicrsos iiiunic.pi s rio lisiiid...

I*: s s osliiiiilarlo:; turui .v.un tu.rria ,!o
lioi.r.i a P.i.riiii*:. ,'o parir,' Mi.;i elinl.o.

A' (iii!.s.ig,'i.i rio pVcstilo; .l,.s siieadás
eram iilirauis llores pnr «riciosas so-
nhiiias e sen hnn Ias, havendo cn lodo o
pciciirsn a:cla.i.uçOii8 t-ulhusliislicas e
seiulo rccll .rins inuiins nò.-sias e pro-
iiiii.* iiirii.s v.irio* discurso)!.

•Enlre i-síçs ritv. mus fdürláear os rio
De...'II).ilo íliir.aiil.fii) subre o iilliiònuia
que ¦ .\ i'Ci n o pa.lju M gíi !in'.,o Bolir.' o
cáract riln povo ri.ngratidbriso': rio Eluj-
Souza, quo so referiu nó senàtlor Pedro
\.-lli.i,. qu. ui e..i,.sii|,.iou .. dep s,lario
tias ira içõ. s .Ci>i.l,l,,'i,ii.is; do D ..Mu-
noel D nlis,,j...*\ '.',-.1 oi o di Cjilisiigl-açãò
d p .nn. Min. I » o,,lisse que a :sua fii*-—
niorl.a revivia ii» ,:..i-..ç.'>i> riu novo, a ud,
llll,.-, IICI'.,'i.lllllllll,l o ,.Io,1100 lllúi lil o oi-
V co ria fesla :. ri |.itn.i,l.ç..o rios n.uni-
ri|iins por fonlioi 1',-is.

An enlr par o lapldd c,i)iniciiinraliva,
o lir. Ni Jil, |iio.i.Huli-,,a tiiteiiiluioiii,
piiini.uiiiiu ... ti.vol on.çfüi.

A ccrljna.quõ ono il-ria a l.viric f..i
ttes-erraria .elo u„v, rm*d •.' ,!o Kslado.

A' uoit" ('.iiitiiiiiíi uni ns festejos, im-
vciidú lio iliciiro ,.'-:it:i tte ^al,.

Anles dò c mi-e.r ri t'S|ií'dt colo, o
Sr. l'i'.lo do Abreu, orado, õffl inl, pro-
iiiiiii-ion 1,1'illi.nlo discurso sohre a por-
snnalidad.) Iiislorioa e pui licu uo j.ailru
_1 uiicliiii.u.
• i'.,n sègtiitlai ,'iv'r as senhnrlláj, re-
lireseiilando us miiptetpios do Esindo,
eaiilarii.UI l,:*ll.**.*,mn liiiniio, li-lia (lc
llooiiquo Ci.siiiciano e u.iisic.i rio ma-
esli'0 Ámi l".

o ospç.iráculo leriniiiüii por uma ma-
i,' ilioa apotlióose,

JIEItCAÜÜ DH (il.Mil.Os
1',11-ií. ta,
l.uiiari ,.: i. irradia, ,'iQ.íüU Icll.is; Ur

rinha, 1:15. alqueires; e.t-h-ie., 5*.496
1'tro". • .

l'i-.'o„s .ta h.nrifli.: 5jJ3i"iO a 3$400 e
3/2D0 n :tj_:t(n».' 

illIll.lC.C.ÃÜ Uli DECRETOS
Ttnlítll, tri.
l',.,,tni pui.liciirios os decretei ápprn-

vau io o co Uniu celohrado- com o Dr.
I. Iniin rpaiii |iie..l!ii;.o .lu suiviçoa pro-
(1 sii.nars e (, c! ui.ios an l-.st.lulo A -ri-
enin r o tjiie Criii.(;d.i -ao eiifioiilieiro
II r cio Williams iis livoros da Ini (ipra
il t-xplor ção indo.fiiiiil .ia energia (ilo-
iji-lcn gcràdn nas ciicl. ..-iras rio rio Ji-
quli.içã', sllilãíln nu districto rie Pr ?,-re.*,
uiunii-ipi',- rie •.laouar-h -. o l''.','„.la do
Por., Roiioiijln, no i„,i'. im pio do Viil-iioa.' 

A PISTI!
Jtnliiii. IBi ¦

. liouvo l..i..:om, á noilo, um caso falai
de peste biiiiiiiico,

OFFICIAL Dt G\BIN!'__
Iínliin. 18.
Consl. qu te.' convl.lndo n Dr, Ba-

ptista ü ivn ra, substituto dp juiz federal
em Vi terá, para o lou >r rie nlllclál do
gabiiièle ,1, ',' v, i-iirior ri > Ela io.

TT.iniÍNAL Dli CüMI.KTO.
llnlilii, ia.
A Cniii n ons DíMitodos va! olegol' o

Dr. J.nio l.i.iz (loriillio m.nihru rio tri-
l.itiual il. co.iHiilos.

Ilii. VidiiMli TANAJÜIIA
.tt-.iliin, IH.
lim -Iliijis rin Rin dr.s Conta- falleccu o

iuiz, dó dir iio riu comniva, Dr. José Vi-
coni" Taitajnia Ci.u.arffs.
Presidência do li-ilmii.l dc ap|icll:ição

I.íiliin, jh. ...
OD.ii-lIraülin Xavier, na conferência

quo ti-v lu-ji' d.m o governador *,ln Es-
ta :o, declarou achar-se empossádp ua
(irrsiiion.ia du tribunal do appellaçãp,
iu(li*|)cn.lc-iitc ilc.livet* preslario compro,
.nisso perante o secrclario geral do í.s-
lido. • ' • - -

ii iiitfiiiiiiln ilu quarl.ol
ijili.is átilctiliios—Coiiccrio.

S. I •iiiiln, l-<.
Esh termina to o Inquori'.) Ml" pel'j

I» ,1 legaijb -obro o aiioul uo du quarl I
ite l.-iz.

.) s erelarln da .|us|io*, dc. hoje
limas |, .iv.iloiicl.-ia pnra rs exi-ijii as so-
I niu*'.* que |.o, alma rio Icuoiite-corti-
nd X-.-rci so ão col-btátlas,'depois do
nm nhã, ni. oaiii¦,ilnl.

ü curuiiel lliilngi.y, cliofo ria missão
f anc.-.*!.,on, liniia a recober denmnstra-
o.Vs de pc.*ar peli morto rio tcncnle-co*
roiiel No rei-

Proje-la-so para 1 ,1o juilm próximo
cranuo concei In no snlán Sti.ihwiy . ni
I. nilloio ir, lam.l ll rio „lloiv. -MiigaillSos,

uma i! is vi -liinaa ilu snreo. I - Moilo
IIONUIÍENIO AO llliÜEJiPIOli

«Tutu ilo Cúril, IH.
Esla iiiarcnil.i p-írn o riia 8 rie jolho

nroxinio a luáiigi.iaçftò do mnui.iiioutu a
C.,i-i,,. o Rciieinplur, crectp no mono
it, l.ibcrri rie.

A's„l'uin,il..do comparecerão 8. Rm.
o Sr. onr l-ai 1). Arcoverdc, os bispos do
iliriai.ua, Petro|.oli8 e Pnii-o A egre.

Prouicll ¦ s.i- tr.mu) • a r,.mur a p-rmada
dc |i rygfliioa d..- todos o's punloa do
E-Iiuln.

C 'iioçamni j.i í.s eiromiiienilas tte lo-
g.ic s ii* s li- t.us

AS INUNDAÇÕES
.liii/. (lc .<Vir;i, IH.
(.inanilo miiii tüiivurniu osDi-s,.l,auro

MO I r, niin.slro ria viação, e Osório rio
Mm. iria, ili.oci.n* ria Ce lui, (lõàii omn-
bina ia a m meacão dç u.iia c.iplinlssno
ue liigonliuir.s rii.quella cstraila, allii)
rio proceder a niinuclosijs eslurio*) sobro
„s ne.os de ¦icioui evilaias as intui-
tl.-.cõos,

fio d.n 25 .leve iiq-n eh-gar rssi eom-
IlilSSilO.

I.ogii(|iio Icrinln.m os esludos scrüo
ini i. iia.- as respeclivas obras,

Ao dlgn, iiitenri nte Dr. T. rluilano da
O una (.uollii) ua inurarii.rcs rins ruis
liarnisu cC.u iichani enviaram um abaixo
assignádo |ietllnrio a sua Inicryi nçQ.u
uniu no Sr. pn-foilo ni,iinlcl|i„l no Ren*

ii o. do Bordai [Cites os concertes do que
carecem o limei oa Real Grandeza v a
roa da I.ariolra, pnr nnrio tr fecivam os
bnuds oa c iii|i:inli a Jardim Ihitauico.
Est, c„„.(. nl.1,-!, haacaifi . in sou eo,,-
Iiiii», |-ilga*se di-Siri,,'paria do faz o laes
concertos ,-, rie outro la.io, a Prclbilttra
real.z. inelliornnioiUoa pín quns, Iodos
o.s bairros dn elli rio, mlinha em Copa-
..-bani., f.ij.i.i n.orail...'os ja 80 so..I.ui
fnllgirius iic íiiiilú clin.iiir pelos poderes
(iniiTcos, em o-.s qu >iicin 't" franco
ibiii.riiiiio ein qno uo h. muilo so cn-
coiriMin.

N.ii sabeiuns, ii"in qiiorcmos snlicr sc
conipéte n C'.uipniiliin J nlim botânico
mi í, Pivleiiuiii .*. i.üznr laes concer,
Ins. II i|l. ¦ talioiiuií. ri que ..... 0.. unira
I, in i, ,.,,.ig çáo rts'.ii:u rio 06. l0V..,r a
eil' i'o o que' Miie realizai os, p |s (liie
C.i|ii.c;iliann ná" A uni rmlialtlo Infcrjpr
a Ilo I :;,.a.ii a S. Ch Islovão u uão lia,
('(ii.N,',(.,i<iit,ii.< uli-, rii'ã,i para que p.-r

j in.urra pu* m .is liilupu abaudÓiludO

„|. !p..rio.o.i (lill.li. os.

llItAMl.liS
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nanite busca na referida casa, o dc-
legado prendou os indivíduos quo 14 so
achavam c que são suspeites.

•sos indivíduos sio oj dc nomes
Manoel Dlaucoi Manoel Dias c Josó Pe-
reira, Iodos hcspaiiliots,

Anlonio Pores, cpcliolro, empregado no
deposito de carroqas_do axlmlno da
Silva, á rim Barão ite S. lellx ll. UO,'a
oceasião em que niite-licnlcui á noite, a
acccnilcr umas bombas chint-zas, o fw
tito desaslradamonlo qne, havon'oix-
plosão, llcou queimado nn teste, mao cs-
quenia o olhos d„ mesmo nulo.

Como o infeliz não tivesse meios para
se tratar em casa, foi lionlem coniiiiuni-
«aro facto o policia da?» cirouiiiBCd*
-cio urbana ° pc'1!'' ffíll-i !'''rn ser remo-
vido para o hospital da M.iBcrlcoVdla.

1'oinein caiu ttuíio,

Ka occssláo cm que, hontem á tarde,

o mestre dc obras Joaquim Ferreira da

Cunha, morador cm Sanla Tliereza, via-

java nn um bond da companliia Carris

Urbanos, linha Ho-picio Es',rada de Feiro,

foi roubado na quanlia do 3':400_, que
trazia roliglnsamcnle guardada cm um

dos bolsos da calça.
O roubado tomara aquelle vehieulo nn

esquina ria rua ria Qullanda o, ao Bailar
m ila Concei.ão, ja linha tido viclima
dos audaciosos ladrões.

Mal chegara á estação dos bonds
Santa Tliereza, O Sr. Jo.s .llloi da Canil!
conheceu u seu Infortúnio.

Q.iiz voltar aliás, mas já era lar.lc.
l/.lão, como desencargo tlc consçlcn-

cia, procurou o 1J dei gado auxiliar, a

quem contou o que se passam.
O mostro de obras Joaquim da Cunha

disse, cnlro soluços, que nunca acrcdi*
lára q e algncin fosse csslni despojado,
rocei,onrio a'i_ eo;n sorriso otiarrallva do
f elos análogos.

A autoridade promcllcii providen-
ciar.

1'i.i.s, sim... tra un.a vez I

-bs ._& B x^SOPE umm%

rio

Coí705?orKlencia.

!•' lildi a .azai) rio

düS

,r.. nPaixo

Eslíio no? 0' ninzons rin 1.1 yd dez ral\*is

conlcntlo carvão ile pedra rias niinn* do
ll.rro IlriinCii, no Tubarão, c S. Jorn*
nyino, no liii. Cianrio rio Sul, mandadas
vir p lá Sr. ministro da.índiislria para
experiências.

das obras .'o
flioso zo Pedo;

ral para as despezas d.,; corrento tn-
uieslrõ dois mil conlos de réis.

A caixa ria cuiii.is.-io
porio r coberá hojo d.

para ns

A Gonipagnlò Franpalso rio Caldos Tolo-
grápl.lniivs conçlllülti -õiirosonlarite
io..*...lou governo o Dr. Leitãoda"Cunha,
advogado nesta eapilal:

An Sr. lilny Sluriliis rios Sanlos Janime,
res,.lon o á rua rio RacrahTenl.i n. 11, foi
P*.ro hontem, poi couli ile liro.rir os, o
blITiülil iuloirn n. 100108, piVllliiidd com
40:0U0Í lio l" soiloio rin loteria Espe*
i-jiioá, lFcalízailò ,, IÜ dó cnrronlo, o ao
Sr. Vi-miçÍBi-o •!¦ 'te S uV.i um ,i!in,*t'i do
trilhei,- ll. IV.CI7. piemiltrio no i° BllltCiO
com 50:000i, Também foram paics vários
iii.-mios uo trm$; 2:000$, l:QOO'í c
500Í000.

nssig.inilo tlirlgiilo io Dr, Tmlu Iam. Coo-
lho, .- aqui ¦• |,iilriio*in,„s na Intefira,
centos do quo elle ite p rlará a titt.*nç5o
il„* .todo es competentes |íàrã o assumpto
Inadlavi I rio tino Irala: .

«Sr. Dr, Totliiüaiio .ta Oami Goelh ',.in
Ivn t n.unicii at—Os abaixo tus una*
.los, inofail ..•¦ 8 o freiiuculadiVios .ia praia
tias Sn...lados, V--IU por .nte V. Ex. pOrill'
|i;.i*., qu so Itirnn Interprete perante o
inilll.i . Iglio Sr. Dr. pr. loto ria ncCi-SSi-
il,,|i- inpròseinri vol quo bailo ..aililar
eoni-irtar.... íiizi-r rio novo o eacs » (iur-
lir d.t ui' (í ..o.ai Sovo,lano,

Com a ulli.ua resaca o caca exlst nte
cau, e uma parlo ria rua íoi luvòila polo
mu, ese uno aciirii.i-n. rio proliiptO,a
um toi. será ciriiI.da pites uiid.as na
prim, Ira resa-a, -

P„ra fazer unia Idua da realfdnde rio
f.Clo .- ria uomssiriitlo ...'rii.ivol oa obra
devo V. Ex; ir c m .. S-. Dr. ;-)'- f it" au
local.- àssliii vcrillcarãò qite í- ufguiitls-
si.no prnooite.-sono.lo linl.alho.,

CerleS di quo V. Ex. couin tv(ir.si>n-
inn c inca.isr.vcl .io ili-inclu pnv.dara
esl ico- puni que q.ia.itti ,uilOS seja cri.-
Ctuajlu o q„.-1". iieeo.-s.iiio.riiiig.nms lhe
o i res, nte pedidili , ¦ , ,.-.

lii, oo Ja olrn, 17,1c iirri... .le IJOti —

(Sogui-in-so ciliouci.to e qualro astlgua*
iiir.is.—)

„.\n s*. Dr. Tirliiüitno ria Gania Coelho,
niuilo digno iiild.ide.ili' niunioipal, sc
dlriéniii nsab.ixo nssig ados, u oiadnres
,!, rua li.rso e Copài-obaiia, noriludo a
sm incrvoic.io poraiilc o nu,ito riigno
Sr nt-i-reiln i".ar • quo mau io coii.-Ortnr o
Uinel 'i„ Rdiil Gra.irirzi a rua da hariciUi;
li. r onrio passava i. Companhia Jarrilm
Dolanico, visto quo u dita companhia
bus.'_-l. nn sou contraio pretendu-nao

rio sua .)liri.--aÇ'io fa/el-o. _
ü corto ó quo o publico 6 o ninei)

prol. '.icrin, |,o,s, liara iii|iiclla compa-
i.l.i.i l.af gar.-a.Cdpacáljaiia serve-se rio
tonei rio l.i ...o.

Náo tjiíeromos sab.:r a quem rabü o
dever rio otiiicoitar o tunòt : o que pre-
cisamos t qüo elle s-ja rr..nquoado ao
Iransito püdllcõ o que a companhia seja
obrigada a trafegab.o.

Se nos fusió p.rmilllrio apresentar im
aivlic-, diríamos qiio a Preíeiliira, se tem
direito, dovo comp,.lir a companhia a
la/er as óliros ; o so esla so recusar, a
Prefeitura as hraer pm* conto ria onmpa-
nhiii o cobrar junlbialmòiiti' ¦> que gostar.

Do quílqucr fórn-.a A urgente M.ir
tíõsta (ip.B cão pnr d, mais drilioil para us
íhnra lofês c |iró|ii,lelarips da zona.

r.slanos certos de que V, í.x., repre-
sènjáiilo como 6 dò munieipio, saberá
nrivugar r, nossa |,roleiH-áo.

llio rie .lanei.-,, junho ile IPllli-—
(S|'gtioin-se qiinn-nin c trcs apsiRnaluras.)

Aiin i—'.tegárçmos com o senhor com o
min prãzçr, mns.prçclsamns cunhcccr
o s ti jiíunc.

l,i':o-Coin miii.lo praz- r. O ¦scnlim' tem
as briuícHs: ispcrnmi.s linji' ..ió as ít horas
Ua lar.l o , ii prim, iru lane.-.

l,u\vi:si.ii.ii, — Va. oi .•.-¦(.'vor sobre
i-so. II. .o o caso não podóiiios dei-
.\*,r rio .-,'.-. hor com Io li. o a cario unn
iriéa ajirésçnl .ri i por queín usa, como
ps 'iiilunyi_o, ilo i.j.ii*.- ile u.. grande
mestre du xa.irez.

Qiialro lislrrlitilias.

Rapiiaol .Cirusn. vcoiiédor anibuluile
te qu rios, niorador a ma MonÜAIvdrno

n. 3, c.nio os negócios nao lhe eoriossoiii
iom, án Clu R ir luinleiii á lur.l,' cm casa,

,1,-san,lou uma s* va ¦ in sua iiinlher fhc-
reza Ambriiziai qu • poz á boca no intiçdo.

Aus grilos oa vi iima.aoullram varias
pessoas, que conduzi nm o oggri'ssor_a
prosei ça ria i oliciadi 9' ciicuniscrlpçao
urbana, ,, ,,..

Rapli-iclcm recompensa foi rocoihldo
ao xadrez, para a.reteerus auinius.

p. ia ii.ienns Ales parlo loj**, n hnrrio
,1,, piqiieto Ingtez Mmi lidcnn, o pr, Aris-
l',les ílãcedo, liic-ifcti recentemente lor-
ma io pela Pacutdajdo de Medicina dosto
capital.

Maria Juaqnlua ,- Ite alina Manfuos,
voiiriorii.ra* uc laranjas, pel' que-loes do
iiffli i. riésavicriiiu-se, hnntem n noile, na
í.i. .dn da is tn. ni. estação ür. l-ronlin,
o;.,lo losidein; e luÈtaíanii .

Ii.i lu.t.i resnllOii siiireni milhas i-'ii-
dns pelo qm- foram presfas e .rCcolh.das
ao xarir.z ria ÜO» ile.tçgncla,

FRJ1HCEZ
Aviso «eral-Os oxer

ciclo» sfio recebido» nto
Ires «Una dopola do pu
bliradoM.
Mon, mou —l»«i minlia
ion, leu — ta, lua
jõiii seu — ifl, sua
nutre, nosso — nolre, nossa

volre, vossa'—'volri, vo sn

kur, seu, dello - leur, sua, delia

Plural dc ambos os gonci'03,
mes, meus, minhas
les, teus, luas
ses, seu--, suas
nos, nossos, nossas
vós, vossos, vossas
leurs, seus, suas, delles, delUs

Eiii[.re:!a-sa mon, lon, son anles dc

uma palavra rio gênero feminino-, que

coiiii-çni- por vogai ou /i mudo, e isso por

ciiplmuia.
Assim diremos mon amic, minha amiga,

em vez do ma amic.
- Mu tas vezes, em porjüguoz, costuma

o arligo preceder o adj Civo possessivo;

cm iraiicez, porém, nunca se ilá esse casu.

Assi ii ii pll.rosejo meu livro sorá traduziria

mon livre v. não le mon livre.

Quando ha um fó possuidor empre-

ga-so o pronome sou e havendo mais de

um possuidor o, pronome toir.quo ncsso

casu sor) traduzido por delle, delia.
Voc.uin.uno

mon c/ii.n—ineii cão

«fli-íu-o — esla arvores
k m Is — o mez
la semaine — a semana
lc c-Jinaraik:— o camarada
lãme — a nlma
lá corbeille — a ccsla
derricre — atrás
íabsence — a ausência
sous — sob
ilii; — sobre
fctjlise — a Igroja
mwi cítiifii — meu primo
um cotisinc — minha prima
le canif — i) càiilvctc

fldil 
¦ - liei

7oíi íoisin — leu vizinho
In veisine — tua vizinha
arfosé — regario
la clr.tpibrc — a quarlo
pris — perto
/.,,',) — longa
balay'' — varrido
/,- plnncher — o chão
/,.- plafuiul — o teclo
Incr — lionlcin

1'rance. Ton ahsonce estlrôa long.ie.Mel
pcllls fiôrcs nnt lait lcui'.i lliômôs.T>
bcllo cniisinc a écrit sa leon. 'rn„',.jon, -ton 

ci*
marado a balayo hicr lo pianchor, m
arbre esl derrlôro Ia nia.soii (|C 1.
liiiilc, Lo Jardin est loin tio l'6gl|je|

iiixovoiijto i«.
João p.i-rieu seu irmán cMaria p.rjCa•siri Irmã, Noasò soldado couibaleu com

um horoe. Tua iunã comprou um k__
relógio, Meu pai o minha infii estão ilo-
entes. Suas irmãs eslão eni liei lim. u,
rocoliümos n sua carta. Sabbado, pj _»!
grande traducção. Nossos cainaradaspor-
deram seu Irmão. Minha ami
bellas flores ilo seu Jardim. A

»a regou u

A banda .1.. corpo riu i.,'fa..ieria de m-
rinha, na rtr Ia rie lu io. na Avenida
lli-iiii-Jlar, cm Dollifog ¦, executara o si:
goliile ,'i'oj,,rn.ma :

P.-.ineira arte — Mucha Tninhamcr,
Wiirii r; ..Ilii lies ilida, J. l',iR-i Vil-
s J 1'aci dcgll angeli, T..r :i i; Cauc-wailí,
The CMoretifCequetlcs, Trevolvaii.

SegUÍ.rii parlo — Enula-ria, /.-, Ilohéme,
Puc.-inl: vaisa loul , Nwigesroses, UoRor:
I0llg0i0< foi,',1;, l.uiz Moioiro; I alta.iora
Lc. Ilachelkr de Salàmenque, X. li.;

Toro ic parte — I'1' pour i Agtrl õn
lhe slage, ll rryll; vdsn /',-.* 0(llcter8,
i,, lioaoi.,,!; a-in i Put-tnt mar: Erasinii;
dobrado La MaUcliiclie, notei Clero.

BmiK ,f Rr„'S..-a.„,i-',b.il.|.-.s
il'. irioiii;liiiRiiayanalll.

ser

ira
DE

l':illoei'ii llaul' ui ., Enna.Sra. D Cnmti-
tia Sab ia V.rialo .lc Meri, ires, virlposa
es(io-a tio llr. Trajanii Vir,ai, d" Mfjloi-
rns. O eutoiro seí-a i-.i',-,*tua,t„ hoje; saiu-
do o Pereiro, „s 'J l|!! loiras, ria riia
fliiannhar.. oi A para o cemlloríu de São
Jouo llaplisla,

Tomem cação soluvel.

FACADA
Anti.uin roítnnati) Rodrigues morador

n*, r.sirolii Nova ria paviina n. ií. no .a r
hniitnrn ,1" casa. passando'poli rua Ele,,-
,....,-., na Torra Kuv-í, fo. aggriididõ por
Ai-ti.u K pólos dos Santiis, par altunha
Tuú, -eu iiiiI-ro dcso(Tccl04

JViíii fiigliijdepoi.i rio ler ri.ute unia fa-
emi.. no pescoço de ItodriRiics.

Este f.i iiioriioa.lo e qucixou-SC ao rie-
legado da l1 clrciunsoripQão suburbana.

,1 lio Carnci'0,' moçn ile.faValIariça',
i'in|irt'gado ria CòinpiinliirVillit Isabel',
iiui.íc.ii á ht.ile.hn imcliuira ,1, rua t.O)'nz-,
na eslação rio M yor, na oceasião .-m que
recolhia uns liniuines, loi ntriippladu polo
L-nniinliSu u 1799, tle proj.r! '.nrio de
l.oiie l','ir„z, quebrando a cabeça.

Cimiluzido jn-la p.-lioiú da IGl:dçtega*
cia a jiimrmacia Popular, Im ali nudlcaiiu
roo Ih-nrio-se nn soguldã á sua resi-
dencia, á rua luiporlal n. O A.

A praça d,, força iiqllcbii CândUto Pedra
Foi.toiir.., liontem, as 11 horas ria noite,

passava pela run Jarillín Uolaiiioo,
quniido, ao h-R.ir , iu Irouto á casa li. 4
Ini Inuniiiadàiiioiite a*,-gredii;n por um
griipii tle di-srfrddirõs.if.ieacsbordonram.

Cândido que iccdbou dlvcrso8cunl.il-
rOes polo curpo, foi i, te' delegiitla, nntlo
èxpozii oceorrido, ncollioiiriu-so em se-
ru ria á sua rêsitloncla.

(ibnnri chapa í da linlii Eugenlin
N vn, liniiii ni ii noite, a., passar pela
ii.aVn.t- .- Qiialro de Mai", atropelou o
iioríiig.VfZ lt„i hriio l.i-mhs du Anionin,
foillillo-ii ua cabeça, b aço d coslas.

A polioia rio iond, |,,cnricii ,-iu Ila-
Ria..:,.-,, cricheiro ri" y«»lil uio, Ahlunlo
Ito.iriR.io.s, o o .-..'.iriuziu :'. I5« ri lOgacia,
onil.i ioi elle aulòáil.i o rocòlhido ao
xadrez.

O foirio medlciui-sc em nu,a pharma-
;-i:i i roxima ao 1-,-al, sniriji com Riiia d .*

quirila iiol,-R*'CÍ,i rttmeltldu pura u lios.
pitai on Mis* rico.riu..

Etiibrinoou sc I.ontem, á noite, A-',e-
rico Anuirlui, rcsld 'i.tu na rua rio Cal*
tt-le o. 107, o deu-lho »liebcdulra para
atirar, p.-.ii-as no bolei riaquella rua
n. no.

ll.n,. .ias pedras arremessadas para o
I. ni aliiaiiçoii o ci.b ç, riu lliláriU Ver-
rei-i-, r,.z,'iulo lhe. uriiá.éxteíisa-rbrccha.

iilar o p. z a b ca cu .iiuiirin; acililin Io
a lu.lTcl i. qiie prdnden Américo <• h Pvou
tt 17' delog-cia, undu u aulna.aiii eo
inoltoraiii no xildn z.

O feridu inedlcou-se em uma pharma-
eia próxima c recollíòtirse ã sua resi-
dencia.

'.l']it;uia !."».
Kolrc niaison a iros chambres. 1.'-

voisin a nrruítS los ll.-ii-s. Ma cousinn a

(icrriu sou onfonl; l.e ciou rie volre
vuisin esl 

"uiíaiiiinal 
Ildòle. Muiamlen

úenl uue lellre à son prufessour. Tos

parenls oiii perdu tem* infanl. Mou pro-
fo.-sour a troüvú une f.lltC dans te Ihèine
rie v-ilte rio'ir. Cc cravou est sur ma
(atile
sous
1. s

. l.e pelit
l.i elmi e.
altomands

chat rie volre uoiir esl
l.a semaine a sepl jours.
onl combaliu centre la

cosia cül
»»i Et.linho que e.-lá debaixo du cadeira, í

iniillicr do carteiro eslá atrás ria potli
Francisco não escrevi u o seu llicmo.
Eslecad riio A do nossa umiga. A iínij
rie leu lio lem uma bonita casa p,*i|j ,u
igreja, O professor deu ao discípulo liji
livros e cinco cadernos.

Correspondência.
Saxi''Aliiino Cu.iuia - RocebômõS ij.

puis do (ml,lu- uia a lisla
J. Jau Serve como mandou.
Auto Euraoüb— Abaoltilamenro não rj.

cebèu.ns,
I.vciA— Espere por doniiiign. Brapr).

pa-sc iiidilloreiileiiieiitt! muli i o multo iu,
Tro e não Irop A advérbio,

CoriNiiA —ü diininiilivo cm cspcraatft
A ETO e não EM).

Anniii.u, Pásoiioal — E' preciso n.andii
a.s versões.

J. Dov—Admlllido com loilo o prazer.
I.ady Sonisviv — Havemos dc fazer o

possivel. Mas o ecu nomo é tão compii*
cario..,

Cado I.koxaiii.o — Agradecido, peln
atlcnciosas, se lnm que irônicas pala.
vras, Não voltaremos á 1'iivolla, nem ire-
mus á invernada dos Allonso.. So uiai
vez subimos o íngreme o escarpadò
morro da Providencia, assim u lUouwi
porque llvcmos n ingenuidade rio acra
d,tar na residência indicada pelo nossa
prezado leitor c porque este pinado
lcll.br/cstovo -IndigHado para o premio.
So esla ultima liypothnsc—quo llio rievò
sor lisonjciia — não tivesse li.lo lo-jar,

por cerlo uáo nos teríamos perdido por
iá. A rosidenoja oxacta é a garanlla do
próprio alucino, que, em caso Juduvidl,
lem inein dc fazei" conhecer a sua Hen*
lidado, Lamentamos sinceramente fio
ahinilonc o curso,

Caiii.ota — V. Ex. A uma rias nisãis
mais estimárias I, Horas, rsiiiii:,ri:i dupla-
menle, pc'a iillonçin que nos despciüao

peln amor ao esludo. Sentimos não poder
responder á sua pergunto, porquo o
segredo profissional nos veda indl*
sorlpçOca do gonoro que pedo. As plirases
que enviou contem algumas Ineorrccções,
nu melhor, algumas faltas de alknção.
Se quizer l l-:.s corrigidas, mande-nos
um •-nvcloppc st-llmlo c j,i com o seu
cii'l, r.-ço.

H. Jl.

B-ll<*K<>nle!!i calças caslm ra,
'.$ ,i l,",í,.ó uo I.- ão tl-Ouro. It. Ilosp.

O gcnoral Rodrigues Salles, chefe do
estudo-niaiur, recebeu limitem do Gc-
mini),, do goueralSalgado, vários tel.-
gi'nininas,sen :o uni deites bem extenso,

Nesses teldgrammaa o general Salgado
coiniiiiiulca varias provldoiicias que tem
s do loiiitiriiis com relação a*,s corpos es-
taeionados. em G"ru.nhn c o resultado da
liispccç.flò a quo foram siihmellldos ai-
ííiins oflleiaes,o diz que eslá s-iiilo clia*
matio por edilit! um capitão rio enge-
nheiros que está ausente da gnarnição c
que consla ser o Sr. Itrnnd.in .liinmr.

O general Salgado informa quo na cl*
.lario do Corumbá reina calma c que
estão so apresentando á gnarnição de
S.I.uiz do Cacoros as (19 prâpis tio 19° de
infnnliT n qii" Unham dosappareoldo.

II- Cuyabá recebeu o sen.'ral S Ilos
alguns lolegraiiinas do tínenterèproiiol
Carneiro ria Pontnufa, infornianriu queji
cilado eslá calma, csiaiulo tildo prepa-
nulo para o esperado nloqtie rios revo-
lutioi-arlos, que aiiida esláo hem dis-
lanlcs ila ciriarie.

O general Salles, de posso d"#s s tele-
graniiiu.s, foi an gabinete do Sr. niiniilrb,
fazciidn-lhe Cüliefra dos mesmos c com-,
binando varias providencias.

II tirando-sc o peitoral Sallos, o maro-
cl.al A'ítollo ronf ronclou com o general
Carb.s Eugciii", iiitendento da guerra, o
Di-.llinrque rie Macedo,director rio Lloyd,
q ic envibti a S. Iix. vários idjógr.nmnias
rios »t us agentes em Corrlentes e Assum-
peão, da.iidn conta ria marcha rios vapores
Prudente do Moraes c Salellile, que levam
a cxpcrilçãn Dantes llarrelo c bom assim
rios pequenos vapores c chatas quo
pnilcin ser posots á disposição do gene-
ral Pintas,

Ficou resolvido o frelamenlo tte Iodos
esses vapores o chatas, que licarão á dis-
posição do general Danlas para a sua
viagem de Corumbá a Cuyabá.-

Nesse .sentido o Dr. Buaniiic do Ma-

tiliío BMviiio-Poirunic tlc luxo.
Casa llizin, Av, iiiila Central 131.

No dia 24 do conenlc será solomne-
mente sagra.lo, cm Roma, bispo do Pará
o llev. monsenhor Marcondes Homem dc
Mello ; pr. siibrá a cerenionia o cardeal
Morry dei Vai,secrclario dc sua santidade.

li' possivel que alé o (im do mez o
novo bispo rec ba o pallium archi-epis-
copai da mesma diocese, rccoiilcmcnte
elevada a areòblspario.

i; tV-.ÒO <__. por IÍÍOO- Loteria
li.|.ei'i.n*,a, i in JU do corrente.

O Dr. I. tiro Mii'ter, minislro da in-
dnslria, dospàdliara hoje com o Sr. presi-
il.nio ria Repiilillna,

lluiitoui S. Ii<. iiáii (lesccii á sim secre-
teria, llcariiln n li-ahalhar na sun resideii-
ciu rie Jacardpiigita. com o Dr. Manuel
Maria rio Cnrvaiho.

Sobr.íitutloBÍ capas e mais rou-
pas, ara í Io, har.riiss mas, Leão de Ouro.

DESABAMENTO
limitem, pela uiíidrir.-Rria, ilcs.bnu com

gfaodó frngór a cíimJolra da parte d,,s
fluidos da padaria da rua Dumiiígos
LojieS ii. 5, eslação do Madureira.

A' frente da casa 
'ggjtimrrdu-so 

mpila
gente, correndo Iodos a ver se liavia
vioiinias, encnnlraiirin-se, dniãoj.-conliiii-
rii.lus d.is empregados que não haviam
tido temp,) dc fugir cuoiu os demais.

lissus enipregadiis, são João Alves
Mariciru. t- lilcrlc» Miguel rios Suites, que
foram medicados na phnrmucla fiando o
se recolheram ns suas residências',

A polioia da Gveiicuniscripcão subur-
bnua tomou conhecimento do fado.

l*'|irgoii - O iiur«.itivo idc-al.

O tempo.
O dia amanheceu encoberte, mas cm

pouco t-iiipu o sol appareceu.
O sol i: o pa.iroeiro ria cid. de, nossa

gloria c no*so amor. Por isso a cidade
assumiu um aí do fesla; a rua do Ouvi-
dor e a Avenida liveram grande cou*
cti'Tcni:i<i Nos terrasses, nas Confeitarias,
senliaj-as elegantes o cavalheiros ilistiu-
cios llzoram flve ò clocks. A'noile, ame-
aço,, rliiivn, mas a nmcaça uão foi bas-
liliitc paín impedir qu - os cariocas sais-
sem rie cisa c invadissem os lltealres,
pnra gáudio dos einprczarios,

O calor, se não.'foi grande, fazia suar;
a almosplicra posava: a máxima . foi de
lí 8 e a miuima dc 18.9. i ,

Dn Interior a máxima das média?/.•*,
nhocidas cabe a 1'orinleza (11-í) c
nina a Coriliba (14.2);

fim Paranaguá clniviscou; cair.
tes uguiiccirus em PlUrtanopolis,

Hontem, á noite, o Lloyd llrazileiro re
celicu totegramnias do ítajahy, coinmu*
nlcando haver encalh do á tinte, á cn-
(raria dá barra, nn frente á Atalaya, o

(uiquitc Victoria, cja navegação era
então foila pelo pratico.

Os passageiros foram desembarcados
ás O horas ria.noite e todas as provi-
doncias téni sido dadas pura o salva-
monto do navio. Os cipores Tcixeirinha
e Max são esp Tados, otuniite essa ma-,
drilgada, paia darem reboque au Vicio*
da ¦

O mar continua muilo agitado,havci.ilo

poucas esperanças tte salvar, o navio,
apesar, dos prouiptes sorau ros quo lhe
vão ser prcilo.tes.

ESTRADA DE FERRO CEMTRAL
O Dr. Osório não comparecoii hóiiicm A

sua icpnrl.çãn.
— A tliosuuraiii iinccadiiu i nto hon-

a qi.i.nlla rie 7u!GS5áuG7| tenrio cm caixa
o saldo'dc 570:7*-*l^SIOS.

Arnrmlo de 01 veira e Jisó Machado
ria Silva ha muilo <\\\c rgiiarriavnmum
momento iippoiiiiiio para ajustarem umas
sulinas contes,

Hoiilcmá noite cnçpiitraram-so elles
no hiilequi.n da rua Pedro Amcrlõò
n. 52 e, riip ris rio uma ligeira troca de
des foi us, ei.üiilliiiliaran.-sc.

,\ (.uliciii ite ronda; que so a, liava pro-
xiiiiii no local, iii-endeu-os, em Ragranlo,
o os ci.nriiiz u a I?1 ileP gacla,opde foram
aulnados c melidos iio xadrez.

Julio flunçatve.s. de sois ann.s d.* iilade,
lilho (te Luiz t Maria ria Cunha, ro.-ittei.lc
na rui Denjámiii Conslarit u 1&, l.onlem
á lí.rde, nirin slihr uniaoscula, can, fe-
iiudo.se oo cou,o cabelliidd;

Levado á I71 dol gada", ahi c, itiiiii la-
nm n>.-dicar c o rrmcllçràm em carro
ria assisiencià para o hospilal da'Miseri-
curriia.

1'

mn iuhtis'1
«iioolnoiilos ilo ho.iu:

AS

'I'oineni cho::olalc llheiiug

nle ,:
ol-.t-àij
¦\ casa
Contr.

Cesario Fnnandos,an passar hnntem á
noite p la riia Man-chal Pliiciatto l',*ixo|.,,
ginamln o caminhão n. Í018i atrr.pollou o
si'klll)Rennrlo 1'rancisco José ria Cunho,
que licou com varias contusões pelo
corpo,

O Infeliz, 'íue rosiiloá rua Tohiis n.ir-
reto n. 07, fui com guia ria 1l dcicM :ia
urbana ròcollildò an hospilal do Mlserl-
rurdiit c o CbChtilro culpario auloailu cm
llagraule.

João Pereira da Silva e Anlo.nlò rins
Santos, llngiiiilo, lionieni, á lanlo, que
(ninavam banho un praia rio Sanla Luzia,
aproximara.n-.se dás estacas* dn anligo
Arsenal ite Guerra o começaram a arran'
car ns chapas rio onl,ro, que .servem para
armação tle pequenas embarcações,
quando fur.,in pVosdrilidos pelo otllciiil
uc c-sla.io, presos e remeltidus para a
,i' ri' 1,'Racia iirlmna.

Que llnorios I

Pediu çxoncraçáo do cargo de 3' sup*'
lilcnte do 20- circuiuscripção. o Sr, llaul
Cusla, sendo nomeado para essa vaga
Edgar Augiislo llorícs.

Por qu.slíes rie soinonõs iniporlancia,
lilisn Pastor travousse, hontem à noite,
tlc razões com su companhuira de casa,
Calharinn Colo», degenerando a discii.são
em luetn.

11, briga resultou ficar Elisa com um
gnllo na cabeça, proveniente de uma la-
maneada que lho desfechou a adver-
saria.' .'

lisla foi recolhida ao xadrez da 2' dele-
gacia urbana, p:r ter o faclo oceorrido na
easa da ladeira do Barroso n. 7á.

l

In^lox, fr aiice_.. allemão c
ilallanu, pratico; 131, Avenida Central.

O delegado da G1 eircumscripção sub-
urbana,'providenciando pnra 

'descobrir
os autores do linlo tlc galliiiliiis da cusa

r do Sr.'Adolpho Silva, morador iá rua
__{] Carolina Machado, conseguiu sabj-r/qiie'' 

essa. creação eslava nuhia caaa-prjixihia',
licnT COmo roii|iàs'brancas,'itedciiceníés
àqucllc queixoso. 

' • •

IU..UUO Li nico—Ainan 'ã, Tins di Lo-
rçnzn ro|.'rosdiilará Adriana Lcaiivreur,
cm que, rioceit", brilhara conio s-mpre.

Ami.ii¦ cia-se p-ra esta semana a fesla
a.l sllcn rie Llítel Carini.

Maison Mi)n.:iiNi:—iI"Jc as allraccõÒS ilo
còsl.idie, reforçadas cm n biographo.
Cm sucess... ., ' r '*'

¦llix.tcio—Por cima c por baixo i a rc-
visla que eslo pnr cima.

lioje o n 9» reprofèntaçãui
Ti.EATnò Apiii.i.o—a coihpanli. porlu-

gneza rio i(iie Liz parle n eminente aclor
Itrazãn leva hojo i -eona. em 3' recita
rie ássIgnMum; o vau.leville pm três actos
rie 1'iérro I)'C(i'ireello oli nri Dclu-ii, O
Genitarmr, em que lonwáo parte os mais
ájiploudld' s artistas da cnmpnnhi*..

O Au ..Ilu, como loin" dcdiiteplilo sempre,
não terá natiiMlm.-iiitc um loR.ir vazio.'

TiiiiAino S. Jo,si: — Sobe li„j" á scena
pela 'égunda voz ,i prltnornsíi drama do
visou,le rio Almeida (lincl Frei Luiz de
Saitzu, om que Angela Pinto <fni provo-
cario os mais ardentes cniliu-iasino..

Assim, é rio crer qiio o llie.ilrn ria praça
Tira entes ente logn á nuile mais uma
exiraorriinarh Mchente, o que, aliás,
sc á uma prova rio bom goste rio uosso
pul.iioo.I.nii ili T_ii-eir/o.

1'fi'i .Fumour, a comodia anle-hontem
representada p-li iniiiieira vez no Rio,
A o trabalho mnis recente tlc Leon Gan-
tlillol, que, a'nria não ha uni anno, me-
l-i cru nn thealro AnlrSió os mcllioi-es
t.piilausns c ai mais Tisonjoiras referen-
cias criticas. O autor de Le Sous-prefel
de Chateau llusard, cnnslderadn entro
es escriplorcs do tlicatrii moderno cnmo
um vatidevillisla gracioso, tão cheio do
observação quanto de vivacidade, palon
(cou ,-m mais adiantado apuro os suas
excellenlcs qua|ldad,.'3 rie cnmeriiogra
pho n.-ste trabalho, em eujoi cinco aclos

seu espirilo an.lyliro, dc nm requinte
rafmé, talhou os ma s bcllos quadros da
vida real. Com cíTcite, It-n 1'amour A
a história de uma aventura sentimental
que vai do gozo ardente á dolorosa
auiirgura, que vai do amor, creado em
doçnrns, que brota dos lábios cm cala*
dup-s rie beijos c dc caricias, ao amor
que sc fiz santelmn da viria, que deita
vair.es no coração para depois murchar,
Irisle c sói uos meandros'/sombrios Oi?,
ftesillusõos. ¦.-••' ¦ /.',,/ •' X

.1. a historia commovente de todos" os
dias.' ¦-¦"'

Os riuis amantes ria deliciosa peça do
(iuu.lillol começam euno iodos os .imaii-

les num plenilúnio de prazeres, sem Ire-

gl.as e acabam separados, .íeriilus por
esso mesmo amor quo os acoi.chegou,
nuttVra, an calor tias mais dores lllll-
íõos ;.ella reiiOlIid-BO a.s braços ite outro

Iioineni, liRiula pola convenção uiatrinio
nini ocll'', quo iicixou o nmòr assdpl.o-

rear-.so do cur.cãu, expermi nia as mais

cruéis lorliirns pa-a a pus.se ria anliga

amante, agora nu ilo a, esquiva o met

liiin na i-esultição de nâo mais trair o

inaii.lti que perdp]•ii-lhc as faltes.
Vers Fumour A um Irabalho bc.n obscr-

vario de psychdtegia scnilínciílal,
D priuiciro nclo, t-.lieio ilo vivácldalo e

multo ...uvimiiil d", é iiroprndiicçáii Ila-
¦,'rant" da viria nns cafés parisienses; ú

om ai to talhado por mão tte mostro e

cnn um espirito fluo que faz teoipra:

llçnrl Mprger. O ullimo uolo, riouinse,,-

liniêriialismo cunimovenle, é unt bello

didogo Iinal cnlro os duis aiii.aiités, cor-

lados rio leminisc uc as iiíiiorosas, em

que ella ie debate oin [ óji h rações cari:

nho.-as cnilra n reviv mnilo rio. passado
dc |n.-izu.es quo elle, nao obstante, (iro-
cura regar, em inicias rio mu amor tortil-
ranle.c m as snppl.icas ardentes.

E' um final deveras eonimov-dor.
' 

A Sra. Tina di Lor, nzn esli-ve admira-

vel cm iodas as situações ria comodia
nas scenas ílnaes dn 4o e-;5*hclos,.e_i

que cila fogo. ora meiga, era furte, aos
reger amorosos In*i-tentos do .cu anligo
amante, a talentosa -artista loyántou Ioda
a plaléa no? mais vivos applauso..

Garini, que neste comedia tem margum
bastante pnra d senvnlver o sen talento
itrlistÍ!*o,scube çpininlinicãr ao au lilorio,
cm lodo o ^'iiclo/a iiiipaclonolá levada
ao desespero du |ici'..0).ag. m durante a
espora tte áuianle; *a scena final do
desespero, quando ebrio de alegria,
activ.i.ido os prcpàraliv.os pnra jantar a
um canto do aklier com a sun ainanto,
ilcPa recebe a escusa pelo telepho-
ne,ti exccll, nle aclor jogou cum llngt-ante
nalitinlidadc, cerraiirio o velario so
uma chuva ,1c applausüs, A Sra. Grossi,
nu papel dc Ivoniic, nicanlou a plaléa,
Juraiiie o 2" nclo, com os recursos rie
sua arte deliciosa.

llonafiuL o aclor coiisciencioso, c Fal-
ene, íitn cxccllente cômico, deram
oplima interprel.i;ão aos personag.-ns rio

que su incumbiram'
Por parte dos deni.is arlislas a co-

me.lia teve um desempenho bastante sa-
llsfatorio,

Na malinée tlc lionlem no Lyrico, t
eximia actti-z cpreácufiiu-sò per.i.iio nn-
nu roio auriilorio na Dama das Camcltas

Tina tli Lorenzo nfaula-so complcla-
menti) (bs lypos que conhecemos nesse

papel. ülr-BC-hià que cm vez rie eslnriar
o personagem no seu meiP, de çsçojher
um lypo feminino para encarnai-o em
sceiui, depois de haver percorrido as
rnilas rio minute fácil e elegante de Paris,
ella, recciosa rie ivprorin/.ir u trabalho
du alguma celebridade, estudou em si

própria, tratou dc ver o que seriu essa
Margurida, su á sua alma fosse a delia, a
dc Tina, com todo aquelle cortejo de se-
duceõos e do ímpetos, com aquelle sur-
tiso o aquellas lagrimas, nquullas linhas

graciosas do misturas felinas e si-rpen-
Unas, c a conclusa,) lugica, fndlsèutive
e imperiosa Ioi a magistral creação, c
repetimos o termo creação, dado ao per-
soiii.gcm dc Dumas Pilho, maíiiido cum
pcrf-ila unidade, da primeira scena até
o ultimo instante, no máximo realce d,i
arle, pelo milagre do desai-pareeunenlo
da mulher que Iodos nós admiramos
para se Isolar em sci-na tuna das mais
bellas manifestações do bello dramático
c surgir essa Margarida que só descreve
com as ovaçôos do publico reunido em
tribunal.

A.i-iiiancto I3_tlco_i,

liiVavenltira th viaggio, um acto, de
ilracco.

— Avente-se, ein rodas artísticas e li*
lerarias, um.) manifestação de apreço A
gr.uirie nctr,z Tina di Lorenzo.

E' provável que amanhã se roalizo a
primeira reunião para sc tratar do as*
snuipto, ,io qual náo será estranho o
uiiiii.li» , fllcial.'VínÜu uok thcnlfOR»

Pui, nom (iodia deixar de ir, á li.um
tias Cametias para ter um momentu dc
prazer artifllco.

Pui, mas antes riin tivesse ido ao Ly*
rico |iara uio ver cair das nuvens esse
anjo quo o riiaho collocou em melo rio

que na suaeniuinho de minlia viria, e
queria destruiu-me todas as iIlusões,

lez-uic ver
apagará do

.lespcdaçou-mc a alma c
u i u iiutloa que Jamais se
minha memória*

Não I Não te perdoarei:
Tina ; não le perdoarei Mngda, froit-

frõu, Marghirtta. Dorina; nSo,nfio pnsso,
friiiiiii'.- o ar, s iifucn, morrn, estouro do
raiva o nüo; nioiru òxcbmuiungado
porque renego O meu ideal que pensei
üoros lu.

Não,nãu te quero mais c vou dizer-fo
fiaiicamenlc porque.

loi houlem, no 'I' ;.clo, da .ama ,lui
cametias, quand,, arruniayas as llores ni
jarra, cm tua casinha dc campo.

One horror I
Umi ilivint ertatura, do céo Injola

com a belleza rie mil archaiijos, ustea-
tando nesla terra a linha mais g aciost
qm- u sol lllnmlna, vcsllndo-so cou ia-
v.i„vel ctegancia c obrigando iiilce*.
relirps a s" rom satélites do sou enorme
teleiilo, ilciiando alrás rie si, quando
caminh", uns rnslro3 do perfumes cx
(|iiisi'os, falando cnm o limbre paradi-
siaco, ehoranlo pérolas c rinriu cas-
calas rie iiloi;ri!i e juventude—lu, artlsti
em tudo—não soubpsio arrumar meia
dúzia do rojas numa jarra, c ncsle ponte
Ikash:, que horror I inferior aos opo-
rarios Roriiias das casas llorlulania e
Flora.

Ah ! mas cu sei o qne 6.
Mulher gíiiiaiiciosa,qiiize.stc ludo quanto

Dous derramou na terra e no meio dc
lua alluciiiçáo nasceU-lC o ciume rias
rosas e as tratas assim com pouco caso.

Pobres rosas I •
lillas vivem do sou. perfume c bellcs»

comn tli de tua belleza c perfume Je lou
lalenlo. /¦ ..

Injusta que és'.
Cufhi (porque fui cu que mandei aqucl-

Ias ro as para o thealro)— colhi aquellas
llores ijiip sp julgavam felizes o sorriam
anteroznuilu a felicidade do coiitacio de
sins mãos... c afinal loram .iiafulhadas
som gosto, sem arte, sm carinho, numa
jarra (eia, r.icííadá e sem beiço.

t',íuiiici|ia—ás minhas rosas dc hoje cm
diante- )0 terão espinhos para essas infioi
impicuusas t

Pm busc-il-as; c agòrà as pubresinhas
e lio liem arruinadas a janela do-Ca«
ri no.

Vurius.
Realizim*so na noite dc domingo uma

bella festa lm eirõii lln,versai,quo aclual*
inenli: fiiiicciü.na nu Mover.

Uma coiiuuissiio de adniira.lures di
gilante arl.sla i.u-n.ni lraeeina brindoit-i
co:.. u.n:. l.lnlii ineilalhii ilo miro '"d
tu liii antes u uma liem coni cc.nnaJi
coroa rio tenros.

Oraram pula comniissão o lalenlo»
niuço João l.ica.lle, quú-fez rnlrega a»
preciosa jóia, u u menino lliiul Meiidonüfi
que apresentou a trstejudn a eoro.nl»
louros uou. quo a cunsiigraram os apre"
ciniloros rie seu raru irabalhu dc d sio*
cação. .. .

— PreROli está oulra voz cm mos
levidéu, du undo [.assará (.ara Buenos
Aires, .

Em julho provavelmente ilepois uo
o inimitável iransh).nusta virá au V"
JilllO.IO,

Ileall-za-se boj", no thealro Lvrlco, a
recita liunorillcti rin aclor Palconi/talentu
exlraonlinario que se tem manifestado
em (o quenos papeis,

Para tt sua I -sla árlistioa escolheu elle
___'• peças novas para o nosso publico e
clioPii UB' interesse oitislióo ; Jl íparilo
in canqiagna, trcs ados, du Oayird, u

15,
iio dc

Não púde sor peior o esla.lo ein qm
se encnlra a rua ,1o Dr. Juão Ricaroo,
no trecho onnipròlidiidido enlr,- 3. uy
liarão de. S. Felix o: a dus llnjuciros,
iinde, de ha muilo, falta não somente o
calçamento, mas lainhcm o própria
luminacáo. , _

ü< moradores, cansados de reclamar
pnr outros melns providencias no sen-
tido de ser melburado o eslallu aclual
da rua, i.ppu.lám aKora paro ií6s e, |i0"
iipseo turno, nppcilamos djlrectainon 6
para o Sr. ür. l'cri-ira_'asa<«, c.rios de
quo o I.ourado prefeito - dofttc districto
..audeiiari do loniar imjfíeiliilas pr*"
iltlenclas • rcapoji qul* de jun' ft«x.

"~"'mí
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UM VALEIdÈ 5O0IO0O
Sarai 

a conceituada Casa «Ias Fusi.Gl.dnf_ _»i*et*iM, tio Sr. Podro
e Queiroz, na Avenida Central, esquina ila um S< t • de S. lembro, cm frente ao

Paiz. IÍ porludnr tlcsso valo tora o direilo do adquirir o quo bom lho nprouver
Dessa casa, onde c comi.leio o sortinionlo para tudo quanlo diz respnl'n o vosluarlo
dc senhnra, Iriulo .««latia :.s iítf>i*c"iilm*iíi!*j <» preço nuir-

ale a co.ilcurrenola dessa sonima. li' o quo sp púílu chamai' um pre-

lím ODEOM com 36 discos
.uporioi* o aperfeiçoada machina falante, tio quo ó único agonto
rio llrazil o Sr. Fred. Fignor, conhecida Ças-*» Edl.on. rua do
Ouvidor ii. 10D.

VALOR 600*000
(O clicli. desse Odooit vai na 4' p-,gina.)

FUilo, i
,-tjPl real.

% 200$0®0 EM BimitiEIlBO
«• UM VALE DE" 200IOÜO
Íara 

a torcdilada cu.-a Vlolra Nunes, lun.anila ha 80 anir s na rua iln Hospicio 11 c
3. actualnionto m Avenida Cenlral 142,"esquina da' rua da Assoo.blúo: o de pro-

priciludi! do Sr. João Vieira Nunes, podendo escolher cui tmlo n que li.i do mnis chio
par., senhoras e meninos, soberba o bem montada 'alfaiataria o nu gr tule sortimento
dc fazendas, arligos para'homens o cspcuinl.cento cm artigos para cama c mesa.c' i espleíidFSessos sor, medida
oflorln dns Srs. Aüjucto Ferreira «¦»"• í.., propt-içtorlos do acreditado

Club primor da Eletjanciía e alfaiai ária Ferreira
dalinvcísa dc S. Francisco de Paula n, l (pnlnccle l.isb nénsi*)

VALOR 200^000.
»• UM VALE DB 200$000
para aconceitua-a Cooperativo «Ic ioias c relógios dos Srs.
Vidra tSi. I''en-eii*:i, ii rua do ll-spicm, 10. O purladnr u. ss • vale lem
n direilo dc o.-colher naipu He vnito soriimenlo ilo jóias c relógios «n.ajoln
üesse -valor, uu lauta* <_ii:í.ui:.a-. perlnçuiu o valor
desse vide.

«O, UM VALE PE ÍOQ&QOOem llorcs náltirõcB, oiíoreeldn pòla poptllar oacrediluda ca.-ai.ii.ine, Ktofion*vald, Avenida CenlraJ n, I...
VALOR IO0S00O

SÉ-tf' Uma diigia de camisas Bcr.i.olef
ou IOO.!! cm roupna brancas dns especialidades da confie-cida o antiga *t'aiiiÍM-ig*io FrailCCSKn, Avenida Central n. 133, propríc*dado dos Srs. Dtilr.iiii, V,llaii & Falque.
stJ' DOIS CACIIEPOTS DE FAIENCE DA BOHÉHIÁ
"11'crta dns Srs. BíMlell-i & C., proprietários ila conlicoldaoá"sa Ao GrãoIurco, da rua do Ouvidor n. Oi A, ipie o um verdadeiro musoii do raros cmagníficos objoclos de arte.

VALOR IOCM00O
SG>

com cnco:-to c assento do palhinha da .«r.iiKíi- Marcenaria Times.rua do Ouvidor n. .3.

«¦a-» f

UMA CABE5P.A DE BALANÇí
Jo Sia i* eon ar
VALOR IOO$0GO

dfffIl.IRO.m EM

í8"

para a Imporloiilo oasa Paro 5.«vy.»l. iI.h Sn-,. II, Nunes «Sí C; no largo do
:;. Francisco, omilo lia «aa completo o variadtaslnio sor»
limou! o «le £"..v.;*ii«t-;!s. as-nii:.:. íiiüto, ele, otc.

CMl Á
i. W-S AM

k Casa Idóa!, do Sr. Fredo-
rico üttc, a rua do Ouvidor n. 101,6 es-
peciallstá destes magníficos Gramo- -a*-
phonos, marca ^^m^O^mm^^,,

Kslc prêmio será um desses soberbos Grdmoplionos qnc valem
V.'*)0*S cada um.
IO- 1.000 charutos Flor «n Ulabla (fòrnn Vlcb.rial do csíimadófaiirl-
eante JojíIoi». Charutos esplendidos, cuidado anionio loilos a ao. com lumo
Úllica,i,u,lleduUa,"a- VALOR I60Í-000.

OlTcrla da conceituada lirma nildobraiiao «.:<n.iis» t& G.| da rna
dOS Ourives u. 130, únicos ogenlcs da fabrica.
11» Uma magnífica machina <l«> costura, marca

NEW-HOME
Uo estimada das nossas leitoras. Ofrerta da conhoolda casa Ai*|i & C,

*- ¦*••-"— - tiS.

V^LOR 15OÍÍO0O

do afama.lo lah i lauto Catltia, dc Vienna, oITerta dns Srs. .1, Gypiiaiio & (r.,
rua da Quiianda ns. S5 b e 67, esquina da rua aio Hospício.

VALOR 90$000
««* -UMA ¦B<EL£Ã~7A>]fDW£'.r'I?ú
de lloa. r!ii:jí»<*4* «li* '3'i*.ív.r«>, 

para centro d* mesa, òlTeniClda pelosSrs. .-V.i«[-mili Viamia & «.:., a rua do Onvidur n. 23, íJsnsa
Vlannu.

VALOR 90*000
»o. p_ KVuàsmainn—Rua do Ouvidor n. 32
uHoreco um dns esplendidos o ricos rcguladoro. com cord. paia ir, dias,
locando lioras! o molas hórasj dos quo sio veimldbs « presiasOes semanaes em
seus club) do relógios de p-irciic.

VALOR 37$000

UiVLLAMPIA®
para parede, bloo 0>A;IV, globo do cij-slal da ca-a Ao í.ití-.clfo, do.iSrs. Azevedo lrimio, rua du Hospício n. ICO.

VALOR 50*000
ii2i 50.000 EM DINHEIRO
!;c' CHAPÉOS
.'a Cliapelárlo avónldá, dos Srs. Correia & ít-uníi-o, &Avcnlâa Cenlraln. lii. aie o valor do

553*000
¦**••-" Um décimo de vin.io verde
marca Amtnrnntc, do3 Srs A. Moreira & C, rua do Niinelo n, Si

VALOR AGãGOO
:;w 40 garrafas de cewejci cimeriesine)
da i 'uwa Cünusen. á rua dos Ourives, 20.

VALOE 466000
so" Um par de calçado para senhora
sob 'a-ediaiii, di easa Ao i-i*ip:•.I«> Modolòi do Sr, A. Abronliosa, à rua
dos Ourives n. i,

<ío' UM MAGNÍFICO ghapiío para sémorà
primorosamente iiniifeccionado in Imporlanto ofllc.na do a.lia|iclnrla
Cabti'6 & Filho, da rua dos Ourives u. 2, esquina da rua S. José-,

VALOH 401000
(ia* UM PAR DE BOTAS

»i- ÜM VIOLÃO ZSpltWYpQ
dn Jacarandi marchulado do madrcnerola, da ors*a Ao Cavn(|iiiiiiio dò
Ouro, á ruo da Alfândega n. ICS A.

VALOR 30$000
a*-i' í]Mt\ VSTAWm m CAMELA
para musicas, da Slavconafia BJray.i-cira.

VALOR 30S300
33< ÜM TERKO PE SMOKINQ
para menino, dc O a 11 üniioit, ,1a afunadi a.faiiii.-ui. a.as:» MeÍl<Ioii.<_*aj
do Sr. J, J. Mogalhnos, á rua Oonçalves Dias n. 10.

VALOR 75$0OO
a>4> UM BELLO CORTE DB BEND_4!

da rua do Ouvidor n. 08.

VM BELLO CORTE DE SEDA
d» casa A. Fama, dus Srs. S. Vieira & C, íi rua Oonçalves Dias 22 A, ou um
«to do mercadorias no ^^ 

^ |BO$000i

V* Um mágico automático
ííerecido pelo A Paulieia, largo de S. Pranolsco n. 2.

VALOR I50$000
M' ÜMJ\ VUZ\fr PE RETRATOS
-oiüoi), daconceituada Arma».. Musao & Irmão; ii rua Uruguayana n. 10.

VALOR I30S000

ÍK« ÜM MAGNÍFICO filtro mallié
E O COMPETENTE DíiHÇO

^jflg-p-.
<È__ssiitRssr

¦ >*. I.- IJ*^ ' * if.

^iAA%y&

«Mi»

*-í2# a-l-rW a-15_f(gíi :

1'AIIA BLUSA, com a largura do 0,45; do conhecida o csl!mad*i casa dos srs,
Veitísi Hrtufto «& <J., da rua uo Ouvi.ior n. 09,

VALOR 75$000
:*zí<> Cinco dúzias de salioactcs RÍFOEI
PAIIA B.MiIIO.E'TOILETTH — 30 anuos de oxistenu a, ¦ a casa tGoiloy For-
iiaiuicM & Paiva, á rua ü. IVdro u. 65.

VALOR 7J}$000

para senhora, rnh medida, ila osa An S*rInlo'inpi39 dus Srs. Custodia Mar-
lins & C, a rua Quitanda u, 00.

V/r.LOtü 40|000
«s- -CTIVC TI^T'TI=.;j_RJ0
nrl ítoitvomi. eiun iliiat ttnjjs; da I*a_ielarla'União, dos íjrs

¥fíLOR 40$000
Cciiuarii Ilias & C„ iií-i do Ouvidor !3.

> m»• yiICillilMlllOJlíLIiiS
ofíercohlo pol»a Sw. fliymiiudu t.ort|ii.'ira ,U'., rua dos Andradas n. Gl, proprlota*rios ila cusa A iludiu, cspeclalídido cm onüovaes para noivas, fa.endaSj
medas c atmaiiiihoi

VALOR 4
9* 250 chsi^utos Gi?sin-Vià
(fcilns a inã") com Ki:p--rn» ,,'iuiio da Dahla, da fabrico do chariilos Oosla Ferrej.*o
ot 1','iiiia, do S. 1'cllx, Liaiiin, ullcrccidus pulos Srs. Jfc.uikhii.i-i «fc 41., rua
do IIiiS|iiclo ti. 120; ageulta no lli'j do J-mclru.

VALOR 40|000

Wh í_3'y^?_!?iB_l_5w_!SPliS^^í 'C^m^í^i^HOMi
ri
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y' UM PAR DE CALÇADO FLORSHEIM
a únicos agcnlos Camiaarla Espoclãl. ;i rua do Ouvidor n, T/. i

8Í *

do
Valor dc2G^uüo

88'

da Casa V. Moreira, ft rua do Ouvidor n. Ii7 A.
Valof tíe 25$ooo

??' UM PAR DE BOTlMAS
uc peilica para senhora, ilo EDíjiiu do "a .^Coilc, rua da Carioca us. 11) íIV', du Sr. A. ü. dc Carvalho.

VALOR 20.5000
oo* 500 Qim^gOê Q60íll\

ríjaeliiaiii, ru

valor ü;j$ooo
em cinco caix-.s, do Sr. l'D.'i*.-uj lícmifijaotiiaii, rua GoucalvjJDias n. 30.

OI, UMCÍIAPÉOCASTOR
iuglcz, ullimo inoJelu, da Castro Chnpolarla, largo de 8. Francls*.
co n. ti D,

VALOR 25.^000
oss»

Ütncanilhon comqi^ífo cyiindros
u.T rccldo pol.rn Srs, lt_.ymiin lo Cerqnoira ft d., rui dos Au-Jradas n, Qlj priipr'.ct\rios di casa A .limiain, ospecinlldade» rm enxuvaes para noivas, fasondas,modas o armai inho

a«' UM WWELHO ?$H$ TOILETTE
do Llniòsoa, coin sete peças, .Io BÀKAIl_:A'MEaí]_C.U, dos
Srs. BAPTISTA & PONSECA', nn tlrogu .yaiia n. 30.

VALOR 70$000

«;«

O 7

VALOR 40$000"401000 ÉM DINHEIRO
eíj[ÍfpaMe.vàsò9

:t^

o -Luzeiro, Ja tua do Hospício n. ICO.

88

Um lampião papa cima de mesa
com lil«*.o incandescento man, pam Iraro-cut. com a rc*pccliva
tulipíi de crystal. . .

Offoria uos Srs. Azevedo Ipitiaon, proprietário, da conhecida casa

VALOR 60*000

nara senliora, cabo dc pr la, ioirado do sela, da nerediteda Ourivòsa*
ria Torroa Carneiro, á tua do Ouvidor, o-ipiina da dc ll in.olyna
U'a3' VALOR DE 70^008
:>»° UM CASâCÕTâRâ SENHORA
ferado dc seda, on outia qualmicr mercadoria; da Maison raou-
velie, dos Srs. Oonçalves & Teixeira, ruu Onncalvos D as ti, íi, aló oi» r,-i *, »•¦ ir» mir* «•»-i*L*ff««»«.VaLíiR OE
ZÍO'

cm arlistico vaso, do HíhIiiIh'5<*.c.íiiiiiíiii!<> Oorticnlo, da Viuva
Silva & Filhos, ii rua Cuihíc do boinliin u. 113

VALOR OE 60$0Q0
-41» IOÍOOO EM DINHEIRO
^tt° Um apíisíieo medalhão
dc Falonco ilas Oãldas da Rálniia, Iríballin ilo.Boiido.o Bnrdallo Pinheiro,
ollerecido pelos Srs, Cândido Fnrnondoa & C, prnprlolarloa da conlicolda casa
/{.tá Ki*:iüi«lea occaeiõoa, à ruadonn<arln"n, 135',

VALOR 50S000
«a» XJ CHAPÉO FA.3ST_A.3Sid:A"

«. ,-, jaij. ^ «^-.-.i-.^^-^^ n+AÍini'a nWa-nt-a da grnndo Clin_)olariaColosso, do Sr. II, S. Vargas,-ft rua Seto do
O melhor filtro conhecido ate jiojo, o.nerta setembro u. uo

o
X
1*1
t»

¦o

tos agentes geraes para o Brazil. Srs. fl. ABREU & C„
jiia Quitanda n. 102.

VALOR I30Í000
Um terno de casimira superior

imodida, dn conhecido c oorodilatla Alí*a3atarlá «io E*ovo, do
7, Vá. Carvalho, rua Oonçalves Dias n,' .'18.

VALOR UJffpOO
¦ÜMÁ SOBÈaB-A MO'RlM(&A

fiada do prata com lavores na ana c na ianu u,
VALOR 120^000

Ji-la do Sr. Josó Pinto Sft Coiilinho, priiprielarlo do àfamado C.ul.)
*.._. ii-oíj., do Largo do llocio
180 UM MAGMF.CD TEHNO DH HQtíPK
eoi» m<Mlg<l:t paru Imtuoi-a*.: da 'oiihòülila nlfaiiariii Eüarra
«lo IC io, ila eslimadii llriua (Jusv miro do Almelilu & Soares, dn rua Selo
de Bolembro n. 14G A.

VALOR Í20Í-000

IIS 18 v iu BI „a n Dt

»°° UMA RICA. GOARMIÇÃO DE TOILETTE
fle melai prateado Wurlciiboig-.- coin espelho de cryslal blseàúl,., dois frascos
pra perfitoios e caixa para no do arroz, ollVrccida pela gn.ii.le ensa LOUld
HEli-UN*'- & C, rua Gonçalves Dias lí. CD.

VALO

*1' Umg espleí!t(ic(£* cctniít» tíe cdí-cii
níodclo inglez, (iiiiii liai ra.s di'melai, ollcriciaia lírios Sr.-. Haslbá ft C, iirjja Solo do Solembro n. 120, prüfiVietiiriòs tia Grando fabricadocaiíísiiH do lerro S. J^iuilo.

VALOR 100^000

5?-, , UM SOBRETUDOaqui forro do seda üa-conbt-cida casa A Tori"Odü Stolem,dq Sp.I', Va". deCurvaJüO. compk-lu o vario goíllfticulo pãtaliòmens c meninos, ruaOonçalves Dias 63.
VALOR lOOíOOOA

VALOR 50^000
Ã*

-4»0 UM AFS>ARÍ.LHOTAKA LAVAT0R10
dc porcelana do. còr, coni -selo.peças, da Casa Chrslal, do Sr.Dooilndd
1'iulo, á rua Uruguayana n. 41.

VjiLOP, BOíOOO

50ÍÍ000 EM DINHEIRO.40°

m. UM VALE DE 501000
para a couccitn.uiu nasa du Sr. *.Haiioe! Alveá do tt'*t>ií'aií5Cí., A nn
da Carioca li. 58." undoliátüiii fisplendjdo o completo soiliniciilo dc coliorinhos,
punhos, gravalas u ruupas brailcas. ,
*8' ÜM RIQUÍSSIMO chapéo para senhora
a T-si-olhcr, na masiilflóo cltapolariá Aclualiiiadb, do Sr, J. Bar-
hoaa, á rua Sele dc Setembro n. 2'J'J.

 VALOR üO$000
4LO* 50^000 em Qiopi^o
BO° MERCADORIAS
da Casa tio Coccia 16 UafateirOjj eaiiçoialldado cm ricos cn.ovars
çdmpli tos para casamento, fazendas,modas e armarinho á rua dos Andradas n,.D C,
esquina da da Alfândega, no

VALOR DE 50$000
BI»

oíTorrcMii pela conhecida r.r,<*!<>jii.-a,r>;'i tt •loallicrla F. Al. .lio-
rolrní rua do Ouvldor.n, 07 A, esquina da travessa Ao Ouvidor, propriedade do
Sr. O.-c-ir Jlaoliodo.

tt8'; 30Í000 EM^ DINHEIRO
"'¦"UlfiCílXÃDF. VINHO 00 PORTO
marca 1,\' V1IÍ0 VÉIilfÁS, olTerccido pelos Srs, A, SBorelra & C, rua do
Muiicio li. 55,

VALOR 30$000

?ü.

vi» I
30$ EMJPHEIO

Um chapéo de eipó branco
da popular 1701/1/. 11QUSE, nropriedado dos Srs. FreiHas & Cuiiua-
1'íicmi rua do Ouvidor n. 9?,

VALOR 30$000
va* t

i 30$ EM DINHEIRO
òfTero.ciilo.pcIo cüiilieijldn jodllt.ria Toiv .*» Carneiro, rua Gonçalves

VALOR 30|000
Uias, c:f|iiina da do Ouvidor

i

jj-JJJÉiKÉ. ^®#.-OjC>
da easa .T. Turro tEiliVJ, ;i rua do Ouvidor.

VALOR EOSjíTOO

s»:i- í_ hl ^S SlIGhü
Oa Ca.si Viuva Ucnry, do Emillo Kahn & Torres.

VALOR 20<fOOO *
í»-5' nttS <>m dlnnõírò
Oíf" sfofl ém dinliolro
iH*< MtlV, om (àiiilü si-«»
O.»» T-iiifí «mii «Biiihcii-o
Mm' «<>J! «*ns «liulieiro
it.JP' '.iAt.% oni <Iia!ieii*o

I4K»> v«a>..« oni diuhoiro
mini' V.».; om dinheiro

lll'.'' ZÍ-ltllr. OSH «Üislki-il-o
H$:t< -Uu', om «!i«i!ü«*ii*o

104° llm esfofo de praí.a pare) unhas
pelo Sr. Osoar Machado, tua do Ouvidor u. D7 A.

IOS
VALOR I6$090

PTIMIIAOinA. DÚZIA DE PujMiwn
da linlio da Cnsa Es3r<;Bla, rua do Ouvidor n. 106.

VALOR I0$900
U.G» Mil OE PERFUME ELOIE
dc Louis Hermanny <St C, rua üongâlvos Dia.", ii, liã.

VALOR I5$000
,üíí 1MíVIVÍED/_IhIbB prata
com iniaií'!iii, da Casa Tòrros Carneiro, rm do Ouvidor, csquini
da dc ÜOIlQalvos Ilias.

VALOR 85
lo*' ÜM SYPPlO SPÀKKLETT
com 72 corsas, do l^oais B.f ernianisy & <..., rua linni-.ivos Dias ii. 05.

VALO K ÍIC» $000
looi

VA' SSI|i1IIEIR0
Um guarda-chuva

calão dn pral. o forrado dc soda, do conhecida ca-a AO PARA-QUEDAS, úoir. ili, Castro', rua do Ouvidor n. Iüíi.
VALOR 30c|000

rc»

vv
308000 EM DINHEIRO

Um par de calçado
para liomcm ou sonlíòrn, òfforeoldo nolos Sm. Antônio Gomes doÁvila <&. C, rua S. Jose 30 o 104. . .• VALO?. 3{J$000.
?'8'

Vtí'

30ft000 EM DINHEIRO

cncaslnaiiíi em ouro du 18 kilátos, da disliucia ¦jr'Mh'"-la Armando Dbrnacchl, rua
Gonçalves 0'ui-r, 70.1° andar.

VALOR

-;s° 250 Chos-L.tos Preclllectos
feilos a mão, superior fumo dn Bahia, da fabrica Costa Ferreiro & Penna, S. Felix,
ofíerla dos seus agentes .UíkmiIiIsui 4 4.., rua do Hospício n. 1'JO.

VALOR 50S000

UM CHAPÉO de CHUVA
com 6.615o dc praia, forrado ãii soila',ofterccJdo pulo Sr. sa. tá. Vai*p;oB, ruaSelo de Sclemliro n, 110, propiieiorlo da popular Ctiapolarin i 'i!>J«>>*iyo

vâL©cá sís^oa©.
800 mooo EM WrSíHEIRO
4310 Uma medalha de prata
com á.iitíogém do'-(ínssa.Sciiliora !lá Concelçlo, do conhocidii jo.Ihciro Tor-
ros Carneiro, i iua do Ouvidor, cs.uiua ila dn (.Imacailvs pias.

WíaLOír. 3S$000.

30$000 EM DINHEIRO
ESTOJO COM PEBFOÍ^ES

8S'

©«¦JS"

da Casa Cirlo. du Sr. Júlio Berlo Glrlo, á rua do Ouviilor n. MO A,
Vaíoi" (ie Ooíaoo

30-1000 EM DINHEIRO
" 'UMA CAIXA OE VINHO 00 PORTO

dos Srs. peixeira, fiiioi,ft-ii!:a «Si c. á ui.i do flosarl i ns. CG n 69.

C'ÍltlSCei^GíÉFí.BEiGlisõELilS'^ÍCasa, Cíaiièen, iua dos Ourives n, 20.
^eIühe' cJe 2SÍC450

UM PORT^-C^RTOES
do Sr. Oa«."-.iii' àUluchailo, rua do Ouvidor ti. ii7 A.

VALOR 15$000-

de Oliveira Junior* rua l)üi; de Uéaouibro n. 37 11,
VALOR 15$000

Ríl- UMA ÍWM\ DG GOLLAIipHOS
de Unho, da casa SSstro.Ia, rua do Ouvidor n. 100,

VALOR IS|000
as ÜM YJDRO DG PERFUME REVÊ D'AMOUR

dc LOUIS Ht-hilANKV «St 0., rua Oi)n.álveS'Dlos n. 65,
VALOR 1S$000

u:t UM VIDRO DaE PERFUME ÊXTASE
de KjÓuís Elermaimy _& C/rua Oonçalves Diaá 05.

VAi.OR lOSOOO

1X2' UM VIDRO BE PEUME FUCHSL1
do n.Io_fêi*i de ILouis Ileraiauuy & O., rua Òpriçalvea Ilias 65

VALOli 11; ,*.OOÒ

€5 "M :S_» <» :M„±m=4:m
IOS -A. OAIDA.

1*4»"

\Ji.V'

fMH'

1--SO'

Uma assigniiUira de Ires mezes do FAí_u|.

Uma assignatííifa de tres mezes (loPAI0.

Umn. assigüaíiira de Ires mezes .do PAIZ

Uma assignatura de tres mezes do PAIZ.

ÜM VIDRO DE PERFUME LA CHARME
de Louis fiCerií.oi.nj," & G. rua Oonçalves Dias n. 05.'Valor 

8$000.
HÍÜO» ÜM VIDRO DE PERFUME ALMA FLOR
do ILouití Hermunnii <&. C. rua Gonçalves Dias n, 65.

Valor 7-fdOOO.

,^A\
>;-
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PEQUENOS AliÇlftS
,0 "flll/." lllBOI'0 cmIc-i ppflllO;

liou iuiiiiiiiei(n piu-ii nlU-nili-r iiu
_.0p0«»KltHt0» tio |iuvi> tt

40 RÉIS A LINHA

_/_.<! i <> w rooOiitonicíilC
<•.;!.-. .1 f-i.ií. j< ••-. <S:i i-kin Rir
.B«>:i«|iiiin Bll.vniiH. *3. '-"i

«-. fida. |ki*oxiin<>-t j'i Avi»ni-
<.'-. Ui-lrn Miliu*; -.h clin-
VOS 11.1 i'.|'.;i '2.i »' .;-.7r..» II.
<»<íí ; trnlti-so eom Oscar
«iti (_ogt.ii. no ¦ x-.i. >• .

03C32
IlIgttin-BO nn COSti de um rn.-nl
sem lllhos nina elegante sala de

frente e ínli espagoao quarlo com |auo-
It/jj prnpih.s píira'rnsaus s. in íi Uniu on
moços du rommercio; fobreio (inobl-
lailos.) na rna do Niincio n. I2'H. 2".'i

V1iií;:i-m«« 
ii u magnífico quarto

|i(,r 3õr3 a um moço do Itabalho; n.i
praça da llepublica u, '¦'.

A lu^mil-BO qilarlus moblltotlos;

AVe

li.
un Paiaculc A'iii, á iun dos Arcos

•iii,

Alllpinm 
so uma sala 0 alcova,

.treme uo nia, a um cOBnl sem II li" ;
para ver e tratar i.a rua Senador Euzoblo
ii. 344, sobrado,

Vluuaiii-Bclf. nt- d„ '.'¦ anil ,r do pi.-.tui ti. rua
General Qahlwell li,
meiro.

mia o alcova do
do pi'; Ititia-se no pri-

\; 
!';.;.-< .-..- o vende ao calçado quod

ue graça; ua casa Oalo Preto, ave-
Ilida Passos n. 4.

\ltiKn~MG 
a cisai sem filhos ou

•¦',v il. iro diHtlncto, porto du uma
casa Con eiilrnli llldopcildento, cum
mu,ics caminndo.i couforlavola, jiulm,
liuni ti u.|p irn, i,i"liil'.i'lus c pensão, qtie-
rendo, blindes á peita; ln(ormn-sd na
rua il s An iradas li, 31.

A lngli-MO em c,i"-a de família uma
_9lI. inltt sala np.hili.iila 0 1)0111 i rijada
cum p. nsã", jj caiai s, ni lllhos ou moço
do commcicTu: ua rua Condo do ligo
11. 7.

a lnf*:t-He uma osnloiulliln sato,com
__A Iro-, sau'i,ias, peito du Av nida Central
(centro da cidade), para escriptodo; na
rua do Hospício n> 00, 'Obrado. Tem gaz
o leido c fi compli lamento liidcpcip
dente.

T)rocIt*n-ao do unia cozlnlu
1." .to irlviah ipic •! tii-iu-i nn aluguel;

(,'ain|o de S. Cristóvão n, 40.
cozinheira

no

{}.¦!• 
1 i:. ..-¦-:-

: para padaria,
ii. 37 A, Mover.

um cozinheiro
rua Cacliainly

!)r.cclt-»n 
ao (to um cozinheiro; na

. ma da Saudu n. 121, padaria.

1>r<'«'is.'i 
Hii do nina boa rozi-

: iilidrn dc lorno c fogão; na rua llu
nit.yln n. 57,

17J|l*Ofílan*>HO ito uma cozinheira
i. do t ri vi. 1 para casa do familia; ná

rui A Ice u. 40.

!])rocitm*t*.o 
du uuu. c z uiu-im;

. in nm da Q,i landa li. 103, sobrado.

Í)i'OOÁhii-mo 
i'e um uiittnliolroj un

, nn Seiii.d r loinjiou ti. 39,

1)l»OCÍMIl 
s«« ile unia ciada, para

. cozinhar o trivial; uu prôln do Santa
luziu ii, 20, sobrado, junto ,'i Igreja.

tjroiilan 
»<* de uma criadi, pnra

. COZipll r e lavar, (IUO (1,1'ina IIO alti-
íriief; na ruu I). Policiam u. 102, hoje
llr. tinrui" Nello.

s«.. du uma cozinhe ra do
«soas; u
llúlnfogo

Í)I*t-('.rtll 
S«.' uu

. trivial pnra tres
3l-.r.|tp z .le 0,in ia li. ,'l
"i 

{¦•«••riissi i-w« de unia niolihia do
.1" IV a 14 ailios, de bons .cod,;mes
pnlA c.iiiipanliii c scrviçra levei tlu uma
ió,liora;-iin rua Santos liodrigueail; 2,

2S70

X)l*C'CÍa.a*ao 
<to um iijn-laiilo de

•Miras sob medida ; na rua Senador
P mpiii n. '23, si li ado.

1)i*«'i*iwnH«i 
de um linui cnixelro

. ile búlpqiiliri ; (ia rua Visconde de Mu-
fiingiiapt» II. 2 II, eiiló Pernambuco.

jjreciii.i sc ini_i- iniu Joaquim
.1." Tclxelió de Souzo, cdliifiil do Marco
•d- Can .vezes, Portugal: pôde escrever
nnraJ ãó de Souza, ruauo Ouvidor ti, 37,
Wo de Janeiro, _

<*, de dois ofílciaes do
lu dois de cale ,>; t;a rua

iuzeblo n. 183, loja.
Iipoolsn.paiol to O i
Sunndor Kuzehí

Íjírocisn-so 
de iiin, ofllclal do

. fniaP para eb u dc cinta; na rua tia

a (¦!•;:» tti_ um quarto a uma se-
_r\jiiior ¦ ilec nto ; na rua Visconde de
li.tfiii n, 3K.17

VliiKain 
mi* bons quedos, n c.isnl

sr (Hliiis mi mocos .seleiros ; na
lua Migip-I de FrlíS lf, It.

t Ilibam Ht- num sala c ale Vi'ti

n. 148.
pre.iiu todo ; na rua dns Inválidos

\liienni-ee 
— üãoiso oartaá do

llauçii li.r lo para casas, boas llruiaa;
nn latg'0 do Capim u. í, .solir.ulii.

A"luxa se un hnni jolin com |cr-
çn ,• ,-gu.i cum 1,1'tiipl.incia, p r i

um casei ;-na rua de 3. Carlos n. 12, F.-i-
l.icin tto sá.

nn 2» andar
, Irai a-sc no

Ijroclsa- 
ao do um offlclal cm

p..lliatliir 
'; ' 'na rua Visconde du Sa-

\lfi{r,a 
bo llfll qnart"

da i raça Tiradunlea n. 5
Calú M isoli, preço W-S000.

4 luftniii-ac conimoiioa a Iminona
_:_..!" .oniiieicd oufaiiiillas.o eiitco.i*
inaicns parn qibínuor negocio ; na ma
Pedra du Sil n.'.'.

\tti";iMia-M«« 
oominodos pnra ino-

•••"íi solteiros; na rua Silva Man ul
it. 7i).

At 
w';:»-«<« uin nuarlo niira m ços|iia rua iiol/ivraiió n. 14, sobrado, dna

solteiros om casa de família; na rui

I)l*O.Cll. ma ,1,

Urugiioyann n. ,-.7, sobrado,
:>;i m<* dc ti", carregador, ua

fi. ¦ lem. nto n. .'lã; .ia-se casa,
couiida c ordenado e só Inib.lha Ires
lioras i or d n,.. Chrlslonio.

i )'•«*<"'
J. i rc

m;i-k<« In-, pessoas scin.in-
lioniui-s, nuilheres, mciilnas

e mi ninos et,lll (incito na rua da C licci-
t,;'m n. li, 0 direito é auniiil, os homens
pagam Iui u 205 e ns uiiilheies 5-5 e
loiooo.

O PA'^-TEfíÇA-FÊlí-fA 19 DE JUNHO DE 1^06 -. ..,,-g',-.... ..... i ^^

.1U B il ilUIltlJlKlsl II" a A IÀLÀ ms SUBÚRBIOS
SORTES DE~" S. DOÃO

Damos na Ia pagina a lista completa e ordenada dos prêmios deste

iX1.liAO.RDINAR 10 CONCURSO _
em que o commercio do Rio de Janeiro se alliou ao PAIZ, para brindar a população que

os sustenta e anima. Por essa lista, verão todos

O jhi% O COLOSSAL
que o PAIZ obteve nesse afan de bem servir aos seus leitores e assignantes, sob todos
os pontos de vista. E tal tem sido esse suecesso que somos obrigados a augmentar ainda
a lista dos prêmios, como se segue :

*i* Mt PlMÜntíA Á OLÊ'0
Í.IAItDIM DKLUXKMÜUUIÜI)

Original do JEIysou Visoònill, oirercilda pda casa Mo/.:irl, Ave-
nida Central n. 127,

Valor 5o$ooo':!'-" UM VALE~DÊ30SOOO
cm merendoríaa, paiaaillhlaoii «__Iiã«-, AVèiildS Cditonl n, 144,

Valor 3oáoooFtjpV

i:;:í'

cm doía volumes,
Ouvidor it, uo.

i EXEMPLAR fll 1
ollercoidi

RI Dt ANSTELL
pClOS ts»I'Ft.

NATURAL PI
üiK-i-a a 4_

1)i-«»»'i-ii-i«t<« 
e ventlc-so calçado

qiiad.de graça; ná casa Caio Pnlo,
AVeiilda Pasaoa n. 1.

1}i-<«fli«.:i-M(.« 
tto t;„, • fllchl ai-

lajal • de cats»s ; na rua U ugiiayana
ii. ISO, Allnii.iria A -rura,

a )i'<><*í.-4ji-M<í dc cnixelro pequeno
J. cm pratici de venda; p,efore-sc
purlugucz ; in, largo dc llctilllca.

I)i*<M«isíi-H<« 
do um pcqiiõno du

. l(> a 12 annus, e -tu pratica du socos
c uu.II. nlo.-, ; n.i rua llr, Dias da Cruz
n. II, iMejer.

J)«><*í>»:i-h(« 
de ofílciaes iilfaates

. para ulii-..-, '.i: ciicoinuiciida ; na rua
Carollna Mui.li do it, oi, e.d eün do Ma-
iluteira.

1")rooSun-so 
dc nm sócio parn

um nçoiigue inonlaiíii cm buai cou-
d çõe*; (riita so na-iua Senador l',,inpeu
n. Via, sobia-io.

puciihy ii, 00.

Í)i»C«:Í8ii-ne 
du um encarregado

. tlu uiiiti h.icau, puta t mu' 'Oulu de
lodosos -er\iç...i u receber alugueis ao
casas, dando.fiança d' 400*5, ordenado
lOOji u cs. para si c liiinii ; iufurma-aa

Viscmi e do Ilaurin o. 205 sobrado

i liif^n-BO uma sala de frcnlo mo*
J\j)piada o com .jaz, a um casal s.-ni
lillius ou a S'nlo.c.i síria; ua nu tios Iu-
validos n. 73, sobrado.

l 111^:1 wi* um comnioiln a rap.izcn
xVito conieteid ou casal s-m lilho.-;
na rua. Vi.-ooinle do llio lli.incu n. 13,

2 as í da l.nd.'

Íjreiíisa-se 
du um carregdordo

. ieslu ; ua rua du Saudu u. 121, [pa-

1")i*ec!«íi-MC 
du mnnlailorea

. b illius ; na nia Tuhias 11 rn Io u. I

Al»iWa-«o> 
po, 70fl oapoçosi a;....,

do f.inte. a ',L«U",ni ou ca*ái; na rua -
barão (l.j.S ¦\ o. r,

Aluyi*HO 
a familia do lial-iliien(u

.o '2° andar do prédio da priçada:
Moriiihaa n.
cliaruiarta.

4; irata-sc em laixo, na

\lii'2;a 
ni» ura quarto cm risa de

lauidia; na rua dus Arcos n. 4o, so-
brado.

a Inaom nt' uma oxcellenlo sala
_._. :e fronli! c un a alci.ya, para oscrl*
ntorl ¦ de medico ou advogado; na rua
General Camaro n. 120.

Alníia 
se uma sala de frenlò a

.moço du coni acicio; ua pinça Tira-
dentes u. 40, '2° andar.

Iufto-BO Ciuvii.la em c.isi de fa*
iiliiij preço BOíj a ilncii ilio; ruaÁS

Sete ito So|.'tnlro n.Sli

Alíl-,'11 
BÕ

Passos n, 03,

an lar, '.'8«"J

loa Inja tio Avenida
. Itropria para qualquer

nego io; liifòrma-sd na rua dc S. Pedro
n. 209.

A lu';.'ii]i r\i\ cm cn.i.i ilo um casal
x_.8v.ui -Ilios unia liniiila sala o nlonva
a uni .litro casai nas qioainás CoudiçOea,
flUOrrSO pessoa niÚJIn séria, le. do'ser.•féiifln lia cozinha e lerrhçn, le.iido aein
kastonte, iinriiaCóriiinaiuiaiior I.tiòunrdo
ii. 41.1 sd.rti.to; para (ratar oa nie.in, a
qualquer hora, Oambô1.

ÁSiif-ta-Mc* 
um osiileitdldò quario¦ mou s.enliora 'it senhor tto Knlic'mento, 

sondo dom pbnsíiuj infurma se
na rua Prünelrn tto Março iii.20, 3* andar,

AJiifíam-sc 
iOip-.basa -.(le^fainllia

tinia btu s.,11 e quarto do f enle, ad
ti casal íciti flllioa oii rapazes tlu com-
jucreio; ui riia_l''r,'ini:i.'i'c,i 'Inrnlnri n. lí.

Iiitfain ni*. commodos a moços
fnllõlioa; na ptaça da Uoiiübtlc

o. 103.

'A!

L)reoihin-|_o 
dc m cinh s d" I, ns

cosi. mcs p un npi', lí.lòreni c .aturas;
na rua Visconde de Iti-úna li. IS.), praça
OiiZC dfl J' Illl '.

Ijreclen 
ho do pedreiros, nin-

. oi es e sòfvciitos; na rua For*
inoaa n. Ijf.

SjvüüiHa 
:¦»<* du tiioçaa par,, apn n*

. o. re .- nriiguliiiiiur om isasiinvas; ua
travessa das limes n. 53, S. Clinslovàu.
I")!,<k«"!M-.l-»*HÍ l!0 1.01.S (illl iíies Sol-

.1 .ipdtírcs; ip.s obras do pavilhilo do
S. Luiz,

1)i'<m*1mí» 
mi* de bonsoffluiacsfonl-

. loiros; nas obras do p.vi.luio dc São

P)rocíHa-i30 ile i.llluiaes sapnlcl-
I roa de puniu caleira; ni rua Senhor

dos Passos n. 7.5, .1. A.

Í")roclsa-se 
do ilm m-io offl lal

bsrheiru, tine irnliilhc borii; na run
Sen .dor Euzehio 11. 110 (praça Onze de
Junho).

()cecisiine 
di» lona «íllciaes sa

. pideirus para |.0l)to esteira ; na rue
Carollna Machado n. 80, estação de Ma-
ilureira.
Õroolna so do um pequeno cnm
L nlgtiui.1 prailit dc calçados : na lua

lladiio le Lobo n. 40,

9)s'(,rí*«a-s»' 
de uma cozinheira

. para ciízlhhnr o lavar; na praia dul'i
Nossa Senhora da Copacabana n. õu.
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\toiiuciu so s.tins paro colle-
V ei;i. 8, iilluui-. e.liilogu.., p icotes eom

soib s, Cllltas, ele. e ledos ns nrtipos plii'-Inlolicos; ni travessa ilo Ouvidor u. 77.
Uujra ci::,i especial. 2720

\* 
enili» 8(.-. pnr 7:.",f!).;i a cisa ila
rna db s. heppulilo n. 143; as ihiivcs

e;-liio no.n. 00 dii.uio-iua ma u lral-,--.e
i.a .li: Itapágip-' i. 10. " '2727

Nr-ClÚIÒm 
»f cnrlõ,'s postaes para

nego d ' desde õ,ã cadi cento ; un
li avessa do Ouvidor li; •27. 2731

bffcrcc! Io

rua tto

\UVL-JÍ'i S4$'jt30

op ÜSfDÔS DÕ ÉiiII IIK IÜI.ÜS"
to Sr. III. ÍGai*iiic'i*, rua do Ouvidor n 71.

Valor 28$ooo
|:;IÍ' UM VIDRO DEÍMKÁGTÕ ÍDlilE DÍVíÉ

Oirer-cido pela Casa ItAKI i, Av.nida Central o, 131,
VALOR lõipÒQ

KÍ4V tim Qknmv.ar CJaleria da Hisfoi-iíi Brasileira
Ollerciuto pilo Sr. El. tiaruior. rua do Ouviiiur n. 71.

VALOR ISfOGO
lti'*[ dois viDiios^SyrKOf,^) i violkta

LOÇÃO TO.NÍi A, ollerccidos pela «t.asii UiAíf.nK, Avenida Cmirol n. 131.
VALOR 10^000

í::w' 10 kilos C^fÉ FOMOM^
Olfen ei.los pi los; rs. jM. 11 ipviilliõ & i '¦¦. ru Pau n e Silva n. 4 A

VALOR 10$000
i:iíi° OMYIDRO Í)K PÊRFÍ7ME MANOrK LELLWA

Offérrcldo pda Cnan -lAKHrV, Avenida Ceíilrn ,,. 131,
VALOR IQlOOO

a<;<)" VIS EAU FLEUR DE L!S
(hd.l.CZA DO IIOSTO;, ollerccidos |ieio CÇaaa ES:»-_'.iii. 'venni,. Cenl nl ... 131

Valor 8-^000

"". UMA CAIXA PARA :PO' DE APKOZ
oIToiocida polaaJataa liazín, Aveiiloa Central ii, l:tl

a«' ilMA CAIXA DE SAI! m
Valor 8$000

para mmiM
ofrerepidapcla Caen Baain, Avenida "Central n. 131

Valor S#O0O
í:i' DOIS VIDROS DE EPJDF-IUIIKV PAL,*IRA

para meçns, olf recído pela Caüu ííiiasliii Avenida

Valor 5^000

_.
I n pirado e.-peci
Central n. 181.

!«•

em papel plrilado para l,rr çSo de
dV lij., Av. nidu Ce, Irai li, 102*.

Um vale de .GO.^000
casa, tlTerccIdo

W_i>

olfereeido pelo Sr, Carlos Stotiicu
ciiapolirio .''.v;itiii-iii*.

ÜM -GHtaPÉO »E' CASTO»
Pírrolraj rua tlru.uayanah. S'J, proprietário da

Valor 2o$ooo

nas»".' título d-sócio REr/sioo
da.'*noopea*ntívn «lo/Wiixilioa I>oinc»tiuo8, ti rua Sete dc
Seicmbid u. I?7, uaildo direito a todas as regalias os estatutos.

Valor 100$000
i.oy« PAPEIS PE CASAMENTO

para um cisa', Irt ilu: g alulianiente, pcln/iVo <. ntatánieiitolro, Álvaro
Uloillslo, rua ito Pn pi silo ii. 21, Subindo.

Valor 8O$0OO
B^.®^iVíS>nÒS UE TO:\ÍÇOM^R!NIIO
[.ara a rura da ct.lvicic e da oaapa, da iiatia .lloi-ono, rua do Ouvidor, 114

Valor 3O$0OO

¦o.P.-' Um lindo canário Rambctrciue"?
em uma arti.-tiea gaiola,offerta da casa IIorttilniii:i,dns Srs.Jens Sand & C,
tua do Ouvidor n. 45.

Valor 5O|00O

3,000 CffGÁíViiÒS <r.OV.ai\OS
leelllntos.olto ee.ilus pchrSriA, dallocln I, at, prniirleluriolla ennlióclda C-lia-rntairln Rlanietle, largo de S. Proiiclscü do Panh n. '20.

Valor 15 $000

"><»'

31 50 giirraius üe
ouereritlas pe
e Vitilc n, 57;

Água I^lorithi JáHvrot
í.aljioi-atorío .Tan\'i*ot, rua Conselheiro Moraes

Valor 125ÃOOC
i v n.• 25. PO )E PASTA DE LVIUO JANVEOT
(.(fericidos pelo I.alioralorío Jaiivrot, rua Conselheiro Moraes o

Vali • n. 47.
Valor 50^000

s?:íí» VtDllOS DE LOÇÕES
1'ilveaipinr.l, de Vetiii-, Slaifeli, a, (lielu-ii'. Rnrltolco •» F dlbiia dn I.,*V-

B5ai»B6/3\'B-<>'Jta<(» 4:iaftH."_»a«t:«"> irVE>trtSTÍIl2u.BjtloSr, P.Lopez
rua du llczeildo u. 134.

Vaissr 2S$ooo
fl>>Sq 'Cineo latas de bananas glaeees

laltarloa su

üalor 95$ooo
fali ricaça.) do Sr. lu z Aiifieli tlegozzl c de que sio depositários lí. Mlarti
& K1.; rn i do It .-ano n. 07 ,

REMÍOS COKSüLAÇAO

-A. J2-74:1*75
cios tÇrs. Eiüavid

Aqui damos a reprodução do magnífico ©deojs, que é um dos grandes prêmios do
concurso:

4 Iiigniil-aó bons cotiniu.tos a
_rV.inoci'8 ..o cu.ilutorcto, c salas de(rente tiniu alipivi a caoaes dc trata:
fliento, som IIII.03, na rua do Itiaeliuelo
n. 140.

4 injía ec um uiagnlflcp commado
_rV' O 1; J-iiidn; na tui .1. Livradio II, CO.

\lu£a-"ac 
11 '.nt sal, com diinsji'.

.nelas, nd run Uruguarauá n, 100. so-brado, stü a uma senhora sé-ta.

A lugiisc a casa do sobrado d-i
_.S.rii. s, na 01 l'.iil;i,io n:2(ooin jardimc entrada aó lado, reformado o pintada ovou. bons (•'ninhiiulos; Irnta-sò nd run da
Qullantla n. 71 A, sobrado.

Alu-:ra-fio 
Um quarto com janela,¦OHI lldd-go, cm casa do p< qiiín a

familia tln ..ilucaçfin c n speilo, .-. iiiipi
BenJiova.HiiTgii-.ès i:ondli;ões-j ..a .ua
liaintoii.i 11. 31, Não ha outros Inquilino*.

'im

-V7-«»n«leni se cqri.Sci poslaos co-
V lindo.- 11 lin • éis e li a dúzia ; na

travesso •Iõ Ouvidor 11.37. 3730

Vonriftii-Mo 
oves do galllnlins

d ¦!•' siimiida* raças Wyandotc ,¦ Piy-
miilílh l'."cl;. Os ovos claros serão Irocii-
dos. Carl.s a Wllcox, lies',a redacção.

3-100

Vomiciiirsp 
predj.os, lorrcnos,

diiic-.ia-, sllloá 0 f ..'iiilas em Iodas
as luc-lid des o ,10 alcanço do todas na
imlsas; iidlaiitaiii-80 papeis no Irll111n.il,
Tli.Mii.io e llrefi 11 ura c aceitam se po-
oiiraçÕOR pura Inibia ns negócios; na rua
do Kiiiirln ne50,com:o Sr.Tiguolivd".
tlOS'0'08-ti '2310

1)rcoí8a-s<.1" Ato eitiii, a hor
s falar con João do
ito do Garcia.

3814

PreoiBa-aodoiimnlíoacnzIhiiolrado trivial ; quer-so posabn do con-
duclit a!.iii;g.iiit pagamento certo; na rualiaplrn n f41 A.

P»*eo!sa.iso 
do um lum nzi-

(lh im: na tua do S. Cinistovãoji. 172, padaria.

Preeisot-BO 
de uma perfeito co-

____0j£_l na rua dos Inválidos 11. Ili A.

PtVóolsarsb 
de tim',, cozinheira;na rua S, JosO n. 23, sobrado. '.

Prooisn-iüo 
de uma czinhclra

|) r-i oo/iiiii.ii c lavar; na pniia deJinssu Sciiliora de Copacabana 11. 5.0.
¦proéisa-ao iio um l
._. nlieiro ; na rua S, Cltridov

PrecÍH.i.8o 
de um-i boa cozi-

nhelrit o q te (,'imheu, luve alguma
roupa, pa.a-S" bem o rxigc-se fiança daeondiicfa; inita sc 11a ruR Dr, DííisMoCruz n, 8, Meyer,

TTcndein-Bo bons innyjplã o ex;
V ccllei.tcs eiilehõ:'.-; ti rua D ri M iioel

Vctuiiiii) 11, lll, calnçAo da Pii-da.le',
llefornii.ni-8p bPlcliõca a capricho,

2810

nma ca-a ile primeiroXTjOhiIe-eii
t ortlcin, liem nfregiiozada; i, motivo

cXi'1 ei m: no comurailni; lrala.se mi run
dn Hospício n. IH cnm .. Sr, Anialdo da
Silva Pi roiroj das 10 àri nieic-dia.

2815

Sil 01PRÍFEITÜM

bom cozi-
io n. 311.

Pi*«c-8a-80. 
de uma boa cozi-nheira e arruiuailelra; na rua S. Joãoüaptista 11,31, llotafogo, . .

-7ni*ocl«'»'eo' do' uma cczinl.cira
Jr^íoe-layo lambem ; ua rua S. Chri-
ílorao n. 170. 0375'

•r_z3am-r^hnv.MMÀ_igm&K

0 Sr.prefiiil. iiroiniilirou honl. m ns de-
ceio- u-.-1.090 " .1.1197, que autorizam
ii Prefcller. ucoiiped r no ajudaiito de
porti.ire Josp da Goãtii l''irmiipi<s seis
iitpüèòde Itce cn, 6 ao Dr. Jiilió llàrbosa
da Cuiilin; òiedioo do móladòiiro do Santa
Uni:', qiiatro .nezCs .1 llc"iiç.a,':niiilióa
cn prorúgaçiló õ para tratamento do
saude.

Poi noiii" ula professora adiU11 In ef-
1 oliva ,1 um inalisla (liploinada Maria
Umiliíi da Itocl,,.

A .inl. arrecadada no dia 10, foi
do 27:39}(8.700i

NDB DD ESTUDO DO.IIO.
Nos irmos d ¦ lu ni 512, do 19 .1" de-

ze. bro de 1901, fui julilitlo •« professor
Aiit.uiio Luiz da Crilz l'c ip 0 Jiintor

—Poi.1111110111 mios: lleicliliiõcs dn Silva
Rii.cllOi íl" Mippleiile dp .iei gado ile poli-¦ ia d • Ciib". Prio; i) Maria da 0 oria
Aiuorini, p.of,'.'isi.ra iirplo.ii.idn pulojea
cn|a. pnnnd . ito Nilheroy, .p ra reg-r
CO" o eOcctivaa (cneira escola niixla de
S, lasfi ito Dom Jardim, em Piauby; Eles-
hão Peru nues Dantas, 2* stippl.ntc lie
subdclefiado de policia do 1» ilisltieto da
liaria doS, João. _;

ÉHpB

i»-?^LÍ_||alpM

li ODEON com 36 discos

As fogueiraa que os devidos açcen.lem
na« vésperas do Santo Anlonio, S. Joio c
s. Peiin. constituem n pcrpoluajjoo ira*
ilicimial dp uma dito popular, ipic na
su. simplicidade poitlloa talvez reine-
more u cului pritnlivo dos douapa lares.
Km lomo íi Inli.crepillinto, t';.-'jas lula
relas so urglpani pnra as iiliiir.s om
Hnguna do tógü, se reunia Ioda a família
parn assar.. milho verti- e a mandioca,
nu para conversar alegremente, ein-

quinto n peliznda brindava soltando li-
rhas, ns moças queimavam plítph tus o
rodlnhns o ns rupazéa guerrqavam-si'
anle os olliaroa lemos das namoradas,
manejando i.a rápidas Igneoa dos l.iis.n
pca enissos. Quando a logitoira ex Inplo,
reeníliioin-so tudoa o só entSo tinha co-
moco a leitura do sortes ou as densas,
depois de sei vida B I ula cia, em quo
eram pratos obrigatórios a cmiüica e os

olos sal»-rnsos. 0.1 tiros „.• iiacamarte o
I.o ronquéiíaa .run as salvas com quu
ile mnrcov.i d" minuto a minuto u marcha
-mpodtirliavül do Ienipo.

Ünlre os fogos do urllflolo, na bn.lo.es
liverain a u.i.is larga ncoitaç&n. Os liori-
amilcs povoavatii-se de fo 08 luminosos,
quo, seguindo a esmo a dir. cção «los
ventila', f.ziaiu co o que os grup s iric-
quieiuB de meninos travessos «i-ilasaein
•le um l nlo para outro, a espera quo
cessasse a pressão dn eaz para apanhai-
os aluda uo ar. Cada qual procurava
arrebatar aos companheiros o tiinosl to,

que iiii".edi'l:,ni'lll" Oro e.draçalliado
pela f.r.n..Iuii de garoios, no meio de
uma iirltãria íiifrrnpl.

Tasca ! ainda hoj ¦ ó o grito de guerra
p :a o ataque dcslruiilnr do b.tliio que
vem calnco, o dntio o sigoal de aaáaílu,
ollroni-se todos numa' furla aos azares
da.originalíssima lu ta', 0 mais surpre-

leole, porém, é que j. nio são apo-
.as as crianças nua sa dão ao ean-aço
de .'Pilar correudo con.n loucos pelas
ruas, s.liando muro.- e inv tlllldo chnca-
ra-, atnis dos acrnslalosl léVin-se tom*
Leu r-pazes feitos e lioiin us du barba
na car,,. Algiills anuam-se ,ie oiiÒClO- •'
o;',., raro ncouteco que o primeiro qüp
consegue deitai mão an balão seja vicii-
mi de pauladas vibradas polòa outros
que se ihu aproximam.

Vários em llicles hio produzido esta
br ncadeira ue mau gosto; o cadastro
pohei'.IÍJ4 rcglairo ínnls de iun crime
, u|. origem foi o desejo fulil Ue sur o
primeir.) a se ap..dotar de um tropo du
papei prestes a iiicendlnr-so.

Tão preju ieial comu os balões pelos
Inoideiiiea lamentáveis quo occislonnm,
lia os joguetes do ar, coni bombas de
ilyna .ile.

Pn.i evitar os daniips que senielbantes
fnlgiiedos quasi sempre trazem mulo ã
propriedade comu ,1 vila alheia, os po-
deies cii.uücicnlcs niuilo avisadnuioillc
os priihiliirau: no cinco tia cidade.

Entr. tanto nos subiu hio. as festas tio
S.Antnniü S. Jnãne S. P ilroiuiida COIISOr-
vinii o pillor.sco dos prim. iroa tolnpos ;;,s fogueir s crei it ui illiimii.ai.do os
airedores com orlarão rubro das eliain-
mas sa'rad-ts. As ue ninas casamenteiras
amarram a ininge u .to pobre Santo An-
luni. uu fazem na passar dias inteiros
ui' rgiilha.ta no ii,.|.' de ngu.i cum o filo
de assim obrigai a a lhe-, dar 0 ntilVO
ajnblclouado; aavellcsliealas fazem p,otnesn. an inutlcsto chaveiro do céo para
(IUO lhes nina a poria do piraeo quandollics locar a vez du pedi. ingresso, e os
liam ra.toit aj.rnvcilani a lílierdadi! dos
choros p.iia iruo.ir protestos de amor por
anbc aniologanicntiis de inã . Os bnlòoa
suraplni, m os liorlznnlea d • pontos tu-
in.iiusos e duziis Uo fogiioioa sobem nus
ates, cmijuonifl que as runquelrns o ba-
cauiorlea itl.-tr. uni as po.soai nervosas
com ot seu, cshunpldo.-s Irnveis.

Na ve8pen e dia de i|ualqiioi' tliqucl-
les sanlos, quasi que su nãi.piidu.dor-
mii : de quando eu. quando ns detona-
ções f .sg.-iii (icniur oxircmunh.idoa aos
mais iliuoralos como aos mais ani-
inosus.

li no lia rhniinnna onde se não vejo
hitixoleoi' nma tampada .... uma vda cm
fre,ile

l!'a
ciüad'

formado, IguMantlo-a As capitães m_t.adiantadas, «e vai refugiar noa mn, '
lios, niaiiiida ndo sontlmonlo re Stias classes pobres. '-"-po»

Dr, rrontin
o Sr. prefeito municipal ordonnn »

prolongamento a run lhas ,i« sn», „
projecio ora antlqulsslmo o so a miiilompp lá nao.f.il levado a efrello. dovoSes a raila da quo ainda oslãt, Bondou!clima os nioniiloies da rrforlda csh,.ií'como os da Piedade, a Ihnuoiiclaà oZliiha-quo a to-o _,. oppiinliam, para sallírazorem á defesa du Interessei da t««Ceies. '¦'

Mas, aló <|iic afinal, o Dr.
..ia

i.iitnral.nente
da rplli-ctivididí;

'• l'a«Bos teve i:-' I I:',' il i

..) oral ri i liioilealo,
;,„i que a Irauiçãn afugenlnila da

p Io pregrésao qno;. t-ui irans-

energia do resislir aos ongenlioa dij .aãi.i.tnraluiente se viu assediado, ali™dondo aos interesses da . ol|(«ct'vidld«
Para rònaogulr esse ífcíi(/íra/um con.trii.iiiruin em giande parie os i-sforeai

do mu grupo dc nmraiL res noa referido!
stibUibioa, que desdo nuo o Dr.Pajjj»!assiiiniu a Prefeitura irabalnava lualaaS. Iix. naquelle sentido. >m*

üncanlado
Não sabemos b m sc t h direrção _•Estrada ou ã Pr, feitura que d, ve íor -u,

rij-ida a reelamiição que temos cniratt.
lliatla sobre a oancolla da esl ção do ka-Oilltadn, Alas comu, loque a (mjm (ucj.
esl-..nua cries que, |,cia juslici de imísu reveste, o nosso p. _i_u mercoa ieiiiMcudido, nãu será isso de nenhum abialaoiiln,

D'.. caso que os moradores da rcfcrldi
estação que tiverem neccasidaüo da
passar do um para outro Indo da linha
cun vchiculo de qualquer espécie, «crio
ubiigaitos a faz. r um rodolo ennrnij
p Ia Piedade, porque na cnncula do En*
eiiitado o leito da linha Doa niuilo acima
do uivel dn rua o não lin uma rampa quifacilite a subida a descida de vclilculoi

Os prejuízos que resultam do Bcmc>
Ibanle Mia são fáceis de Imaginar, al-.niii.s inoiinvonlenies do an tornar o ca*
iiiinho niultlsalmo mais longo.

Esla não fi. a primeiri vez quo Isso fa-
zeinos sentir a quem do direlio compelir
dar remédio an mal; mas, como vunoi
que as nossas palavras nau furam ouvi-
.ias, talvez por lorom paaaado dcspiT-
cetn.ii.s no torvellnho da vido mnd nu,
tomamos o olviíro dc ropetir a rcclam*
çiu ua llsonjclra esperança de que pos.simes ser mais Leu: sucedidos.... in-
leiprcliição dns senti.neuln.s que aiiiuut-
aos in oradores do rincaiilado

Guardti nacioinil.
A pn.posilo das palavras que aqui ei

tampa uos a respeito du recrutamento,
nos sdburblos, para a guarda nacional
ter. bô.uos a caria quopasSimos a liam.
crever:

«Sr. rednetor — Meus ogradoclmui.
los pelo interesso quo hav is a i ::„<«j
tomar pela causa noa mora lorca doi
subúrbios; que viyem sujeitos na. ei-
prici.osdos Srs, comninndaiitcs debita*
iIiõin ila guarda nacional, i". i rota
li mais vivo inlcresse que li o Pais dc
12 do corrente, onde verhora«tes ove-
xnmq de qno niii outros, os om-rarloa,
: iiiitn; vietiupis; tudo quanto alflrmaalca
é a mais pura i xpcc-fsao da ver latiu o
muito tn us ainda ¦ ti v..s po 'cria ídian.
tar se não rceeiasse abusar da vossa
oiiinplascenoía, toma ulo-vos tempo e ea-
paeo.de quu cerlainenle precisar, i- para
vi,s_(i'ci,|),ii'(L'S ild ".Ül'r0S as-uti:|ilns,tal*
vez'de mais aclualiiLide. Cointuil.i, pc-
ç.i-vos a deviia vento paia dlzor*voa
que o alista uontò pina os serviços di
guarda nacional apenas existe na lauta*
sii dos ofliciaes, que procuram tintos03
pretextos para sc fardarem o omgir a
uspãd. que min duvido pnsaa se tornar
gloriosa em luclas purviniluiras, maj
que na quadra du pajr, que atravessamos,
nuo passado uioroenfclte.Eparaissoiião,
80 vacill.i em perturbar a tranqüilidade
do descanso dc quem só tem uni li is:e
dia dn semana pnra se refizer das ladl*
uns du seis oiilros dias do trabalho mor*
tilicanlc 1

li' r. alni"iitc clamor.oso o cumpre que
os homens do boa vontade laçam como
o digno rednetor dn Vais : assumam i
1.0'i-a itelesa cuitra a prepotência que
no3'iffli c— Vosso leitor agradecido,
Mario Iturrelo da Silva.»

«*»

super
nhecida

rior e aperfeiçoada machina falante, dé queé único agente
ida (DítSíi Edláon-i rua do Ouvidor n. 105"

lio Brazil o Sr. Fred. Figner, co-

As pessoas que forem assignantes do PAIZ ou agora tomarem assignaturas — seja demez, de trimestre, de semestre ou de anno— entram no concurso com Iriisia eímisDon*-!, po-dendo receber <5«sí!c odiu 1° os .iiaiisi nuincros aue lhe corresponderem.que me corresponder
As pessoas que comprarem o numero avulso do PAIZ, deverão remetter-nos o coudoii

que encontrarão diariamente na , ... ¦¦

DOCONC
EmwCmrwrlts-e-,s 1ÍS ^ue deverão conter o nome e a moradia do remettente—

âSS°5^^ffij? pela ordem de recepção. Esse numero será entregue pessoal-iucutiB nu uuaau üsoripiono ou será remettido pelo correio. Assim,
^àM^ÉS^WB *?CJKII"<,IOIirAI*"'.<!OJ*«|tl'B0:SOf saoerãoHTÜMI5I60g ÇOIE QUIS EMTKAM MO SOil^lb. '

^^^^^^mw^&^^Ê^^
pessoal

todas aa pessoas que

^„*™°J1Í_!Í.!! do ,wejl:.conta-se d«?l a 30 e qualquea* que seja o dian.adaf entregaremos ao assignante osque entra no sorteio, assim como lhe Ua
In . em que for to-IO coupons correspondentes ao mez de junho comfemos os números atracados do PAIZ.

i ; . m ' ü_i_

E
Kosla rep: rtição foi mauiLi,,o ler ex-

erclclõ oi» ' acrlpturarl da Aifitiidegà
du Gnrnmhá Pideltn • Tplxeir,i Coelho.

Forniii manda us despachar Hvr s
dc direitos: emeo volumes, contendo
complementos pa a coiislrui.çflos do as-
plinlto ooiopiliiituo mtiiioliiliico o 500
liurdcni de cimento Spiiiiix, dcstina.i.s
ii Pn feitura, c uma caixa contando uma
farda o apuessorios, doatlnada' ao eúcar
rega.Io (IO.|IOgOClil8de Porlilg.l, COnlie
ue La/oaea.

iiN-uii ha que il. ferir..-fui o dos-
pncllO oxpriitlo nn requerinienlo do Sr.
Manoel Alves Vlinuro.

Amaiiliã, as'2 11*56 liõrns* da larde,
rciine-st! ;, cphurilSsân ,-irljilr .1, compiislti
tios Srs. .liilins Aro, ilVui-o Vizeu c cou-
ferontos Praga c byrl • afim do julgar o
recurso Interposto pelos ,-irs., i.o.-ta Pc-
reira tk fl. • oulra a ilccisio n. AI8, Ue 5
pu .• ircn ., da comissão de taril s.

Sob o o. i'2u, fui honieiu baixada a
sigaiuie portaria:nO inspector, em commis-ão, em vista
do se achar enfermo' o cnnfercnlo Corloa
Sãvagçl; resolvo que continue na porta9 o , onferente Mendonça do (larva bo,
nassand • para a ponte o cscdplurario
Jli.iz S.rinenli e para a cmimissão de
avaria; o Sr. J,.s6 dn S.lva |{ -¦,•,.»

—l'"i ind.f ri.lo o .-, qiierluicnlo dos
Srs. Cãitloan & C, em vista de um dos
nrbllroa aprcacnladoa não pertencer ã
classe 'ii'.

—.«fia a ha que ilefçffri—fnl o tlcspa-
chi. qile teve o rrqucrii lo dn Compa-
nli a Mercado Municipal do Itio de Ja-
nrirn,

—No requerim-uto dc tliillliorme l.ncwl
& Miihe.s Im (kilo o sentiinle dcapa-
clio.: ãVerlIiqiiP'!. c infõrinemi do i.ccor-
I1" co a. l. V'7, os Sis. Dr. Veiga c
I.ol.o llololhoi

—A' .¦.i.nmisão de avaria;, para in*
formar, foi enviado o r. qiierimoüiP dos
Srs Eslella & ti.

-Pm aiit.ii Izado o crodilo dc l::t;3í3'J00,
|idu iniui-leriii da fizeuda, porá papaineiilo oa tolha dos Imliiilhaitoroa queentupar cera ii no dia 21 .le iihril.—Poi def-riuo ii requeiiinciilo dos
Srs. liei r Uslaoiidor t\ C. piidindO re-
Icvaeao de inuPa quo llio foi impo-Ia.De acoordo coni a iuluinacão do
chefe .ii i" secção, foi deferido o roque-
rimcnto dns Srs, Jlortdç-s IL.u.p, Martins
&('„.peillndn ser ftilu uma imiilicuotiu
em um in n fe:;ln.

A'eiiarda..iiinri,'i,pi,i-i informar,foram
enviados: lima il prijseiiiüçllqí acompa*
nliinla de cinco Iociuoh de depósito; tio
gmirda llyriln an iiostò tVrrez:; c um
ni|ip'.iinet,lo de Luiz i-nin lyriinn; pe-.liii.io, por equidade, n rPIdvíição do uni.
iiiulln luiítosli. ao coiiiuiíindanlc do vnpo,
nrgufilliio \'ilna,

An Sr. V' iun. pura verificar, o a
2-» aeução, para Informar, foi aviado o
icqti nnieiito ohi que os S s.Silva Imã s
|i d ui restituição de dlreitoa que a
nialnr pogaiom filnn despacho do merca-
dor.,1- nu|i rti.das.

—'Livres do direitos foram mandados
despachar seis volumes ciiiilendo uíedl-
ciuniM.il b, ii,:[io,|',,,os pelo liomiiinndo
geral da torça policial.A' ilirediirL, de c». labllldailc fofairi
inandndiis fofiiecero-í balanços da rei ei l í
e despeza da Alfulídega'; r. Intivos aos
mezes do janeiro a abril ilo corrente
exercido e do de \'M_.

Para infurtuar foi enviado nn Sr.
Marittn Cosia o requeriiipiilt, dns Srs.
Henrique Boltoiix.&.C-, pedllidoreievãçãu
dc nullta que lhe |„i impnála;—Fui dcstonaio o Sr.l.inz Soares para
Verificar e Informar, ilev- ndo a gnar.i;.-iiitnia fazer acompanhar i). s iiuarildà ¦
access". ins os vnlutncs em qiiéslãt)'; aléacusa da expus ção, onde seráo nborlbse verilicados. Ess.s providências refe-
çe 

-se an ruipicriuicnto dn _¦. José Ma-liú', pedindo para se.em abortos no Ou-
bli ele Porluguez de Lnlliira diverso
vulunies conlendn quad'os destinados i,
uma expede o quo deverá sc instalar nureferido Oiihiip io.

A' 2» secção, para informar, foi re-
inettido o requerimento dos Srs. Iliheiro
da ! esl. & C. pedindo rcstitinçã" detlirdtos que a maior p.-g run no des-
,'.'.1-110(10 varias nieic-tloriii-'.

-Poi deferido oreqiierinienlocmqnc
os Srs.fOonçalvea Castro & (1. pediam
pcrniKSiio pnra fnrniular nuvas vias de
um d('B..i« li". exlrav ..do. ...

A-' linipi-'. z,i In liislrial Serra dn Marfoi pcruii ido re- lillcar seu despacho re-letivo a dllforoiioa |t. 3.IW.-«Pague aem ôiausula e, obtendoittsençao.rcqueira reütitui(|íü»-fol o des-

pacho exarado no requerimento da Com*
piiihia Perro Cam! Jardim Bolaillco,Assfgnnram termo de entoada oa
romuuiipiaiites dos vapores Emitia, Qaf'
cia, Sonlos o tutelam.

Os manifestos das ombarri.ções
abaixo (oram distribuídos aos e-ciiptu*
rarios : Cahot, o do vapor inalei
llarrlwoad. procedeoto de l.eilh o con-
slgnad.o a llriiziiian dal, c Moiitcnegro,

,io vapor Italiano llrasile, vindo tia
lluenos Aires u COosiguudo ã La Velocc.

Doso rrognraiu genems cnitalitiiadoi
na lah Ia II os vapores : Thespis, para o
Ir pici.c ila Saude, c Aquitaine e /fnuiti,
para o Irapicho llio de Jbiií Iro.

, vapor Tucuwan dóacarrogoti eena*
ros inlLimm .veis para i. ilha tto C iii.D suar,regaram para lorrn gcueroí
d" prucedoncin nacional ..s vaporá
Medeiros, Pernambuco o Ayinori.

—P i mauijado ter exorciolo na 3« se-
cção o l" cscriptutarlo da Alfândega da
Curnuibti, PcllciOIIO Teixeira Coelllu, ad-
di.:o a esta.

—Poi pcrlnlllido aos Srs. Albino Si
& C. apresenta em novas iidns dá
iioananho de uma caixa que impurtaraia
de ll.mbiirgo.

—l'i.i ao coiifercnlc Luiz Soares, para
snr informado;o requerimeulo om que o
Sr. ciias j. Qilney pode pn-a dcapachai
ad valorem (iri caixas contendo cumes-
liveis e diversos objectos para uso par-
licular,

—A' giianla-nioria, para Informar, foi
enviada a resposta dos. agentes da Cuia-
panhia Cotnmerci" o Navegação á repro<
seolaeão do guarda Augusto de SüUl(
üardeaux,

—Ao conferente Praga, pnra informar,
foi enviado o reqip rim. nto dus Srs, J,
II. Sucen' & C. iiiniui.ilo um boklitn dl
au ly>.c sob ii. 3V.010'.

—iiDespachem pelo verificado, lio unia
„ cap,iã'> Uo navio responsável |icloa
direitos a que estavam sujeitas as car-
rafas roubadas»,—foi o despacha do re*
quorind.lo dos Srs. Calda* II sloa & 11.

—Ao Sr. Pinto Monteiro, para verilicar
e inl...mar, loi cnviado.ó req-uerlniciilO
'•in quo 1) Maria GL.ria de Dl Min. pede
despache liv o para uma harpa que ira-
pnr'ou do Paris.

—«Note-se o aceròssclrhó no manifesto.
" '..nio uo eapilão d" naco a mulln dc

20/0001— foi o despacho lançado uo rc*
querimento i|ns Srs. llitue & C, pedindo
P„ra despachar com aPoróseimo, pnr mio
constar do iiijinlfestu, 20 barras ¦ e firo
Importadas pel.. vapor (iigi-z Oonn'.—Afim de oceorror ao pagini.uilo doi
V'in im 'iilos que con.pcleni no 'i° escri-
pturarto di. A fndegi de Ptinin .gtiã II:L
IlepiclP Kieolao dos Santos, foi auturl-
z nin o creilftn de 2:045-J709.

—Para ccdillciir, fo enviado ao ad*
mliiistfador da« capataziãa o requert-
mèiito ito iijiiilanle du liei do armazém
n. t. Augusto Jnsé de Oliveira Bustos,

—A" Sr. Luiz Soares, para iof rntar,
foi envia 'o o requerimento da Compa-
niii, li 'ílicinlra.

A lidnilrilsiraçSo da listrada do Ptcrro
Sloeyaoi. foi niiinriza.la a lazer ss se*
eniiPcs alterações nas larilus dc suai
linhas:

0 f.ele tlc caroço de algodão sei ca*
hrniln pela tabela ií, ooniabalimeiiloda
25 "/,.

Na linha de Jaguaré a Araguary, vi,'»-
mrão ns sogúliiios pr, ços parn a v
b"h. 2 A:

Dé I a 200 kilogramtnas-200 ré»
» 201 a 301) 18. »
» 301 om iliunle 140 »

0 inelaço de iiBsiKnr, quando em SU{
primeira salda das fabricas, devei'' sei
classificado na tabela 5 das tarifas ein
vigor.

DE
A rua Áurea, on trecho cnmpHiOU*

dido entre as do Predileto Pedreira o
Tiraitoutos, vai em breve ser C Içada.

— Pni designado o dia 24 de Julho pro*
xiii.o para a instalação do Tribunal do
Jury,

m
m

• 0 conferento tia Alfamtogn desta epitat
llurniinio li. .Louniro traga foi «losl-
gundo para supnleiilò da cuininissão tjj
tarifa, na vaga deixada pelo Imiccionarlf
de igual categoria Pedro Ct.cl.nio Muf*
t.ns da Costa.

- 0 estimado o conhecido moco Sr. Rf*
tiesto Stimpa to ««nmoaflo correlor fl-
fuudas públicos -»l« png».

-I r\ _k*f.:
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[RpTOS HVQSEN3Ç0S
0 Fühio —0 alcoolismo — 0 oua

nu; j„ rmnfi é (iiiási iiiilversnl.
* ¦»A0Sméi«o"b mnda?PojVnuc
P^í^vWodoslinniciWaoWdiJiiiliQ,

í'0C"fSo de/se liaWlomi.'Ui «In "l»'»;
O'1111'11.1 iviiòrii'... c lel'-iiiií! Iiiimiinii'-

)#il„ representa um perlí" jPprm.o-B,ll*-"".,-,!i i .iiili: ii.,|ii.l'(|iiesu llllçXleii
»0-"v- ? iii rin mi' nuílllplo*tnotivosquq
írfff" O.M l.OUO.8 imKVW1
'•fl

di-

,,..;, IIS M!IIS vizinliiis a ivspi
flr ,.|,v.'!icini.in, iiieotiiuziiili)

f'rcl"" S, iVremoB. I""' acaso, o

^^Sui-ccntr^asaiiiledopr.1-'
''Sn melo n liulüiltó 'le ciprnn'0. íji

1 '¦ i ilim o fumante so nrrUoa.u
M,-, ,u, o so» »l«ml»0 »" r,-,sl-° u " ?s'ÍK?.» i°,»° muniu soliro as vcslo'•iálliu '¦'¦""* '»'"

||VWl«

ffcíventi.n.0
? ji ,v mór par1''

Pi5-,'".'is"ííHr.'iíias! lem I""' causo a lii
Ene iiios fumantes, qiío dellçam.cair
Ko-püow mui apagado nu algum' ¦'¦ incandescente dc fumo.

Quantas vi zes "'"¦
, .,,,,1.,„s tenho sido ottijlB ilo

\\t. oiff.il ro nu d-a oaoltl.iiiboj
,iit':t sqliroo rosto!
dos Itiçoniilos do edifi-

liciilarca c, sobre-

MS» nto i

o í mn veneno pela nicotina quo
u.tte alcalóide penotra no orga'luti.aeii. 

Um décimo dollp vni
briiaiilsmo cnm a fumaça. nsp(rAda
lantc 6(|iielmadn ou.tronbuiroínuo

mie st! espalham no ar nm-
. 1'nrr'ompi -min o.

lh- 1'a.ant pr i-.ui-ou tnrnar o fumo
inoticnsivo, inventam ú um npiinreili..
ZI ui rn Uto lii ar o nicotina-, O processo

i.

¦ e
conl
lílsni" pci
ler
oo
Clll V:i|i"fS,

6 bastante simples e qiulquor pessoa
píulc lltilizd-O.

A tentativa ú liiioi-ossnnto, mas não
i.ili.iiiiii grando coisa, puis n linniinle n.io
(cm ''.''itni-nic a Uiiier a ni olina, visto
existir culto liti-eigo: o oxydo do cur-
1)0111)1

lille aspira a fuiniiça ilo uni fumo in-
complct-.liniile qucliii dii/pie d. souvolVQ
cimiiiiii nie, rpsno 0:- logfieH u1' com-
lillitlãi) li-iiln, uma ccrla qii .nliilnilc ilo
nxyild de carbono; gaz (los üials loxicosi
üiiiqiianlo os I 'giles di>ri*áDtahi esses
gazes nas chaminés, o funnn'.: ulierece-
iiic ns pioprnn vias respiratórias para
servirem do oiiamlnd ao oxy.iu do oor-
Iiiiiii), du çiivulta com vapprcs de ni-
colina.

A !Q dejuího de 1905, M; Oaíton 1'i-ieur
escolheu [eu a (licsii diniloi-,.1 de medi-
eini (|iie luil.a ilu ilefi ml-r esle n?sum-
pio <d> liiuii) e o ii|'|)ni-elliij vascular».

K iiileroVaaiilo transcrever aqui as
suas conciliado.-!:

bA iiiii.ilina O uni veneno dn coração,
é um excitiinii! da (Iliro cnrdincn/pelo
que .-n.i iii-ç.ii sobri) a circulação ú muito
iiianlfesla o variado;

í> A n'coílna tini nma i.cr.-ão vaso-
CniisiiletivailillilO (lellniila solire os va-
sos. Pnr essa vnsti-unnslrh çãn cila acar-
rela, faialnieiili-, fi iiyiierlcnsíio ;

3-' 1'nslo que negado pnr M. Josué,
sua a'cfti'i ile scleriiponlca foi iienion-
slrailapoi' Iii Aillcr e pelos varies faelos
di> Observação (I1 ti r, Decal-ii", Tliclmier,
lieaii, lliicjiard, Ifdiioii o 1'iu-osi;

4" Hssa noção sclerugonica so produ-
ílrt si.lir. liiili. em r. lução aus n uru-
arllirltii-os e aos que se etitrj gom a vida
sed nliiiiii c quu trabalham cm uma
iiiiuiisidiira onfuiriaçadii;

5» O sou prognostico 6 algumas raça
grnso: dois cas-H dc niorl" (Sirciley),

lf boiiisno quando o iloenlü lem a
oncriíln o a vnmaiJc d" pilr um |.ar;ulelro
a um habito tão prejudicial.

O1 Km relução lies liiiuiint. s invelc-
railns, (limito do nmn nlleecão cardíaca
o sobretudo com syni(iloinas do angiiia
do peito, 6 prrei-ii sempre ler om visla
a iiiioxlençãn tnbiiglOBi porquo, .'issim,
eviliiin-se niciiiiiinciilns o mais das vo
zes preJiidlclaoB, (inamio us syiiiptoinas
nrovAni ilo lal liit..xicai.iün;

7" lím lim, qunndo vossos ineoninioilns
nãn ti veiem orlaem nu habito invuionulo
do luni ¦,, hcousolhai in diirnçtio e ns lu-
mos ile.-.iiiiioliiiiziiln!1, s> giiiulu o ittclllodq
dn Dr, 1'iiiaiil, (|iie. uns parece o inais
OODIpll Io e () ui.ii.i clilciiz »
. Ae.ii-csceiileiiH.s (pio, alúiii da3 une-
cções dos vaso.i de que ocupou-so mal»
espechilni nle o aulor que eiiaines, "
iilin-o o iiie.-mo o nsn dn limei podo
nrovncor lesões dii lliado, dos rins, dn
oslntil igoj da iiargiuita, da meilula
oíplnal, do ecrobro, do oiivido c da
vi-la. 1'ódc-go licar cego [uir fumar em
CXCeSSO. , ,

O Dr. 1'i'ieui- diz, aimla com nisls-
lencia:

.. K' proclsò porsiiadlr os Incrédulos:
De (pie n fumo 6 sempre inulil;
Muitas vezes pr- judicial;
Algumas vezes homicida.»
Adnilliila o prova1, como eslii, cFsa

verdade', conhocída pela móf parto dua
iiomeiis instruídos c pacilculorntolilq
pelos nicilii-.os, qual a razuo por ipie
liiiiins homens Itjiislrádos o especial-
inciite lanl "S iiiotlic-os liiinniu e o fazem
em excesso 'í

Iiil-a. A nossa socinlmle elvilizíuli, do
alia cultura ('<) islá de tul lindo divor-
ciada iin natureza, quo c liicapai (Ifl
l.-iiiar um esforço pura com ella recnii-
clli.'ir-se. Kítiirnoü Ino habituados a cu-
venen .r-iins do mil lüoil08| o píiito dc
ser tãii difllcil anui civi Izado ob Ir man
ilns venenos, quonlo seria iliriicil a um
Olll'- (|UC VlVe, S' gllll.lO IH lelS llil lllllll-

reza, conformnr-sc com a civilização, mn
tila mos o conhccimenlo dos uossos ha-
bilus iieivorllilos. .

Mas eslii próximo o lempo om que a
sociedade re.-oulieçci-ã cs seus «Wflj
cuia -t s e procurará vo Ur á vid» umu-!

União ns fiiinaiitcs, como os bebo-

Conversemos um pouco sobre os offoi-
tos m.is ou menos iniine.iiatoB do uso
.inu lienres alcooliiios o sobre as moles-

acostumamos a ntiri

tt,,?, serão iil'i,stiid..s .ia lioa sociedade e-

\uui d'el-roi-1-ollèS; scrim nroscr pios
com i vlctimiis do uma paixão fiiiicst",

Jiiiitniiieiii- com os uipiiiliiiinniiin w s.
íis .-llieriiiuaiiincii!!. os liebedoivs <l .i0ua

cubai*' tii!'!1
ue Ci.liiiiin O iis.eoticiloieíiilobiirrti.

Elles itispiraNin Iritror oii nieanü!
Sim, 6 fiai|uzn, é nvlllitincnto, O
dii (loixnriso uiiiiiiiiiii' por uma pnisao,

Só ó ciinsi ii-lll*-' c livre o li OHI que,
rem difll llldaiio, i rnli.-ul)4i:l--se de qual-
niior vi iu ii- csiiuiiiliiiit'- ou eiiltiu.n'e.

beitor (.bseivíi-le: ós um mísero escra-
vo ou Os um liiiniein '!

O AI.IXOUSMO
causas nu Moixsms pelo nn. leouaiN

belliii-es. por eei-tn, loiilicceis n velho
ãdPBlq qiio nos Icgainm os pregos-

iiCuiihéce-le a ti mesmo.» li' um pon-
BÓmento profundo, illgiio üo inedlloçao
du alcoólico, que devei ii |iòl-o em prjilt-
cn. iillectivameiite, coiilicrciulti-se a si
próprio, islo é, cxaminaiido as causas
mie n iii-rasiarain a beber; apreciando,
(léVl Inu eni'-, as nllriiicõi-s uiiiiiuieru-:
nuo e.\|ii:iini.'iiin, cii-lim •¦¦ sobretudo, at-
ItiliiuiHli) ãsiia vci-,liulcira causa os mui-
lillius padceiiiienl.).' quo iiiu"z «o seu
criio, iiniireiiu.nil.-oilo nlcoftj, elle se
dlsplrin de mu tos lllnsõés perigosas e
iiSo deixaria do oorrlglM.e. cuiu grondç
prov' ilo pina a Mia smi lu |diyslca e
'"iVum 

failo nliservido : a iiifcllcl-iade
do nlciinlici) provdin, min ircquonlq-
mente, da sua igiinrannloi que. oliidai o
Mimeniiidii iu los Inillísli laes; ntqressados
im e-iinieerc.iii ilus beüidós alcmilloas,

Mns níi', ciijn ubi-eiivi. é ii VOHín lu-in,
lãu ligado no bom colleclivu, temos n
ti ver de abrir-vos os ulluis 0 dtver-vos
—acniilelai-vos.

tbiH que.coni razão, ...
bulr-llic. Jã in- lenho oecupado com
vosci) da ciuliriagii z 0 da ilegnulaçan
nliv-ici c moral do bebedo inveterado.

Tiatomóa «gora dos urttles do_corpo.
O ali-obl, atiles da Indo, poc-se cm

ronlaclo cinn o estmnagii, cuja ume ;B.a
irrlln vivamente, li' esse o .primeiro
elleilo. que Ò pa-sageiro. Si1 nao se re-
iietir, .llc. traz OpcnOB como ciuisc-
(iiieiie'-ii um oii baraço eiiheinern e ai

is p-rlurliaciies dieesliv s; inos so
¦-,¦ i- petiieme, sobrollldo, BC a ingestão
dn álcool fúr om lejutíi, cmiio Èoaluiiinls
fazer, bo.li dores que gostais «;I0 O'-'1!.'"
da iiaiihã» n ostoninuo adoece; "s sc-
ci-ecõcs iiiiiis|iensnveis nn trabalho dii
gestivo nãn se vcriflüom ou se vorlliqain
tiinl, o músculo mais nu monos pnrqiy-
ziulii nã" mus sc cunlrae ; ciiill'i',.api'a-
rcc-ni BPCrecOoj novas de iiiiiooslilados
que indicam uma irritação chronicn tio
nrgtio.

Oiiaes Sáo a" coiiseqnciieias desso os-
luiln de cuisis 1 1'urdo de dppetltc, sol
liimentis nrOpri s db estomogo, dlgos-
iõ - müs.queso iniipifcslóqi poryouilius,
eriicia.ões luidas mili peics.s, diliitnçii')
du oslqmiigo', qno em vez de um mus-
cuiu poBíonlc, ilesliuiiilo n revulver os
aliineiilus. torna-a um sneeo inert.-, on.io
us ,-iliineiilus, acciiinillailiis, lii-.iiii esta-
Hindus, Iciiiienlnni, nãu se liiiibfonnmil
mnis c Ininniii-se uma fonte de ouve-
iieiiiiiiicnlo para n iconninia,

,. A cm nisso, i ado manhã nn desnerlnr,
snlirevc '¦ ))i.'uil'U, rcgiirgilações dc ma-
tonas viscntiii-1 e iiiiillas vezes vômitos
da nliiiieiitos não diiiçridos.

M .s issu nãu é Imiu: mais tarde, pela
ággravnçdo do Indus esses plionoinenqs o
csbuniigi! i ode licar ulceradu; podem se

pr. iiuzii liiimirrliiíglas, p..r vez s mor-
laes, sem contar com os paileciinciilns
que a,*-oin|iiiihiiin, l.i!!ilinente, lal Iraballio

! d slreieão. . ,
D -mais, li i allcraçao na nutrição gerai,

quo ó muito nalural, pois n esloningu 6 o

laboratório onde se prepiii-n iieniubi silvei
indispensável uo liine.cioniiinento d» ma-
cbiiiiiliuiiiaiia.odsdciiuees"^ labora-
torio nãn funciilimo mais, ndo o orga-
!....:.. „ir..„ luihr: n nlfllioIlCOl anles de

dn-
- ¦• ',".¦• 

.;..; .ii
deii-i (il'.g
q.ie

tildo, atienla conlri a vida im sua ver,
em ; lillo se pode, pois, dizer

ello"so suicidai arruinando o esto-
111 \kIT'\ 

'/'ccimiiiiiiiseqiiencia oilo emniagrcçe,
uão mais tõ-lo n-sistir ás Intomperioa

^ bSícs o Ilim expóaló a nquincroá
enieraiiilailes. N.io súmento adooiio inalj
[iteiliii.nie do ipio qualquer i'Ut'0, n.-s
us mi s nii.lcM aa iniiiain um cura1 o"¦peeiaitlegraviilii.ie,, em vista da sua
' "o'oíe'iintfi5ti iíngn dnflímii ' tributo ás
„l„l,...||ii.|,nipiiiis das eSl:iÇ'V's, ás ino-

Ic-lias fiiiili.ginsa.i i l.irnn-sc presa fneil

desses liíllultiimoi to iicquenos, desses
niicr- Idos p rlg.isosquo o moderna sei,
onda nus uK.siia Bcrem.n cousa da mor
nnrlc il" nnssas cnlci-iniilailes ogUUna, i
esses cogiiimlüs oiiffoiilram. lein-iiu a-
VÓrüvcl im seu desenvulvimenlo. Mns
va os olúni en 1'siniuauo e ncnmij'-
nh,mus o álcool em sins perogrin mt
interiores, pois seus eneltoB toxlcua vao
niuilo ¦ lii*ni -

Nu st .io, elle protux as mesmas
d.-viist cões que uo estnuiage, a liiesina

Irritação e, eomo « trabalho oe dlgcsiao
lil-ósOgiloiiu liilostino, a sua acçao ne-
termina ns uiesinus Miisi-i|iieiieias cm
reliteíiuaniilrieáti. As pertlirboÇflCS tíI•
KéíliViiS se iiiaiiire-l.ni por esse lado
poi-ali inativas de diairllón n de prisno
llc ventre, mba jirlimliiaiinunlo por
(illiit-a que. OUIllO sc sabe, O uma
lnnl,' de eiiviiieiiiiiii mio pai'» ° 0|,S!l*
"'tnmiiii-in, 

cem elleilo, seinlnxi.a pelas
iiecciicaqúo.rctcmiliiorealmeiitoiuaiio
„', in0|U io veneno eliinncu quo absorve

alniln. O alçou! «tra-
c, nrra-dailii na t"r-
(.•iiceiitra sem demcri

Eis uni orgíòj Iniportuito, leitores, o a
vossa vida Oitáj mais do i|iie PÇntWB,
li ada a sua Inlogridndo, Pola- l"i.»
ap-n.il exerce uma OOÇan destriiiiiina,
poderosa e riipidn aobrn esse orgao, cuja
liiiiecãu 6, a princljiloi oinbartiçoda, .

Depois euii.estiiina-sc e tern i-80 -.nu-
tnoso, de onde rqault» um Pübo souro.
mudo Inoetnuiii.io na rrgflq nor oilo
oi-eiipada, Toi eongesláo diilcriiiina iciu-
riclna mnis nu monns Ininzea.

A aeoroçãii da blbs nuo bo. verifica
mnis nuriiiiilincidc, o ventre -n iiiHinieee
o a bllis, arrastada pòlosnnguq* Inioxi. '
o individuo. lli.-so será ludoí Auid.i ua...
C,.,in o lempo, () fígado eilduruçi!. a sua
i.iiTiilaeãi) se faí mal, o Veiitro so pnçl O
d-- luiiiidiic todos es symplqmaa do ns-
droplHia se inaiilfi-stüm, com n mon
consi qiUMlt".

Todoi.') 8808 luni oi c> rcpr.i
pouca cni-a n t lilstnrla dp

5

Secundo Vnll, um ovo correspoudu a
150 grnniniiis do leite, a 50 dc carne O
fiii-neee 80 enlorias.

A sua (iiecsiibiiiiinde e dc primeira or-
dam se n m-o í' propai ado a la cague c
nponna domprndo uu estômago du umi
a duas horas. , , „

KslrelIadOH Ifim maior valor nu.ntivo
pela a Hllçíio da gordiirii, mas perde cm
dli/oalibllidado, ,

Giimo leeiinliccer-llio n frescura?
ti nriico<ío-(Jtt-nifwjí'o qmals.com»

imnniiientc einprceailn p.ra reconhecer
sn umuviiòlr.sconii nüo. lus, porem,

novo ne lliodo, baípodo sobre um
de lodo seientillei) 0 quu acaba do

niam ainda
.ieiiiilisii.i),

Ana qual Icrol opeoslilo de prqseguir, A re-
mu iio ia vos disso haslanlq pura doBalIai

ziie di

t ss t
IIUV i

vir ii lona, »

d
|)Oi lll1

pela boca.
Ma-, proslglllioiv.-sa o intestino

rcnle circulatória,
o ligado.

pllll) j
Vusaas rpiloXSos, ^io lena eu io
dlzer-le, oh I b bedur, conliuco-lO a li
mesmo . ,São nuniorosoa os bebodorca quç cn-
ul,, cem us maios contidos liqila moderna
citiM de l'..ndura, que su chama uni COpU
dc ¦¦ Icoul -'! ,-''•„ ,.„li- bedur Incorriglvol, en nto quero
atirar a péclia, m»a concordo oummign.
sc (iiilzorist aitsformnr " leu luuo.ui'
"esi vu nn um lBboí.ili>rio do veneno,
bc (iuiz roa travar relações com a liyüru-
p.st , leus padcclmenius serio bem me-
recidos.

0 OVO

SEU U1.0II NLlllir VO

l'in ovo pesando M grammoa eouiiim
13 grainniaa do inalei ins uiiliz.vcis:
sele de albliuuna e seis de ni deii i8 g'*a-
vn3 nau .uutciiiiii aliBuluiomontOi hy-
0,inos dc carbono. Ilan sete grninman uc
aibiiuiiiia, tres encontram ao naelarao
i.iiiitio nagomma: qimnt.' as
áraxaá todus as >eis graiumas i
li-..das i.a geuiina.

um

ser i-ecnmpènsâdõpi íó Bõdloiladd do ovi-
cultura duSaxu o divulgado pelo Journal
íris Pralicicns:

Mciguinando iiugiin o ovo, tem mus
tondonuln crcBCÒntd para
lllOilIdu (IUU vai envi.-lli.eeiiilo.

Iísbc iiliiiiiiinenu priivein do augmento
do oitpaço vasto que existe nn interior
da t\lri:iiii.i!ii!e mais voiiiniusa, eni eon-
H-qinncia da cvapurnçãu da- siilisl.in-
cias àquosis dá ciar-', 'ip bmvIo quo.oodj
ovo tomará tuna po ICRo dlfferonlo, uo
Bccordo eom rpseaugm nto, lato 0, com
« liiódo quo lem o que " seu eixo maior
f;ii-:i. um angulo maior oii menor com o

Os ovos frescos níanteni-so liorliontal-
mente; um ovo dis tros. a olnco dini^roz cum

ilo dó HO*; quun.io elle
n 45°; dctem oll" (IluS, esso miRilln passa n W, UC-

pnis a 00", uo lim do 14 dias, ç a ...', paralim ovo quo

iiuileiiiis
iu encon

o liuri/e.nie mu mi-
le
1"um ovo dc IroB MMiuiuns.
liver mais d.- um me/f toma a no-içao
vertical o lliu-tiia, quando o ulnoa muis
V,°í'àrn 

lal verilleação, pódese construir
um recipiente de viilru, iiuerevcndn-se
sobro uma du suas f.ces dlVlBUO* gra-'.itia-ia-, 

cbrrfsjiondonlès ns iilveraaB n-
cl.naçOo», do modo que nma simples
leinira dá, com iiprexuiinçao do um Ula,
,-i idade du OVO exaniinadu.

Uu. S. C.

iVuíiii-iiíii.)(Do Le

JUR9
-, i„ floronlin .que, cnm vantagem, sn

loft -ácswacilliBdü do vnii-.s pi-.ioessn,
,,. 'd-., sido envolvi io, pdiiB elles

BSrainmte>proprledudn.Blhctaiíol'irc8p
l, lll de roveroiiõ lillimp, cmcnnii.i.

ÍFiladoA tiiiip-tlttSlly»,p»r-Iijivor nü^rto
igue da rua Miguel doi-'nas,' opo

dc iSef«norio b cão do mrh. -Porau
unlcaiiicntç nrowrt,ldòa pel" crime d
for em «oo podar liiatrunientos pro-
do:i para roubar o eato. processo
..ii,, nor lal f-irina que, lioulom, o Dr,

, ,%e •proutotpr..pii.blli!0,'tovo que
,c • u'ciuisa ao iurj pnr na" nueoi

im elo e..t-s Paru aocusaçtip 
-ccuiil dú poln advogado uo u
Pinto J.linÜ. iVnbl resultou
iiiiiiiiiine íus aecusados.

1 Autuni Maiu, por liavcr om compa.
iiuirn Inundo dn osorlptnrio da

sendo
,'fcsa n Ilr.

u absolvição

(10 foi"^patiã^vai-iosiilij-clrisdeciiureia,
lom dondomnndo .nojo iribunal do

tro» mezes do prisão.luinl
im

Pilo ministi rio da industria fui expc-
didi aviso im fiscal dr. Orert Weser...
SSSriu imacuiprezaaadupti.rcmti.das
is suaa o--.ir»ilas ilo ferro as tarifas da do" 

[iia ao ü. Francisco.IV

0MM.DADE
Em i:i'Ciie.iio da aluiu de Venaiioio Po-

,Jà i" Silvai nos enviaram seus paisrvl nüiliLMl.-^'!. i-ara.i-s uussns pobivs.a cipó

Uor&m oõnccdliloj
ic,,j, ,t„ líataiio a
Silva,
Gorai un
da Silva,

uma un

B f vores do mon-
. Alzira Carolina da

cslafela da lloiiarllçun
relcgraplios Américo Caelnuo

iaslrucç-ào pfelica
i\a rmima (¦•vnla-fcirn 1\ do corri-n

J J lB™orâs da manha, nn «cola
' \,1„ BrtiicalvbB Dias realiz r SO-Ilão as

tórROTíM cxan.es d.; praliea
i inuir.is i>>< > .íhrtii1(í(is „,i nulas c.-ta-"1 riitim**mvau U;»m

: \ in r.e. r.eiiidD, ili da \c -
rreli-n llOI-rai Isabel iVrieini da' 

Ziirsé Vilarinliude«p.'ris cO.U-meiilinaile Uliveira

qiaie-
11 mia
Sa íi
Silva,
Hilda Ouimsrui

_VaÍFOrlprorogndaa}icqnçacm
cozo se adia u adjunta
disca da Silva Abreu' 

_i; u bchsüii >'
InElruQÇilb publlcj!

rlelo Fcdetal '
i.-.ui.iiln laboadt

ii:asiWiprüi:dq.3:'.U08'ô0uitiiiarics

cfícctlva
011)0

l'l'illl-

„ consollio aupcrior.fo
c '; do co-rente, toi

approvõdo-eadcitlailii ,ara uso das..*
colas publica; i"'1
DpnBtfiiiia didocyj
.Víiiiiin/jflnaul

p.-,. Ir.tanier.','. d1'i-uille, f'"'-'im, co":

!!lllí*ssa?»g
Uio li •uuro franciseo Pçlxdto- -.Bilrolle»."FÍÍKCA. 

rültLlCA
^^naaudiloriadoma-

IMuflnlm
1\cimc-sc "in ir

^^Sm^&"^m^>.ari,ihei,1c gm 17» -i M» i . An ouio Car-
&ryWSn^toW.i»e inimudo
^^n^&^ente.

^^iSMxm

,. capitão de
i-ã- jiu-
Nunes,

-Voro
Al llli.ll
1'OSO

^^fl.-pigiieired^.loenizi-dnr/^;
ari O navio escola (Ul.iWKUS

onoiili* Onnliiui \M7» l;ci'ren'a,
íaiiór Tamandm-l ,-ara o cruzudu.-loi

•;c.!t"Joá..Siile;.,lorron;e.*1;ca(lo
o c:

.|i
r».-Kor.

<<>
A|U

üeiuo
!liilili'.l\
iloiie,'.
üimi ni'

registro • liojo

Pellainilrtn dc Mçn-
dc i-econhe

"uíuu-se 
honlem 

' ao Sr. presi
,|n ltiipu|)llca o alias nuloiulac
•eá i> «Tinira

l" telàclifr Vicenle UOS Sanlos c alicies-
alunum iliiilK. ,..,. ,,„,. „,«!«-W'.m>fi-PCcniill.nuarnddltlo.]ioi mais

-tí St. uiiriuAiV, llCl)'!)!1!!!'!""1" u ,b

geurrncslíil^deModató^ m**™
Jla.lins,'lii'eclo.-esilaa.lillu'naetn.,.
„„;„-„, irá boje vis.tar b forlBtóji J
Uto'; qne vai ser. inaugurada otflo|ol-
menlo por Iodo este nu-z.

O Sr. lãluslrn * cmbai-e u'á
Ptonux às 10 ivoVas, no rebocador
pardo Fiiiijsm.

_ O Sr; niini-tro nulnri?.'Hi
dogh d" Sanl"8 a de»!

a Mfon-
cinn- BO piirubinos

:.,/iia-lí:maiÍlÍe"ekin|ihii..Si c.

' ^T^utoscviT^n&%

vcii-àe'líi-li- luira » 3IS «, 1M.-ii.-iiI
.MietiiuirlSiilibodcOliveii-.-

Acompauliun O cadáver dn I" lenenle

i Mello Mattos a sua desilada esposa c fl-
Ims.

O Bahia deve chegar a esle pnrlo
amanhã ou depois, sendo n corpo depo-

sitndii na cqu-la do A.senal de Quorra,

nlé que si ja rcsnlvido o dia do ditem-

.monto, que terá leito no cemitério de São

.loão Daplisla.
—Kn despache de amanhã será assi-

gundo o ih creio concedendo medalhas
aos scguinles (ifiii-l.ics:

Ouro general dc britada Manuel Joa-
quini limi Ipliim à ca|iil!"i-slllnV'i Manuel
tiorr.-la, Anlonlii dos Sanlus Moiuionca,
l.uiz lldofoilSO IleiicVules li Ivãu O Anlo-
mo iia Ciuilia Mesquita; |irdla. liioi .rJoao
Uiibelln da Itucli- t" tenentes tiranos-
co Conl-iio de Oliveira llnnlia o.Cylso
frciro 2", Kcslor daSilva;l).'ilo o .luse

Kaiesu da Silva Vieira, sargeuln quar
lói-mestre do :t- eguiiciito de cavallaria
Alexandre .li ii do Andradec V fM-.\
KClili) du :il* Mondo lí-rbosa dn Silva;
brnnze, I- teu- nle J"íio lleury do
Suuza Amoriui, W teiienloa Manoel Al-
vares Corr.-i.-i, Ciuirhdn 1'elix Serra Snni-
paio, sai gentes ijii antes, tln I* dó en-
gònliarin Pí>ilrõ lisiitisti do Molio, do 1 ¦>"
dc inlm.leria JusO li.mies l'i lieiro, do21'
.leão Flnlo de Suiza I.eque, sargeulo
qiiarlel-ihi-stro do 14« do cavallaria João
Luiz Pereira Pilmi, culios de esqnodra,
tio 5" IPgillliilltii lie ar.illierill OuilOSlil
frnnolaca ('.umes, c tiu 2» reiii ••••nto de
caviilluiii ll.-iluziuili Caeilil" l'ollo. |

— tiu nrnxlmn Bemtino n 0° reginieiilo
de cavailana I rã uni exerecio (|ii", 80-
bre iei uc grande i pitrlnncia, nioalra-
nos a eapiei .-.'l" le llllicõ e profissional
tle snn liriDiaiit" nliii-i.ilnlatlc. O cxetci-
cio sem no Arraial da iVnba c constira
da iiivisáo oo rogiincnio em doía grupoB,
que c -nsliluira» ns tostas de vanguardas
de duas luigiHins, vanguardas no tiois
oxercil s in migus.

K-ic excrciciu, alem da Inipuriaiicio,
irn dar bellos en-itiiuiienl.s as proç s

grailiiadns nu não no sciyiçoiio segu-
ram a i ni iiini-. Im. ,

—0 'i iiiur Allouso II o r ililn foi nOinonilO
paia ii.-,i;iiiizi.i- u l" balalhão ac ongcnlia-
na, que so nelia nn l'rir«llA.

- 0 c.iinniiiudiinlc do 4" dislriclo ml-

lilar fui oiilorlx uio a adquirir, da llrma I

liluiii ft C, dc.-U c-pilii, tres carros ro- 
j

ziiilns pira o ieiviç') da trepa cm eam-

panha.
lijses carros s.-rão i xpçrimçntados nos

j nxcrctctõs de agosto em Sanla Cruz.
I — Maiuiou-sU ix':luir d.s Ilícitas do

exerci!" o mldnilo dn 0' de intai.l' riu
TaiicrcdóíNorbcrm llelm, ex-aluimio dn
Usciila d" H- Blciigo. vislo ur deílilldu
Ou.-, f.v.ii-is i! i ÍUiIifSlia.

— 1'ara n eiiniiü nulo do 2? lüstriett)
milü-tr furam i.unioãdos inlorlnameiile o
!• lenenle Anllioro db (iai-vnllio 1'ara;-
bYba, 'ti lencnte Abel (lo Magalhães, este
c:.carregado de ctnburqtlO 0 iles-mliar-
uno c atiiieili! da seeção dn material.'—Apresentaram-se uo cliefe do os
Stalll) lliBlor : liiicnl'-eor. nel O loailo
de Mura' s o capitão Jdao üionysio u.i
Silva l-ureira, ainbbs por lerem S iip
r-railnaief.' pliarmacouüco2" lenenlouus-
fiiVii Coinora. por ler sido transferido du

giiarnlçào ilo Alagoas pma a do Sanla
liatliürfnn. - 

' ..-, . .
— 0 general Salles, clicfe do eslado-

maiur, recebeu lionteni Iclegramma do

conimaiidaiile do C» districto militar

cnuiiniinieanio ter sido poslo em libor-

tl.de u 2" teiicnto l.uiz Soulo, visto ter

sc cohforniado coni a não pronuncia do

conselho de inv.siigação sobre a fuga

do 2' lenci.to l.uiz Aggnssiz, sendo pro
nuiiclado c sujeito a conselho dc guerra
o elarini Clbuioiillno uc Oliveira.

_ M .ii,ion-io continuar nddldo ao 28'

o i' tenente llosomlro lineirero
ti i mlinrquo du uiaiur

fuilcria Jimqulm Cuines
iiiaiidiulo ilin''. ,. - sSé-

u Sr • nistro expediu ns necessa-
rins i.rdens pan. qu • " qnaj-lol existente
,uiAiiiC'iúse.u.;.|.iii-'d'1,i'a'»cx':'1d':mb
ns bbrii" de rOlOQOÍi nfl'u de nelle ser

tfqiislrfólfiidb o 20» de infanleria, que sc
"^"Vd^caviiH 

iria foi mondado aiídir
o ca-ilái) no t*1 Auiiior Cony

.-l-i¦ou u-iii Qlleilv oilèsliffnmoiilo.do
ni lenenlo do C? dc cavallaria lrancisco
'''^'(''"cniliaiqiio dos crflciaes e praças
,,,„. .q. destinam a Muito O.msso, realiza-se
nu din 20 uo cnrrci-te.

-Scra u iiei-i-i(iii"il" bojo do srude
n t> teiiollto TUO Nieineyer. .

-listão nlnssinoatios uus corpos ob.alxo
''r^i^eugcnlieiniSolMcni-nteAlei'

.|,sV 01 feira fcüMoUi; '"• lí-Wl/|.M>n o

... ¦, riiiii eriu, 1' Iriu-ntuEgyd ui Mor.rlru
a uluc Silvai .»"/,', o ^b'"'''"''.^

chies Oninca da Silyoiia; no á?jünlnlllRo,
„ |» tenente Ctiu-Ik» «Uu Iwerlc.J no. 0"
.,„i,,,Mioil"i-iiv:.lliiriii,n'Mi'U;'0lele-
lis",, ,-,,> dn Aniiu-iil Pcixoln ; nn 2 , o l'

[, nenle 3iiãu'.'l'orrbs Cruz; no 8j bnl

llu infniilcriili 0 11 lenenle J"SO

s-.,-!i M.iees; im'.
II,nos lliii-üi Umi1 sa. •

|; ruin la-'bem da^s II'

giiiiil'S'2'leeenU'Scxi'etli-i
quu revdrlerani "d (l.in-ii'1 ¦

!i» d • nav
M>-squil" ;
s. utn-; no
PiirtiaudeS

J(Ío de Janeiro, 19 de junho de 19Õ6.

flpoixiee se S6GÜR0 bo%t\e a oíDfí
instituído pelo PA 1Z em favoi* de seus leitores na

Ellfil MS BIUK IMS Illl Wm
dos Estados Uniôos do Brazil, sociedade de seguros 

^%^^MÍ
,or inttrrnemo cto -PMZ a «lantia fc u,n conto d. réis &¦*»«£ tZ^Ll
Lendo hoje, victinjado por accidente oceorrido dentro do perímetro do Jistucto felerai, tenha

conjsiffo este coupotj. _

Os assiqnantes tèm direito ao segeiro, independente deste coupon.

jatara esteja paga até o dia do fallccimento por desastre.
Basta Que a assi-

,lnfó João Torres; sy.ulico, José Duarte
' "iMÍnldoros; 

Doinliigni Lipea do Couto,
n-eVS:.daMu.jla.Salgado » "«• AfUiur
Ju im" l-eilã". AUri-io Alv-- M gi' _«ni. Oliveira, Donbl AnUines OorcIa.Pauln
Ar,,,,.. I da Silva 'i'iiv,ira,Mi.e"el UlIMil»,
Vc hio lluarlc Coltlp l.-b ai,
Jciãiiulin daJíoBja Vlblra Mendc-J qim
i,,,,'s ie Moura, Aninui'1 da'.Dst. Mu'"' •
ltn AiinBllnlio^naipilinPorr-Iro; M ro ¦ ¦
li,,,,,, GuRta Viena, s.l)i.siinii 1'in-a \
;,';,',,, ,,,,„,, ,i„ ,;.B|a Lei"1, Dr. 'rndüitü
,1,. M raes Pilho linrSo P ros dn btlVO,
Mnmie Joa-Jd Magallitiòa Hue.l.ado.Arll.ir
V¦ rrein. dc Oliveira M-fi.s, 0^-ilmo
do |.,,iv. Carvabn A/.evdo. lleujanii..
Ta "ino Mnss, Jo qulm Hnrtl.ils d", Ki.ol-
lavJoaquhn Nunes du lindin, üaspnr
jusó CorrÒii Pach co. . .

Orecturdu cult-i: José Joaquim dos
S:píuí,'cli.rcs; nr. Priilwiscn' de Paiila
lli.lripies Alves.CamlidoCe.lle .l'.'liiaidn

• Ga,, o. vis onde do Moraes; com o de
Sicoio .-niii.cuda-i-r lluqrl -'')"."»
3aG-.°ta:l'Qrpirn;Iir.3LuU liaihoel Vic a
Siintn, colido drt Ag-íolunito, .liiifl Anlo'
iiiuSi.are Pereira,-Jntú Vnsco Haiii.-.lli"
Oriiwão, comniemiador
DirIVo-Ür. J-li"li nedi. to iii-ioi

S ão ic Araujo. .1 .se

uão vacilou i in sc bizer o crho da pala-
vra llam.ici ule o COliVllICi-nlO de um

lo ile apii-iclos dn deliioi-riiein|)llg

de es-

¦'imeiitn os anldodos da brigada policial
dá Eslado do S..Paulo Jo«ú Jiiaquim Ma-
g.illuV-s, Aiilanlo de Oliv.íin e M.uio-I
dos Santo*. , ,. .

—Obteve nialrn dias dc dispensa iin

sorviço o il! sargeulo do I" regimento
Jnsó lliidrigueBile Moiira Cau pus.

—Apresenlaram-su hnntem os alteres
itn icgiiii-IH" d" ("iv.lll ria AlfrjBilO lia
Silva Canina e Nicoláo de Oliveira (iar-
neiro, nm- uoúclusiln do licença.

—Verillnarnm praça limilom os palita,
uns Alv.ru i-riiiieiu ila Silv:., Leopoldo
Ju-c do Couio o M mool 1 macio da Silva,

(im- llear.ini incíuidus no 
'." reglmçiilo.

—Pará exercicio lioj- n I" bnhiln&odq
2» ri eiiiicnlo, sob o cnnillinnilii dn n-spe-
divo major cln-fü Do.nlngns Martins ib;
Oliveira Pnranlios.

— Sorvlçí paia hn]o:
Superior tio din, major Possldonio, do

. i» feglmcnto ;
1 Auxiliar, um coniniainlanle.

I 
'''Medico' dn pruiiiplidão, capilão gra-
duadii Dr. 1'roli .

Módico do din. copllfn Dr. ;Oou -il,
Interiio de dia, alferes honorário

Flnvlnj
Musica do parada e prompluluo, a uc

^ThcSíiíts', om offlcla! do reginieiilo de
°?-i'-'..inid'.'iã'i na parada, tenente Oorlos,
Snnlos, .io l-rc;:' monto; .,. I

Prnn pitdã.i iio 2« rcèimnnlo, cnn «o.i
¦ Uva iimiins o nlfcrc: MacliailjO fil!«'

Bslnüo-motot: ao l3 rog.rmcnl->, loiieuiurtt^^?^SKpi?^t
"iZo^roT^imeiilu dc 

çavalliuiaauairo orilpIaijF o d.i 2' do IpfonlçilB
ires Yeiliisir, Ti ravi.nl". S0««. H1"'1;

cn, líoiitinlio é Itinili» ) H "f1'!';'"^.;'!
cavalliu-iii, 12 do Io regimciilne li dn l\

líonila ns rna' de § Joim, 'V".'C1U c
Itogciíle, um orilóml dCcavalbiiin, ;

(luaida da Caixa de Aiun-li/.iÇ.i",
tcunio Paixão, do iMvginieiiio;

(iiiaiiln da Casa da Moeda, aliei ea Ali
ili-iuie, do I" regimeiilo; -

Onarda do Tliesouro, alfeica uastos,
do i0 regimento ,

Onarda db quarlel-goncral,
fcrlnr dn 1» reglmenlu:

t,' disposição dn ollicial
quar'el-geiieial, um inferior
niento ;

um corne-Piquete nn quart l-gcner,
loiro du 1° reglindntii.;

(I reginieiilo de cavallaria da a Imea
para o Soiuuio, 20-praças promptas em
24 Horas, dua-. ordenonças a ié pira-a
i-.-siil' nci i du cuu mando geral, o poli.
clnmonlò do coslunie e b mais quo lur
pedido;o l»reglmonlo di n guarnição;

0 '.'» r.gi i.cnli dá a cundiMiau de pre-
s s, 00 pi-nçii protnpia.il cm 24 lioras e
oxlnibrulnurlos pedidos e a pedir-se;

lliiifiirni1', 3*.
C3uur(la nnoionnl,
Dcinllin de sjrvlço pan hoje:
líaludn-mnlnr, Içnelito Lucas Evange-

üsi.1 .'o Alcântara; . '
Auxiliar, ali' res Jusii Anliimo t.oiçal-

vi s Asri Júnior; , , -
0 i».- o S" b iiniliões de infanlcria darão

os ealius de efquailra I ura o servlçi dc
nrilonança dn r|iiarlel;gciíçral.

Unifornic, 0".

VIDA FOiliíNSIí

A-iH""1" l.roccilcnto.
O lir. llua quede Uma, juiz da I» vari

eivei, Julgou em parle priiCOdcn'0 B
ucrio i.idii.iri'1 proposta pelo arren.l.i-
lario du prédio n. í dn ma da Guilora
au proprietário Josc de liar us l-ra-ei),

imra enuduu-nar esle n pnear «quelie
nm i qumiila proporcional ao l.-mmi (|uo
Iiillnn ii ira i-rm n ir o contrato ile nr-
ri iii|:iineiit".to'iianilii-se pnr lias" a quan-
im uc ISiOOÓÍ coiii que entrou para a
rcron-lriieeã" (Io mesinu prédio e/ a

di s;ezis rnitas paia o sua conservação
0 qu sorá liqul adu na i-XO ueao, 0 Illl-
nroccdeiilo quanto ao podido ue miie-
., iilstiçil.i de ¦ rejuiziis, perdas, ilnmnos o
lue es cessantes.

O nntor -r-i tistãhelqcldô oom lioioluio
predie, qúo f.il dóVdproprlãdb pela Ire-
f,-itiiiii Muuieipal.

Sonlonça veCoi-iiuulii'
Ma'Còrle de A petlnçâ1' f"l reformada

a sou' i-eadi juiz dn- leilos da I BCIU
ni iih-ipal que desapropriou cm; loi oo

diu V-l-l. menle ai). A (lÍ'.!a.,_d..l! AlVF"^}
vol

I cedeu urdem do ftãWaJ corpus para ser
Clb- pusto cm I beida

/, -ladures

,1 ão llevii ildo de

N sei-
lius de
chado,
(iarci-z

_ 
"11,-v 

do a doniura na f ruu.çãn dn

culna " juiz Ilr. flçmlnim o da Pranea
coueeieu ordem fc.WÇ«M
-ei-ii.istii em liberdud" Pedro 1'eiclra
dos Snnlos.

l/i-uiixinc Io»
Prancis n da Silva, pur haver rurlado

da illl.. tlu üovurifdor um botu tie pr
d .de ue José Salgado 1pri

,,,,,,1,, ,1„ Silva M.ia, Mau ei '\
Mi and.. Vulinlini da Silva Machado
l,iiClãuo Jonqu'm D nlas c José
' PpM.vèdora,visi'oiidess; .!.; Vel*,.. Cabra

lúra, Mar u Oullhcrmlna

i solidai ifila-
ilu ceiel.ro

viec-prov
Raythinm uos

Gorei.; oaii.olor
Alu eu Jiiruo; pnd

Ciiristlna

r lll"

liei-
i-,;t Correia

i nsylos, F. isa de
t-ilira d" l',"S|id.'il.Amc-

Garnelrn dn lloclia; prn-

nr

iirto*Dosxumho coiilirn
T-ve'limar lionjcm |iíi Córlo dc A|ip

laeã".. ililg.nionli) (Io :g.-r-vo Inlc
nui-1!. I.imbi-i-i. du (banacho qu-'. riu ii seu p dido de fali "Cia COIllra 'is

),-,. júãn llusaminh de Oiive-r Anl nio
fc Ich) dus ."iiiitos c lirnesli. llal-o, COlll.O
pi-i.prieiarii s do |oní»l Otdao.' 

0 reqiierenle é cred r pur haver ler-
neolduo iniiterial uccsii.no n in-l.il.i-
cãn do uri ai por encoiiiincmla dus sup-
.ili.-ad .s para Lim emer-za que am or-

(..uiizii para explorar um Jornal calho-

Vcôrle resolveu conflrinar ií dospa-
rim recorrido, porq e e-lã provado dos

autos 
"quo ns s pplicados nau sãn com-

niorciaules o qiib llmr-.m n divido por
ln de unn iocieda In aiionyma o que

cudi) iSSu um aclo do iiieicniieii
uão csiã.i clles sujeitos a falloncia, por-
que lhes f.lla o eleineiiln primordial

,1.1

lllli'-

uu cru-

um in-

dc dia nn
do !• regi-

ro
110 i

qiiõ úaqualldidc dc commorciauto
J£ml)Ui'20H recebidos
Km virtude da prova du3 autos a Còrle

,1c -ipiicll.i.-ão mandou quu sejam n ee
bldus os emhiirgna opiiostns p-r Alfredo
|lra"n na execução t|ue lhe move Jiu.fi
Ailiiiin contra os 7(i cornos quu tem a
i-, ceber du 'Ihesouro Federal por burgos
agrícolas.

de Oliveira ürlln. pura manjar que i
Iti sa rnpriaiin só n pari.- do liuin
[necessária A ulHltíodn publica;
' "Sciituiivn cniilíniiiKlii.

„„ ,,i P, i cou'ruiada pela CO le d" ApHl.v
1 ¦ .lri. n snnteiiça du l.uiz que |U'g.n l-«o

i;,i-o,ii|ii'tenl"'para toi.llc.Ci-r d»S emliar;
..os nnpostris por João lía-lmp e A fredo
g au-t n i'"ieciica - (lp/ilina piecpiorin
vinda de s. l-iiulo n requeri menlo do
Carvalh¦¦ & Pereira D ra ponlliirar i|uaii-
lia n pag.r no Tliesuuri) liderai poi
bnrgus a'.TÍi'(ilis.

XÍlèi-iíWno ile schtoiiçn. ¦¦,''-,¦
A decisão da Junta (1* mmorclnl desta

r .pitai (iiie doncgou o ri'glslro do marca
X de lodrilliós que rfaíãi-li-rlzo os pm-
diictm da industrl-i do Marlins Amn.ai
& Oulinarãús, ji >r ser somülhanlo om ü"-
mmiIiii ,-i já registrada pur Amaral um-
ma. lies ít C, fui luiiiieiu altorada pela
Còrle de AppelliÇÜo, que mandou que
roIii reilo u registro so . ente do signal
carneb-risiico da niarca dns rec rreotes.

I-Inbons-corpus
Por eslar provado qnc Viclorino dos

Santos l',ilr;iu se adiava preso desde o
ilia /, du c ri-ente à di-pesien-' do dele-

gado da li)' ciri-.umscri|,çao,sein que e--
tivi-sse icriniuitiln oprocefsu de llaeranio
delicio nem mesinO tendo sido teito.nn
ferido corpo dc delicio, directo ou in-
diicctn.u juiz Dr. Uinounier Júnior con-

ix 'ir:., foi

honlem proiiuncliidii pelo juis Or. Cicerii
S iiluii, com" incurso ii" ori. HO & »* aa
Ciiilien Penal.-'<> 

rçeifiGiAo
HlviuMliciili- il" lionl6.ni .li; •nroo-

lUapuito .1" «í'« ,l'- .I'"'""-"-

j -c Tavi.n s F rroira-Indeferi In ;¦
-.1 ã illiidr gues 1'dreira e Jesuina Cur-

dns i—Cunio podem.—Passou se provisão ao llev
Jnão dn Silveira Ha-irugi pnra
,• .mil,-sare laml) m a prurogoçaa -es
nviii.us ili. I '• 2 por mas uni anno,
nesto arccliispa-io.

I >l'()llllllllll«-.

F..rninlidos na caihodral, nodia 14, us
SQ? 'dro 

liiiun nen Cumes e Anna I/c!ieia
ila frota 1'çss .a: Mnnopl dã
,. )c-iiiia ll inlm; Mi ei Joaqul
vá e D •¦ -luiii-i Mendes Ooruin;
umi ui 1'i-iicir '- il na líugenln Fm u;',
Agnátlulio Pereira Pinlo ilo s uz

xoto d" Miranda,'

Villula.
11 uin,
Tlllll H,
llcrquo

Ciiilher-

iortoradns a»vlo«,Viacond«fnilu
'/ |.-i nr .-: Cli-a de Sumi

liiiiza llms Oai-i ia, .Inlii. II slo?
Mana Margarida iloieill, An oni
F..ri'0iidesfJ"Olho,li';rez. 1,-al ,
iniiiaOulnle.C lit.a/luinlo,Il.-Jpts.üui le,
Am lu. i: ulinli". Marin 1'nriel'» da S Iva

Lnb.., Sophli "OS nza Ave .r; ,-e,a.i.ir:i
lus as-lus, Carluu de Abreu IgJWJ
Vm anlc Fernandes Couto, 11 ruii-iiBarda
V Icnini Vareio, l.nuro .1- Saoipino l.-i -•

M „dc .1, dit-r llnbcilo lieis, v "cond. sso
!,,. S. Juan a Müdciro, bydin ll"is, Ann:.

Ciinuiar da Silva, AmelinCarollnn Pontos
Mula líslrulln Vieira, Alberlinu

1 li

pndro
i b br ir

Ma Uus,
Nuu s .1
Vei-ll, I)-,

— Nil C qu
S. i' emente,

Cii.-l.i 11 unos
da Sil-

Jnsé Fer-
IT

i Maria
Anloniu pereira

|za Sa-uiiaio da Cnnhaj Dr. Al-
v rnllitioirn de Oliveira e Virgínia Lopes
blnliares; Joi(jiilnrAi-.iiiJ'do l!»rvi!
Piii-iiiiua 1'uilii llarbosa; rarqmnlo
,1,. s .uz i o Mana ua Cnn elçiu; Autiuim
Martins Q|ii'do-« o Al xainirtim -Josfi da
C„stn0.rruz;lloão ll-idi;i.-ucs niiteucu
,. MariB Clnra du Co ta; Jo.-ó Oomoa da
Silva oHulvill) de Suuza Horne-; Ame-
i-ieu 'feixe.ra Lixa e Ani.hu do
Uroudno; Alfrono llonrli|Uu Maih
'•-iicz D.-linin a de Sampaio; Mil.

M.ria Caului do Azeredo.

Uoclia, liugeiil i Cnrdosu
•nza iic ll iinirussA,

in dc Sanlo Ignacio, a rua
uclebrar-ac-lio e.om lodo o

i-nleiiil.i- rcligiom, uu di- 22, a lesta do

Sngrnd ¦ Cornça • d" J sus, com mlsso as

7IT1 liel-ns iflieiaitilii o EltniO. bispo

,„'' pe.rupòüs inuiis-i.lir 1). .lem ra"-
cli-co Drag». A'í« l.o.iis haverá VVMiimi,
nrógaiido " erudito nr d»r smiro padto
Aiiimú Fialho', daeomp-Jiiliiad.iJesiii.-j

IftEa riiMivul d'- s ra pn-iíediila de um
iriiluo, nos dia 10. JU e 21, as 4 "'rns
.ia tarde, nna qua.'.- prugara o illusiuiio

jesiiila padre André F a li».

Im e
Al ino

tnos
¦  Bònlamln Goiiatoul, Silv-, Ja ¦¦iíiii,

Dicavitv.i, Martins Juniur,-JuíO do l-.lro-
Cluio O OlltriiS, não deixara juiiius (10
ser n iruinliita Biiniinnl dura do grilo
ilu icvnlla do uni" liiocldado quu se rn-
bela entra os dlITimadnrcs da uiiiiunao
beiiiditii a que loius nós eom crença c
arder prc.-innios lioDionogem, eom uma
i-clieii.sidde Iditauiiiiie, e que se elnuia
—itepubllea ,...».

I" inuli.i verdade, Sr. rcdictor, que a
miieiilail' esllUlinsa eoiileii.piiraneii na-
rccln csUr oetnrpeolda pura a rciceao.
Parecia mosmu ter ns faiiuldadoa gora-
doraa daqui-llu untllci-.u-l o b-ndarla
coniffem quo Iminorlnllsau o Iuu' uos
iloliliidciros 'ic- T.-i uiniiyli.s.i.liliiiulidiis.

Porém nJo.Tnda a ludllTerciiç ¦ quu «PPB-
i-, ni.vn, ilesiipp irce.-.n 8' h.lamo!ile,.para
ceii-i luenr ao movimenlo do
do a idéa Ki:i'.iliti>:i nascida
de GC8»r do Mngalbãcs.eslc eii.ret.se i|ti.-,
com snperlQridodo de vistas o n.bi.za
,lc si-iiliiii.-nios, v.ni ha tempos donuo
mostra dn lim talento, de nma foiça oo
vontade e d • uiji ¦ spiiiln do comiiotivi-
d .di) pouco eomtniins.

B' ii iuictntiva desse enllega euili ente
o osnuronçoso que ..eveui-s a fundação
da fina-. 

'Acadêmica, 
dique que voitioi

•ml.-nor a nuda ovassaladnra uos intor.
esses iiiciuifussaveis que ameaça ompol-
nar a todos u n tudo.

Podris. Sr. redaclor, proclamar ans
venlos do (|ii(id|-;.titu a liova d« COUSpli-
iliicrio dn principal csleio de um. palria,
niii. quero deve sur livrt
—r.dr i-mo -'(is soldados i
iiiurldadi' c.-itudi.isn.

K.,s leiepus que cnrrom, n naclonaii-
,aile braziieir.i iilra\cssa uma quadra
anguitiosa, repleta do nresen! montos
iiziapos e não ve a nccessiilnilo dq um
c. uci-tivo quem lem o órgão ilB-Viaao
OiTúsCádO pelosoiiropoladO ganho iiinobil.

Kii- us ni.ir t, coiiiiileliinienle omancl.
nados da contingência do aiiuiiH»r os nn-
mil-ns d.crreiiles da ativczqiu: nns
,. iiilierenle, üeotiuios n tal a de linIBO
nara nruteatar conlra n eBbulho de nos-
.-o- dlreltcB, quor como ac-nleiiiicus, quer
como cid nulos. .

A União está fi Ha. Nenhum dc nus deixa
do c-lar iiiotunilainenle convencido da
vordnde quo prôgava Mnazlnl: «O aanlo

a sonha do u^o tempo 6 a a.so-
c iieãim. . - . • „«.i

Ora", sc a nssncme.-io é uma lei geral
para le.ilizar um cerlo iiiui-.ero de resul-

dus claro eslii qun nó», os aculemeus
brazilcii-os, para dar cxponsSn i
Bcntlmentos, para alçoiiçar
colliniadns, temos falolnicnlc ue Boguir a
m. sina lei, isto è, assoclarmomos, umr-
IIIO-IIOS , „l

Itcnidlzomps ;. obra macostosa ac t.e-
sar do Migolliios e dos seus diRiios
ounipiiihelros do lucla,

Cum multa admiração n respeito, sou
,i ¦ vossa folha nm leitor constante—tato
Monteiro de Burros, acadêmico dc di-
reito.

i '

_

um .
. o indoiion eulo
lu o..ili.'. -vão—a

I
1 

:

aos nossos
ns pontos

fi" de
Silva

O VESUYIO
¦ .i;-

o An
1>. uio
).-
Tlio
la-ia

Õdcmar do
Carmo Tcl

*T?-*

no rães
Ber-

^^^»'

de
-ilim; Pró¦ ea .ticos

G», n '

veira e

l.r

Ml-

lonio
• . — i

lixailu •Oa,,ai;o!iiu-iii1''leC.ee(|ii'fni.''Ssiin
Vjia, !Á?72: exlraprilinoiio,

1Í0S7': í i-rgiui, .riji030.
-D Sr.' nniiisiro mutldoil exrcular os

nbi-iisiie uiieiarí-ee. o (iqrpo d.iíW) [Un-SoiiMaiio iloCiillele, eb.iii assim suo-

slUu"''!;iíli'i-'ea,i 2>lonnnl- Tliemis

nu
da l'on-

1,'tietiie Nicoiáo

lidos os sc-
ilu- tio quadro

nl iiai'ln -. llil
Üdiiljilio Itiuli ienes de

ti,. 7o, Anlunio lüinôn dos
II» de tiilimicri', T iie.""in
de ilello, e ii" iti iasis Alves

" 
Fni^iinieòadn o 2a lencnte Antônio.

Carlos V. -v-ilcanti dü Car.va hn i-Jiidunlc
j, nrde.n.s dó uspeelor eo U" buiaibao ne

'"_ 
Maúi-ni-se ficar scm.olfoiii] a ordeni

,1,,,-,.,.,iiiieiviiu ao curpo -. 2» lonontn dn
liMiiiillií

a c.uuli , , .
cnniiiilsafiii; euii,-lriiclpi-a. do (amai d.
I, if.ii.-i a liumiloi. . • .,, ¦'.

— N i C° i.-ginienlo de i.i-lilltc.iii ninll-

èiirvii' o allcres-aiiiiui!" Ualulitp

Ww$

ul-,. nrlillíena'l'h. nilin1'. llibeiro

, que 
¦i-onf.nuaiíi a pi-tieiir na

(pelos füõi1 tiinti)
lilCKes lie Iftuntrn i

i.

nn 2' lenelll
giies''gozai' un Eui

ene
—O Si,"iiiiiisii-" sniicifoii do dn fi-

qne seja pagai'fornccimenlos
gu. na

zmulii ni-ov-i nelas jiai.n*í.'(jiiánii(iil'fi.í(l'.!iri6í834)-.d
feítii-i á inieiu;.mi-' d. Kl -

--lio dniiliiignnto un 'Ml3 desiiieailo e n
rtoyiw. lui" ni n-l.--.ilo servir o IMOUCiile
Juão O ilnn ('.iinies Pinlo, „ , ,.<¦ — C.iim "' piuv di'1'iu .do hospilal d"
S. 1'eiivu dè Aleiu.liirã un Ciuyaz foi Ce-
ícbrido cfiüliaio para n Iratiim "io das
m-áças dii Siiiitingenie ali existeiitoi

—Ksicve honlem onm o Se. uílnnilro ri
coronel Sflwm Aituiar, comniiiiiiliiulc dn
corpo ile 'biiinliCiroS qu,- fui coniiuuni-
(iar a S.jtó.ilit' parlido lionlein, Asi Im-
ras da lin-du, dn :Olliíü ooSLileílliin a
Cila cntjiml o vnpor Ilaliia, procedente
ije ll.iubiugn.irazendu n eadavei- eiiiba-
fflnmiln du c.iViui 'dn e indiiusn I' tiiienle
Mello Miillns, J.ilieeido em llaniliurgo c
ifTlc seivia-no exercita allemão.

du dia A guarnição o

dislricln está de dia

0,1-'*
hu?. F.s ces.

... ii' superior
ni 'j.ir Halii-u;

Au cbníiiianilo do. dl.
uni ornoi.it"! dn 2» e nn puslo medico o
D,-. Allono dos Santos; ,,,,„„

O 13° de, n gurniçiio da cldnuo c o
|« n serviço exl-icriliniii-ii);

O i« regimento dft os dnis offlciaes para
ii ronda l(c visila ;

Dnifi ruu1, 4".
Arsii.-mil il" ííiiei-ro.
Por nnriaiia dc hoiitfiuídoSr;director,

f„i imndirdo'servir na 1--s.ti.uio n.-,çs-
,-;,.v nie dc --Ia classe da S" Hugo Hem-
"'-^-•FoPèlImlnadò do resp-ctivo pnnlo
dii uliieiiia de insIriiiiienKis de precisão.

ur incurso nn nrt, 230 dn ri
ií iipieudiz de 3A clni.se
Inirn.

le.n-.Mi policial- , . „• n
im: ui i.o pavliião dc regatas, uas.7

as lll li-ias dn noiti- -do 21, a buiuo de
musica do regimento de cavallaria.

— Por terem vindo a esta oapilal cm
diligencia, (iciu-i.m encostados ao t" rc-

I

i lllatllelll
Cnrl"S Jusó ni-

'* 
fSyKiJfe 
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Souza
isen '
nio darumai •» '" •' — i "¦ ¦ ,

Silva IV is

Antc-liohicm : ¦ ., . „ ..,
Altx llibeiro Uo Avellare M-no Cândida

Pereira-, Mario Cabral do l-reitai
tbiiiela 1."|>"-S tiilvi de Lomnre s
o Mario ClVra; Francisco Caelono Ospho
Go.linlio 0 Virgínia dc l.ima l.iierra
maz Pronciscn de Miranda Pura c
José Castello Drniicn llnrrctn;
A ¦ urul Murlinhn e Mana en ..
«im lloposo; Anardlu.. Fleumin &<•J ¦
meliin o Mana P.ancisea i -. Sanls
ll„l,ia; fran isco Fernandes Mala o Uel-
mira iiudrigucs; Anlonio J.siJ.ile bonja"l-;i,-/ 

Dorbnsa: M-moel Tavares Pintondo
Alui.-i.liie Anuíra Alu antes; Jun ' I mio

,'Am.li' li -zil do Sliva; Álvaro, de .Mo-
rn ése V.ulct Custa; Mau- cl 1'ins (ialv.iu

. lt-cuc tle Oliveira de Ile...; Franeisco

Soai-.se Maria ltir.-iriliua;M.uii.-us t,-<-lhu

da Itiieln '• Mu'" ThorezaOarnieriPoli-
cbi. o l'ui» da FòiiSéca e-Alltonl/pins
dn M iltu; Joaquim da ' esla Peixoto Q
All.iua Alves 

'iMitslii-, 
Albano A; lei ino

Paiv'i-0 Anielln lleg" «timolr»; /'V-;1,"
asãline c Aiinlgisa da Silva, José Dn-

nm 
"os 

Neves o Urnicllnda li-driguçs dc
Miirnos; Cicár d- Maitus OuUnaraçs c
Delphi a Dciiij-zui.

l*ri'< üüvolis jViiiicis.
Aniiiiiliii, quarla feira, 20 do cbrronlo

,„.|-, o liora', Imvern no ounv nto
S nio A'luni" nma missi sol
flcPolíiVlinicÍJ, acuin mnliii-In d
o livuiii s sacros, u u Signort Miraçula,
Iciímiiiiii..(i.niii .. benção du relíquia ilu
i-loiii.-io lliaiiina'111'go.

Ofil iar.i n 11 viu. iiinnsei.lior nrnlo-
nal rio nustollen cninineiidii lor U. Ii"|
João do Ame Divino Costa, provincial
d>- friini-iseanoi.

IMuli-iz Un ttux.
ap slolidbd-i Ornçã-i da Milrlz dã

l,uz eelebraii- no din 24 du coneuie a

restii do seu iliviim or/go.-Ní-sse-dia. m:
veril duas iiii-siis: a primeira, ns / l/i HO:
ris criin COiilIllÚli ãu neral dos iissiieiiidos
í|,V -i|.'ni.|ii Curieão o (hs l ess..as qu"

quizerétn Ibin ir pari.. A's ll buras, missa
miI -lune, i.régaiidoon Bvniigellm ul vdm.
v Borloi padr J.icoiiio Mcenisl. A h
ras cm pbiilo anlift a procissão,
lliiierorin sc i.ublic do.

Amanhã, và« tt..!/a..iioriui d^nollc.- com-
cura o li-idnn, uun ladainha l!" Sogiouo
,'(j,aifei e 1) tiçiiú dn SS; SacrnillOlilO.

Dlvorsás.
Pnr niii ti VO dn mão lempo f i Ir ¦nsfe-

rida pai-a o pVklínii doiuingn n festn de

Nosía/Senliiira do Amiorn, de Caeiu uni.

quu devia se ler real|sado aiito-.hiinieui
—O Sr. cardeal nn-ebispn cnviuil U"8

uni earlno do agradecimento peli) Visita

que lhe Tez, em sua n cente cri.Jerniidado,

um dos uos.-es cò.mpiuihelfos,"1-Mki 
>:o iliiuiiis n li-la ila nova meai

itdniliusiatiyn 'l»o lom do gor|r,-.a ir-

unidauedoSiiuiissiini) Sa ramo lio;. (In

t; Mdcla.ia, oque nãn llzuinns lionlein
niir absoluta lalta dc cíi|iaeii jpnivedui, visconde d. Vote» Çnbial,
vli-.e-erovedor, viseiiiiil- d- \illel-i; st.-
eretario da irmaudnde; Lourenço M mies
io.ir." secretario do liüspitali cuiiinen-
,i;,.ior,Aiitoni"l)i-'^(l'i-ciii;secrelariiiua
grtrlila ni, Dr. 1' bi" Nunes LpUl :; secre a-

th lo diífl nyl»s, Abel de Mininin;
in-ooíiraiii r dn Irn nn ado, visconde-dc
s. j.iãu di Madeira--; iiroeiiradnr do Hi.-

lul dos biizaios, José Moreira da Silva

fiiho'! procurador dn c.nd-.de, Anloniu
Au ello do Silva Cordeiro ; procurndnr
dus osvlos, Aiilini-0 Mim cirn Quulillllii;
I ,080111-0 ro da iiinanil-iile, JaduarlO d
S uzu ; iliiisuineiro uu coro, Auinn o Au-

misb, uu Aim nin Ctirvidliaes; tliesou-
-•Iro du O ritliide, Ainniiio Uauç-lvs

o do II ispilBl dos l.aza

.iiuutro
is nn-

:,eãn de

de musica.
Quando es-

quando sairá

Ricardo r<i..-!(.r-iesi,onili suiisnrna-
v is curtas dc 15 o 10 Protesto contra o
iióiihelibatn, Nepholibaln 6 lerino pejora-
livo Oi preços du meie do na cs.lau
erra-los; I ia cmn ntlcnÇiio a soeç.¦• •
mini din -aem ns pieco-ullieia
ilia os preços reais, llumol gnr
nrovar; homnlogaçãn : ;i ralilli
ilo um i.c.in de uma Olllo i lade pnr milia
superior. Já Mui, nu l'ais o pcssna-
monte, a nsnoHo dn fnlio do a ua na
f. .n o c da ft il. de bandas
A ndu não encontrei o i\ tio
liv r com dl** pi'.rgi]iilarcio Jardim das Oliveiras.

ISii-i-everol np|)ii tu a-' ontç,joui'o n res-
uiM-nczi-iia. O V.iiz pubiicra un breve
ncieiii -clu-e a In dnS p-iyns «l os o
das novas netas. Jantai- im Dai / Janla^ao
nn Rar? Oarcl n- tieia n respcimd
Paul Clifislopli ¦¦ llovk Mulcud
O soricio, uo qu» iwcç, so ctfec n. rn
nn ii sso edilicio. d campeonato reall-
zuu-se. a rndi-clmcutos. 

tiàslho ««curti! - Oenios-lho hontem,
errimc- ente, uilin respn ta, que nau era

!.„ni£l,i' 7 '}.ad tíaltrem, calculado o
c''",' 'ji/, 'í. 

listróóú ll i ii es oii qualro dias
n„ Casino, com a tronpi frunei-z,.

Üii-tóioi- Foi Hoiiio.il u ii Imo cape-
ctaeiiln. Deve seguir para bi-Pniilu uma-
nhã ilu dep is.

/». 11 — Não
guui qm- o I
qu Ira usar
jockpys pnrn ti;'BJ l

cem o iijuilahlé
f.,ndc.'íi.

ASSOCIAÇÕES
I lonoIioontOB.
Cl-.STllO II. I.AIMIO SuilllÚ

se-sã" il . (Ilreclorla ne.-ti'

Sr
Milk:

Salicmoá de niclhbdo ai-
inssa enuT*. A não ser que
-V.-lema Ollipicgidp pelos

¦íeriíondíi - 1'i-oaufo bnleiidp.r-so
tln Sr. In-peeior da Al-

- Hojo haverá
ceniro. _Sncituum: DbxEi-icESTU nos Umiuui-

OAD03 S i COMStCnClO —¦ Aieuliha renliziir-
aè-iia n sessão sem.iial do directoria e
conselho, . ,, .

A. ll, A Ji. hliiMlEi D. l.tiz I —Hoje

haverá sessão inen-al nesta associação,

sedo n rua uein ral 'iiuiai-i ll. 295,
A II. X. ao lísiinn-Toii Poiitoouiíz

RAMALlin OhTlOÃO—UUnlIZB-SO IlOjü 11 ses-
são mensal da direciona o consellio
dc.-ii.' assi ci-eáo..

SooihiiAns União n Büsepiciíncia —
Il uiie-r-ti bojo o ciuiselii.., era sessão
i| uiiz n il, ;i ma OoiK-ral Gamara n. no,

súde pro rm. „
ClNTIlü II' MAXITAlllO FtOhlANO Tm-

xoi-i — Houieiii, ua iodo dn Associação
'fynogí phica Fluminense, huniu-se em
ns' mblei g-1- I exlrabrdiuarhi o Ceniro
lí Fli ri no PélKOln, para eleição da ad-
iiiiiiiMraião quo ti le gerir os/roba-
ib-s sotiae- no exercício rulum fiyuu—
l007),soAdO eleitos oa segiil'-J,essenlioies:
iiru-ideole, tenente J sé liberii, A ves
ll-irr-io- vii-e-pp-sidente. I> niiugos l.uiz
dns S-i"tuS ; i» seeretariii, lenenle Lnu-
rnieu de Oliveira l.oli" ; 2° dilo, Álvaro
Oniun; pn eur.idr.r, Antônio ltizz-; llie-
Biiiircirn, Anlonio Vcnimçln üpnçolves.

C.uii-cllin : lenenle hiizebio I.ii-ucu
Vláuno, José Bnirins Coelho, Jnymo Onn-
çalves N nes, e-piiiio .1. Gaspar 1'o.rolra
íiiiarle c Alvim Ilodrignes do-Mritos;

Será lunugiiiado no dia 39 dn correnlo
o busto cm bronze do marechal 1-mrl.ttiiOi

?S [ II
10 Sócio Doiniiigõ.S Luiz ilo?

Sr,
um i

ii tao
darinr-

liu
cujo

r.axAi.—Uenli/.ii-se hoje

Ioh iVoutlomlcos.
-Cedendo :t nitraoçãO de

l vn desliimbrunle.qiie Ú o cnn-
.. niMiiicnio e u união das e..r|i"ri(ii,;s
acmlcmii-as du Ilr z I. /• C|nq 0|!8.P^

podli ng sdiio ics eoliimniis de vosso
,i o nc -iluado ]"uulj

H1 possível, men c ro pntrlqio, que n

c,,i,l.'ii.lodi.'rf'iiP'-ue.')U ii;"!iiV()'iiilei;-
,.«a.' ms .. mos nãu ó inliiiiu nuu \ i

annnsollinr u isluno-im ni" "'> 
S'u\,\,

viih (iiriiinilal-m a.ilesvenlui-iida llbpu-
hllo ¦ liem l:ini|ioiii'o, nu ene u- segue,
ilivis res li" ulrave i ara O Imieeioiiii-
jiJcnVi dn iiiiieliiuiuii' suolal, .

A União uns Ai-adem eus D azile ms

lom pur principal li" auurgnçr-.u oniuio
uos estuiinllles In illdllt i-nei l!'" <IPG
uli. i ii eme su afundou pjira pruyor
niiililplos necessidades.

A i.rigein dn lléSttuitlin ('ll parlOj dos

cslilduntoá que un .|iialt|.ien:iiz sao ps
defensores h-a-s ilin in.-l nneui:-, ;do lao
cniuldclo (llie bijinreeo ser ealeul d" cn-

SOguUltemulílÒ -limiieso, c, nau ps-
lantn nã-i " é: cotiüiço-a cspeei-es uno
üUinlaliislIlleiiÇã" dVüUi mzã ' de er.

k'„. lórui. desijo de provar com. ps
r-ieli.s, coniii so]. a fund ew.di U lão
Aoã.i mie., a illü comp elunsau do meio
ácntlt-mlco acliiiil n cerliiiiieiile aqui

ii-io isiu-ia, cnce/iiflilrto a vossa piicienoiii
Todos nós sanemos que n impM .

I I mai lém uma ccrla agçnsa pel
diz respeito ãi ioi as HO

nií. ria
Siiile.s.

]NXoç(uitcaçi
11. Asiisaiu: Fhati

a ses ãu u.neiin de i "sse.
I, C. I-ih:mc Uuis. dk Duzbmbbo —

Ama h.i. rea izar-ie-iui a eleição m tolas

os dignldades esta I Jn.
D. Ii. Amo.i "-1 Oumui — Scxta-fciríij

roaiizar-sc hn ã si s ãn > e im mças
l„ c. l.u/,TANA-Scxi.i-ieini, haverá

uu-.-i sessão pira trotar d-ecoiminia e li-
nnhças d líj !*.

lit'11'ülllÍVIIS.
I'i,un 24 nu MAio-SiihliJiIo, rcaln.ou

esto .-viupailiie'. grêmio eus 6UÜUimoS
sun riicilu mensal, li-.ndo, npeFor d"
lenipo chuvoso, seu.
gentis soiihorlt ,s u

mpciihu do i'1-ugríiii.ma
iv. -i-ivrii, o qui' nãn i
lo-se qu o 24 du Maio, conla enlre na
seus n ¦ iidur.-s o me lim- çurpn sci-nicp
tlus '-o sas siicleilnilcs ili-amot cas

_ Vn i.a IsAiim.-Ci.un - IMa nbvol sn-
lotlndii villa isnb Im., q ejiiabiiu sem
alô s aos ass eiadns, lllitugur n nus uo-

s pnrtiilns lliliinna a (lliu cuem-m

sniücs ri'|'l.-tos do
nvalliQiros. O des-

ini o metliiir
admirar, snlieu-

ul- ni; ali

(M|i
qu

09 reis da lní!«<««i • ** '^,ia Gobíe *• imi da ""'?* mff^°

fa d st a
sa in

.'.leiniii

,.l,'õ'lahlo'i 
'sn'reiÍ,ielor, e de esininhar

miia-u ||,)slllldado com qii" ei a nus re-
,-ciie d uin n e-.su de geralmente pleito-
aimor. iicms.i do bem eomniiii'.

Oual será pnr VQiilura o |)\p l.que
deve renresoiilar ü Imprensa nn sem da
snbiedade, senão prôgír as i.uças nobres,
iiboiilin (ineslde- ciincoil)cnles r.o pro-
urbssò èxpliuiar cmn is.-usào de anijuo
;;. scirinieiiio' (la nioe.iJade qu-, antes
do indo, qm-r ver o tngraiidecluiento da

A 
'in 

missão serã por iiifelicldodo ns-
nbyxiariima org.in.lzuçàii que nnsoo para
i) iidlgolizor " bem 'I ¦¦

Em sei. pMüiMin ca haveia algum lo-
nico, em v.rltidb do qual, se obvtgassc a
iiu-iir aus Deus.-.--fazei giicrró ilo morte
au cii-biisiiisino protiedçnto da conce""11"

.., 1'iuiilias dos sócios, lii.emlo-si)
liiusicn, diiiisa, ele. A de oiilo-holitonl
fui deliciosai

Oporni-insi.
1'üi\ô nos Maõhisistas Thíuiüstiibo k

Mitbs CdímistA-ftVAS—Se.ien.tilloo n ur. OH
us iissbci dos o ao .ipe.niiiad" cm „-rai
„'„,. |, ,., cola pru ssbillãl II¦¦iijanii i l.nil-
stnnt, ci-eii.lti ntida nor esla Umao,
eslii Innccinnan lo eom hnSInule udluen-
ci.i e rnni ml" iá coin nm iramcrn n-gu-

ile aitiiuuis, cniit ii-iniido ab da aslar nova deliberação

S lAritiZ^ivZ 
"«"d> 

Jetjicf; ultruisl-, que uOs lr-i
lliéaòurc.lro' dos osvlos, commdndadqf

in trloiilas iiin-rliei, nlú
da directoria da escoln. ,

Oiii-in iieseiitr malrlcnlur-s.1 pódc se
di.ioi' á séiie social, ã ma Scdior dos
la-sos n. 34; das 1 As 10 heras da noite,
que niii estará um du-, elor para aitender
8 

A-"uiliis conslanl das seguintes ma-

•MacÍPnas, lioácnlid indiistrin! e geome-
tricô', aritliineiiea, nlne.trieiilule, francen
(erali, aiueiile) '' curso jil-limirio. ,

p tl-se o COIlip l'ecimuito de todos os
membros da din cloria e vogues pra
i-,-uiiiã-i su-iannl, -.inaiiiiii, ãs 7 Imras da
noite, pnra tralar-ao dcaBsúmptos de nn*'
nôrlancio que oxigom a prosenç»

a

de
da sociedade'? I Iodos. _ .

Mo, Sr.' redaclor, esla inipi-.ii.sa que As reuniões; sao franetis
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SvimicatO uos Tvt'P00nAi>iios—fim ro*
"União d" classe da Liga das Artes Ora-
phícas, CiToctüada dõmlngd ullimo, ficou
dellnitlviiniento fundado o syndicalo «los
typo^raplios q itppiovado o seu otaluto,
tendo siilo nomeadas commissfles para
obter adlicáOos do todos os trabalbadorus
pertencentes a esto ramo das artes gra-
pliioas. ., . i

Quein se quizer inscrever podo faiel-O
dlrcctriinnlo na secretaria (ma Senhor
dos Passos 30) nu rcnictler para ali o s«u
nomo o o endereço da ofíicina cm que
trabalh".

A Liga continua ua3 illligenrhs neces-
sarias para organizar em syndicalo cor-
relativo oos demais ramos das artes gra-
phlcas.

AssooiaçXo db Iti-.sisrr.xciA das Costü-

Seiiias 
t: 

'Cos-nniAiiDniís 
nn Sac.uos—lio-

nc-so liO]o,ás 7 horas da noite,esta asso-
éiaçáo cm as.-cuihléa para resolver as-
íumptos sobro a greve.

PARA.BE

no
ro-

ern-
do

jVnnivoviauvlopi.
Fazem annos hoj.".
O Inloroasnnto o travesso inertl

Qiiido, lllhirihii dn «stinunf. futlCClftiii
do ilie.-iii-ii Municipal capitão João Vi-
«Joíc e neto do curonoi Fernando \o
!to8C, conceituado fazendeiro no lista
dc S. Paulo; , „.,, „

A Iixma. Sra. D. Ornuiula Vlllflr Cor-

Soia, 

esposa «'o capilão Anlenor Barbosa
le Maltos Correio', amonuensu dn con*
adoria «Ia lleparlição Ueral dos Tolo-

O âluiímo do t!olleglo Militar Nelson
Noronha dé Carvalho, Illin dn capilão do
corvola P« choi o Junior, commotronnlo «Io
paqueto Maranhão do Llnyd Drasllelro;

O talentoso pintor Jlnurl iu Ji blm, quu
taiuheni O um poeta melauisslmo, qoo
exerce a cadeira do professor no l;«sti-
lutn Prollsslonul feminino.

—Passuli IidiiK in O anniversario nala-
licio du encanladoro Bònhorlla Anlonorn
Franco, iliba do honrado negoolanlo do
nossa praça Francisco Silva Franco.

ClIHimlOlltO.
Contrataram casamento o Sr. Tiago

luiniaráes, prnlessor nesla capital c
iossi) companheiro do Irabalho, o a gon-
lllsslina senhorila Delia de Araujo-Ha-
mee, dllecw (Ilha do Dr. João Sizenando

dc Almeida Nabuco, distlncto ned.Ion,To>
sidenle om lloina 0 fazendeiro cm Mouca,
S. Paulo.

Í&HÍ.S2mM\
R3rjs»ns.
Serão rezadas: , , ,.
Amanliã, ás O horas, nn matrla do En

Ícnlio 
NOVO, pnr alma do Venancio IV

Cira da Silva ; depois do amanha, ás '.)
oras, ni Igreja uc Nossa Senhora da

Lpmpndosa.por alma de Ilamlro dos Heis
Plrassinungu.

rnSPORT
JJ.» parüdaa.
Tem sido muito conimcnladi nas rodas

turlislas, c comnionta Ia bem acreniontc,
a partido dada pelo Sr. Euzebio Vianna,
jlartci* ofllci-tl do Jocltoy Club, no 6* parco
da corrida do domingo ultimo.

Embora fazendo Justiça á honradez
desse cavalheiro, não nos ú licito deixar
de censurar também a turma absoluta-
mente errada por quo costuma dar essas
partidas, com os parcllicirus, ou antes,
os respectivos jockeys, oni moviiuen-
tação proposital, ou enlão consentindo
que os a n ima cs venham a galope muito
antes da seita do partida.

E' necessário quo os Srs. slarlers so
convençam quo o mogiillico apparellio
idealmente usado cm todos os lurfs
adiantados fui feilo para dar partidas com
os parolhelros alinhados conveniente-
menlo c parados, embora isso desagrado
a meia duzia tio interessados, quo iú
visam a3 vantagens que lhes podem
advir procedendo do modo contrai io.

O Sr. Euzebio Vianna na citada partida
só so prcoecupou. conformo ó habito já
inveterado, com o cavallo Chileno, oni-
mal irroqnieto o que so nega a partir,
O assim prejudicou a todos os demais
epneurrentes, Ora, isso 6 absolutafnento
fora do Iodas as regras: quo so preju*
dique um porelheiro quo não levo a
educação do slarllnggalt, cm favor de
outros quo Já estão mansos c adultos a
esse systema de partida, coinprchen-
dc-sc; mas, que sc favoreça esse, pondo
fora dc combato os oulros, ó o quo sc
chama positivamente uma tolice.

Derby Club.

O resultado das inscripçoes 'pia a
corrido de domingo próximo no i ro lo
do itanin-iiiv foi o seguinte:

P.ireo Seis dc Murro— I.MO meiros —
800í —Zut, Cristal, 

'Saturno, 
Hervu! o

Cerby.
Pureo Ilezesctc de Selembro— 1,600 mo*

Iros— 1:1)00(3 — Pcrulo, I.eào, Espadilhaj
lionko e Coelho.

Parco firoowso--l..SOO meiros 1:0fJ0Jt—
Japonez-., Zut, Taquaiy, il.rion, Plio
nit c Chileno.

Parco Df. Frontin — 1,000 metros —
IwOOfl —Vai d' 0r 150 ktlosj- Caprichoso
Al), Descrente (50), Tros dc Oro (57),
Capital |D3) o Obelisiinu (50).

Parou Vclocithute-iiiiíA metros—liOOOjl
—1'iiise.i, ílasciitlii, General Levalle, Ma-
rima. Temente o liniscr,

Parco Exultar—Um motros-*l:000$
—Avaliy (52), Desloal (63), Sterlina (40),
Tolo (511) «¦ Orei ÍM).

0 programma ficou, puis, completo.

DivcrsiiH.
Pudemos garantir a veracidade da

nossa nolicia dc sabbado ultimo com
relnção á compra do cavallo argentino
Frinco pira o stud llio.

ü propriotarlo desso stud aluda no do-
mlngo confirmou a pessoa competente
essa nòliojo.

Podemos accreseonlar quo o Sr, J. Bran-
dão foi n Buenos Aires alim do cuso-
gulr a Ylnda do Jockcy Alexandre 1-er-
nando/..

O lillio de Sainl Gall, eonformo nolicia
abaixo, obteve 3* lógar na corrida da 10
do corrente, perdendo para Frotondloníd
o Gran Capilan. *

o cavallo Velasquez vai ser confiado
an ciilr.iinciir Manoel de Mello.

Do- em chegar por lodo osl" mez da
Ropubli i Argentina um cavallo u uma
égua, ; lios do tres nnuns, sendo um
para u liirfman que )-i possuiu um hnrti
parelli i o u ouir.i para um stud quodcsapi eeu des programnias o auno
passai.

Püliii-i-Vloreal.
A to do corrento reallzou-so cm .

lcrmo idttis nma das esplendidas rouiiiÕ
dn Jockcy-Club; a festa foi, sem Ouvi'
a mais iiíiaento da temporada, pois,
Jilnssico 

«no fazia parto do programr.
lippadromo Argentino, cm 1.10Ú melr

so.eriòoiilrnvnni pela primeira vez este
anno os dois emas Florcal o Pelayo

A concurri nula no prado foi oítrn
diiinria, havendo uni verdadeiro deli
pur occasiiiO tl.i disputa do clássico
vicloria coubo ao glorioso Pelayo, qderrotou por palliptá n seu vnlciitu riv
que foz barreira muilo honrosa.

Q resultado dos parcos foi d seguiu
Premi" llippadramo Nacional—l.iuo

metros—3.000 pesos.
Em Io, Si gui*", zaina, 1 annos, 54 kilos,

Çor 
Siiniinsido u Corina, do llr, Denitn

illanuevn, jpokoy llauion Suncltésj em
2°,' Vimoire ; em 3», Viliuela.

Sem oullbcaçtto; 1.1 Dcsprés (4"), Quu-
«urra, La Nlnita, Odallsca, llccouqulsta o
Picaresca.

Ganho por tros corpos.
Tempo, 74 3/5 segundos.
Premio Hippàtlromo Independência —

1.200 nn tros—3.000 pesos.Em Io, Duohárdò, alazão, 1 annos, 54
jeitos, por Orange o Borrasca, do slud
Bonheur, Jockey 0. Garcia; cm 2", Elyiiig
Bog ; em 3°, Sunorinl.

Não oollooados, boubot, Balzac, Nelus*
co e Tnrino.

Qanlio pnr-iim empo.
Tempo, 75 1/2 segundos.
Premio llippodromo Aldino —1.300

metros—4.000 pesos,
Em Io, Clilnchorro, alazão, 2 annos,

Í4 

kilos, pòr Stilctlo c nada, do stud
elgrano, jockcy namon Sniiolícz.; em', Jndcx ; o em 3o, Los Molle».

or-
io
A

qno
vai,

nto:

Sem collocação, Lopes, Sarto, CIrIs,
Ilocanibole o Alsliia,

(iunlio por nm corpo.
Tempo, HO 4|5 segundos.
Promlo llippodromo General Pas —

2.000 metros—3.500 pesos.
lim I", Quinilo, nl.zão, 2 annos, 50

kilos, pnr lioquiuibo c l.ione «, do
slud lluenos Aires, Jockcy C. Bustos ;
em 2», llolando ; cm i», Olui.

Som collocação, Prefeco, Montroso,
Ensucno, Porlcnito, Cnw Bny, Diano do
Pniilicr, Lady Mary, liobiu Adaír, Desquil
c Palafox.

(lanlu) por meia cabeça.
Tempo, 120 1|S segundns.
Premiu clássico llippodromo Argentino

—Para lodo cavallo - 2.200 meiros—
11.000 pesos.

lim Io, Pelayo. alazão, 3 annos, EO
kilos, pnr Na< polis o Pitanga, do slud
1,'grango, jockcy llamonSi nohez; cm 2°,
Klnrc.il, alazão, 3 annos, S0 kilos, por
Kondal «• I.a linchei, do stud Dou uon*
z.-ilu, |mkey Vicente 1'crniiudcz ; cm 3o,
Nebulosa ; em 4?, llend'ür.

Tompo, 140 3|9 segundns.
Bcnu'0r parliu na frento, mas, logo

após, Polayo o Kloroal o d. Trotaram, llr-
m.iidii-so nus prineipaes postos; o pen-
si. nisto du slud Dou ü.onzalo fcqllncflu-so
a meio corpo dn seu iivni e assim, iiuin-i
liieh Ireuiooüa. «pie ora seguida cufti do-
lírio pila multidão quo eiicbi.i o hyppn-
droino, os dois briosos i'flcai*i percor-
rer.m toda n dlstiiiiCia, conseguindo o
II im do Neapolls ilcrriit.tr o llllin dc
l(. udal pur meio corpo, a despeito da
velnciiliili! prodigiosa desenvolvida por
este nn recla llnal.

Nebulosa a um corpo do Ploreal.
0 movimento do ponlos du Io logar do

parco foi o scguinlo: •
Pdavo  25.774
Pforoal  0 282
Nebul. sa  2.352
B«:n d'Or  I 824

Pr-iiiio Maruim— 1.31-0 metros — 3.500
posdg. »

lim i->, General 1'lumcr, ala.:ão, 'i annos,
A7 kilnii, pnr Amianlho e Agno--, llil-
da, tio slud Wniclieslcr, jocliey A,
Irusta; cm 2í,Fernol! «m .'!», ravonlnn;

Sem oolIocaÇão, UMoChe, Marte, Ailsa,
liava, Prcgoncro o liunlce.

líanlii) por dois rorpur..
Tempo, 7o l/a segundos'.
Premiu Vihu dd Mar— 2.200 metros —

3.5 II pesos.Eoi Io, Piclcndicnlc, - zaino, 4 an-
uns:, 58 líi ios, pin- Saifeento c Primavera,
du slud Slihomn, JòcLvy li. Ilnilrlguozj
«-in í", (Jr.m Capilan («"ij; om 3o, Trinco
(57)..Sem onllocação, Fray Mncho (,'i7), Cri*
liillm (45), Pilleilo {'id) c l.eyi.-nda (43).Oanho por corpu >- melo.

Tempo, 141 í/í segundos.A potranoa Segura, vencoiloro do
1» porco, A irmã própria do Sylvia, o es-
lioavi nessa carreira.Pt íayo, emn a sua nova vclorin, lo-
vantuu om premi-s 157.00U pesos, uu
sejam cerca do 204:00OtfO0O«O cavalln Oi neral Puiaior, voncedor
doG° pareô, ó irmão próprio da égua l'c-
lontlonga.

H-OOL JJllll.
nm—s. paulo

Conta-nos o bem informado collega do
S. Paulo:

nllenllzou-sc, hnnlem, no Velodrmnn,
um ui.-ittli-iiainiiig prcjfmlnnr enlro o Io
toam «ln Palmeiras o » nuim destinado
a formar o scratch-Ieaih s. Paul', quo«levo ir dispipar eslo anuo com ns llu-
mlnenscs.

No primeiro lialf-tlmo, au ser inl-
cindo o jugo, o scratch ttain tinha a sc-
guinle organização!

Tui ú
(!. Itiiblão-M. Prado

Tomy—Dugnor—Klrschncr
Elnluhor—Li*o—Frlcsi—Fobln—Joaquim.

Poiioos momentos depois de haver co-
meçado ojngo/foiny pisaoiipar fuilnach
o li. Dubião p ira sua posição, Paulo pas-
sou para lialf-bnoli c Dugnor para a 1'rou-
lc, sondo Klrschuor substituído porAquino.

Ne.so primeiro tempo o Palmeiras
ci)iisi'i?uin marcar iros goals, au passo
que scratch foi! um gi«aT apenas.

ítn segumln halfljmo, f z-.-o nova nlte-
rnçüo nn rcraleli-toain, quo llcou nssim
constituído:

Tulú
Thlelo - JelT.oy

Pabfo — Argcunro -- Aquino
ElnfuleiT—llueiinr—Prlese— I. n-Joa((lllm

A alteração fcíti pareço i-r dado bom
rosullado, p os nosac ionipn «« scratch
mostrnu-se mais fm-te, marcando cinco
goálü, em quanli.i quo o t>Imi-iras não
conseguiu marcai mus um só goaljlaiuilo.ptirianlo,Vencedor O scralch-teauí,
por rela goals a tres.

Convém salientar que o Palmeiras
jogou com duas extremas do seu segundo
toam.

Do scratch-tcam dlsllngnlroni-sc 1'riesc,
TuUi, Lco, Joaquim, Aquino, Thielio c
J« (li'ry.

Do Palmeiras mais so esforçaram Jnsó
Ilubião, Sampai», Urbano, Raul o Ma-
sliti.

Da«la n abstenção dns elementos do
Palmeiras, o único scratch toam quo nos
parece em condições do representar a
6'((í(«/e de S. Pauto, 6 o jcguiulo :

Tutu
Tomy — fl. [tiibiãn

Dugnor — Argomlro — JelTery
l.eo — vévé — Priese ~ Pablo—II, llu ffl m

P/iSSA-TEílilPO

Torneio <Io maio
(KXTIIAOIIDINAIIIO)

Doõirrnçõos Uo ilin. íZH
Problema n. 121, «Io/;. lluvib: MaMA*

Mi.-iua1
li eifia.lons: Malaliof«' II. daflMangas,
Problema n. 122, do Principe Caslella:

Comia OoXDO,
Nni Inl doiifrado,
Pi-nblcma ll, 123, do Zaguncht): Velo-

mano.
Ti-vo a mesma sorle quo n precod nte.
Piobloma u. 124, 'do Tymlilrà ! IliVÃQ*

oinÍA.
0 mesmo qno ns anteriores.
Problema n, 125, do fogo : li.isu.isco.
Docili-adnics: Mlnolarai s, llhéo, San-

teimo o M.ótf.

Torneio <le .iunlio
(EXTRAOIIDIIÍARIO)

pnÉiiios aos iiois MAion*:s i)'*cirn.u)or,'*3
¦problema u. fío
UNIOMA ClIAnAlHSTICO

( Erasmo Filho.)
Desta planta se cortais
Um i loira consoante,
As rcsl.-iiiici são vogaesj
J.ngn, a|iti.;, no mesmo Instanto,
Ccrtamento vós achais
Um criado bem galante.

í*i'obt« iiiii n. 81
ciiAnAUA nirnoXíE

( Principe Vá... Favas)
íí—A ocpnltura tio mou

pni*. 59üe if!en no cenlro
do e:asií5»sian.

3?i'oliliiiiiiiii. 8SJ
enioma i'iironi:sco

9

W
5,

(Stella.)

9

'^ASjfe

g> 9 9
WÈÈÊ wl
/'¦->•;',','.¦?.*:>,., MvMi$*4,

Problema n. 8U
CIIAnAUA ANilUA

(Joroalno.)
No meio dellas eslou—1
E atrás desta me -icharás,
l.ogo, na mesma Oieiroj .Depois, senhora toiús;—2
Porém; só na commüuhâó,
Verás a decifr..ção.

1

X-*roblei.nu u. 8-Jl
CIIAItAUA TIllUnOIANA

{Principe Jchnirez.j
1 — 1 — Ha mc «dilua puraaportar o nariz do es-

Impado.

Xlilliotea nomtaOH
80 nada lia «pin otiIo
Quu Jiiuii.' 1 na IiIcIm,
1'di.t quu I991) >! rabicho,
Ald imi:; 11 palpita :

80 não tens fí 110 cachorro
Sn In jo nelle. náo lens fé,
Pícaras 110 Jogo forro
Jogando no chliipanzc.

KünPDNTl.SA.

•RosullnilO iio li.inloiii
Anligo
Moderno
llio
Saltcado..-
2o premio
8* premio

788-
810 -
922 -
152-
581 -
040 —

Crupa

l?nvn liojo
Ccnl. C59 -Dez. 59 o 02- Ors, 15 o 10

JOKEIl.

Coi'i'«-ii|ioiiiloiiol«i
Minohracs o Peleis — llcccbidos os

Iraballios,
Esperança—Com uma peqnona medi-

lleacáo, sim.
0. SlOI.AS.

AVISO-
corroló— !.*tiir.ii.i.r'.i.;*i) oxpóJlrd nulas

peloa icnuliitoi pacuutoa 1
H0J01

foiiíi*, pnra Tcnorluo, l'lyiiionili c Loudrai.
reecliniidii iillriilus pnra reulair.ir ate da lo
horas du nintilii, ImprOIIOJ atú aa II O errtai
ad* iio ni'ioili.i.

tlanltilcntt, para Sanlos, Uio d.i Praia, uatlo
ilrnj.-u o I'ar.i(|itay, rucebcmlo ohjucto-i para
roglatrar ali) ao inalo-dla, iiuiirneaoi atn .1 t
hora iln lardo, caita.1 pura n inlerlor ali'
I l|', «:«ini liuiln diiidi)
alú ií 1.

o paru o oxtorlor

Aiii.tiiliii:
Aruqnn, puru listados do Noile, Madeira d

Ciuopii, Vln l.lilin.i, |-i'Ciil.eii(lo úldecloa paru
rçglatrar atd iis 11 horas da inanfiíl, linprojidi
ala nn malo-tlla, cartas para o Inlerlor adi
mola Iinra dá tdrdu, com porta tiniiiu o parao exterior ald d 1.

OropCitl, II11I1Í.1, Piiriiaii.lnifli) .1 1'uro'n, iin
l.islin.i, recoboiiilii nliloeloa para roglatrar .«!•!
a-i iu lioras du in.inii, Imnrcisoí nto da ll,
cintas pnra o Int. nor nio rtt II l|7, dom
porlo duplo o paru o exterior u(«; il inein bora
tia lardo.

Nom — P.tqucs para Portugal a .aloi rm«ia»i
porão Interior noidlai ateia, ald is il|i da
urdo.— itucplilmanlo do euconinniiilas pnra Por-
lupsl, Acon.'» o Madeira noa mesmos dias, «l.n
h lima., on nianliil íisf. tia lardo, ali! .1 vospera
ila imi .1.1 tios paiiuulua ipiu iu doallliaruin a
l.lauoa, uxcoptuanuti oa ila f.ompagnlo Miisaaga.
rlctMarllhiins, u aulroga loiiibom iioiiuosiiiui
Cusf, Uns lo ilu iii.mini us 0 na lurdn.

laOWXCIlXA -N A.OXOHS Al.

I.lita gor.il «ins pruniloa da "• H5—2is ioi*.
ria da Capilal fciíoral, piano n. lli. extraída
liuntini.

racMins na r.':0005 a ioíijoco
1S7M  üiOOOitOOO iir.il liyiAiW)
liiilil  llOÕOJOOO UMO llO.OlL
I8948  6OO4OOO liiliat lOOiCOO
im-.ii  '.'i'u,*ii i«i ii;*is idôneo
118.10  SOOJOOO l«!ii'i Ino 100
IBIu-l  Ü0Ü40U0 15:110 IO ÍO.O
sCúsi  *.00;ri0Q lOiia) I0OIW)
na*.  ia-,) uon -IIIÍ5 iioíooú
MOú  lOOAOai 52180 lOOilnoi
8101  lOi.óliiO S3330 lu flilOo'Ji:..*.  1003000 'íiiiii n.ioflióo
0000  it«u*ou.*i o:tOM) 100(0*0
l«750  I0'i0u0 '.'JiJo IOOÍ0CO

1007.  10'JftOOO
AruoxisiAcOiia

IÍ787 o I37S0 .". M.ra
2IT.HO o 2i.'>S-.' 3OAOO0
18'JIS o 18050 20ÍOOO

DBIKNAa
13781 n 13700 tOJCOU
2-lfiSl n .1500 lo{«).W
18011 a 18017 I0ÍSW

CBMTEMA5
13701 «1 13800  IB«5tKM
Todos ns nunioroa lormlnadoi «un fifl i«*-iii loj

o om s ijm 2A, cxcoptuamlo-M os (crmlnodoa
um 88.

J. I. Slodc.rlo leal, pn siilentii—/-Vriiiiiii) «/«•
niniiiiici , escrivão — ninjoi- Francisco de
Assis, iliroctor-socrotarlo—/ Oliveira. Acelho,
asslstuiitu*

L.O'Jii«:r:.i \ iosi»n*.ií..-v:st,:a.
ESTADO DO UIO bBJAtiElllO

nosumodos nromlas 1I.1 3'.' lotaria Co plano
n.'J, extraídalioilloni, em Nitltcrojl

iMiCMioi, üe l.':00nj a P.OfOOO
2C80S2  n:MtWf> 'M"t..,. IOD8000
ail53.... liOWSOOO H9."J7.... IMíe.i)

181093.'... 'lOnóinHj lir:i!3.... touncr)
11701.... iíOOJiiUJO 1300*).... I0OÍ0Ò0
80(81.... 2005000 2l80'r2,... IOOÍOOO

121521.... 200JC00 228787.... |C0.,0').)
128010.... 2C0.1U00 Í750O2.... lOOÍtW)
ico.'-).... loofloao

raioiioa dr 5')JC00
5730 3K0.Í ir.r.i trsfiey, üiiirn

10778 08817 110111 11.0710 6053)2
2Ui:8 I07I7Í lüli!) 332IC0 -

ArnoxaiACüsa
CCWI o 508080 160JU00
lliv; «• 41 IM WiliOO

I8IÍ')'J2 o iSiiODl OOJOiJO
Ijezkus

2r.sr.ai a 208000 I080M
Allôl a .lllt,.) IOMi'1)

180031 a 180100 10J050
CIINTEMAI

5080(11 n 208IO1 9«fOC(l
41101 a 11200 3J 00

tsoioi u iiiiiun 3.00
Todos oa números terminadas cm 2 Iflffl 300

ríis.ti riscnl «lo í*rtíenio, Frederico A, iU Araujo
Silvii~\'c,\í\ (iuiiipaniiiiv Kaclona) |t0(cflas tios
Eslados. J. c de. oliveira Itctarlà.

ttl*«oúS ESPEÜIAES
I.OinlilAS

R.otccin CapoiMafiçn~- Kx-
tracciiea diárias ás 3 huras—Comp. N.
Loterias doa lislados. Caixa du Correio
11. 1,05*2.

1IKDIC03
l>i*. Fo>lnir<lò--IIosi)fclo 11, 1

i,n fi, llnrquordo Abrantes 41. To) t.í'i.'.
ü>r. Pinhoiro <Ioh ír'«:in-

tòs*-Molos ia* du criincai. Cunaullurio
r. Viscomio dn Rio Drnriõii 27, «Ias:) ás-, \.

Htn* Duciitno <»oulna'4,—
Partos, ojioriiçfioí, moléstias «lan senho-
ias, Cons. Uruguayana 21. 'A ás «í. Cal-
tete 157.

Dr. <^|!h!«).iíí<> ]FoE'itflit-
dOB—Esp. vi.m iirin. Cnna, Ourives Vló,
dim 2 ás I). Ilcs. Di-8. l/.i'iro 30.

H>i*. Osdar tlfs Soiixa —
Consi Gonpalvcfl Dias 30, das 1 a i li.
lli.o. Catlctc 205:

B>r. A. (â. <l Carneiro tln
1. lunliti—Cniifl. Qullaitiin 09. de 1 új 3,
Ilcs. V liuil.i nm dn 1'ntrin 117 A.

B61*. .r'..f.-.íçiíji» B.*O80OlIO—
Cirurgia geral o '/ias urinarias, ralos X e
iiiccanotlioiiipia. ourives 7i, das 1 ai •! o
Conde Uomflui 31.

K t*i~. fvi-":'.t\-i.it Snviiro-
Molpstln «io 1 iilmãi) o sypliilis. Itua Pri*
ii olru dc Murçu l(i, 1 an •!, Aqurdtieto 80

Btr. .^.-{«'iiiu* f*Ól*to--ASBls-
temo dc clinica mo«iioa da Faculdade dc
Miiliun. Bscrlp. tjiiit.inila 33.

HPi*. aTroxieíiixio SOís*:!», nie-
dlco—Avenida Contrai 120.

iloiiKStjAS Ilii 1'liLI.IÍ B SVIMIII.IS
Bía-. Wci*!iGCl{ :iils»c!í:*iti3<)

I» dc Março, 8 (srt altuildo a doentes
dessu cspecitilldado).

\tif. li'*. 'UVü-s-.-i, dn Páoüldado
t'.r Medicina. Hospicio 80—Meio-dia.
Oin PJícudca 'ifíiv-HM*.**,

direclor clinico ítu lIosplinhdòsLaisaros;
Orugiiaynhn :i;i, dò 1 ás 3 horas.
OLHOS, OUVIDOS, NAHIZ lí GARGANTA

at>i'. diúodos iiii Mello-
Coiisujtás du l ás 4; rua do Carmo 11. 39,

Uís-. Carrhòirb <!;» Ctmlin—Cliiiic.-i du molostlaa da garganta; nariz
e ouvidos. Cons. 7'J, Quitanda, Ilcs. 80,
llambinn.

Dr: HiiiiiHp <Je <T»oixvoi.)
—Consultas «ia-« lt As 3 dii tarde, ná rua
da Alfândega 84, às 2", 3" o 8". Itcsl-
dencia cm 1'etrnpolis, rua do Souza
Franco 40.

ElECTRICIMDlí MEDICA
Dra. .Bojn:ílSi*iis IPódi-oza

c KSeir.es-a"!» titi Mânòasos,
52 rua OoiiQolvos üias, Io, Eloclro Thora-
pium.

DEKTÍSTÁS
8*y!voala;o Moreira o

Ktts.yBaaiaiuio IVunéB —lluaí-liite
dc Siiiembro 150, esquina da praea Tira.
dentes.

f,.v-:-r. Ijsapor—Cirursião den-
(isto. Consultor! ¦, .'• Ourives 88.

Dr. Rodrigues Pei-ólra
—Praea '1'irailcuto* 11. 10.

Dr. E<'i-unkSiii> pires—flua
du Theatro lt.
Trajano Dracot-Cirurgião

dentista, i.ous. Brüguayaua 21;
Di*. IHonteiicio de Car-

vaüio — Qabinclo electro dentário,
rua Qoiifalves üias n. 07.

-riatro lleviln«|iia e Fi-
llio—CÍrurglflca dentistas — Qabliiela
alectru-ilcutario, Gonçalves Dias ti').

ÃuuiiÁto Plnlo o Cio-
iii.u-io ."A. CSoines mudaram-so
para a rua l.ui/. dn CaíllOes n. \'i, piuitodoa bonds do i. Chr)slovAo, 0 às 5.

ADVOGADOS
Ilí*. H.ni/-. .tloruiiH «lar-

ilini, ruu da (Juitaiula n, 47.
I»r. Reabra .liuiior—Es-

ciintorio, 18, I.TU') u> s. I'ronc|sco,
¦ir. /ViMi-í.'iii;i(!<'-- •Iam'*

beiro—Ilua Primeiro do Mario 10,
Ilcs. ma Polropolla,

tiy. B'i*.-in<-ÍH<-ii A iit ijiiü 11
Cocllijo— liosario 135, I* anüfti*,

Ubaldino <l<> Ãiuitral —
itua do Carmo 41,

IU'. Hül-1-ÍM-l'l G. .HIohoh-
llosarin 68.

n»r. Csniornldino i(:m-
deira—Hua «Io liosario líl.

ií»»- (K.-ini Caiuurgo—Pri-
molro «ln Slarça 35, 1 os i.

.KissIii lt. Vüfi-.-lí-H dO
Moi*nosf—AvenidaC« ulral 87

BBr. I*tí i rn t\tn- IV a8cl-
monto—1'scriplorl mn do Cai mo 57.
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—Cariniin (anllijo Cosia Drllo) 110 predio
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C0I.I.UCI0S
!•;*.3crniiio iBerinesi para

ihouliios a meninas—Cursos: prlmorfo c
secundário, Sete do íoiuubro 01.

SI0DAS¦^'«¦ií^:». Iriit-'w> di f..—Arma-
rinlio, t..ii.l.-i. u artigos do bordar, tua do
Ouvidor w.

Malson Clule—Callas poslaes.
Avenida I.U..li ll líi.

Íi0UI»AS DIIANGAS
<.:aHíj UJiilversal — Ilua do

Ouvidor n. 93.
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CIul» Aniaral*lluaOuvidor 28.
iinititsos

BBot'1 llianla -SomentOS, Cores,
planla*, olc., rua Ouvidor 11. 45—,/t'iis
Sand 4' V.

B.ívi-OH iíí* lelliara OO Abílio
I clislii.Tlo do Carvalho. Hilário, najlmrdo
c oulros iiiilnres, un Livraria Al vos.Ouvi-
uni' ia.
Cortfíos tlt-, visila cm um

niiniiui. Ouviu¦ 113.
BBonKeopatitln—Ac ba dn sor

publicado a - liraduDriT.-Orlord Alhnuro-
palhiit ao alcance chutos. Vcuiie-so ua
pliaiifiacia liiiii,ii.-"p.'iiiiii'.-iil''.\i'.'injo 1'eiiíia
& Plillil in 1 • a Quilailda n 47

<1.'.-dm-i se ora, OuvidorW 0—Casa
especial «mi ir .lialiius dc llores iioluracs
c scincnies.
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'*t«HÍH Carneiro —Hospício

II. 153.
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.^. B-*erreir'a —Alfnndcga 113
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BOSvli-ii Caldas—Hospicio Oi).
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cio 24.
Oliveira Galdino —Ourl*

ves 110.'flVi.vosi-a 8ouzn-S, Pa*
dro 31,
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... 1'oasaO
Molüre, algum dns Murtinlio?, pro-

vaveimeiiie, vein por estas mesmas co-
lumnas, com ares dc qm im, otn moln
dnzi. do linhas ma .ras o feias, pelo al-
cance p liiico è pela grammalloa, nos
Ia achtar com um golpò mortal, (iom
lanlo assim, meu caro senhor. O dl*
nheiro o n.a posl(0cs polilicas não dão
lalcnlo, ni'üi sabedoria a ninguém.

Ora, afsevirar quo o autor destes ar-
ligo* ó o Sr. Dr, Rudrlauca Alves 6 a
mais deseabcllaila l-.ilico qua já so lem
escripto.

Quem ns escrevo está lão fura do
mundo político lia -tantos auno?, aanih-i
paiili.i cnm tanta in p.ireialldado o des-
ddbrantriito dos factos na Üopublica o a
sua inlluccla i lão nullo nesle mo*
nieutii que não valeria a pena deeli-
nar-lho 0 verdadeiro nome. UopolsJ es*
crcvfino: pnra o povo o 0 quo esle quer

a analyso desapaixonada dos factos,
o argumento Incisivo c claro, a verdade,
cm siimnia, Iol qual ó.

Os Murtinhos não possuem própria-
mento o qiiti sc chama mu credo poli-
tico. Poileiii, lá uma 011 oulra vez, desço-
In ir um rupliomisiho para suavizar as
suas ImpocioiloIlS dc mando.

Alas sobe-so serem muito curtos dc
Intolligcncld 110 escolhor expressões,ma-
nciraí, cireuniloquios, quo occultom 03
esforços admíravclmento calculados, ao
so lhes deparar um fim ulil. Fão po-
Bitlvas, torra a terra : a llor quo os in-
glczos, com lauto mimo, rullivam nas
mais ricas estufas dn diplomacia paila-
montar e que algucni donomlOára o culio
da acQão desinteressada, a poesia da
vonlade, não n'a oontioco a familia im-
modt rada quo agora, mais uma ves,
acaba cio mostrar ao paiz inteiro ató ondo
podem Ir os coprfclioa c os expli sões da

111b ção.
Náo pictciiili-ndo, poróni, posqnlzar n

um órgão som expressão, um perigo
constante cm voz do um braeu poderoso
dcsliiind') a conter us Ogltaçflcs estéreis,
os levantes insunsalos, comu o do Mallo
Grosso. Foi cxnclamcnlo com o fim de
oltcnucr oi abusos das facções, quu nn-
niquilam os paizes por si, dlrqo.lainente,
ou por suas roprcsenlaçOcé parlamenta»
res, quo os americanos tentaram en-
genliosas combinações, Imprimindo ao
seu apparellio Inslitiicionul essas dido-
rcíiçns que o distinguem tão profumlu-
mento dos governos cuiopeiis. 1'ara o
Illustro cscriplor quo com tanto brilho
CSlá OClÚalménlO dirigindo aquella folha,
n titulai' «Ias fiinoçOos executivas dovo
ser no3 casos, pelo menos, cm que esto-
Jani comproincllidos os Inlorcsios par-
lidaii s quo .-I Tribuna representa, um
agente passivo c subalterno. Como ó
possível negar-se ao chefo do executivo
essa parlo dc iniciativa, do Intervenção
nos co.rs como o do Mallo (irosso, de
npirovr.ção ou do dosapprovação, na hy-
pi tlrsn do eslar ou não do accôrdo com
0.1 projcclús do Congresso sujeitos u su.i
ns.'ignalura?

A Jurisdição da InlorvonçAo armada
rm Mallo Grosso encontra-se na própria
Coii.-llluleão. So não acccdc.-so ao pc
dido do governador daquella Kslado,
S. Et. o Sr. pri-sidcnlo da Itepiiblie*
enlão, sim, Infringiria o ail< O1 do no.*si
p:.elo fitndoinontnl o daria as mais trlõtfls
provas Ho um executivo débil, ptisllu
iilnie, cucolliido na sua Inércia o desmo
fulizai.ão ai.to os dentes cui:'at;.'d nes
dos colligados quo tudo aiTrontain para
dar a este paiz o pavoroso cspeclaculo
dc um. próxima anarchia p. du um pro
xlmo desmembramento. S. l',x. será, não
duvidamos, para os quo eslão Inloíc
sados cm vi r deposto o governador do
Malto Orosao pelos bandos alliclados
p a soldada da empreza Mallo I.a-
ronjclra, um lyrnnuo que envia aquello
Eslado uma espalhafutosa expedição mi-
lilar cnui o llm do >nlfocar o varonil lc
vitnlo dn npp hcío brgaulzâdo pelos Sr.*.
Murtinhos o coinmandadn pelo coronc
1'once, ainda lia pouc», o molor Inimigo
d.i|-i'llcs mesmos quo hoje leniani a cs
calada do poder local pelos SOUS bom
bits e contra quem, dcnlro cm pouco
fo nrmar.l dc novo o braço da mesma
familia sangitisodenla. Mao pára o paiz
cm peso, islo ó, pnrn todos qunnlos quo-
rem vi r a Hei ublica feliz c prospera,
s. Ex. s*r«1 o ndminlslrador Intclllgente,
enérgico, |iprscvcranle, ihòstrando ans
scih compatriotas quanto tí ifil-az a
acção do govcino, quando representado
por nm homem quo põe os seus princi*
pios acima dos interesses parlidarins.

li' um homem, sim, que a nação venc-
rara sempre, porquo vdu dar um t.\ m-
pio da ma firmeza, do khi desinteresso,
do sun orientação, como administrador,
subrepondo-sc a cynlca indlffcrcilça da
coalisõrs, preferindo trabMIiar, não para
a manutenção o o incremento crlminoto
doi oceordos parlidarins, ma3 pela in-
corporação do sentimento nacional na
grau de obra da tinld idò da pátria, que
pssi n'a nossas cslradas do ferro que cir-
tam a lt-publica, nerses portos em còn-
slrucção, i-o-si ii,u'liplic,".ção das vias ílo
cnfflrauiilcação, nas soluções dadas ãs
qut'5'õcs seculares com os nossos vizi-
nhos, qno viviam a sobrrsaltar o c-pirilo
nacional; 110 brilho quo a cliancellarla
brazileira deu ao Iírazil republicano,
tornando-o um dos árbitros mais aco*
ladua do pcn-amen.o Inli-rnacloiial da
Amcrloaj no ciiniprlmcnto th nossa pa-
lavra ; nas ilimitadas rcsctvas em ouro,
duplicando quasi a herança do governo
Iransaçlo; nos recursos cm papol,'quo
excedem a proviauO a mais opllmlsln,
porvonlura matiifcslnda-nolcs do advento
dn Sr. llodrigues Alves an governo; nos
pagamentos do interior cm dia; na tiaa
cambial eleva ln; non lilulns bem cola-
dns uo interior c no exterior; na febre
amarela exlincta na capital da Republica,
n que quer dizer, o crotlllo, a conliança,
o vigor, a riqueza do llrazil, poi quo n
febre amarela era o nosso polor Inimigo,
mcnna sob o ponlo de vista d s viciim-s
que fazia do que sob 0 ponto do vida
«lo clleilo moral qno exercia no espirilo
d.is nacionalidades com as qur.es maati-
nliauies as mais estreitas relações.

Eis, cui resumo, os motivos por qi.0
S. Ex. In do ser venerado, li nin diu
quando não houver da familia Murtiuho,
nem mosmo o c.-pcelro quo os acções
sangiiin*riaa deixam no logar que lom-
bra unia iuetn ou um niartyrin; quando a
aud.-.cla dú3 politiqueiros bárbaros nppa-
rocor na historia dos nossos Irlumpnos
cnm o seu morluaiio lampejo, Indicando
que DÓS lambem tivemos dias do lucla,
dc sangue, do miscrias c de vinganças,
o nome do Sr. Dr. llodrigues Alves des-
tacar-sc-ha tias nuvens que cobrirem essa
região, jíl ri mota do ni.-f so passada, c
Vi remos, então, quanlo devemos ser gra-
tos a essa memória que foi um dos elo-
menlos da nossa fortuna, do nosso cre-
düo, da iiosin estabilidade politica o do
nosso poder moral.

(13 melhores faotores da democracia,
nn inicio dos trabalhos incessantes da
lorcolra republica, parn não deixar pere-

cuii -s. psyclidloglfl dessa familia qúo [ coro França aos golpòs das òollIgíçOes
iiceunii um tio vasto logar na nossa do* partidáriasOliidliToi'ení04AsobrovÍVeiicía
ínocrdülOi não pudemos, tmlavln, deixar
sem reparos um tópico do arligo ossi*
giiaiio Moliíre,

Mus cm. que foi quo so nionlfoilou o
o«lio do prosidontü da llepublica ronlrn
a opposição do Malto llrosso ? Mandando
forças do nosso exercito para manter a
ordem, gravemente poi turbada poi i coal-
lisãn snggostionadn pólos clicfjss d-aqui ?

Oulro não era o dever do presidenle
da Iti'|-.ubliea. A theorla explanada pela
Tribuna encontrou uma Justa refúínçãó
no i'iiía do hontem, quo terminou n3
6ti'i3 razões do ordem constitucional
ailinna:i'.li> oalegorioamoiito (o csia ú a
Vordide quo não ki.UVo còiiteslação) qoo
o caso do Malto Grosso «ú uma qüOBlão
dc ambição política, do desejo de maudo,
do cobiça, dc prodpmjnlo, do facçóoo.
Não lia ali hoiiliunia questão politica cm
C'U.<u, não lio princípios cm jogo. A ar-
guição única, muilas vezes repelida ao
governador, A a do quo 1 lle 6 (rofògo,
violento, inipeiuoso, oggressivo; o, cn-
IrotanlO, esso governador assim pintado
acaba do presidir a tuna eleição, quo as
duas casas do Congresso reconhecem lc-
gilima, dn qual .«-ão victoriesos os can-
dldatos da opposição».

Ii depois, ii mister quo sejamos um
povo administrado o governado. Tor
mais liberaen e republicanos que se nos
afigurem os regimciis, não podemos pas-
sai* sem um ftoverno que mostre saber
governar dcnlro. dos limites, compre-
licndc-sc, prosçriplos pela Òonslliuiçãò.
Toda vez qun um governo não so impõe
á nação, incutindo nos sous netos um
cunho de. energia c do soberano desprezo
pelas ameaças vchoniontos das coliiga-
ções, oriundas do Interesses pessoaes,
esse governo está coilahoramlo com ti
demagogia para o desprestigio das in*
stituições e a ruina da pátria. «Os go-
vernos fracos suo os pc lores inimigos da
liberdade. Constantes sónionte nos seus
desfallccimento.1, sempro a merco do
partido mais violento, tornam-se os com-
placentes ou 03 Cúmplices .do- todas ns
opprossõos.» Eis o quo queria A Tribuna:
um chefe de Estado que transigiaso com
a vontade do Woco e so submoltcsse ivi
suas injuhcçõbs; Isso, então, seria o p.'íor
ács syslemos políticos c o governo 

'sofria

-í

das tradições Hbcracs da grando llevo-
lu.ão, foram lan bem caluinnlodos, mal
oomprchondiilos c mol ]olgados.

Quem, ilizci-nic, tirará no povo a li-
herdade de Julgamento? Como evilar
que clle aponto pcmpre, cr.m veneração,
para n ifilgio dos seus salvadores?

quo so pretendo agoro, quo eslá a
expirar o mandato do notual presidenle
da llepublica, ó quo clle desunida fnr-
moimonío seus aclos do Jusliça, enérgica-
mento pratloodos cm horas bem onYar-
gas do siii governo, fiáo o conseguirão,
porém. Levará alú nn lim n opinião com
que assumiu o poder, do não vacil
hr ua defesa o no desenvolvimento
das Instituições republicanas, JJ mais
lanlo po-lciú dizer, cnm. orgulho, quo
evilou sempro manejos políticos que
tiveram por lim fortalecer a sun pessoa,
oni detrimento da eau.:;a publica, o que
jamais contribuíra paro facilltirr aos ho-
meus condeninados pela opinião publica
a persistência n n obstinação, quo nunon
foram um apanágio ropúblicano, maíslm
dos adversários do parlido c dos inler-
esses republicanos, para pcrpelnaretri-so
no poder, sacrificando, dosfártb os dl*
roilos da Nação, obrigações contraídas
cm relação no bem geral do povo quo
lhe confiou a suprema invcsthlura po*
Iltíca.

Eis ahi porque o bloco, pela penna
molina de um de seus asseclas, chama a
rOBpluçâo do Sr. Or. llodrigues Alvos, em
enviar forças com o fim de manter a or-
dem no lislado conflagrado, escandalosa
iuleivcnçào presidencial. Kão estará sa-
iisfelta a familia Murlihlio com a repro-
sontáção que lem no Woco?! Antes pre-
ferir, como Jaòkoon, a opinião popular
do quo viver á merco dessas oscilações
tão própria; do homens sem consciência,
üstorellzados parasoinpre na sua ambição,
na sua iiypoerisia e na sua iníoioraiicia,
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0 Sr. Carlos Dcyrodí, chegado arife»
hontem no Clyde, Ao Montoyldáo, con-
tou-nos quo saíra de Corumbá a 10 do
mez iludi), fugin Ij A sonlia das íovolu-
cionarlos.

Intcrpelandj-o sobro caies faetoa, nar-
rou-no.i d seguinte*, que transmittimos
ao publico com toda a singeleza!

nAprdgoava nltluido pacifica o portblo
da Coiligaçío maítogíossflnso', entre-
tanto, preparava-so para rôtnifef as hos-
lllldados contra o gorerno osladoal,con-
laudo com o apoio franco do parle Am
giiarniçõi s mllitareí do Corumbá, Cace-
res o .Nioae; rccolando nuo' após a ehc-
gada do general Salgado nada mais con*
sogulssom, apressarnm-so cm depor as
auloiidadcs «Jo Corumb. o aprisionar a
policia cslailoal c oj £u7ernistas, resi*
dontes cm Corumbá.

Assim, dtiranto ijuatro noilís eon3c-
cuiiv.is tentavam atn«-ar o quartel ild poli-
cia, Indo sempre A frenre (ílversns olli-
clac.4 dd ÍXÍTClíO, qiua.ii todOS pertence:)-
les ao qu.-iitel-gen.-ral, d) cummandanío
interino «lo dlJtílf.to, op»mtel lJandeira,
o qual nã) pareci-» calranfid au movi-
mento.

Nessa oooiiijo foi diilrlbuido o se-
guinle:

boletim
Aa j»i*o de Corutnlâ

«Corro ilrsd«i liontom, com muita In*
sislcncia, a versão do quo o Sr. ]niz de
direito t!es'.a comnreo, bocharol llonriquo
Soido.di) Uarros Falcão, após ter Indt-fo-
rido, mui calmamente, uma petição dc
habéiit cerpui que llio ÍOrn dirigido peio
procurador o palriino do covarde assasal*
nn do capilão Miiinel Bcnoilicto do Cnm-
pos, preso cm flagrante cm presença tia-
quella mesma aulorldadv, pelo delegado
do policia oliveira Saiilosi quando cia-
niorosnmenlo n perseguiam, através «ias
ruas «Irsla cidade, vai agora, hoj-' mos-
mo, talvez, mandar põr cm liberdade
otse criminoso pela falsa Justificativa do
delicio em legilluia defesa.

Justificativa dc um d. licio praticado
em presença do úmo anlorldado policial,
qun o podia ter evitado 1

E' o cumulo l_, -.-
Sc bem não nos st-ja lleiti acreditar

quo um juiz zel so do s ia reputação e
respeitador das leis do paiz o do decoro
publico so atreva a uni 15o gravo Rttcn*
tm o contra o direito e a justiça, todavia
dutlo o antecedente procedimento do ba-
charc! Soído, no snmninrio «lo «-ulpa In*
slaurado contra Sylvio Sliort Nunes, des-
prosando as tcstemiinbàa presoncinos do
crime, para lóinenti! ouvir pcssoni
alheias an Hslo acontecimento, c ainda
mai-: tendo-so oin vista o altamcnloo cs*
candiloio faClO doasa Jul/. havei proce-
dido wsò Bonimarifl no sen próprio apo-
son tu, num Cóuimodo dc liolcl, onde Im-
pudorosa e cyulcamcnló cm orglaoa bac*
clional bob a com o próprio assassino,
quo pretendo agora, como consla, soll.ir
por aquello tni-io, não duvid.mos qm
dojgraçadamento Isío aconteça.

Mas, não! a dcspetlo «'e ludo não qun-
remos fazer an bacharel Soldo a InjnsliÇR
«le acrcdilal-o tão infame o lão Indigno
da to;;« dc magistrado.

li' tempo nlnda do reenar, porijoo não
se abusa assim lão Impudeulcmcnte da
pacioncia publica.

Rcfllcta, pois, o baciiar.-I Suido, e.cor.i
clle. Iodos oa quo o OÇOlàm á prnlio-i
dessa torpeza, o veja qc.B a absolvição
de um criminoso dv lal ordem podo
arrastar o povo, mui' momento de imli-
gnaçáit, a oiislaar-lhes o caminho do
dever I

Corumbá, 11 de nnio dc iOOtJ.»
A guarda do quartel cra reforçada

todas as noites por forte contingente de
paisanos, amigos tia silnaçao dominante
o que motivou o fracasso das tentativas
.lc ataque.

No dia tia chegado do general Falg.vlo,
A hora cm quo entrava o Malto Grosso
no porto de Corumbá, o Vi do inaio, um
fnrio gmpo tlc par lida rios da CoIIirração,
com inuilos Capangas a seu serviço o
tendo 4 frento diversos uilclacs do cx-
creito, aproveitando-se do repouso do
commandanto do destacamento policial c
dos govcmlslaí, que 4 noilo haviam do-
fcndldò o qaartcl;tomaram-BO som lucla,
do combinação C"iu alguns infe/iores
policiaes.

Acto continuo, o coronel fonce, alma
da revolução, mandou tirar da cadeia
trinta «) laulos criminosos quo ali so
achavam o procurar cm suss casas os
governistas.

Seguiram-so enlão aclos do verdadeira
selvagcria, quo não se descrevem cm
meia duzia do tiras.

I.'m todos ns pontos da cidado corre*
rias c o próprio ajudanto do ordens do
coronel Dandeiro, aifercs Janscii, fervo-
ioso partidário da ColIlgnçÁo, 4 frento
do capang.-.s, corria comi doido pelas
ruis da cidade, capitaneando a póga dos
govcrnislos c alú nicí>ni. dc indivíduos
«.llu-ios á politica. Emquanto islo so pas-
sava, o coronel fliiitlcir.t o oulros deli-
nhom a bordo iio Mallo Grosso o general
Salgado, que, afinal, duas horas depois
conseguiu saltai-, A ptl.-ana.

i'nreco que i s.-c g-onr ral comprelicndoii
4 slliiaçãp cm que go acliavâ o procedeu
com toda a prudência, desombarcoo
á paiz.itin, dizendo quo ti sua vinca a
Miitn Oroíío era um pnísolóo não .iísu-
niin logo o ooiiimnudo do üiatricio.

A' I hora ds madrugada do 10, em-
barcarom todos oj roernlidos, a policia,
os criminoso!., diversos ofilclaei do excr-
cílo, entre cilos o tenente Paraná, alferes
Aniiincs, Consiantiiio do Souza o nuiros,
c bem assim o ea'm nrdcnnnç.i do curo*
nel Duiilelra, quo foi como nlferoa dc
uni pelotão dc policia, o coronel Pouco
seguiu com clno iohóhas a vapor c um
dos psqnétlnhqs dü Lloyd Brazileiro, cm

Iroçijüo a Cuyabá.
No dia a-g-iiiníoconliiiu-ram ns prisões

c foram declaradas depostas ns nutnri-
il-ulca, IlCi.ndoo tenente-coronel Modoi-
ros reconhecido nnlòr da recente doslrul*
cão da linha íeiegraphlca do Corumbá,
cumo chefo da praça revolucionaria, o o
cneiite-eoror.cl Pinto do Almeida, cumo

delegado do policia.
fiáo obstanlo as garantias oire.rocidas

por c-.lo o pelo Sr. capilão Wmderley
ambos nicmliros do directorio da Cnilíga*
ção, uns poucos governistas quo resta-
vani cm Corumbá, inclusive o no.-so in-
fnrmaiito, es!o3 rei*Tisaram-se a ali por-
mnncccr, pois corria como cerlo quo so
lhes preparava uma cilada por p.ulc
do outros (lirectores do m.vinienlo ívvo-
luelonario, pois o coronel Pi-npe fazia
qüostãp capital dó levar na frente todos
os governistas, sem excej ção alguma.

0 genoral Salgado, indignado com o
que vira, recciando assumir o eonim.-.ndo
du districto, sem a ccrleza do poder
manter a sua aetoridado, cominunicnn-se
com oo ci hrmandantes dn Àrsónal dc Ma-
rinha, da llolilha fluvial do Ladario, do
2- do arlillvria, o conío lenente-coioiii.-l
Qnatavo Adolpho, uma das figuras maiã
dignas da guarnição de Malto Grosso;
grossèlramòrito intrigado polo faeto do
não ter querido pòr ao serviço da Colli-
gaeào o 19J balalhão de 'uifanleiia, 

qua
cojumandava em Caccrcs, e todos estes

pareço quo oir-receram franco apoio ao
i;enoial, poisdizii-íc, lio dia «Ia saida do
Mallo Grosso, que oilo Iria assumir o
conluiando. '

Muito fizeram os chefes da revolução
para deter ou aprisionar o Malta Grosso,
a não (ora a atlittilo do seu diano com-
mandante, o capitão de corv« ta Wilte, 0
os eonitiniidantes Ai Ibíillia o do Arsenal
do l.adario, e por ecrio-, nã» teria sniilo.

Com a protoeçáo do general Salgado,
embarcaram divor.-Mí rfff-írandonsos
perseguidos, inclusive o promoior inte-
rlno da justiça, Itoi.i Coelho, o com a
protecção da marinha o Juiz do direito
Dl', llcnrii-jao Soldo c o administrador das
rendas osládoac's,tcnóoío-'coronôl Trouy;

Eálcs o o nosso informante llzeram as
primeiras cdmntnitíCaçfloS pelo tclegrn-
plio om Assumpção.

DlíSfl-nos' caia o informanto quo dc
parle do governo estadual nenhuma vio-
Icncli bo t IT.*t!!n.ira cm Malto flroiso,
sei.dd pura f.i:,l.;sii ludo quanlo lieato
ícnlidu iso dix.a. 0 governo do lidado
apenas tom prticur do manter o seu pre-
íiiglt), fnrtcmoiiii! atacado cn iodos os
pontos, preparando-se para resistir áa
premeditadas depo-ilções.

Já quando no anno [RMSadO o general
Abreu Lima l'oi,i-ni companliia de Oliofcs
da Coilfgaçã.i.a Cuyab.i, estava aíseiilada
a deposição do proíIiléniiJ, coronel Anto-
nio f.iCM, o so não a levaram a cIT ito,
foi porquo o governo ú forte cm Cuyabá
o esteve, como aeiiialmenlo eslá, pre-
parado para a resistência.

No dia |irinieiro, quando cm JI mlevl-
dco, o nosso Informante viu úm tolo-
gramma do Cnyab.1, dirigido a pessoas
Infliionlos cm Malto Grosso, cuniniuni-
cando ler o coronel Anlonio Paes tres
mil homens em armas na Capital, aguar-
ilaiido a chegada de Poticc, cujo destino
suppúe-sa ter anlo Poooftó, ondo lauv
qem JA estava íorto columna revolueio-
norlo.

Com os elementos do que iii?põo e com
o apoio da marinlia,da guarnição militar
dc Cuyabá o do reforço quo agora segue,
sob o commando dn bravo general Dantas
Marreto,!) governo dc Matto-Grosso.olnda
«lesla vez, não será deposto.

Aecrcsco mm circinistanoia: a grando
maioria dos habilau'cs «'.o sul do listado,
quasi todos rlo-ffrniidcnaoa, apoia furto-
mente o coronel Antônio Pnos, c Jamais
submcilor-sc-lia ao predomínio da faml*
lia Martinho o Aa ro-miol Panes.

;Do Otário dnStinlat de 7 do corrento.)

MiGNOUAi Per/ume smvc.

D. Cândida Salioía Yiriato do
Medeiros

0 Dr. Tr.ij-.iio Viriato de Medeiros,
3CU3 filhos c genros comu.unlCom
aos parenles u «mlgoso fnlleolmcnto

l dc sua ('xirrinoiidi esposa, mãi O
a cra, di). ií:«h;,'..:.-i •¦í-ic-i*.:-.
Vlrinl o <!<^ SBodOli'01», decor-
rido honlom. 0 enlerromcnto so rcali*
zará bojo, no coinilcrio du S. João Da-
plista, aauido o fcrelro As 9 l/l boras,
da rui iiii.iiiab.ira n. 07 A.

S820
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« Ein il Ia Angollca Ilels Plrasslnun-

•w-oa, Bmilla n«ns Pirasslnuugn o
| Francisco o-w. id Piroísinanga, mu-
ü Ihoi* u lilhos convidam os parcn-Ics c pessoas dd amlsade para

assistirem a niií:-a do 30" dia que
mandam rezar nor alma do seu lem-
bra io lilho, irmão, cunhado >' tio, GCn-
miro <üo!s íiw-íh Plrassi*
iiuíi;-:«;>,iis 9 hora , na Igreja de Nossa
Sciih ra da LampaiioSo, quliiia.fclrn, H
tio enrronto, o pnr ust" acto de reunião
antecipam a suo gratidão. 28W
tmmmWtmtMmmíW^, MHNBIIÍÜ

Venancio Pereira da Silva
Domingos »'¦ fira «ia Silva, esposa

c ildms, Alvar i Pereira dà Silva; sc-
llliorii o lidios, Alfredo Joaquim di

- Silveira, senhora c llllios, Vicente
Pereira da Silva c senhora, Mninci Po-
reira da Bllva Dutra e"senhora, Pedro II i-
racio da Silva e família, Flila (.Uilcuin da
Silva Dutra, Maria Amolia de Oliveira,
.'não llaplisla Ac Oliveira a família 6 Por-
liinato Po cira Soaros ogr decem ponho-r.idrij a Iodas as pessoas quo se digna-
ram acompanhar á ultima morada os
reslos morlaes «le sou pranteado lllho,
im ão. tln, cunhado, sobrinho, primo o
aniiudo, Venancio forolra
tis» Silvo, o «ii* novo oir convidam
o os demais parenles c amigos o os do
finado a assistirem á niis^a do 7* dia dc
kcii fallooínienlo, quo rerá rezada ami-
nhã, quarta-feira, vo do corrento, iu 0 Im-
ra?, na matriz do lingenho Novo; hypo-
thecondo anlcclpadamonlo Immorrodonra
g-rntldã-'. 5809
SBSSSSSSSSSSSSSSSSSBSSSS

mm T|Õ»IMEH(M
ftlovcacto «lo Kio

lllo, 19 de. junlio.
CAMBIO

0 n.*í'.-o «ia flapubllca o o BfazIllanÍBcli
Bank abriram com a Inxn fjfllclal dn Iii l|i sn-
bro t.niiilrcs, o l.on.loo mui BlUílIlan lliinlí
cora a du líi 15)5. n 01 nnlroa Iiiii.co* com a ile
lo «iio, as qu.ic3 não foram alturadaa dufanlo
o ilia.

Cnm o mercado flrtao, m.u seni nniaiariio
nn movimento, uslas cotaçíoa foram luaritluaa
atd .1 ullim.i lima.

As trahaácçiioa foram limitadas, constando
os nefiocios do. loiras fcancarla» do lll l|,' it
ui Iii;-', contra outro panei do lilUilii a
10 Up.

ü valor oflicial «lc Ifl foi do 009 a Gl,'l níis,
curo o soberanos do IA5DW n 11,1000.

Vales do ouio do 1(0iõ a ISüJS.
Tiiiasonicldoa do .'tiu

i.oailrcs.."'nrls
iiauiliurgo.
Itália ,
loilacal...
i-cia Vutli.

00 n/» lò 7|I0 a 10 |,2 d.
90 K673 n (.681 iun ir.
Ilí í«ll » «V7I8 áOrll/ia

í'.nj a Ã58ÍI riu- lira.
,i3?o it kn "/,.

imi a -liidll 
(ior Ou!.

A Câmara Syiúllcal duafíorroiorcg tit^Ctiniloa
rvUlüís den m inniiijies cotações. •

A Illl I
folie lonlrcs ,,

falia
Ilauibtirffp
Itália
Porlugal
l.ova Voi-I;' fuliiiraiiim, PIJMO.

Olno nacional om monda «te M--IÍ.0ÍÜ.Imíii i/hUuiiiiii;
P.anoiirli  Iti ifln lli I7|.T!
Caíra Walrla  tü?|pjal«i nçsi

10 3I|G-I a |i*2i|i'i
i'.ú.) u Íli87

,'i.!lõ
im•J 
.031

iOApols.cer.tfSilo Bfo (iiorm.l
I . Bmp.-l.W3......

*
»

:i ,
üo »
tu fi
30 A
7,1 h

IOO /,
00 .
35 •>
•10 l.
v*0 i
80 4

1Í0 '.
ioo S
40 t
30 %

'»
2Í0 >
20 >
20 6
80 .
lí Ac '5
Í0 í

125 .
100 •
MO »»

.1 »
10) s
500 s
610 I
100 »

1.000 •
60 >

iiíi. «lo minas.,.
o n • ...

Eit.ilo Ilin (i *,'„)

iluiiicipal

»

(íOOO),,

(Jt-id).

Banco Comnèrçílil.V.Í
....

» !.**.". dn Coiiim.

» llopublloa
Comp.Inloin. do Dociis

» Loteria nacional
*. I

JI
•¦¦-•"«"¦¦'.*•

O'. FBftTAS
fKÍD.

.1))ltlí'-J!
Oaraca do 5 '«, fperm.).. Ii050(jlimpr. «In iS'5 11023a

« » líOil liOíõjJ
lista-to ile Minas ' Wijj
„ » ÍO lü? [)'U) 07,1Empr. Muflltlral ljjoa

» • (1006)... 178»» » l£201... 283,)
/.ílíiitill-í.v.

Canis Uili/uios (500|)).
íánliin lliiltuneo

207fl
lílõíàOO

1:022,1
1:022,1
li0.2«J
i!0)3a
l:il'.'.10

8173
81? j

OiiJ.iOo
Oli-000I07,1
07|)
07"
07,1

I03i)
ina
mt
1711
175,5
2o.'fl-mi
23)}
HO?
112 CUÜ
mt,
MOií
1 ioi
141*
40a

7,1m
191
20Ã
20,1
20,3

COMP.

1:02.13
1:020,5
1:022,5tm

SOMOU
197a
171,5
281,)

iéí
8144

Cantareira o Vlii«;:To
Ain«'ilra íaDril
Coiinniiça iiidi.)
Docas do Hiiulos
Jornal do Ctawuereio...
I.oloiias Nacionacs ,

- iuií-ds:
«oiniiniiTial ..,,,
CíllIltlUMCíO rrrftWf
Lavoura o Comiiiurclo...
lii|.uii!:«-.i
inião do Commorolij....

luiTts Uc /oiin :
í, llolanieo

Cil, ae. ferro-'.
O. «ln H. Jernnynm ,

Jui/. do Pira ao Pifo
í. da Siijnicalrr

Sciiiiròsi
Arp.s Pliuiilnonae.......
(!ai-.tnli,i
fnilenuiuado/a
Minerva
.Mi-renrio
Varoglatas

ICilittH):
alli.icra
Anieiii:al'itlii'il
Ill;i2il (iiiliisll'i.11
Corrnvailo
Çarltjca
finolhinffa imiiiiiiiini ,
SlanafacieraPlomlnenao.,

I ro«.|-i.."n li.«l'i*'i-.ii
S. bcilfi do Alcaolani....
Sanlo .'ilolxo

I ictcitits:
itenlrca Coítorls
EdilicaJoia
lllIrlIKII-IOIOlI tlil POCaS.,.
I.oliirlas Nacionacs

Malli.'do B.Paulo
I raiiaporlu ««llarruagona
Terras o Colonização-...

.. Slífl- jijj.

.. '.Ilí "z
•• 213 J
•• Míí 198)
•¦ SOJ

:: \'Í BS
-'-U iuu

.ül-00 131
-• -'•» 'OlS

VA»
,. Mi
II íli 27'.'.' 40I
,, jfn

.--.•il lOijj

im i-nií
.. !Í00# ID.}

,Sí ,s*
.. 2.-.0) 8<0!

Rí:M0 7}!
6üJ

I. Gi» tii-i
30503 JI

IMorrii.iii «!«'. i'nf.1

SKIlVIíjO B8PECTAL DÓ P«U2
ks vendas do aabbado foraro da 3.eco ú

eus, !omman«Io as da feniaoi jia.-,r,i!iis.uiO, contra entradaa 'ií.ílí (r-enjliaratiii
ilil.lSI. ' i'

Ni.-.«to perioilo os csporlaJorM (V)iiIíii.i.,:J1
ralrairtoa tio marcado, prlm Ipalnienui u .irjj*
rleaaos, opçaur dos projos r..odiiicjflu'. : t'.«}
dniaccadoraa, us ipinoa roguluraardu OJatO'
iií«;uo para o ivpo «'.

Ilunii-ni poneds foram o? cramlsrari-ij nqe
Irousoram 4 venda, mas o mciciido « . .Va
liniu: o n Iniso dos nogodoa realbados fa i'i
OJIOO a iiaiiUit nara o ivpo 7, poj-aiTOba

Na i'X|iortai.-ao oi pudldos do ainutlras c^jS
lioii.irain |)ü(|"ii«'iio.i, com m:(!)3 l'ü ti.'.-'' 'ji
.«iii.») p.ir.i o typo 7, ilu cflylo o eeni o.l rlíj
jiara ns marcados americanos,

(I iin-ixadu loeliou com o; v«*.-iicdiire- ;•;:•;
tentados, u com vendas orjaifua cm 3.«.;C
saccai.

Entraram 4.080 por c:ib:'.J3íin o Oaç-i
dentro.

Km .loiiilinliv pausaram 14,100 para Soutos.
O marcado do Novu Vorl; iL-chiiu. no tiil.luilo

s.-in alloiin.,Ti) no dlspoilivol o nini al'. ila
;. pontos nas opcoos: 6 do llavro Inalterado o a
de lliinliury.i ..-oni nlla dulil |ihl|rjff.

Hnnlem (i llol.ta do Nova York "tu*t a;i*a .!•
tcr.irío n«s \ireei>»; n (10 IlatW Mhlu '.'*. i;,
o a ile llíiir.biiigo com nlla de «;l .ÇUtil

Uoulluuarauí com os cola|*ON aatortoi«-s.
COTAljÕKS

Tvpo n. a 0Í500 a OífiK
n.7 OÍJOOaOJtOC
H.8 fi.MOil a 0,»(!Ü
li. li--.3 a GiÍOJíi

Km «nii. tlt Urro
Dia 16 .- 101.¦'.W
Dia 17 130.8OÍ
011 I a 17 ''-ll.illll.il 

|>U ¦ I.l'l J "l-l I-' -..

(Viif.irtrtofiii
DialO «-
lio 1 n 17  :.'l.730
km lnimlnonüillj In 1205 1.1 ÍÚÍ

lim vu Uciitvo
llia lli llJ.i}
Dia l a 17  .".77C.S07
KinlijualiiiirlotiOilo l.i ij 1.053.52(1

foi%i oni !• 4M.0I2
idem om saceas.... '!¦{'.!

mez l."l 107. e-cij'f:).« i
min,', in,-iln. .In I v.y ,

li-rn.n iiniilii) do I9DS ^'il" '
bntdc o dia 1 dj juluo  l.l.líip

r*«*lfM'l DU- KlíiiViHilll- *'" ít

Destinos:
llio ila Praia íiVl ;i'*íj
Caliolaguiu 1.730 >'
Europa  t.in •

Tolal llljiH .
Doado o dia i" do mu ffMãa .
KinUmiii parlado «Io 1005.... I'*-<¦•' >
Uumlii o aia I d.) Julho !.7«3W15I >

o.iviiiiiiiro
Exlaloncla uo dia 15 WcM.i-.íi»
L'nibar(|U03 no dia 10 (lAiúi i

i 3^fl 055
..'.G39.3-1U

tiaiilii«. nriníii i« i
Em ifiial porlodo do. Itioâ...

Entradas r.oa di.-.s 10 o 17...
Sljl-íD" •
\-4ii •

Bililencla uo dia 17 ítixilii «
Moroailo iio assiicnr'

nealUaram-ao poucas venda» ds poucosdcrocIos havidos foram ae masatátii,
Salrjim doa trnniches no dia 11 fcíl8a.!*.-'5

Entraram linji* l 2.222 saccos. litutocij uúi
Irapiclics ato liojo 203.0SI) i,»ca')?.

Dnraiiti! a Ecmaua linda VlíOranEt JI aOijálS'
tos pratos:

IVni.imlmoo:
Draiiiii, lliiliij —

crystal *;35 a |)j|53-aorto /ittiOii (iij-,
Somoaos §(50 a #tioMasrnvirilin 8(10 o fCrystal amarelo piAati jiii/.
lla-iiivo Imni (lii.i .1 ()',ragular ('•".') t i.

bruto.... — ui
Campos:

Branco cryatal novo í'".«71 Sl)
Crystal velho f.QO. s b'-'.i

Si-rgipo :
Branco cryatal f.m a •, ,,.Crystal amarelo fíKt) i fjifjlUaacavinho Midi trMascavo bom /ÍI75 i jt.jri cnlar £110 1 U

» haixo ~. 1 /|nJDív-ms pfocedcnclas:
Balda:

Cryatal'branco $.1) j ilVi
Entradas :

I', rnambuco 13.liu
Sorpipn c.SOi
llnhla 4.JÕS
Maceió W
Camtioi 1,853
1'ur jliylia 2.(j.'4

Total «loa saccos.... CO.lTi
Kaiila dos traplctifs 07.240.

Exlaloncla SW.0I2 aaccas.
Marcado lirnie para mascavos c eitiiTol paMua oulr.u rjualidadoi.

3Me**citrto do ccnoroai
/Vií/i7j :
Ua compradores para as sogululcí;:

filàrmc-lós, kilo...... ,1280 i)!30fl
riíçim, liib)  piAt) ?30Õ
üoiabi,, kilo  41(10 a, #180
lilangas, cento  0..000 8Í0.0
Pcooiioa, kilo  fiiiJH) 5. Í300
Hnramijns, jaca com
20-Mios  SíOOO -

Laranjas da lerra
conto...'  1-8500 2j.009

Clnras, jacA com 45
kilos  aflon-i -

Framlioczas, kllo.... f5'200 #300
Abacaxis, cento  SOjJOOf) 40í000
Morangos, kilo  ljtSOO 3*000
Maçãs ii.iiioiiaes-l.-llo í209« £300
PeraB iiacionáo'8,kiló p2ÕQ'â Í300
Ameixas nmarelaB,
kilo  .IIOJ •-*

.Mamão, kilo  |Í09 —
li.tciry.  'RSO Iii1
Manffaba  íião ha

Doeis :
Preso tio fabrica:

Ooiabadoilnlo, 500,'gi's; t1fl03 —
» » 1 kilo. 1ÍÒ0Õ

Lnranjada,» 500'grs. fiíbQ
» . » 1 kilo. 1-1305 —

Marmelada, 1/2 libra.. ÍM — .
d » kilo.. «J500 —

Ciilia, ii » .. .5759 —"ahnnado, u •> .. t17Q9 —d com bauni-
lha, i/2 kilo  $10» —

Morango, vidro  t/.iOJ —
Pitanga; »  1Í2O0 —
Pocogoda, aBOOgrs. f!3C«l -
Fructna cryslolizadas,

em caixa .*. 4tj5ÕÍ9
-rnÉpos »e Aitvonns rauTiraiiAS

Aliacatiíiri) C/O0i
Aliiciro j
Abricti ",<
Auic.xh ira do Madagascar SÍMIO

«t do Pará ííilOO
<t amarela iiii"
a do Japão 3Í000

Araci tio coroa  
n do Pará 1*000
« da índia

Aracnry da Daliia 2Í«J(W
li.cupari W90
C b -linda WOCO
(JacAo, imi, 1«5; mil  SOüí-iC-D
Cajueiros diversos lí'1©
Cojámanga 2-9000
Càmbuoàsoirò SíOOO
Ciiu.-ll.-ira SÍUOO
Galmltoiro 2ÍO00
Culra Í//.0JI
Cravo da Índia 3" "
Diospyrus mabola W-
PieiiOiràs IÍ9!
I'.uin do conde :ií>00r
I'riila(le condessa UíM.
Gohlpipo líOOO
Oruinieli una  • 2*000
UuabiiTiba Ut"
Jitboticabcira rnurln, 2 mclrc-s 'of-P

» do Corva 3 ma* .w
troac 50 10íp

Jambeiro amarolo 2*or
» branco, rosa 2íf

Jaquclra *í
Laranjeiras da Bahia, aolucla,

seleeta rajada, pera, Natal,
Mandarim, Macalié, íimi*

....-.---•..-^„»i,.,..ír*-i •¦c>--:^im)aaji))ti>^ím^-,,t.t§^/j^
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SfMaimmmmntmmmm^mwm*mm i i '.^——m _ ¦_»>'• "

lii»ol.'fsSn:,'muid'',')i,cn'

asf'ij;5/litloWOOQ.e.áfí.«l
j^j-jlndl»...

ilraârosa, espada c* Cu*-

2Í000

DfSObÓ
1Í000
2rJlll)0
2Í00Ô
8*000
20000

 
HK5/000, ü/OOü c.

fe^l!1v::::::::::::::::
«||Uilii'l'ia

Ilirrií'1  ,w* ;:::::;:.:..:
»"dríl"lqfô^aiidadi''1; 
l.*a

¦.•antas nunnrEAS

(•«tjsilpJapão, muilos varieda* ,
va.f, iMiipé--:--: '."'¦
Im •lejradoJapRoiimpó....
fimtlrai, um pé....•.•-.•••• ¦•
{fíclriu, imiltw variedades, uni

ificiiiri?''u'úilai'várie.Íoiles,i* íini lio. ¦ . '.*',' ',* ' '

jjfojclrai, muitos vauedade?,
' JfttfcSííéirôs 

*rtô" Jói«RÔr Viiuli às
RVcladM, um pOj-.........
iScildorbO, duas voiicdiiiles,

\tf]) I,,'' * * "

hjslanlieiro, múllas variedades,

ÁTc"íâs^miillas variedades, úni
né .'",",

Iiuniã-, muilos variedades, um
pé .'.'.'.

0|lvclra9,tniillas vnrlrdodo?, uni
pé

Bainp5i|iiclros u nogueiras, um

jeccaueirójs.muilas variedades,
um i 
/l/íir/imlJiiioi:

. üjiinctorcs «ic incêndio :
k  180í
,Í bis  280(5
»I...  150*1
.'Doscasoador de arroz *.

ases
50 1'oilos do Pacifico, Owcstt.'2\ Sanlo;, (liifjln.
VI |iiti'ç.'li,'iia c ine), licrnuiuer lil Oruntte.'ll lii-.l-men 0 escolas, l-.rtaiumi.

Nnv.i \iii!;'f escalas, 'f-fiiiii/Mii,
Liverpool o tucoliis, PrifiBÍiui,•n l.ivi'ipui.'i i) escalai, Titlnn.51 Piirlnj du iinitc, S, Stilrittltir,•2',' ¦Londres o CjCMas, lUtjfiin,'il llie du Pula, Cqrtlilllre.

ftJtJlftfl Banltfs, Crefeld.
«Win Ma llo Prata, nnillCM.fjflijiJU ijfj podei iln l'ii,-i[iei,. Ona.fVi,líOOft 58 Hlfíaiili Seu nVívftfl,

SO llio dd Prulii, Ilin Allllizinita,

LLOYD BRAZILEIRO

.2ÍÔO0
2*000
óíOOO
2AUO0

5ÍÓ0Ó

,'ldOfil)
:t,*!iii'0
3JÍ.OO0

3*000

3$0Ò

3*5000

3,5000

3Í000

3/000

3*000

3*000

3/000

3*000

3/000

êiÊk

TP.LliOlUMMAS
LISÓPA, 17,

0'p'oqiiM.fnlÍuullto trir:. -laiuhim chegou
hoje, [irouuduutii doi portua du truzii. :

(lllNUVA, 17.
Riiu liiiuleni iie Napolüs pnra us iíoiÍDS do

llrafjil o paquuto il.iiiauu /ij limberlo.
MONTIJVIIII-I), 17.

O paqiiolo Orcpctu eogulu luudriii, ísili Im-
rn da tarde, para o Um tio Jaiiiilro Iv a
S,nilii,,|.

rr.iiNAMiifc), 17.
O |iai|iu'te nl',, ii),'ifi .súf/miifii/ clipsoil lioje

|iiui'.'deiits do t-uiv.-i yijrl: u MCillill,
liAMIlfliiiO, 18.

O paquete ollumífo .'•'. 1'iiitío chegou bojo,
procedente dus |H)itü:i do lirazil.

l'i:iiSAMlifí'.o. 13.
O pai|ii.'tu lilloin/íó f.Vfiiií/i*)) rliogou hnniciii,

prtii-eilcniu ila liuropa e iolid, coiji deítlnu
tio nin do Jíiielro, dejiui; di liidljponsavel
demoro,

llAI.IIA. 18,
O paipiele ali..'iiiã'i Uttltia rlngou linje e

seguirá tiOje, a noite, pau o Iliu e Santos.
II <M'.J\'"iiiujüiiitib

KlfjJISJ/CIII
U7 iiSliilijH

Hl. BUARQUE <& C.
I.ii.tin <|o NorCO

o paquete

OXjXISTJDA.
sairá no tlia 54 do corrente, ás 10 lioras

d i manha] puta
Vlolório, lialiiii, M ceio, flócífui Cabedeliò,
Nuliil, Onrá, Tiiloyn. Maranltão, 1'ari,
(lb,ilo?, It'11'oalini'a o Mandos,

O PAQIÍKÍIi

snirá no dia '.'3 do concilie, ao meio dia,
para

Santos, Paranaguá, Florianópolis ó Uio
Urande.

Ilecebe cargas e passípclrns cm transito
paro iel!'lns'e 1'urlo Alegre, com leon-
lior-iÒ uo llio Grande para o vapor Ner-
redes, com o qual cuia em corrcspotl-
dencia.

Cai';ias peio Irapiulie. do Sul.
Llllll» «lo jntiò «ia ü*i*Hla

0 VÁPOII

La Ligure Brasiliana
HAVICAZIONE ITALIANA
tlu pni

Illí UMIllülIO,.

IE'.líllltllt) it\ 111 «

Dia 13 
lie I O 15 .'
• »l,|Cal|iJ i -ni d" I

W0*
liipo*

1:100/
1:700*
2.500*

}i. 
'.i

Descaícador de café
Jypn .',

B l| 
Macliinlsnío c3pt-ci.il,

para dcicascar; se*
parar, vniilllar, c
lirtinir café, dc 50i)
a C0.1 arrobas por
dia, .le

. imersos arligc: •
üoliia dd coçlfça lí,

. in, ll de i*|iiiil...
Aollta de cortina ou-'tros iva.il»  7/500
Imliu CiíM.le, eiva í-l/DOO

1*2:000/ a H.MO*

7*000

i ii l icntonti-,
thampaàiié, »
Vinho li.rbera, quar-

, tola....'.
Vinho Mescato bran-

co. barril
, Vcriiiniilli, Italiano,

I, caixa
Essência de limão,
li |;||o
Êsíciirla do laranja,

kil*.i....'..;
E-scji.-ia de Berga*
I mota, 1'iio
CíVitif.1, i'íii'i'iea dc

..fim —
tio/ooo a i-.o/ooj

150*000 -

70/000 -

iíC/000 -

55/000 —

3S/000 -

30*000 -

33*000 -
í/000 —

co/oon a H0*ooo'."i/mu -
JjU|uii«i, lillb
C|i9lC*os de felliii,
*"du';'.i-v-""
Alhirol, iliisla •

nniCÓNTÓ 
'i:oMMi:ni*.i.«.i.

Para pogâuioiito n 30 iliu.-í:
Wormoloila, de 10 a I"»/«.
l!:i"iia, li V» para quebra o . •/< t'3r:'

r,r.;:. ui i.to. . ,
Vii-ii'. 2<& para cxtravasamenlo e i y,

por.i i-aRarininto.
Uani ign, liem, idem
llie iiiio, ü«/„ paia pagamento.
Cobaios, 23/0 «
CcreaeSi 26/c '¦

ifehcÀno nr oounos
Soli; i,"ltje  7/000 oT.iíOOO'AlatiáJos, I/-1 dc.... 10*000 a 17/00-5

liulicrií/õo-s cuintuuVCluQH
Uliticliiom-i.) linje nn ai»eóil)li!ii8 gene»

da Çoiiiiiliuiil} (luiail iiii Melliiii-.iini-iit". em
!'"!¦'iniiiiici c do lieiiiiu I11d11.-i1i.1l tlu Urazil*.

IMüviiiifiiln niurltlmo
nirii*i'A« '"' Hl» 13

Hei filando di) Sul ti Ciu -5 ili.; 18 In. de
Baiiio.i, paq. Santos, conim. Aiii..i.u> Per-
iiJiidoi Ca|nda-, iMJí.i-t. I. in nle JeJlu Pa-
titlMii Aliiii'i'1,1 o .-ua iitlllliCI', Mana AyroSJ,
Joanna Virauiio du Olirolra, Vlriflllno -Mar-
lins, eapll.iu-l''ii:'iil" 1'i-ilrn ÍI.IS lienliii, Cil*
iiitão-lt-ueiil;' JuililUllll llnillnileiin 11 da Silva
Haiitii.'!, lieiiuiiiu l.epes Vlll.ts Unos, liriieslfl
Pinlu ¦ «.* Allneldii, Alvura llDililelos, .Mau-
Iredii (l.irreia, Liiit (IiiiiçiiIm'! «le Azevedo o
Báa fainilia, i-nnuiel Itllioel .Maia o sua IIIU-
llii-r, l'*orilaililu .M.u-liii.l.i de Slliloi e sun mu-
llter, <" ti'11'.'iiie Oeluvlu Pintn da Luz. llloii-
«lio 1'eieiia tle l.eiuii.-, I" I -neiit-i Alflótlo
liias lliliiuru e nua familia, Manual Nunes
Alvos, viuva Rtomlitíig t; 't lilli"'. Anlunio
dos «Sonlot Avroíu c 8U11 niullioi', Mimi oi ile
Ai nilnij.i llorcollo! e sua 11.nll.ti-. Irillil Ma-
111 l.iiuieiu,, Aiiiniiiii 1'rliiiclscq JP.-ssiua, sn-
iiinlur Imitido Lm-, >"•-- Aiiuii-ilo tiu Arrililo
t .-uo mullicr, Liiiü Guines u'o Oliveira Ciun-
iioi, M. ria Viiiiijei-loy', rainC. l'orliljiff,'."*Alo-
xiuidrô l.coucl, Aiuiiiltir ilu Ãloraus, JüscpWiio
Soares ilo Soiizu, Joaquim liioi du Hilva u
to eni ;i4 rlitüid-, c. varloj gcnbroB, ou
l.i.iyl lirilijililiro.

llieuiuá Aires o t:?.:.-í l|l d.t., li. lis. tio San-
mi, pii'|. ilal llrasde, i-umni. tilivari;
pos-üilfj. 1'iue NidlV.ile, líidiel NelIValu,
J. Ibiiiiilll, .'1 em '•'•¦• tlaísu e 8111 em lion-
silo; t. variou gêneros, a l.uiz Campos.

BAIIIA8 li" 1'IA IS
Macalir - II..1' - S. .Irãt), 13 touí-, 111. Ailolpllfl

Ju--'' lliciirdii; equip. i-: ('• vários íjtiiieiu.'-
CiiIki Prio — Pai. ulivia, lil tons , 111 Aiitunlu

L-iiiieiu il.! Andiaile: i.|iii|i. :.: c. Insiro.
Iliitíiliy - llinle '' li//}', i»l Uúis , m. Puituuoto

Meil Iros dà Silva ; equip. Bl c. varies ire-
lil-1'05.

Denovn e cr — Paq. Ilal. íi-i.-i/i', comm..
. Üliviirl; pussaiis. Pedro llllieiro o sua mu-

llu-r, Aususlt. I.ui/ de 1'réltus, Pijiilo li do o
fiio laiiiinii, Jofepliliit) Mii.-i.iiM e 1 flllio,
Arinaiiilu Mlgllorii, I.ui 11 Me.-liura. I.liei|i
Miirzonl, IUii>i Post|iinlü, llleuila Slrogno,
Itllgcriiii Slniíine. padre Siilvnlorá lliirgin,
Conto liiiui.iiii", Hilviu 1'oriuirl o suu nin-
llier, Alluvl I.ui!-'», Klorellu Auguslo, lie-
nato tle llloíl, 1'elire tle lliiicouii *, 1S3 eni «"
classe e Hlli oin trânsito.

Ar.it:-jíi e i'."-. — P.ip. Aipnnrê, ciiium. Prulos
(laitiii i piiísagi. I.udgcruUoiigabi ira u 3 em

AVISOS-MAMTtMOS

sairá iiinanliô, 20 dri corrente, 00 meio
dia, para

Sanlos, Piir.iiopiiá, Aniuiiina.S. ffánclsco,
Monlévldôo o Uuciioa Aires,

llcerli" corçoB 0111 transito para os por-
trs ili* Mollü ll OSSO.

Cargas pelo traplcho ilo Sul.
VIAiSBÚ I..VIl!.\tllUH.\.U'l\

n vapor /Inuisoiios, sairá iio dio 21 do
rni'1'cii'c, 6b '¦ leiia.-i da lárdoj pieu Ualila,
Maceió, Pèriininbilcòj Coará e. Porá.

Corgas pelo Irapicho do Norle,

LLÍiYÊ? BRAmEIRQ

üir.i.lii, paru «nulos olíuonoa
Atros

, 5 do julho
O PAQUETE

7itíLw
comniandaiilo 1*'. férrea

esperada do Uucnos Aires, por Santos,
110 dia 20 do correnlc, sairá no mesmo
dia para

GÊNOVA JE_KAP0LES
recebendo passageiros para Marselha e
ilarccloiio,com haliliarfin cm Gênova.

A 3» classe é confortável o eslá insln-
luila do accórdo eom o novo regulamento
Italiano,

A eonipanliia forneço condiirçilo Rra-
Inilit parn bordo uus Srs. passageiros de
3> clusse e suas bogogons.

Para cargas, irnla-se eom o corrclor
da cn|iipanlilU| Sr, Win. 1'alil, á rua lie-
iioriil Gamara 11. 1"', sobrado.

Pura passagens n mais informações,
lr.'ila-sc com os consignataiioá

D. F10RITA & C.
37 Rua Primeiro do Março 37

03707

llllllfli
EXTRACÇiO AS 3 MORAS

HOJE HOJEle-oporvoo
EM 80 'DÒ;:dÒRRKKTE

50:000,1 poi'1#4oo
Win lll.-elllll.s «lu IIO 1'ÚÍM

EM IIDUJULHO

Avenida Central 2,4 o 6
03701

Slm-«rn«lo (lo i;rim'.n»
CliflIAOAS POII OÀnÒTAaKM

Arr.1!. 211 saccos. Ainoslras, C malas.
Iianiu, tf caixa'». IHifracli.». .«.-cneapai 03.
Ccrvi-ta, 17b ci.iXii*. Coriift Salgadu, 19 CO

jaí. CiliolasVf.üO; n-steas, 'SI citixjj. Uma
rões, I'.' Iiurúras ii meia.

DiiiTucate.'., íiSeOi
1'eii.V. I*IS "edcçjis. Farinha, l.Cít. siccis e

S87 eu.bipmlJ.i.
lioiiiiiiii, 43 harrleas.
f.liiSUlfi 7 eoliiu.
Man'-rSL 71 ealxos. Mooliados, .i-
PuaiL', JÍClritus.
.•ildi.'. IJ rÁvs'.'¦(ociliui Dffiiuiiaes, 5 fardo.-. TapiOío, *K sic-

tOJ.
Volfí, "3 Cllgl'.1.l.l'lüS.
Xarqutf 7J9 fardos

Café Idos
J'or .I.Vi"..-'!'. da Caravellas  '»»-10J

ISmUnronçtj s clcapaclinilus
Rosariu-Voni iiif,'. Stliiti, tle I.7ÍÍÒ lopi , con-

tlgnhji) ira lloliiliti Inalei, cm lustra.
l'iiiiiii*V-Vii|i. ¦ Iiiiiil'. ilítor, do l.678 lons.]

«oi... Jíiiiilii' a Ituiiiiiauor «V Agenor.

"¦iVrj'3*.r g*l. —' -*~*

SORDDpTSGIlElt LLOYD, BRGMBI
saídas paIíTa iüihoim

I-:i'l.\M'.i:V  I3 de julho
t;>iin,i:\/,  27 » »
aviii \  iu » ajosto
IIAIjLli   '•"'"' "

DECLABATÔES

Por .-S $ fi OO cm sexlòs de 700 rés.
peiliiioji a Companliia Nacional Loterias

dos.lvslailos
29 & Rua Marechal Deodoro 29 A

KÍTIlliltOV 037R3

club niHEiiii*
Sessão iln nssoriililiüi geral no dia !fl do

currente, útí 7 heras ila lioltc, porá aprCr
sentiieiio ilo relalorio o cleieúo da novo
(llr eloria.

ITO aceoidii riiinos eslalnlup, só pnileifiu
volar e ser votodos es sócios r|iiltds—An-
lonio Ilibeiro ttc Hetcmlc, secretario ln]e<
rino. im

B». d. IM. €.
CoRijiphiq de Navegação

do Pacifico
B/ill).VS l*-\11 v A iii.'uni'A

OItAVIA..  28 ilo corrente (dlreolol

O PaOUK'1 K.M.I.KMA0: ' r ir Iv 1 íí
J a siiJi !«iJ SJ'

¦ (illiiiiiinii lo ii luz eleclrlcàl
.sairá no .lia 20 Co o rr nl", ás 2 horas

da I rd', pura
Al nti cir-ru, í.oixíics, SS«>1
lei*«lain,Áiiliiüí*i»lae livé
in<*u, 1'ii'uiiil*' lià lliili a,

Pieui, du paSsagcni ilu I" clansn paia
liiitter..:iiii, Aíilncrpia o Dreiiien,4ú0 mar-
eus.

Kslo pii'|ueio lem lioas o.-modernas
ncconituoiloçÃcs para naSBiipelriis de I'
e !l" classes o leu' hiedleó, criada ò cozi-
nheiro porlugiii'7. a linnln t rncclie passa*
gt-lros parn u ilha da Madeira o dirocU-
in,-uir p;.;u l.elsòes (Pni In).

As passaifens tle 3* classe Incluem
vinlm - e in- sn.

A eniiipiinliin fiiriiõce ennduceõn Rra
tniln para hnrdo uo.s Srs. .passageiro'!
com suns iiai'iiêeii*i.

ii ('iiilianiui' ilo.i Srs. |i:issai,":irns se
reiilizmá nn '-nes dos Jliiíoifiii iin dia
20 ilo ci 1'i't'iile, oo meio dia.

Hiwioí-i i iVpoVcti :u*i'it:iiii
< iu*-*,.-»*- di.i*o.cl.ii in«' ii t <*
|.:«i*:i E.islfi»:» O H.<*iJv«">«'s.

Iara caruns, irniii si! com uxoÍtüíoí.' -ia
i'()i'.i|iiiiihi:'. Si. II. Cnipo.', o rua General
(ninara u. 2, sobrailo;

1'ara passagous c m.iis iiiforiiiOí.iVw.
llllll O:- obOiiIcs

HKlíIfl, STOLTZ h C.

OIUTA
VlUTÒIlU,
OltlSSA.,

.... 10 tle Jlilho

.... '.'li ii "
,.;. 23 i) ojiiisln

01'AOÜKTI! ISCIiÉü

rescalosl
(ilin olol
(.liiectu)

OBOPESÃ
esperado de Mnnlcvidéó, via San-
l.os, nij*aiiliii SO ilu iinrenl"-, nalía por.i
U6:iilii:«. B" O i* il -*> >» l> " <'*>-,
b/«<-.l»-.'.J.. «t.nriiiilin. B.si

68 IO CfiiilIAIi ,' ni ini no

03701

líL-Dtlns llecno»
aLVArtllKa*.

Vá í«!;'.'..

Ch. IJ.IiJ! |)0riOlll' d'- VWj.

a-:>Uí«*« ti',ivei'|)«iolj nu'ln8

ÊÊÊÈ?
c; ia .» . •». — u j»

HaníbiTrg-Àmerika Linie
[Serviço paru a America do Sul)

SAIDAS PAIIA A HUIIQPA
nil.NZ SIGISMÜKÜ, OiOOO lons., 13 de
Julho. , ,

llll«.'.TIA (nov), 10 000 lon?., 3 de
DBOSIO.

2CQ:099i,IS5«t.iniiKiüWI
'i ir-iw.iyí.n

r> oi í<-!>. — iiiuriliniii*.
VAcniiüs t s.tiã

1*1 Uu dn-Prata, 
'.'(ffiiliifiuin.

l.-vijii'lit,l c i-, .i.,ii, Oropw,.
.- iiilifliiliiuiii c escalasí Anuicr, '" iis.i

•j' tiíii d.'. Prata c esealjis.tiiiiyitra (1! Iii-
*.U ivrnaiulmíu b Mosíoiô, 1'iiuto.
:;i p.iiiiíitiliiicbi li"i"::in.•2\ Siuitiisc uuêoijiâ, iiinyifi (ilis 1,'íl P.iilüsTti) Suiluj AiniiiCiiias li ní.)
Jl lü . ilu Prulii e esealas, i'lV/0 (I" Il3.)•Jl Iliu da Prutii, IKrcitijltcrld {\rtinih\•22 ll.,i iliniíin u e?c., /I!i',ift d- li-')-
ki 1'jiios it«i Põcilico; fiinimin,•23 Peilo.! dn sul, .Vnillos (I* lia.)
5*) Poitos ilii ."iu. Iltípcriliitt |i lis.) .
S3 Vietoria 0 escalai, í/iini'!'' |8 li f
!l p.irlflü tln tinit.j, Olinda (lü li.-i '
ri li u '!.t 1'r.ilii..'>'.•(''/«(•
36 f.diia, lltic-.biiitil',"í. (ftiiti.vn u Nii|'t|lis, Ifrtfp:
20 l'.ili'-i tlu nmle, /'iii'ii/ii/'iit.
S7 N.iiiulei u eiialas, /Vii-ermni.•21 lieiiltios o escal-Tf. l.orddlerc..
li V.ileuiiia c cicalns, llrtisdctio.
V.S l.iveruool n cseolós, Ortirni,
29 Uivineii c «-Ki.-nl.-i.-*. Crefeld f lií I
Vi N.iimlcs o escolas,' llio 

'Avinioms,
'-."J ÍI.;JlllK:r(J0 O USC,il,l!i,Stlll ;\l'l'i)íl'i llll us-

VACUItHS 1'si'IJIi.MllH
10 Fúirao e escalai, Stcgcd:
10 Nevu '/eliiildlli, lOílll*.
13 s-i.iliuiii|ilun c cíi-.al.u, Ht',j,i-t.ena.
lil llniiilnjiin, o i-si--.il .s. Iln/im. -

K, ?a Yruli o escalas; SVitimiiiirl,
tu Pu lua tto sul, -S.u.Ioj.'.'D l'iirlg's ilu ani, lUiptin-ii.•20 Iliu tia 1'rat.i, Armion.

mesmo diu. ;i? '« lioros «ia larde.

í> i-.a*«'«*«> «!;iH*j»nr.**.-'»>;'<'«>s
.-«». ít" el«s«'«t> i>;»r:i Bi**-
li«i:> «'* «It* (4*:íÜ e |»:u-:i
•i :«,'i*-n.'i:t I ?OS, ill«*llii!««l<>
«» imiiuislo ilo {íoyefiio,
\iiíii«) «i<* iihíbsi, <*!«;•

,in onconimòiula* «i
;\nm»ti r.s. »*> UtiVito l*CCC-
I)i«l.*i8 :¦!«'* :'i VÕHI»Oi*« <!:>
i..:.i<t:« t.<t-H [iii«|ueí<sst

i% coiii|>s»a»l»5n .oi*ti.**«*i*
«•.om!u<;«írio.«".íii*iilHHai>íV»''«»
lioi*(ln si*>« W»,ls* bí:iss:i"
;.,-it-«»S <E«- .'f ' l*.líl»8«5 «*<>'»»
81I3Í'» h»ir'««Clll#i'80Sl.<I.O o
unil)iii*i|uc no «*:««*« .««a
níEiioii**)*» .ntnanhii 20, ao meio-dia,

A i'ác|llc Rlóniii NavlRolloii Coiupaiiy,
dCaccordooòin alliiyàlJiMtilISlfjam.Paçiíel
Compáiiy, wnlUlrA lillliclfS.iliunaMagoi.ii
llo I" O 2" classes para os pnrlos tlu l-.uraea
cdt.sil.-áiidosilalaliioererniiinliueu.coiii
direilo a iiilcrroinpei' a viagem enj fiilill:
miei' porlo, ptíil.eiiilolisSrs.|iaiísti8o rui
voltar em i|U_ulf|i;cr dus voporos uus iiuai
coinpailliiás'.

Os passogclros dò !• classe, !>",calo-
i;i'iüi. do fl(iin|)ai(liÍ!iMêsSágerio.i Jlorili-
tlicá ijozain ilus inesuiiis rcuaii.is.

Para corea Irat-í-sc mm o corri loi
Sr. W. li. ülAfl MU:A, à rua s, Pcilrn
u. IS, Ifainiar. , ¦

1'ara pasiiiinuiis.0 Oulros [nfoitinatjn.'»»,
cnm os iitíeiiles ,

WII.SOU, S0ÍIS Ml, ÜMITED
2 Rua S. PctiVo 2

¦ ' iii

0 novo e grande paquete allemão

111.1,00 lunelndas
rsperndo de Sanlb.i, saíra para

Btalifn, lWa'dcli'*'a, Hj5s1>o:».
Uonlóivaiu s/M (Pan.'i. Bítivéi*
M.nii risi.ES-.-taliii.Jir^oe Coptíj
;.Ii:-.,*;uc in ilm 22 du corrente ao
iiii-iu-tlin.

A companhia fornece coniliicçan grn-
liilia poro liortlo nos Srs. pnssagel-
rus eom suas |jau:ae;eiis,8cndo o e.inhari|iio
no cáes dos Mineiros no dia 11, às ü
lioros da iin.nliã.

Ksles iinvns 0 espleiiilidus pa(|lietcs,
nus riiiaós furam luliodiiltlilõs ua niiilnr
escala iodos osíilllinos á[icrraiconinciitbs,
iilli-ri cem uos Srs. passngcirosdollõdãs
ns elnsses o major, «ui.nrnrlu posslvoli

KHl.es'líáíjniísloa i«"*m ns
iiiiiiM i»ii»«I«'i*sijih «* «"im*
!"«> i*l:i v «* üh :u*«*«»-niii<_>«líi-
«'«"kím nara p;>-*íM.*ij;<*ir«)H
do :s« clíisso-

Tom medi o, crlnila, assim conio coz|;
¦/iiilitjiio porluguez a bordo, o os possa-
cens de todas as elosses Incluem vinho
dii meso.

inriicorpns irolo-*!" com o corretor
da eonipanliia, Sn W-; II, MM'.. KIM!N,.í
UIU I o S. PeillO ll. IS. Sl)l)l* "IO.

Paro pas.siiijons e outros Informações,
com osogehles

TIIlililHIll Wll.ltll & (I.

31 Hua (kiAlíiiiKlouu 3!
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Escola ^isivsil

Ile urdem do Sr. cuiilra-iiluilranle di-
rceliir, provliio ons Interessados ipie a
coinniissiio exuiíilnndorn dus candiitatos
íi eurla ile iniieliinislii dn inniiiiha mer-
cjinio i'1'iine-so nu próximo llio 10, Os II
horas.

Escola Kavnl, cm ir, d* jiinlio de IDOO
— Amador llucno dc Andrade, 2o nlli iiii.

D^rclVíiliiVn tio ií>t>!i-i<*l<>
H'i.*il«*ii*-il

IKSPKCTOniA l«ll M.vrrAS, JAIilllNS, AIlllOUI-
S.M.IÃO, CAÇA 11 1'BSCi

Fornecimento dr malcrtacs para o•1" semestre de I00G
Do ni-ikin du Sr. J)r. in-pcclnr f»ÇO

phlilicn t|u- nn dii Ü0 do corrente niijl,
s " lifirns dá lurde, twAti iiispèiilni Ia

reet li.rse lio" piopiisla* para f rucei
nu nin dura t'* o 2" somes re il. corrente
.•nine, dn- inulct'l0"S etiiisliiiiti-s "a re-
laeim (pie se ocliii nesta ilisn iltnia o
. iAt tisi-iti) (l»s Srs. iiineii r nles.

- Tnilns ns niiiteriiics serão i|e I1 t|ii li-
ilade o eiiíruguea un locol dn olir.a.

As nriipusias ucverãn s t iipreseiilailns
em Cliila feiliflu, tleviilnnieiit ¦ si-lliid U
jiaiin d iinposlo • e expe.' h nle, conlcii i"
o pi*.«jn de (tida inale iu, un iiccordq
t-' in os iinidiitl-s il" pesn ou inid d-isli-
puladas n i u'1'i.'ã'i, e-iT pio piir extenso
e ciii algarismos, assim c m > n re-iuen-
fia tln prnponcille, Bl ndo junlo nreéiho
dn Im posto i.e licença do corri nle excr-
cicio.

O- Srs. e. noilITCIltoS D'1 actn tln o:re-
Bciiioefin das proiiuílos provarSo ler leito
ii il |insil(i (Iu2,00/| Ipie KiTii ch-váilti u
2:(100i atiles dii i.s-ijjii lura do iMinlntii.

A- prnposloB jiiidcrán r.-T rir-se u iiulm
os in leriaes ou a (jualqucr. delles Bepo-
rail inenlo.

C nsliliie tnolIV.i «-o preferen io para
acciiaçüo du prijpostn, alò.u ilos pre-
i'"-', i id' II' idodá do pi-oponoiite.

Itio de .lani-ii", em ti d" lllilH" d" 1000
—O ijccrclfirloi Pedi o UmcldO l.orée

_ 03531

THE RIO DE JAilnlRO

«)K J-«>|)r«-N«'!iUlll> «CS «lu
coiiipnüliin pf<'viii iiii.o--
liii.i-:i<loi«'s «IcHlll í! I>l«ílll
«(iu*, iili IWi-ion «lii.-t <'i>ii-
(I-lltl>M «t- pi.Ml 111'IIW v ü'«*ii-
««•S, lllllíílMMlij S <• l> O II
<-oiii|>:uiliiii, l«-m O «li i*ilti

tl« «•t)ll>i| l-llil* «lllllfS IIICI

Ol>t*llH «l<« «'SiTlllo, Sl«'«li-
cioiiiiOlS <m «>.vl i-;i<>i'tl Uil»
1-ÍllN. ><l|)l'l) SCIIM «'IIIÜIUII"

inciilns, «5 nli «*i*iii* OU «'-

COllHi i*nir hn CKXiHtlíllt IS,
sul) polia «1«^ muilu <i llO-
llí<l|i«.-i"l<> «lüN 111 «'SIU S
olitt.s «ji mnis «-ll«*il«)s rt
eusl ii <!«> inli-iK-1 <>!••

An j>«-ss<>i>s,«iiio j>i-«»i eni*.
«lerem qiintisq.llO-i: olírilH!
tlesníi íllllJlll*. -ani, «levem
«liri{i'ii--.--.<.'íi«> osci>ii>lo.rio«
li ciii, tiò IS:: ii 1 su I.iiaí:.
ll. íi^ípil iis «;;>Nt.N «It? llill-
(ili llill S, lill p 1*11 Ih-«lilS.Sn li-
ilntles, em B«itníY>{ro ; no
lim «In i-iiii Iitip«'i*n«l«»i-,
em .S. Olirisl «vfto ; Ci-
il:i(l«í ÍNovili :i«> lállo <1<>
,Vn.v1i» «Ic» M«-ii«liíi'ulii(Í<-;
i-uii tln. /Meyriii n. *-, nn
( 'iijii,.* «'sci*ipc<ii-i(>, il 1*1111
,Tt>s«* Boilli'ilCIO ii. rí'-, <-ui
'I'o«los «ih HtuikoSj «>n«l«s
.-««•i-rio ròòoliitlõs pediiltis
1)111*11 (ll)l'IIS.

I«J!iii yiViiidc «le insl 1*110-
«/íies «lo .Si-, «euãr.içnlioi.vó
ühoiiI <U> íí«)vt'i*«" junlo
11 e> í :i aònipiihliiii, todo
pedido pnrn sim-víi-o «Us
«*s«rol «> oni p.<*«li«>s novos
e ceoiiiisl i-iitieões, «l«sv«*
s e 1* 3i«'Oiiip;iiiliii«lt> «lo

plnnl.il. o ol«'Vi.V"<>. i*"1
d iiplieiit.n, n|,|)i-ovit(liiH
peln l^i-í-foil.111*11, inílitMin-
<lo o local em «iik.í se pi-o-
iciitlc «Milloeni* os i*«.'.sj>e-
et i vos iippnrellios.

•Solire des:. i*i-n 11 jos o
olisli-iie-f/òe-s, deve O pn-
lili«ío «lii*lyrii--se sí. i'C|)ui*'
lií/no lisenl, í-uii. «lu Mi-
soricoriliu n. %iii. 05?

Chili Fluminense
'll COSVOOAÇflO .

Assonil)'éa íjcroí ordinária, tinarlo feira'.'0 do ('"irenle, Os 8 lioras. Loitur-i '*"
ie|:il"ii') e elijiçnes—tWíll' tlt Allniqner
que, ^secretarfu. »ti-l

!i«>J.*. <:sip*. B»li«'!í*.v S6«iis
«l«i l>czeiriliru

ElTõcItia se no dia Jl, i|iilnta feira, n
ileieà') di.s luz s c dlfill iladi s ile-h
iug'. ¦. 1II.•. — Pilombo, sec.•. 2801

l»:i*«*«*3«>l*iíl í'«'l*.*ll ilf>
Sando l*n!ili«*J«

ISriSACijÕIJS 1)0 IIKlilI.AMIlMO SAMIAI1I0

Vnri.in iullii mios a s.lisfaiicr noíla dl*
11 clerla geroj, 1111 prii/.u ile cinco dias,
ná iniilliis rjul; lhes firam iinpn.l-s, 1111,
1 ndn u.-ic praz", s v í p'' 'cossar tle
a i'0'iio c in n rcglijoniciilo sanitário!

Pel 1 sii'1* 10 pi ar ¦ ue utlca;
1'liiir "ou uin-ii .liiio lii.-niiirdt) 1'oxiin

ur 11111I', ri"-n'i)siivel .oin pho m.icla .-ila
ii rua Prim' 1.0 d Março n. I'.', mullnilo
jm 100*. d" aniirdii 1:0111 'i íi I d ¦ a«l.
5Ó0 dn re.lllai.ciil sainl.lin Vigente,
pm ¦ l. r nvi,.t|ti furniiloi (lo 11111 iii-dien
l|IH« 1 ã" tem ti S'|l illplliino rcíílslr.-nlo
desta -lir- ct"i ia.; pesar n nvisn eviislnnlu
di. i-dilol pulilicoilo iio Diário Ofílciut d"
di - 11 du corrento e s {,'liinlcS.

I'i'.'a D" ili-legacla de saüile:
.1 ini uni Al ir ulio, resi.iiJiilu 0 rua íanl.

Christ. 11. 53 ,\, iiiiiil do un ¦'iiUil por
ii.i.i ler iuin ruiu " i< r " tio lulliii iou
i|iie ncclluii soh o. '.'-"i 41'llj.' para f»z r
ini'liiiir:'inenl(i nu predin 11. *.'u d- ma
ilu l'u íi , i.il.iiiyinilu 11 á I tln arl. 03 du
.-iI.i ti re|,'U lllllent .

Pelu ll» ei, gacia de sonde :
|l . 1, favelic It. Pereira Fl lin, á rua

iin Ilos ri"'n. III, nililludo cm llílsfi, pn
nin) ler ciii'Uiii'ilt'otlu a vaca ci-. -o pro-
llm íl IIIU liu I.OVrodlO II. l-'i. -le t|lle o
proiiir d 1, temi.' f iln '.'i:riip;ilo -em
sei neia deslíi il' |"Ba"i'l de saudo, iiilrin
glnd.i n fni-agrupli único - letra n d-«
uri. S7 do cila regulam llio

Secretaria dá Directoria (ii ioi dn Solide
l« li ic t. cm 17 lie jn dio «Io 1000—/Ji'. •'.
l'cdi-0'.o. 03765

a»ii*eel«>i*ln <i;«*r:il de
MÍIlldO !!**'- !> 1": *->

I)' ordeni .1" Sr. llr'. dKector g -ini d'1
jiide publici, ciiuVIiln os p .«| rictiui >s,

01 n inliit ri s nu s-ou prueufii lore* uns
pred us abaixo uiciieiunadns a compa-
rcii ¦ «mii ues a iiireiiiiirla, d nt o do
ItrnZii de 10 «li s, .* lltaduS desta d Ia,
alim de liiniii eiiA-onlicuiiiioiili) ilus in-
lilliaçflcs i|ii ¦ lies Io am íeilu.i pelu in-
speeí .r a iliirin da zdua em que -o

fliiim siiuuii s ns referidos predius, soh
as penou da lei :

11 d« l'r pn iln ns. '."1, 26 c74 ;
Iluu ile Puniu MiitJns 11 i2 ;
lliii <la II "in uio 11 8 ;
It .1 (I innel 1'riilrn Alves n 121;
Uni tl;. Mi.-erii liu n 112 ;
Ilu .lus (Ml iíins 11, 15 (l'ai|UCtA);l.inleiia 'in Casuln ijâ K lü ;
Triiv ssa iln Senado 11. 3'A ;
Travessa do Turres n. 0 ;
Iluu Seiiiidu l'"llii 0 ' n 183.
S ereliirin il 1 Direcloria li ral d-* S nul

Pulilica; lll'i du Jjiiciiü, cm 17 de Juiilio
il,. 1900 — U secretario, l>r. J- Pedroso.
03750

Ejlilhl
cosei itiii;>'f.i.\

Mo lendo si o siilist- ilas os condlçües
do ediial pul) ieuloo 30 de abril próximo
pàsBÍdu, dc urdem do Sr. direclor geral
o em virliiilu «ia determliiaçào do Sr. I-'
sccreliirlo do Conselho Municipal; Ilca
aberlo conciirrenclo, durante oito dias, a
contai (Io dala da publicação desle, sobre
n preço pura fornecia)) nlu dos seguinles
oi jcclus, tnilns dc superior i|iiali'lade, ne-
ces oi;ios uo expediente do Conscllio Mu
nicipal e sua secretaria, Corante o prazo
de um nnno:

Álbum pnra projectos, um.
Alicates oni' riraiins pura brochar, um.
A iliiotefi pari Inouliar, caixa.
Iliirlianlo prn-ifo c.t no, kilo.
Iilmk.i compridos c ijiiadradôs, um com

100 f lhas.
Huvards, uni.
Eadarçó, peça,' Caii'1'is, iluziii.
Cariinbu lb borracha, um.
Corlíiu iileodo pura i:o|ilodor, folha.
('.eslo- para p pcis, unia,
Colchetes tiortidos ije iiteíol, caixa.
Ginlas impiessas para rc nessas dc

arls, conto.
Iieseonso paro canolaa. um,
lèicaileri.ação iiii Diário Offlcial, corre-

spniidime o um mez, umo
Cncadi moção de leis e outras obras,

uma-

Knvoloppos do linlio americano cm
branco para corlas, caixa,

finvcloppcs dc Unho americano com.
«llzercs para caria, caixa.

Knvcloppcs do Unho, granlci, cm
branco, caixa.

E'.vcloppcs do linlio, gr.inJcJ, com di-
sores, caixa.

l.-,„. lf,nr,o» ,U II. If. r. 1«» l~.r.Ii,. ,u|.i,uo u.. i.niiw| e.-.imuu, ....-

pressoB, para uionsagons, caixa.
iliiuiina oralilca s-.-ncgiilliio, duzia.
(ioiuina Sllt-Miisl, istiaugeiia, duzia.
Impressos paro allcslados do frc<iucii-

cin, grantles e (ícijiionos, cento.
Laci'.*, caixi cum 20 pios,
l.ápis dc borracha, 1'iibtr, diula.
l.apis bleolorés, Fabor, ile I«, duzia.
l.ipis bicolorcB, Fabor, do '.'*, duzia.
i.apls prelos, laber, duzia.
l.ini|io-pcuiuis, um.
Livro do imiiio tios empregados, um,
Livro de poi lo dos toniinuos, um,
Livro do prolocollu geral, um.
Livro de prolucilln ilo arcliivo para

projeclos o parecens, um.
Livro do proloíollo de papeis ao ar-

clilvo, um.
Livro tio prelocollo de papeis ás com-

inlssOíB pcmimii ubs, um,
Livro do entradas o foiilos, nm.
Livro para niidanionlo «le proje-

cio?, mu,
Livro para andamento do parccer.CP,uin.
Livro paia cópia do iiionsngcns, um.
Livrei pura anilamcnlo dc ri quori.mcn-

(ns o Indiciiçõ"B, um.
Livro para rcsóluçOes dacemmlisBo du

p -1'ijio, um.
Livre para rcgi.tlro do pessoal, um.
Livro para ordens d» dia, um.
Livro para registro dc pnrljuias, um.
Livra para registro de orçamentos, uni.
Livro para a blbliollieco, modelo (ií.1,

mn.
Livro cm branco paracoplador, um.
Maio-boriilo paia coplador, folho.
1'jipel do Unho iiinerieuio iliploiiiula,

Bi*ni dizeres, pira corlas, caixa.
Papel de linh 1 americano diplomata,

com i'i*/.cres, para carlas, caixa.
Papel almasso dç primeiro, resmà.
Papel álmasio ilo seguniln, resina.
Papel superior do Unho lloyol Vellum,

pniiliiiln, coni ilizens, paia netas, resu a.
Papel paia oulograplioii,foi'nialo grande,

cnni tlizeres, resina.
Papel ile linlio siincrior imprcíso Crown

pi.icliiiin. p ia«ffli-.los, resina.
Papel ll "j-il Volluin, impresso, para li-

ceueiis, rcsin'.
Papel ib- linlio su; criei* para certidões,

coni e sem ilizen s, resum.
I'.|.el de linli 1 sup rior iinpif.-so, porá

si-i vie' liilerno, resina.
P.i il pai a tilulos do noiiier.i.Tio dc fun*

eeinii.nos, resiiia.
Papel linpresio p ra copo tle iloriinirii-

tos, resina.
Papel, formato grande, parh mappos,

i-.smn.
Papel com dlzcrcs, l-rmato granJe,

para -locrelus, resina.
Papel mala boriíin, folha'.
P.ipol pura embiullio, resino dc *Í00

Lhas.
Pa lu de ui>iTO'|uiin, de superior qua-

li-iodc, unia,
Pasta de niarmqutm, dc iiifotlor qua-

Md tl , uma.
P nuas Fionuliliii. II, 207, caixa.
Pen, as l.ennanl, 510 li I', caixa,
Penuiis Mulliil, ns. 10 u 12, caixa.
Pinins ii" vido, uni.
Pegiidorcs de pap I, um.
Iiejjjiius de borracha, com 80 ceullmc-

trus, lln.it.
It spadeiros llndgers, uma.
Talões para podidos de material a for-

nrcéilnròs e dn nrchivo, uni.
Tc.-i.ui*. s Itoilsers, cum 25 rciitimclrus,

IIIU 1.

Tlnlclroí para òscrivinlnha, um.
Tiniu para caritnbo de borracho, vido.
T111I0 preta Sar linha, lilro,
Tinta prcla Sird ulio, empoles pe-

quoili'S, 11111 poli-,
Tnila ooriulin, vidro,
Tiniu Fabcr parn copiar, litro,
Os com urreiit s tlcvoiâo Juntar ás suas

propostas documentos que provem acliir
sivquíle? ilo pagamcnl) dos impojlos 11111-
ninip.e.i c federaes.

.\s propo-los, i|iii" serüu aberlas 110 dia
20 tb- junho, á I lirira da lanle em pre-
7-oiioa iios proponentes, pi Ia mesa, re-
unida, iicverfiosei opresciitados.em caria
fechada, sem tasuras, nem omendas, i.ií'
rqiielhi bora dn referido dia -;0, nesla re
liarilçâi)| onde os mesmos Srs. propo*
nciilcs 1 oilerào oliicr tudos as inforu.a-
íjõ-is do que nece.-silireni.

A quaililndo do malorial acima de-
Bcripto será Julgad.rpclos amostras apre-
Senlodas pelos einciirreliles, duS quaes o
preferido deixará d -posilailus as que
apresentar no orchivo desta secretaria,
eniipiiinlo durar o coniralo, para con-
frnnto do material forticçLlo,

Levar sti-ha cm linha de conta a ido-
niidade do proponente.

O. concurrciitcs, no aclo da asiigna-
lura do coniralo, d po-ilarão, como ga*
riint a, a quanlia do um conto de róis,cm
moeda correnle, obrigondo.-so uo paga-
inenlo de inullas do cem a quinhentos mil
réis,pelas fiilL.s e 11 t|iiò iiicirrercm.

As prop :íls serüu feitas na ordem 1111
qué eslão collnc ilos os diversos objeclos
ilo presenle edilal, u os preços pelas
quoii Idailer. marcados no mesmo.

As c.iiilus de fornecimento serão apre-
sentadas em duas vias, mensalmente, a
esta lli partição, para o respeclivo pro-
cessso.

Sccrotnrla do Conscllio Municipal, cm

UM MEDULO
«»

DOIS ANNOS DE CilütlS SUHTVIHOSI11
MAIS 1)1 CUIIADO PELO CINTUIlJO S.INDEiV! II

Quando num p"?soo, depejg do (cr foüd it'o (lc! ;!;*, ;;-s;'í',"«!cix Elo-
clrlcOj escrevo .1.-/.- nd" dever o sua oura itulcamenlc 11 esso iraiainenio, «ide
presumir t|iic essa pessoa soljo o quo estít dizendo, e cm tal caso torna-se «íosiie-
cessai in aprefciitar mail provas para, que se possa declarar ser a cura de lal doente
uma realidade.

Ka caria que se segui faz umo iloelor.içfio categórica umo pessoa que tintes
de usar 0 «i^ini m*:"i«i snllria linrriv, Inienie, dizendo mesmo que durante doil
iiiinns de irnlaniuiito pur meio do nicdiciimcnins piBHOii ciris marlyrl
Gillllirno li/.-llu; recuperar os
um iiind'1 lão lerniiiuintu o po- i|ii*n
de uma iiiuueirii nuo llBo oillllllto duvida ns grandes benefícios que produü 0
lloi*oiilóx EtloclHco

sem mais cominctitarlòi

us e que o

'¦'tíV.Vv.itríil'!! Viu u:i'ii|ii'iiii' ns espi rauviis puruiuao um uun
-.t^SBÊSMmBk •'"""" (l'- iraianieiiin, por inolo dü drogas, oi*'¦ •'''•/'^¦'iÉM; '.'(«jfa Sl\. (|u;u-'S me fiiiiiin, senão de agi.ni.is, pulo n.enol

,''y:r/-xi.:::vy{lÍ'u-,',^j'/á<<%) ne cruéis inarlVriOit. li-peio, caro «tilllor, cun*
¦^É^íi^i-u-i^i'^,1^- ^ liailu nos melhorai a'tS hojo coiipegiiblas, ngrâdõ?

üit-s .*. Wfià&iW-^ifetâ-n (er-vos mais ainploiiiento |iclo bom suecesso
£'%N.'1.^/'<!;!^i<^'--'..V''ffi^/-j,-!^íilí i|'i" muilo breve lorol com O VOSS» voltúso Ciri?
^^'..•^./-S-v-wí,''''•¦?¦'i?lsr^ lurio, Podi is Inzer iiesto o uso quo vos convier
ffiSwEM^^-fÈi: ¦^u|i'5ff* ) — "" v- s' |l|i'ic", venerador o criado, tliií-jiiif
*vft:&'%cVttf{Í'0+'WW$k'-Íii Saiiloi Iloclia.™KÍ"n.iW<y«- -yi CtfN-í llesliiencia : rua General 0 iriflo 11. 1 A, Ponll
WrfMmMmtiMtisi '^M du Uajíi, llio do Janeiro.
MBMSSUiíy:?:>..M fâxWi
''•Í'Aü'Mj!/W'-- %$Ê \fí -1<"? Pi» reMillodos obililos pelo Sr, Rocha, po;
?,|V!'..-;--T?.-''f',;',*';if:.í^>'> ft^4-'3 mein du Hercules: Klertrico, podeião lambi m str'¦&',$.-'{¦ 

ri&.&%if\*, j raí cnii-uguiilus pur vús; i.:«.>s>i pur eslo escri*
^'ÍÍj-'i-'fí\^í'-'---íiã UÜ^HS 1'iuiio, pois um examo do llcrculcx convotieer>
^jí^iíí^/X'^;-','''.^ VíCv vn'-||;l ll" s,'u SrnililO volume eleçlrico o do seu''Wr'M--'i'Í't^'<i'i^''M inanivilhcso puder curativo. So não vos for pus-
j'"*ív!';*':;"'*S. ^«iViVíl sivel vir ponsoalmonlo, enchei o oiuipon ahalico*"üvS^k^llli'& •'• lll'la volta do correio, recebereis ;/i'ti/i'j os

mXBxStWÈ duas ullimos obras iiii Dr. Sandeu.

o: 1110 agente cuiiitivo.
ioíjuo-su a caria:

llio de Janeiro, 10 dc fevereiro de 1900—
Mimo. Sr. Ur. Sandeu—Tcnd > recebido a vossa
ciiila, n que muilo ;t..Io llquoi n.-lo interesso
(pio lomalfl porn.cnni us vossus clientes, venlio
pur esta satisfazer vos. Desde os primeiros dias
tpie principiei o uso do vosso portentoso Cin-
turiló, notei sensível mudança em todo o uieii
sir; comquontoj cnnfosso, antes de conhecer u
Seu 1 Ile.to náo Ilin dispais isse a duvida impor*
landa polo ilüsoulmo cm que ju me achava por
liavpr recorrido a todos os recursos da scionoll
mcibca, sem que oblivesao a 11 inha cura.

Kilo vos sei oxpilcir o meii eslado aoluâl',
sei, poróii.i, que o VO830 prodigioso i.iniiiiáu mu

Lcdc-as e coiiveiiicr-vo.i-beis ipie ainda vos
pnderels rcstalielecerdo mal <|iie vu» aeiibrunlia,

Viiiiiis n.í informações são grátis,

Nome.
Residência.

Visito cuidmlo «*<nii jih ImUaipOo*» barnlna. /Vh
iniltnçiloH t-ií-iiipre ^:">«> bncnlais «*. «> hurnlo aomiirõ

20 I.AllGl) DA CAIUOCA 20 — I" andar
bcs«f» ai'a-: .3 *%¦-.<'j-ijiisíí

Informações grátis, das 9 da manliã ás C da tardo — Domingos: das ü Ja manliã
ás 1 da tarde. 03753

§t Se V. não gosta d'oüíro cacao |
Gostará do

w*> van flouten
E' vtrvico entre os ca.caos: ó um purc
cactao solúvel que lhe aoradatà. por seu

delicioso e natural sabor e que o fortificará

por suas propriedades nutritivas e tônica.»

" Puro c sem mistura. Realmente o mais barato."
—77/0 Lancei

" E' de gosto perfeito, 6 puro c bom preparado."
—Brilish Medicai Journal

O MELHOR B 0 MAIS CONHECIDO.

0374D

wr C<mi%®, a iro*«HS3Ea " 
v

WíiíSiRONCHITES.flsCATARRHOS GHRONIG03,
1 oo Modloot; mais omlnontoa rocoltum aa

Rovnaúlo innupararol cjutra o»

BSafefjg 43. Rao do 3alntoano, PAniU, H Püh.iMaüiaS. t««?wi:'
B^^'liS5a3Ms^-^s®ii*^^
e^.--.t^t-:-r^--.-..: üiaHü :t i^x^^^-M^at-.rt^^rsvrísux^vMv^.stiusiv^mtmitMn^ruM

12 <ie junho de \'M-l'aniillo lleys, tililcial

t «i<* :u:.s«.-7inlcs
Do ordem"do nioiiliislmo Dr. Juiz,cto

diroltòj serão vOndldoa nu dia 21 do cor-
rento mez, as 1112 hnr.as da manhã, em
iiiiie.i tiesm Juiz'1. os bens pertencentes
ao (mado Frane sen dos Santos, uonslántes
d- uleiislllos iln caía do paslouquoeslâo
avaliados em 100/1000. '

Iln dc .liiiiel'1'. 18 (le Juiilin (lo 1000 —
0 escrivão, Anlonio Kuncsdc >lgiifa>'.'28IO
Coiií;i*<íb8<i «i<»« 8-'i[ii<*«*,i-

oimrios n»nl»li«*«>s lUiVis
FcttcriicD

2» CÒNVOÇlÇÃO
São convidados os Srs, associados a

leiiiiireiii-so oiii ttsscOiblâa geral nr-
(linaria, no din '-ll iio corrente, nn sedo
snclalj á rua Luiz de CaniOes n. '.'8, so-
brado.

OIUIIJM no DIA

Aliresciilaeão iio rol tnrlo o [ifeilocSo
inaior. 03000 de coutas - A difccloria. : SÍ 17

Conlro üntti,-iri.-.i «lu
S ti*; iir.il

Convido todos os Srs. sócios a sc
reunirem em assembléa geral exlraordí*
iiiiri'i,na st'-ile do cenlro,uo din 19 oo cor-
ruiile, ás 2 h nis ila linde, |iara Iralur-se
de assuiupln de nuixinia Impnrlonoia,
qual soja o do trlbutnçlo do novas hx-is
0 hnpiisíoà solire a llidltatria nacional.

llio de .laneiro. li do junho do IHUC—
O preslaoulo, Sersedelío Correia. (i:iG75

Qiinrlòl <;<*ii«*7i*nl «In Ala-
1'lhlui

1.1111'AI.

Do ordem tio Sr.' coiitra-aliuiranlo
cin fo do esliidn iniiinr general da ar-
mada, comp ret;-i nesta ronariiçâo, para
objdeio do servieo, o 2' lonente-com-
missario Alfredo Caries dt Goncoiçãoi

Doaria Socoíío do Quarlel üonoral do
Marinha, IU tli« iunho do liiOG-O chefe,
Clemente A. Toscano. 011710

ui'; S>« •* UA IÍABSmSA

DEFÜRATIYO E A^rlvI-KIíEUMiTÍCO

Í líc muita imporlaiicia não boiiiíuiíir oslo precioso „ie«li<'i.....Milo com oulros côngciiercs, pois a sua eíTicacia d^çiulc siihirliulo o muilo priiicipalnienlc

dacscollu. da planlacdo seu preparo feito por processo especial - Quando a vossa moléstia zomba.' dos depuralivos os mais apregoados, recorre, ao

iiimnlnvel tlCOU IIE TAVUVA «l«* S. JOÃO DA UAUltA. preparaclg por ülitci,-,,. Filho ^li,,,'.!.!.,,!,.,.-''"'"';!!.».-'!';'''.- ?<»&&*£:

t.uico vidro lem sido suir.e.ieule para enml) r: FERIDAS \ KTIÜAS 13 liBCfeNT^, lMPUl.l*7/\ DO SAIWÍIJIS, SYPHILIS L MOLKS-

ti\s b\ imAM, nuÉimvnsm* \ivru:vi,\n, mmm^m ú ciükiüiiiul, dokes mts «ssos, empkíews,egzemas^
p4mOS'9 WAimilM).*5, ele--A' venda: ARAUJO FREITAS & C.--90 RUA S. PEDRO 90. ç^i

FOLHETIM

PORTA U BEIJO
roíj

Jolm Mr. Ittirrtiiiff

CAPITULO ll

ASlOIlI.Til

No remado de Aeiiaz, is berros úaido-
lalriü llóroseeium ali, mesmo á soinfira
do lenipto de Vávcí); e um pequeno
templo cr (,'ido ii A-lorutlj lóra elevado
sobre-iim moiilleillii; mas EssocliJàs íháii-
dara-odesluJifiliiKO rt'iiü'etiliira.ao.llir.onõ.
Kcsse log r li-ivia uma mndcsla; m.s
vasta l-iini çiio. «colIiHia ao oi.iilo, entre
arvores, óónstitiidii ojliabliaila porlla-
iiliil.il. viuva, anni ílllrns. de um nunca-
dor do moeda. A snn flglirá era familiar
no templo e muiio notada por caridades
o niodiub'. , 

, ,Kiiplilnli ia a passa-, cmlirniihldo cm
profunda nn'diiüçà'i,por oasa çasajílúundo
o-cliamou tMan i-apaiigá, nue se inclinou
lniniildririente auto cllc. •¦

¦flwsmiliecoii logo a dansarina f|uc fora

anostrÕplinda pnr ísala**, no (ila íj «jmode
fiisl". o ipie (juasl ib íeiiciiilenra uma ilus-
ordom. , ,E's Baphlfíllj in u rei.hor, o iloife
cantorí pèguiib u cliu,

Sou Kapliláli c cs liomens eli.iniuii-
me o doce i.i"i"i*, rcspoinbii el'ò;

. — Hij s u VasHiij a sen a ilu Miri.ona,
rj Itiiil.os-i. Mlliliã nm-i des jnvii falar tj',
meu senhor, sobro i'S'limplo do grande
iniiiiti, o snpp í'i), ó meu senhor, (|li'i lo
ili^'ii s do onvii-a.

0 ide esla a Ilin nina?
Se queres si (inir-nie, meu senhor,

coiiilizii-ic-liei aló eibi..
a rapariga tomou pur nm n'alho que,

iilráyês us arvoies, l.'y'nviiá lialill-njap-.ila
viuva llaniiiial, c'iKá[ih!all négiiiu a, per-
ffiintoiidii a si tiicsMinqnoir, se.M.a Mirn-na,
n üadinsn o q.iíecspo.lo do iissui.iit.t«i ue
iiii.. gr iiiiie inipi'1'iàiícla cstay.i onciosa
por ooiiiiiitíiilcar Ih ¦¦

Vaslfii íel 0 «'iiii.li* il" enso e onoaini*
i.lii.ii-n por duas sii.lns rspaçnsns, e, le-
vniiiandu uni rcpostei*-.!) dn estofo, mimo
iiosádu o espesso', letiiou se.

Nipl.lili entrou e «¦ reposlolro caiu
após elle. , , ,

Aelinii-se em uma sa'a nn çjuu, do da
il ura luz ilo sol, não j.ólo ulslitiguir
desdo logo imlitn l"*m os óbjoclosj por-
que ;i e nriilnle qne vinha tias jam-Ias
cia peneiram pnr eorllnis vt-rnielim-
escuro, crtizáitns nn fiunte. '

¦ Ma^ assim que !i:ibit"Oii. os ollios a
es.-a tem-ideenriiliidi-, viu .que ¦ (j apu-
sento orlava innbilailj eom luxo.

II nos tapetes cobriam o solo. Havia
assentos uc cedro o de sliilliin inuru-lii-
dos do mariliji o siiiiijilijosii? illvai s com
pilhas de iiiilnl-nles cnxius, b .r.lnd. s n
ouro. A mu canto viu-se unn mesa, com
o pra ti) s-.pei im* ' in |iHi|)hyto't-os.nos
d.- mad. ira esetit ililá, Hiiiuiaiidp leo s
alados. Subre i'S.*,'i nie.-i. nui vàíQ cm
li ou*/,-- fiin.igavii p nelniiiles lerfoines.
«Jniiilros piiiiiulos a lôn s do rubi o do
Uzuii drcoraViun os huiros;

1! ili.uile delle, como rc liouvessc sur-
gitlt) da terra, a deu-a da tirgiá'.

N:iph':ili eslii iiiiceu ile espanto cm-
volunia iuin lUÜ deu ilin posso aliás, c.v-
clamando:

— AsliTrdlh
Klla liei.u nlg.iiis mlutilos sem l znr

uni ii óviiiiVnliy.afiistuu lu cmn o;' brmios
nm (oiigii vfjil do siibiil sçtln braiien, i|iie
a i iivnlvi.i como uni m mio, peuilundo
do uniu cslrei o gnlirh do ouro que lhe
niircoiava a fr.mlo. . .

Kliplitlill eiiiisiilerava-íi com liositiriio.
for sebro ns palpcbnís descidas ella

SÒgllIn-lliii us expreSsOuS do-rost''.
O tleee Ciiiilcr fora impresslunailo pela

ma bell za nus ciicumslaiiçias deshiyo-
i-uvi is cin <|iiu a vira peln p'r,lm« Ira vez.
A sna iniag.iiJiçâo scnslyol. xciliidi p Io
inv-icio que ii redoma vá, llzera-lhe vel n
niiiila mais bello, du sorle que fôrn mui-
ias vez-s a Inspiridopi iinsua niiisa.

lias jamais a Julgara dd unia forniosura,
tão irascondcnlc, tínmo nesse moinoulo
llie apparècla: A niliiudejá nàu eia id-
liv.a, nem desdútihA».» »ai tímida, quasi

humildo, o quo lhe enriquecia as sc-
lliitTõrs.

Tu o di.seslc, i-riiiiiinuioii dia pm-
lim, i in um 1' iu dum e Iren,uio ; sou
i.quellá P.iíi'i eiibeeii f. i posta ii picmio.
Ciiiiin n sabes lu'(

liu v:-1«', Astoíelh,
Nã", cu clinmo-iiiC Miraona,

A Itiiiliosa?
A'Uiiilitisn.' II' conhccesle-ine ligo

que nic viste i
Tu 6' mnis' bella que a dersa do

amor! Vi r-le i niincil mnis lc c-quecer.
listas a zeinbiir 'lc mim, <!i-'-fi ella

cmiiui to íi elic.iii. tle reciiininaeiio, le-
vaiilaiidn ns palpclifás e «lliiiniln-u «li-
rütió nos olh.s. lill shn apenas unia sim-
pie- mu hei*. Náo sáo as luns isonji--,
liiiis u leu niioio que cu l/eço. 0 meu
senlior! Suu.a crealurn mais dcsgraçaila
qne Iiii no nu-iH) Se queres icnlar-li',
vou contai' n lilililia liisliiriu.

li, i.v.iiic indo |iava d ilivnii, sentou so
nn Itlu ilélle, vollainlo ns cestas á luz,.
(ino cabia om pleno r.-slo dò Naplilati.

ilm pai, íliilchiab, disso ella, era
riicrcaiiiir em Olbeáli; era rico o prnli-
O.-.yà, com ixnc iillio ;*.''• o, oculto de
Viiveb Viemos a'j'i'usiilóm-,as lest.s da
liberdade o elle «pWflülou para l ozor
iim,a canivaiiii de im rc-.Jorias, de quu
c. nl.ivii lirar grande gaplio, Fomos fiara
uíiia eslalagcm; n5o sei onde... so sn
ijtiii era nn cidiidi- baixa. Tudo me paro*
cia muilu estranho, Na pnncipil noite da
I'.sla, sei.I iitlo-lne fliliginln ile uni fungo
oa.-S' io cíolacidade c um pouco a^suslada

tom a iniilliilnu, qnc ern mais numorosa
c mnis mt pacl do quo unia iinvein de
finfiiiihülos, t nlin-nie r?llnido para casa,
qu ndn se lirváíilnii uni gffliiilp liniuilto,
rom gríli s c gorgallínilns, Ibinions gros*
scii- is enlrarain no meu*tjíiuito c; sem
lazer' cnt-o dos nn nu gritos; nem dos
prolesios 6 ItiltiérilaçOes do meu p'd,
agairniíini-iii'.' e lévnr m ine á força,Hb u
pni pediu siiceori-iiaqncinest.iviiptir nli,
mus ningii' n. fez caso: riuini-e delle.
lííiia pur ciuin. linião o ptibio Malchab
atiicMi os ráplbrtjs, qiléi furiosos, s.' vol-
Inriiin n cllc, o deitaram por lerra, dei-
xiiniloo inorlo e pnssiniilo un* eiiua ilo
mii rtirpi' i-n-iiiiuiicnliiiln. lill senti le-
Viiiiliiiiini-ine iln eliáo; iiiãiis qtlli me ma-
goiViiin, ngairariiin-sc á lAlnhá carne.
Rfin sei r.opiòi iclici-me de po no nicio
da luz t iflisciililó ilas tochas, veildn ti
ir.assn ilo pova lilaiitoqilO nlirava á volta
ile inini, coni" i;m campo tl ¦ trigo VAríidÕ
pifo vcnio. Depois," estrnilo, ou o quo
.'liei* qne cr em cima de qÚO eil eslava,
íilnileu, Fúl ' arrastada pela inulliilão,
que fugia tomada dc terror, o perdi os
St-liliilns.

Qn ndo vollci n mim, eslava proslrada
em uniu rua ilcsertn. I.eviiiilei-nic, letllel
n corda' o qne sc li-ivia pnssado. K-stn,
ouvi um grito atrás dc mim, uni lerror
lonc' se npodcrnn de mini ç, niniln pai-

t.ii.ln, a In mer muilo, «leilci a correr o
1''' ourei qu-niln sctjti os mcii bms gastns
piNj. fiiilijin. linlFio, a dôr que me veiu pelo
jifsasvsiealo dç meu pai, rendeu-ma cora-
gi m w 'y,iz-nie á profura do seu cadáver.

le sei' '

Mus, ah ! nem sequer consegui encoii-
Irar o logar oiiilo i !!¦' íúra iniirlo, Diicnlo
e quasi n perder nutra ve:'. ns sentidos,
Inill n iiiiiil casa para pedir su.cc.orro...
Perturbadas en seu soninõ; as possuas
tles-a easa allraráin-me ciun iinieiiçiK o
pnnciidos o cspul*:ii*iun-ine. linlá", o tles-
cspe.o olliióinoii-ini' còmplolámcnto õ
andei err.inie, dc lognr oiii Içgnr.

A luz do din iiggrnvou o nieii horror.
A iniulia nudez, ll desordem dos meus
cabellos e o meu olhar espantado, em
vez tio g nhge.ãr-md á piedade, não fa-
zniin mais que ullçar i" nlrn mim cliufns
e iiiiios Irnlos. Os rapazes c os homens
iam aliás do inini, npiiiiliiiHl"-int! com
desjirezo e grllamlo «pi" eu linlia o dc-
miinio iio corno'. Alguns largaram cüt-s
conlra inini, oulrns iirrciness-iriini-lni.*
pedras; tni pnra i.ll,'.a um canlo, pcrlo
de iiiiiii casa, desejando que a morte
v esse depressa terminar o meu mar-
tviio,"Tassou 

ás iiiiios peliis olhos, como pnra
afiiítnt* o icrrivei csjicclaciilo evocado.

li i. seguida, continuou :
— lassou unia lilelrn, cninlnziila pnr

quatro tiomcin-', As cortinas afastaram-se
c uni,! mulher ollinu me. lisiendi os brà-
gos, itnplor.iiile. lilla iiiiiii.lnii parar n li-
loira, desceu c, nltavossando a turbai
ehcRoli se no pó t!e mim. Ura a v.iivü
llaliiiil.il.

o qui! depois aconteceu contaram-mi
qii.i.ilo- dfj-pcrtei, duilada nesta casa,
coni iiiiilleiesu ve.lar-mn.poiqu .qnan-
do a viuva sc aproximou de inini, eu

tinha desunindo. A minha terrivel si-
lipeãi) fel-ii eonipiideeijrsc tle mim.

V llou-sc inili^iridii para osiiie.us per-
seguidores ó Id 'U-lhes de nfnnci.ra que
elles dispór/aratit vexailós, Depois ini.n-
il-iii-nie ii'iiiispnilai'|i.ir.i a lltoírad Irou-
xe-ine para sun ('.nn.

linlernicidiiiienle, cmn os cuidados do
uma mãi por seu Iillio, llauiiitnl pensou
o meu corpo rcrldo o cotisnloti-mo dn
sattdá'10 Irisle de meu pai. Logo que mo
resliilieleci, resolveu-se ipie eu Iria ler
com a caravana, acampada para lá da
grande porli seplenlrionai, pnrn mandar
os meus escravos á proitlra do corpo dc
incu pni, .-illm ile o einlialsiimai- e Irans-
pinlnl-0 para (1 IijjiiI) «' ilar-lliu sepultura.

Qu indo rhcgáinos ao siiio mulo a dei-
kara acani|iáilffi a.eqrávona linha de ap-
par ciii.), mas andava por ali, á lò;,
como nina iloiiln, a ininlin serva Vísllllj
iiorgutllnndo por mim n toda a gente.
Mil me viu, correu |>arã mim com um
grito dc aiegri.t.- dolloit-so nus meus
pe.i, que beijou o lianlinu «Io pranto. Dc
todos os nossos escravos era a unica quo
rcslitvi liei.

licpiiis do meu rapto, buscnra-nic om
vão, K t esjicraiiça de qno cu hollvÓBSÓ
tornado á c.iravan», para lá so dirigiu,
eoiilindii aus nlilros escraíns a trágica
inorlo de meu pai 6 n nn u nptn.

Ueiiiiiriiiii-sc os escravos o assentaram!
ii Malclilób iii"rn.'ii o sua (Ilha lambom

não tleve eslar viva. Kão lemos uingU"iii
que tlt»- ile leis -.

ti eniiiliiiiaiJiii lugir pera o hgypto

com a nnravaua, oni vez do tornarem
para (iilicali. Va bti recusei,-so a acom-
panliiil ns. tiáo (|imria crer que o sopro
da vi in tivesse deixado ile residir cm
in in. Pediu-Uns que n ajudassem a pro*
uiiriir-ine, iiins nao a aticndi-rnm, bale-
riim-ilio e fornm-so embora.

foi mais um amargo desgosto, quando
sojilie está nova.

Aqui era uma estrangeira, cm uma Ci-
liado estranha, sem dinheiro, nem pro-
leccãii. Nn meu di sesnoro, nu '/. despe-
nliái-inc das montanhas, llamulal, as
suas servas c Vnshli agarrarain-liie.

Quando a serenidade me visitou de
novn c que pude ouvir a voz da razão o
lia prudência, discutimos ciilão o que so
devia Inzer.

Itesolveii-so proceder a novas o nclivas
pesquizas para encontrai' o cadáver de
nro pai, pivoioltcnd') lliwiutal fornecer-
me uma .escolta o uma caravana para re-
tornar n (libcali,

Quando nos tlispuiihiiinos a osla tarefa
sa^r.nla. soubemos que cn fora conde-
mnada e a iniulia cabeça posta a prêmio
por um decreto do rei.

A,minha tnça dp amargura trasburdoii.
Nio quiz uiaís sabor do qne podia

ac nlec- r me' If.via perdido ¦ -jnsto fi
vida. 0 meu desejo .-cria proclab.rr a
minha Iniioccndla c esperar o resultado
cum imlilfcrcnça

(6'oiH*niia.)

1;- r*Hivftíi"> Haid
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USAI 0 PODEROSO TONÍCO MÜ8CÜUR E NeVR08THeH(CO «FOR/W-K0L* ROÍWUES-

0 r0RMI-K0t?l R0PI.IGÜE3 ó o moilicamünto Wf.
hom indicado paimas neurasíhenliis, e3áofami*nfó lier-Josó
ancmltis, cansaço phyalco o fnlelloclual produi.h.o „„,!
exco«so do Irabalho ou exercidos do sporl. u-

A' venda cm todas as pliarinacia-i o drogaria..
I>opositor*i: Vivia Gonçalvo» Dias st-ri.

Drogaria. jL.Iii.ii rãimiois & C.„ rim «¦.»¦ «-•- '*

inorolo o — H. Paulo
tio G*oui.
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LEILÕES

M€Bí^S0B

Importantíssimo leilão de 29 lotes
de terrenos, promptos para receberem

edificações, sitos no centro mais com-
mercial dosta praça, á

I lll! li ÍÜ
(Entro o largo de Santa llita o a rua

Visconde do ltaboráliy)
JPor Uutovia-nQÍio ilo Tilxuio. Sr. jDi>. pirofoltO tio

I>iHti'if( ;o ITedoralj do noGOrdò com o etlitnl tlu
dlrootorlu __.oriil do pn ti-imonio, do *"l. do Jiuilio
do 1'OOOj o iiuliliunilo xia «Gazeta ilo Nòtiòlas»

Escripiorio, á rua do llosario li. 102

VHNDrh TI LEILÃOra

JrdLv^U .r-i

Terça-feira, 19 do corrente
AO MEIO-DIA

NO PRÓPRIO LOCAL
A domínio nili dos torronos, próprios muuloliuios,
fiix<3 Bobojnrtuu «Ins ncqulslçõos parn o aliir__.a«
íiionto tln. rnu Viscoudo do Iiiliafimu.

Ooututltuoui ossos torrcuos mí> í.OTiosi, oom

ÍrontO 
puru ns mus "ViM«joiitl«i <1«) I.iliu.ini:i, Qui-

uutlii, Ôuutlolarlii] Prlmoiro do Mdi-vo, VIsoliudo
do Ituuornliy, vurlaudo cnlro Gni,00 o 10,00 ilo
tositiiilii of.tudos outroGiiijOO-o I» ln.,"(), oouforiiio
á plnuta domousli-utivn, oxpostu u»> odllioio da"Prefeitura o uoh oscriptoi>los da «Q-nzota do ÜNo-
tlolns» « do nuuuuolauto, A rtta «lo Rosário u; IO1-!.

Oh terrenos aolma reforldos multo ho rooom»
inoudauí polu, snti loonlldttdo, oll'oi*oooudo iim
bom omprogo do oupitul.

Cliiimu-No u tittoji«,>rio dos Srs. oapltiilliajtas
puru «5Ntti importantíssima tirou, do torreão no
contro commoreial dosta praça., omlo podorão
encontrar um sonuro oiiíprOffO do oui>it.iil.

O Sr. compi-ntloi" jjnrsiutirui o sou lnnço com um
«i_>-ii:il tio io•[.uo noto ilu arromata<?n.o_ lletindo
Isouto «lo pti{_.am'onto do Imposto ilo truusinlssuo
do proprlodudo o do latidoinio para uciitiifcii<^rto
dos referidos terrenos.

IV. U5„—0 leilão começará pelos terrenos
entre a rua Direita e Visconde de Itaboralry

ANNUNCIQS

1)rofeasorn 
com diplomas lec-

. cioiiii iii.iio, portilguez, callig-r-ijiliiii,
francez, mcllinao fácil do ílcrlilz; preçomoiiici), rua ilo Ouvidor n. 120, lujii elo
leques. 2782

TYentfçuò, usai nos vossos lillios
JJ,\ iilviva Divina», especifico usado
pelos índios parn facilitar a'dt-ntiç5C das
crianças; vonde-so irns ruas dn Quitandali. 23, Riisoillio do l)i'iilio n. 51 o Volun-
tarins da l',itrj-i n. ii, pliarniaòias iiomoio-
patliicaa üo Adolpho vasòoiicolios, ojüí7

Pertlernni-gQ 
as apólices no-

niinãllvas da divida publico, do um
conto eli' 1'iilscaila uni-), juros dc 5 "L o
dc ns. 135.240, 135.241, 159.003, 179.740,
106.754. 0.430, 12.08-1, 111.580, 111.587
e 111.588, elo plena propriedade do Al-
Ih.iir Martins Cosia, Peuo-so o quem as
tenha encontrado leval-as íi rua elo lios-
plcíon. II. '.175

03758

Ní.liir;ilix:i4_'t">t'H, 
passaportest: |in|)' is dn casamentos o mais lia-

ralo; rua Lavradio n. 14, scurado, Silva
Lima & (1. 2824

As pilulas de pa-
painn c quassliin, do
ll. Dragai Hivi-

en 
. í naus, marra rc-

llÜHÍlA ülstrada, npproYadas
llglul.U pela Direcloria dc

-»-.-i nn.-..-..'M»n.ir.J >'-,i','l" 1*1!lllÍC.1, SÜ0

Casníuoiilos o nolurallzaçflos,d trato dos p;i|icis convciii a to.loí>,S0 na rua Conceição n. 11. 271S

um ui dicaniciiio poiicroso paro combatei'as moléstias do estômago, fígado e intos-tinos e oícii uso fc Impõe nas gaslrites,dyspepsias, gastralgias, dyspepsiãs llalu-le-nia?, nas enxaquecas, dons dc cabeça,diiirrliwi', falia do appetitc, uas conva-loscenças elas niolóstios longas c graves.IÍBlas pílulas constituem uma das maislie hs conquistas da mcdloliiá moderna*.Todas as pessoas c|iie ll/.ercin uso destas
pilulas cncoiilrarüo .*» I li vio scão a cura
complola do tão atrozes sollilmonloa.
1'rcço, vidro I.S500. Nas prinolpaes j.liar-macias o drogarias c no deposito d ruaS. Josó ii. 55, Diofjiria du l'ovn. UmS. Paulo, Daniel «S: 0.

]7UUprog;ados 
de todas as cias-

uses em tona o mar; ei fncil o certa a
obtouçSo; na rua da Conceição n. 11.

2351

TSIFATÉ^O APOLLO

, ,„,*¦ Gt-ranilo eoiiipantiin ilrninalian nóriiuanozn, tln atiulíUz partoo oiiiinuiitu iirtUta"*B23 - "KIB _B_i___ «sa ses SSL <sn»
I IF 3' RECITA DE ASSKJNATURA U

1" represenlíieão <l«j wulcvtlle cm tres actos, dn Piüilltl" DKCOUr.CELLlS
0 IIK.XIIY DEDIUT, traducção dc JAV.MU VICTplt

i ti tf fi it ii if m
"rvinlrllmicão — Suzanai Aiigu«ta Ccirdeiro ; Glotildo, liarlini-a Volkáft;

Marieti, Juliana Silva; Iitigántétle, Carlos de'Oliveira; Cròix*5!italno,-Heíiri(_iioAlvo?; Deaiipl.aiioliet, Sacrauicnlo; CUaspcnard, Conde; Donitmour, Pinto co.ta.
EM FRANÇA-NA ACTUALIDADE

Enscenação do «iclor CHJlB'J PINHEIRO

Asoguii": a poça om quatro actos.iloA.Capus—ACfiSTEL LÃ.
Brovcmonto — caia-uaas ",*^')a53'^"jtóe«il»8SB«
Esta semana- A CEBA SÍOS CíiifíDEÍiES.

A L^'TQir\ Estando assignados lo.los os camarotes para as premiir
fy. V JLrjVJ empreza resolvo abrir uma assignalura de 12 recitas parfogiin.ins representações, sob os preços ordinários.

BSP S?í*èços do costume. Entrada IjüOO.

cs, a
ra os

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
I»R .lASElUO

liana do Correio ti, t'
Endereço tolograp.lco— L,olcrias— Illo

Sr.
il

•nlnislri)

éde Eocial e salão das fjlrot'.;0es—luiar- irin o deliarrod.3í o
üiconue dc ItaLorüliv d. 0

«IO
1 otcritiB fcilcracH oxti

mi lazenda, u eom assii
e do contr

¦Dss:«*e.»-M3 A'S 2 HORAS xwummiwxa ll AWIANHA A's 2 ho»*as
2i« loteria do oxcoltcnto plano n. 142 . M« loleria do magninco plano n. 117

I5:000$000 Inteiros l$50O Meios *?60 réisll|5:000$000 Inteiros l#õ00 Meios 750 réis

an extraídas na Capital rodoral, presididas peio sr. flsea do Jfi^^SííS^A^ftS^iassistciioiadc um director da oomõánlila*ü8oi'viço tio govorno da União, em Tirtuilo do lai «lo *-«»»»'%**&™!\ololln
"ontrati. asslgnado na IJtirecLttria OoriU dò ContotitsloHO do I-noaouru i>otiot tit .„„„-,

AMANHÃ A's 2 hoif.is AEVfANHA

m,^v,-.imviímv..

6RAHDE E BXTRA0RÜ1HARI0 SORTEIO
5» loteria do praiuliui-o plano n. 131

SABBADO, 7 DE JULHO PRÓXIMO ÁS 3 HORAS 200:0001000 Inteiros 16$000
Meios 8#000

Vigésimos 800 réis
0s bilhetes acham-se ú von.1» com gramle antecedência ao dia elo rosnectivo sortolo, na unida agencia gorai anui, om Iodos os Esiadoviln llopubllfla p em iodas

ns rasas o l(loB(]iies. Os podidos dc billictes para as localidades em nuo a companliia nfni liver agente ou correspondeiilo, deverão ser dirigidas .mm n maior i:iare/,a
nas «lirce.-õeii oos agentes geraes nc-ta capital: Catílües & 0 , becco das Oanoollas n. 2 A, endereço tílcgroplilco—1'CkIn. oalxa do Cnrrelu ti. Bip,., izarom ít ... )ua
Hova do tiiividor n. io, endereço telsrophlco— laisvòl. cnixa do Correio n. 817 Sôinonto são pagus ou recebidos em pogamenlo uiilteles iircmiados das
Lolorlas Federaes. PACARÍBIvrO POWTIJAt,. „ ..

IV, Bt.— Em vniude de I.i, será deduzido o Imposto do cinco pnr cento sobre a Importância .Ios prêmios superiores a duzentos mil rom.
Baiifiuoiro da Opnipanlila—BANCO DA REPUBLICA DO BRAZIL. Saldo da conla comm to  800:000$000

BilliotOB promlatlos pnr_OB no doooiidlo do 1800 a ÍOOO  -BI xt9 ^3 m.9&Z:!lmS!-ZiZ-Í'3i-tl "¦^'ZST^S.eS^

niniTf-TifliDirC . oòxtnvi iuoiiicsto r.ioAij, prosidonto-Dr. t;i.A'ssi.:s N'f'V>''.:>?-v:,*v;i,'V".-.".i:,'.";V'.,íí*'':rI-'r" •,-)H li*' V.-,r:Utífllb I UnLO. OLlVlfiiK.v COiaiiO, uooratavio-X)i'. A. JJl'" .S-V*Mi.>.vio i-iuiüS WMIIXIKIB.M, tUosoavolvo, oj.oS

PÉROLAS, POR OUE?
Todos síiboin quo o other ó o

roniodio pov oxcollencia contra
os dcsiiiaios, as palpitações, os
atanuos do nervos, o quo a
niclhot" niiinoii'.! do absorvei*
esto remédio lão volátil ó toinav
Porolas do Etlier do Clortan.
Mas siiboni por quo o Dr. Glcrtnn
dou o nonio do Porolas '.s
cápsulas quo clio inventou? E'
povquo olln-" tiiin o aspecto tão
bcllo o tão brilhante quo pare-
cem, na verdade, pérolas vei'-
üadeiras.

Com elleilo, basta tomar duas
a quatro Porolas do Elher do
Clortan para dissipar instanta-
neamento os desmaios, as syn-
copes o as vertigens, por mnis
assustadoras quo sejam. Elias
calmam rapjdaiiiontó os ataques
do nervos, a;> caimbras do es-
toinajjo o as eólicas do Dgátlo.

Por isso, a Academia do .Vleeli-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo do propa-
ração desse medicamento, o quoó do subido valor para recom-
mendal-o á conflnnça dos docn-
tos. A' venda em todas as phar-macias.

P. S.—- Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado om oxI-j.tr
quo o cnvolucro tonlia o onde-reco do laboratório: Maison L.
PRERE, 10, ruo Jacob, Paris.

01570

BliOM do Porto
Capital réis fortes „... 4.000:OOOáOOO

CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO
104 RUA DO ROSARiO 104

Saques soLbre:
Í»'ÜltVVGAÍi

fifitMAS
IBHíSr^tVIIA.

Aiitiaaaeericiai RUA 1)0 ROSÁRIO N. 104
03571

MEDALHAS fe OURO 1885-1880
m l tr* '<

GAHISAS, GEROULASièla
S5, ruo iPIIautcvilla, 82

PARIS
wtrmmaBmomÊ :rx*.?i-*r.vatwjsxstBím

L-IP
Pi-rileu-so um, «lc. nl to valor, oo saltai*

do lioni pura o tliontro Lyrlco, na jiiciíí-
«ri: do dia 17 ilcste», nie... l't'ele;-so a cjiiimh
o tiver admito o favor do e. levar ti rundo S. Clemonto n. 8'i, solirailci, quo sorá
gciicrosaincnte gi-.il llcndo. 5805

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Aca-
dcniia demonstrou « que 6 jurilmente acceilo pelou dueii-
ks, bem tolerado pelo estoinago, minara as forras o cura
a chloro-ahemia; que o que uislfítljue particularmente este
novo sal de leiro, 6 que não eaiisti prisão de ventre, a eum-
bale, e elevando se a dose, oblnv.-se dcjecçôes numerosas».

0 FERRO GIRARÜ cura anemia, côrcs pallidas, caimbras
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os
temperamentos fracos, excila o appelite, regulariza as" regras o combato a cí-terilidado.

Deposilo cm Pariu, 8, run Vioienno
l >'A*» PtltSCIfACI DROGARIAS » rtllRUiCUS

f™ Èm m,™ fes mé M Pll k\4:f

DlllIOSiBuiia:
P^KlEAl, SANTOS1!

/ \^S*\&C0MP, i
x€\

/ e50% \MK *
'MAIS BARATOS \<u£v ;

PROVAR yéfflè\
PJARÍA JlCREPITiAr. >W\
01010 X I,

B mS^W SFALL1YHS KAS FEBRES PAUIS
\\ .'!"-.-'- '• , ,jí«-' i -'"'_if**^* f''"*'F^I-

lMIL!t\!ITÍi:\Tf:s. SEZÕES OC MALEITAS
NSo exigem dieta

___É$__S________.** Cüisn, 5VI500; .luzia, 24.5000. Em todas as phar-'™--5».-^u moriiis o drocarins. ltoiiicttt''*'so jclo correio. Larco
nv.'a rcctKiviKla da Lapa 11. 7Í, Pliarmacla ÃlTCli Sobrinho. 03000

ANEMIA, FnAQOEZA, OONVALESCENCIA.
EXCESSO doTRABALHOourJSOHASTIIE(allA,FEBnE«lo»PAIZE9,QUENTEC[

AFFECÇÕES ilo CORAÇÃO, «o «luiudon com raplile» pelos

/fttfíwá$à&2 Orãndis fromie.i^-Qjãl^^io MedalhasdíOuro^ãx%/í2íLv-\

W$fí^V&ÍÍNl: DIPl<"n*"1>,ll"'rl oHb í Msdatliat do Pntatf fM T(TK')J
TÔNICOS "ji^* REG0NST1TUIHTES _,,Quini.iriiüânJfi a» lorena. "nnnioso!! nraiiNEnADonrs. niansTivor». estimulante!)

|-_ Vciiil.i .'in ________ VACII I.OItON. l'liiii-iii,-ii'/»iit.i'o i»in l¥fiN IViüíicn).
E KM 'lOdtfl Ali ÜIH.l ril.tll-lAflAH

'tímy^^imm

SJLÍO íl 18 BILHiiBES
Importanlca bllliaroa Englczos o fran-

C07.cs, com tabelas americanas Monarch,
ode aço a borratlin, calo (. botpiialniliem supprldos; no largo do S. Franciscodo Paula n. 0. ítos

^¦r^.r,'r.'rir.^-r^.'í',r..j'.-í\%

1PATEK-PHIUPPE S C,
I 0 MELHOR lll 11.10 DO ni)
}_ Voutllilo ii pvoaltiQtJÕa au- <>
jí» 111I11I.II..1 Mtílil í.
tí tiiii-.inoiil.i «io iireoo JJ1sá l'Mi:rrAc:iMTi:Pr,-oiinAzii,isTKino* COKDÒLO ít I.AIlOUHIAÜ InntojoEinos u

ÍI RUA UA QUITANDA "71 ll
0'JO g#5

i^i^^ii^»a^'.i\/jT"4í»v'-J**í'iía'J.^

THEATRO MAISON MODERÍE
15—Praga TIraili -ntos—15

pnoeiui r.Aiiio-PASCHOAL EíiGIlETO

Tcrça-feíi',1, 19 HOJE
Imponente XDspcctacúlo

GiiAxinoso suecnsso I
i-:.\THA(jiii)i.\'Aiiio rnooiiAjin.v

--S pnrtos <io concerto -5
Novidades — AtlrocçScs

Scnsacioiiiil numero por-Aliás I3S»
TE1LILA "POIj-LiIST, 

nas suasdiiiisi.s oòsinopolllas.
Elaos ©portoliyj diictist.iR Üa-

Nonos; BJos Coroiiã, ductlsias
nospanlioos; Regina, ótollo francczb;Uiàot.iJi Moj8;rn, tenor fniiiaslstá;
2<ll-i Coãlunaiii, oancjóncllsta ila"-ii;i lajHnydóéjtílmiitcusoeouicusi!:
Jorgo, hm ytono.Aloaoslo, cl.:., otj., etc.
2 PAUTES 1)0 lilOdltPIIO EDISÓ2I 2

4 Vistas novas 4
PANDA ÜA FÒilÇÁ POLICIAL

J.-*réçòi9 tio costume.
BNTRA ELA Q-IüTil.VIa 1ÍOÜO

UlntiTuln frmioa 110 jnrilim
A' MAISON!

Qulnla-foit'0,21—.'! grpndlosas estrtias 3—Mil o. I)ul>ry,niulíier barytono;
Os 4- Forly'8, jogos olynipicos;
Eíío, celebro illusionista. í82l

m>\\ -**• i'^m
am ècoih swMi

ilj.ll
p°iíi®:. •'. !f\>r:%J9fâBKkWi

Relógios tlt> precisão¦Duráveis t? exactos
Etn c.-iixns dc ouro ilo Icl. do praia o cliopeàdos doouro (Põtcnlo Amoricana), Gnápt;aç»1o garantida por 10,

20 o 'li, annos.
0 lllil.ijilio KL0IS .': o relógio ofllclnl Ac todas as cslrá-

diis dc ferro elo México o aceilo como STAMIAIIIJ |ior to-
dra as gr.iiidos ei-lráilas dos lislados Uniiios e (liuai.-i.

Quein mv ar nm cai lio postal; com sen endereço, a The
Kcyílone Waicli Caso 0., i ni Plilladclplilo [E, 0, A.) on a

P. J. CHRI5T0PH
RULI-ti BDH': «. BkI-:iM&<ti .¦*_-. II"

iti.) tto .Ini...'iro
recebe.ii pelo correio nm prospecto cm porliigncz eom todas explicações 0302'.

¦II lli IS I IBI
19 RUA DO HOSPÍCIO 19

Acabarain-sc os clubs!! (PEp imsrECTflS)
«i^ii»'

Tomos abertas as inscripçòas para a 15' COOPERATIVA
VJlü''!!!.*,.^ «Sc "FÊillRK Ht'\ "

THEATRO TíECREaO DEi^RflATICO

Senhoras e senlioriías
No passeio

Nas visitas
No pic-nic

No baile
Noiheaico

Nas festas
Sempro o sempre ' o primoroso So-

gr o tio dn it«>il "«*»•.:•., qno fnl
tornar dlsllnctns ai incçus o scolioras
qno o proferem para branniionr c. avoi-
I.iilar a cntls, porquo d o HOgrcdo
ii;i EEi-iicv.-i o único pronarado
qne trnnSDilIto a poilo isso avelludado
rosado o es»a ignnlil-ido ile colorido
cli.ro on morono, qno tiinto aformoseo o
scoiblanie, c. liin admiradas, oltrahcntcs
e rospollaílas tomam as moçoa o as sc-
iilioras.

ESTOJO -1.-5000
Itio «Ie olnnclro:
Dhposito Centiul miu VBKDAS ron

atacado i: YAiirjn:
CASA POSTAL, OUVIDOR HI

tiasa Cirio, Ouvidor n. 149,
(lasii Dazln, Avonida Contrai.
li. llermanny, 0. Dias n; fií».
Perfumaria Nunes, rua do Tlicatn n. li.
Drogaria, rua dos Andradas n. 50.
Drogaria, rua rios Ourives n, IM.
Potronolis: rua Oni.)''.'' de No-

voinlirn n, 10'., pharmacia Monle.ro «5«
Martins.

«Itilz do B-Yiríi: run Dirolto, cs-
quina da ria llalfeld, L. E:.rl:osa «"c 6,

03012

^Oi'J9k.fSS»JSk .h: ¦&&[ mu mmJ^Sm. ~ 
/*__

T
1 1 'lo ir.
i^ RJ E NO IIO!

%gf llcincilmm
prego ^PÈÍ §F%

Depositários iiii
Ilrazil: Araujo
freilas & 0." rua Jjdos Ourives lli
e á. 1'edro 00.

KA EUnOPA

Ctirlos "fErJbni

Unardo França
ÂnAKÃBUnOl A

PITAI, 1)11.MAIDIIIIA

io sem gordura
cura clilcnz das

moleslias dapel-
Io, feridas, cinpi-
tsr o ns, frioirtu,suor dos |)6s, as-
iSj s.iiliii.is,iiiaii-
m olias, linlia,
wu tanuu, 'aril.i?,
H lirotoejas, go*
ÍS5 norrlieas, clc.

480 MI1.A0

LilIsAO Olí PIlIO
Em 21 do corrento

GUIMARÃES &S
1 C-Travessa do Tíie.itrc ¦- 2 G

dos cautelas vencidos, podendo s?r re-formadas, omorllziidas oa rcsgaluilas a'..já vesnara do leilão.
AVISO — 0 excoclcnto dos penhorosvendiiKis em leilão sorA cntrrguo aosSrs. mutuários i visla ela cauícla.

J6?0

fí
ifiiia

CJiünilü. <!üiii)ii.i.lii.i 11 <i i* I ii...»111'za di- dpovotnBi oíiorhs còrniotis, ma-
.'ilcilS U 1'I.'VÍS(HS, llll IJUlll ItlKtlll ptirtò !'.

atira Cl pOSO e o (loptitar aclor coinico porliieiisó 0L1VEIII1
Direclor ciiiprozario—ALEIlEDO SlHUfiDA Maesiro rcgonle—XAYIEtt ROQUE

IE_» TBROA-F mia, io ins juniTõ i>i-j lona f>| Q J B
t>' reiircsOni.ncuo cln-apiilmidiila róvista porlugucza, cm tres netose V! c|,ii.drn.s, do SA DE AUlHIitlMlIA, vórsos do

1'ERl.AZ BI1.1NÜA0 e niiHica do FIIANCISCO SWIAIUA, AlflSTIDES BÍYÍI\
o XAVIEIl IIOQUE

Ti AH Í1T1ÍÍI T^ l\íVDf*l M \ DF"*. _. rtI Dli "A 
10 papel do «Ipsó do N.áBcimeiitò ó feilò pelo s'éii oroátiòr,

o popular aclor cômico OIiíVEIltA
Xoninni ]invto todo ei comiiítiihia o o Brando corpo tio coroa

ii,
TITUILOS íiOS QU[oVRRÒ@ - 1» ACTO: I», No templo doBiicclio; «>, No rei lo foiço ; 3o, 0 fogo das pii|xOo"s; 4°, Apótlioosó — 2o ACTO ló0i 0 i ein.) rie 1'iura ; 6°. A iiislmicia das Sguas; 7°, As lllhas dc Minerva; 8" ".'lio*

lièosq—.3° AO 10: o?, No paiz da Gazeta: 10?, No templo ria Historia; II», Cúisaa oIoisüs ; 12°, Apolheose.
•íO riúmò.roi. de musica

Sccuat-ioa tio EO. UIApXIA.RO
Mlsc-oii-scêiio do A. MlBAiJJí-DA

-»ia*^» ' . |2I ¦ •:.im*.wm-

AJUS11Ã-Arevista-POR OISljíSv HPOUIIAIXO.
Qn>ti-{«lro','Íl~Í« reprõscntacão dajiperolá-O PRIiVCipB LIU.Us bilhetes á venda na billielunyioo ilieiitro. PnÊçüs i: uon.is no cosrtiMi:,
Ayiftò-As çncomnicnilas são/iiüi-Jadas aló ao meio-dia. 2818

o sijrii

juLc.

Chapéos
de verniz

brancos, prelos, cnoariiadoa oazms, para monliias, ineiil-no», senhorllas e senhoras.':

Largo S. Francisco dc Paula
.;,>V. «5 l»l

CASTRO CllilPEL.lPií).
A mais correcta 2610 líf

THEATRO LYflICjD
priindü Couij anliia Dramática Italiana daEiiliiVEStl* ACflllZ

TINA Dl L0REN20
.OinixTon 1.U1GI i.AHI.\|

Uítifísjos espectaciiloQ
AMANHÃ

Quaría-fcira, 20 de jun^o
II" RECITA DE ÁSSIÜNATOrL,

Diiiça representação do drama cm cinco
actos, do SriEie c (Locoiivolll III

prqtagônisln, a tttilni-nio áctriz
TÍNiV Dí LOKKXZO

Kijriccíncnlo.sii e la-ciibsd
miae-oii-ncCiie

IKCÒS DO COSTQÍK --- A'S 8 i/2 líORA:'
—«3>>iv

Nesta seüútna. i«;aaa artisliça
do pala tirarnatlcii

LUfGÍ CARINI
ms

LL^.íS

^ MODELO ¥ f LOROZA.J

\\>i

u!'></'^;.*MvV»i;-. ¦'.rf»-'"i)«'ííS-.-' •*!

mÊÈÈÊBÈF
0 mais anti"o ò bem mdiitado cstiilielecimcnto de Instrumentos do musier.

iiculns. nlncotioi, b noculos, óculos ilo alconoc, cto. Fundas dc iabnen «neçlali
Va iadô soitiniento dn canivetes, navalhas, Ic.-oiut.s, machinas nara cotíl>l t» ¦ elUjjl
KoMwp%Hh caça. Rico sortlmniilo do arligos rolIsípSos; orfilfltios ati.
eicrnos livro-, (lo missa, estampas, rosários, medalhas, ele. Ima .eub «tn tua. cirae
cartão nierre. Ofll duas para conceitos doiiisir.imoiitosidjnmiisiea, ocutos. pin«H"|
c oncarnaçOos do Iningons-CARIjOS LüKO^A.

8Í8 RUJl BA yUITAWWA 83 ....

SOllitlEi^lTO ?**¦"»*¦"¦¦^ÊSMW^kí
40 Annos (18 Exilo

um-i
*.-:' ru Ií!'**

Suppressa"fljoFOGO
r. DA

Queda do Peilo
JSvitnv na imitnçth:

Ktla rrrríoío Topleio ó o e.ricii
luliitllua o ciiiiiiiiiH» e rara ncliuiii
cm | -:.- a ili i-. .11 lii.iir.ni-'rui li.l
íiili.a», ss Torcoilurciei, Coaluiüs
Teiuioroa c Inolinçilua «lon pcriij
neiparavflo, SüiiicCannaincl;,

Ui.iiiiin ci p.vu:i¦

105, rua SftiiU-lioooré, iii;
o om (oc/ai fli Marnicln,

baratas cnin emprego ii nnr.ch-ei. iuhiii f i iwMiiinii nfícTiriTiTrTTir^ i

^**iím'lL.tr Lm*'

HOMCEÔp^THIÍi
CASA FÜXDADA HA 18 AN.N03 WnoiCOS CoHlOt.T.istE.

ADOLPHO VASGONCELLOS Dr. lobo Imu
v:t - Rua da Quitanda.- »» XOGUEIRA '¦"' 01

,Ru fronte ao becco do Carmo) *"' avuua,a* - •'
Vendo vi.lros do 10 c 20 grammas, por 500 róis o ljiOOJ

OVSA.S "0»IL"ttV.H5S *.
ti Rua Volnntarloa da Pátrio O Médico ComíOcta-jV'!*

fír. SOARES PEnbtlli
'i l atua Eugeulio «le O entro »» Mb£so0??W"V '"'

03CG5 Slafa il üA

Mnrapw ** **
:M^i

m9BSBFlWÊsWysK

j a A a '
$&XsdÊkMkkiÉ'ZcJ:ék^^£^Ms^sà

A Epldcrniina 
*Palnioirn, 

para a peile, n3o km rlnl. ESfinltaí,
cravos, fardas, caspisi cczcmas, darlliros, desapparceeni, como por crraiUi'0,_cni
poue
"- " -íi

vos, fardas, caspis, cezomas, darlliros, eii-sarpuixceni, como por crranino, cr.i
ícas DpjillCDÇÕcfl. A' vanda ims nerfumnrlas Dazin, Nnnos c em íodoa«n,pTíarmc'
i o drogarias. Deposito geral: drogiria Pacheco, Andrailas n. E3: rm C. raulo.
•ncl ?? u....- e... Miliiri.y em iodas as pliarmacias o drogarias. VldBOtfgSOQ.

(CJxT.^i"!!' 3E=l*:£*ii>icaLci o Segura <a.a.

I^IMMí^Il^P^5fK__K__i8
C3.OQV-KljlC7C3nE.XEI

XâRÍ!?EcoiFHEM!Edl:í:AFEIÍ.EPEIMEI]
Rcconimendado pelns Suniinidadcs Modioaen

riiarmaolc du CAPITOLTJ em TOTJIaOUSE" (Sa-Citmoa)
Dcposilario no nio-tlc-Janeira i ANDRÉ do OLIVEIHA, 14, rol Selo ctaailcjiibrr,.

CARNEIROS FRIGORÍFICOS
Oh excollontcs cai*nòi-ros, prçporadoB poltt iui-

.Kii-ini.ic <: «> ui |» a ii li i a
FrifjroriíiciiUi-iiKtiuya.tlo
ret)ult»«*no u u i v o r 8 i» I,
uc.liiiin-He :'i venda eni to-
«los os prlilelpaoa açou-
fólios desta capital) poi*
preço iiiferioi' ao dos
siluit silos uo *4!;it uduuro
do Sniita cruz.
Vendas eni grosso, uo

«"¦.frijiütiriti «l.-> Importa-dor, tjtio Ae aclia devida*
monto licenciado pelaPi>oi*oltui>a Municipal»—
Dt.ii.*» Siiulu J.iiy.ia II. "3 ¦¦?..
<i;\W"l»"»).R I,. RO**>II'>V-(UUEüg. 2032

m

M\s.

DE ÍIÜMANiDADES
a mm de assis

Collegio cijiiparailo ao Ojnmisio Nacional

S. JOÍAO P'ÊL-REI
(MINAS)

Glima, o melhor rio Ilrazil; pro.lioenorme, cnn. todns as condi-
çijcs liyglenlciad; ponsãomódica |50í |ioi- mez,
abatifllcntn de !0 'ji, sondo

mais de dois aluiimos). Ma-
l.ieulas do lõ a 31 do agosto

iiii
Crlviloglos o palenlf.3 de lijycirí.i -lo

ol.lidos por Julcs Õóraud, LeHuirc .'»ti.,
110 nin do Itosnrlo, llio de. Jincír». 0|,!|

O- o

2-203

TEIULA-FEIUA, i%

Moléstias do fígado o e-t'--
mago, prisão do vi-iitrc, falta
do nicnstciiiicão, gatèa lios i.i-
testlnos, liQmorrlioidds, cx-
cesso dc bilis C dígCfJliJcs d:'.-
liceis

Evifam-se com as
pílulas indijèhas

TAYÜyÁ
mn

i
üTaoolá «io lòmnr, 3.(1*.''.

t«w oxoellontOB.
jNiip proolíals tontai» i

nossa palavra. ICxpetn
montai o üony-oncüi^vo.s

A.' viMula nas pUarxaa«.'iini (j <.li'o__cu'his.
DEPOSITO

Drogaria do Povo
S. JOSÉ 55

Pi'Cço SÍDOO-Ulo

O
"1

ítttUstÊm »¦ ¦'¦¦ • a.-.i-nii i*nir;»f,;**.'*¦*"'¦> JJjfl

THEATRO S. MiSè."
GOJMPAíVIMLAi BORítaíATICA H»0 RTliG UB55 **-

Éfe ANGELA PINTO
ÍIOJE TERÇA-FEIRA, 10 OE HO DE 130G HOJE

_¦" represciilaçãi! dn drama em tres actos, do ViíCOXDií DU ALMEIDA 0.\tlHST "

Temiam parlo o.i artistas: ÂiÍÍ4BÍfStJ-fiL MWTÍÍ.v.Lula Piiilo, Dclü.iia
Criis. lènacio Pcisoli), Cardoso Gulvão, "Carlos Santos,.llicardo Sítlgaáo, J.gaquiií»
Vclltò, Sampaie), Mario Velloso, Sarali, etc.

SB^PP-iniportonto pspel do B». Magdalèxta dc ViíEir-isa 
'

liolavel cici.ão da 1» setria AW.ÍGEL.A ll'>I''*i:'."í'0.

aií^Animiiir.-PREI LUIZ DE SOUZA.

SSéãT.V SK''m-""vaí5.'í.Y R4>SIEa—notavctsl traljajiio dni
acliriz ANGELA PINTO e do açiòr Ignacio

S.5PA comp«*iiihiafaz apenas um mez de espectaôú3ós
no Rio de Janeiro ífà

'>>,

' Ka» •

«¦íkv^W^*Sir5i3?


